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; quod est aevo !tOC llteratissímo stltdiitm ~ in o
Vir; praecipui, el primae prorsus eruditionis tota tI I

cO'Tltelltione inniteban r, eidemql~e ferme totam SUai, l-

Iam, vires, et labores suos consecrarunt, cui arte~ ct
seientiae IlOdiernae sua debent i,lCrelllen[lt, suumguL
rem, el quod viros eruditos toli orbi literario lJl'al e~

leris ficit honorabiles, illud profecto est studiurn all' lU ~

latum.
Zallwein Tom. 2. Quaest. 4. Cap. 6•. ' J

Para de todos os modos engrandecer' a Nação POI-"
tugueza, procura ••• ressuscitar tambem as Memori, da
Patria, da indigna escuridade, cm que jaziaõ at' go­
ra ••• He a lição da, Historia um fecundo Seminano II
~ro~ •

Alexandre de Gusmaõ na Falia (J

Academia Real da' Bistor. P '"
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D o

R I O D E J A N E I R o.

L I V R O IV.

CAPITULO I.

Da fU1ldaçaõ do Bispádo na Cidade de S. Sebas·
tiau do Rio de Jalleiro: do ).0 Bispo Eleito,
e Sagrado D. FI'. Manoel Pereira .. por de­
sistencia do qZUll occupou a Sede o 2.° D. Jo­
zé de BarTos de ALarcam, desde 1681: das
Igrçjas erectas po'P este Diocesano; e dos Go­
vernadores', que ~l(r mesnzo peTiodo e.L'istiram•

.0, UANDO falIei CLivo 2 Cap. 4) de Lou­
Tenço de Mendo!lçií J Prelado Administrador
da Juri~.jcç~~~..Ecdesiastica do Rio de Janei..
!'O J r~\E\t\, t ~llue' em -desafronta das desate.n·
çoens J ':é< '~nsuJt'os sofridos por motivo do zelo
fervoroso em melhorar os costumes viciosos de
Beu.s dioce anos) requereu à. Sé Apostolica El-

Aii
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Rei Filippe III. de Portu~ãl a erecçaõ d
"J"'~úa em Bispado por Carta de 7 de Ou­

() de 1639 J e nomeou a Mendonça para
'1' ar primeiro a Mitra Fluminense J comÜ'

I I :. cipou à lVIeza da Consciencia por outra
Carta Regia de 22 de Agosto de 1640 J dig'
nando-se declarar-lhe as causas J porque assim
deliberava. (I)

Naõ parecerído entaõ conveniente à Santa
Sé deferir àquella supplica, por se transtOl'­
nal' o Reino J -passando felizmente a COl'õa pa~

ra EIRei D. Joaõ IV. no dia 1 de Dezem­
bro do mesmo. anno de 16'.1-0; {52) como na dila-

(I) Liv. de Registro da Meza da Cons~iencia foi. 168-
~ citado por J. P. Ribeiro no lndice Chronolo~. P. 4.

pago 224. V. Liv. 2 Cap. 4. Na epigrafe da Carta' d
Doutor Simaõ Pereira de Sá, Pr.ocnrador da Coroa..
e Fazenda do Rio de Janeiro, e Promotor do JUI
da Provedoria das Capellas, e Resíduos, acompnnh 'I­

do as suns obras poeticas, como AGademico, da Acc' e­
nlia dos Selectos, organisada na mesma Cidade do .i
em 1752, e impre5sas sob o titulo = Jubilos da Ame~

rica =, se· fez mençaõ d' uma Historia Chronologi
do Bispado do Rio de Jan~iro, que o mesmo Perl ,-'
de Sá havia com posto. Quem a possuir, colherá d' ella
melhores noticias, que difatem as presentes com pro­
"eito mais consideravel.

(2) D. Chinco Morelli, autor da Obra = Fl.i t.i
N ovi Orbis = fall-ando da erecçaõ d' este Bispado, d'­
se nas" Adnotationes ,. às palavras tu Cathedralem "J::I.l'l

ab anno 1640 de erigendo Januariensi E'piscopatu COgl­
tatum erat; sed propter Portugalli"ae ~TUS anni motus
;ntermissum. ln Tabulis Chronologicis habetnr eo anno·:
Ohispado en el Rio Janeiro para defensa de los IndillS­
Para~aj'os contra los vecinos de S. Pablo en el Bra ii
Soo Indi Paraguayi permisso a Rege Catholico armor a
igoiferorum usu quatuor ·post aDais, probaruut Paulit...
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tadissima Província do Brasil crescia avullada ..
mente o IPOVO ~ e o Continente vasto <1"0 Hio

----~-

norum exemplo, ad 5e tuendos alia opus esse vi atque
1I0vi Episcopatus erectiollc." He certo, q ue dos Pau­
listas se queixou o Prelado Meudonça na sua Repre­
sentaçaõ a EIRei Filippe III. impressa em Madrid no
mez de Fevereiro de 1638 pelo Commercio que faziam
dos Iudios, tirados do centro do P-araguay, e Rio da
Prata à custo de barbaridades incríveis, e procedimen­
tos inhumanos, contra o que clamando, em obser­
"ancia das Leis prohihitorias do Cativeiro, e à favor
das suas libel'dades, foi indisivelmente insultado por a­
quel1es negociantes, pelo Povo, e mesmo pela Camll~

ra d' esta Cidade (como fizeram aos Prelados seus ante­
cessores) insinuando-lhe sem rebuço, que suspendesse
toda dili~encia sobre a pretendida, e declarada liberda­
de dos lndios. D' aqni se deduz, que os fuctos referi­
dos, além d' outras circunstancias agora pondel'adas, de­
ram motivo à erecçaõ d' f'ste Bispado. V. Liv. 3 Cap. 6
a memoria do Governador Salvador Correa de Sá e Be~

navides, e ahi a nota (14). Fallando ,'arios manuscritoll
de Mendonça, disse um = E vendo-se este Prelado tllÕ
molestado com injurias, muito alheas do seu procedi­
mento, e virtude, de que era dotado, havendo-se pera
a Corte, se queixou à Magestade Catholica de EIRei
Filippe... o qual reconhecendo a innocencia, e proce­
dimcnto deste Prelado, o ~romoveu com a Dignidade
ele Bispo, querendo desta maneira pagar-lhe os tmlJa­
lhos', que ,por servir a Deos, tinha padecido nesta Pre­
lazia. = Referiu outro = ... e dando ... cont a EIRei
Filippe deste succeSl>O, o mandou hir à sua presença,
e o nomeou Bispo do Rio de Janeiro, para onde o
queria mandar J ,.ó paraque ronstasse 80 mundo qu:m­
tas falsidades se tinhaõ argoido contra este dito Prelado,
e Q como estavaõ convencidas, e apuradas por taes.
Naõ sómente foi nomeado Bitlpo do Rio de Janeiro.
mas com effeito chegou à ser Bispo Sagrado: e no
tempo em que havia de embarcar para o dito Bispado,
se acclamou E1Rei D. Joaõ IV., e por e. te respeito
fj(eu em Ca8t~lla, sendo Bispo de Anlllll d(j) Arceb.sl)l)
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de Janeiro era já' conspícuo pelo exc.esso de
seu!! habitantes ~ e opulencia de Comm~rcio'

que sustentava, de cujas circunstancias se acha­
va. a~s:í.s informallo o Principe Regente D. Pe­
óro, a quem eram tambem constantes os in­
convenientes, que desviavam o ditoso augmen­
to da Relig'iaã nos E tados Ultramarinos, subs­
tituida com boa fortuna às escuridades idola­
tras de seus pámeiros Senhores, à custa de
muitos trabalhos, e vidas perdidas; e accres­
cendo demuis a certeza dos incommodos nota­
veis que sofriam os Povos nas suas dependen-
las, por naõ poderem os Prelados Admini­

tradores prover certos n~gocios da sua reparti­
çao , como era necessario. com a mesma ple­
nitude de jurisdicçaõ que o Bi~po' da Babia ~

a quem se recorria; dezejoso porisso o mes-

de Tolleclo. = A relacaõ d' esta circunstancia ultima llaõ
he verdadeira, à vist; do que disse Morelli (supra), e
da memoria escrita no Livro " Tombo" do Convento
de Santo Antonio d' esta Cidade onde se lê = Muitos
annos havia se esperava houvesse nesta Cidade do Rio
de Janei,:o Bispo; porfJue ~overnando Filippe IV. no­
rnellu por Bispo desta Cidade ao Senhor Lourenço de
Mendonça, por ter sido nella Prelado Administrador,
o tlllE' lIaõ conseguia por causa do levantamento de
:PortugaL Correo o tempo depois disto até o anno de
]675 , e juntamente com a nossa separaçaõ se nomeou
Bispo para esia Cidade ao Senhor O. FI'. Manoel Pe­
relra, Frade Dominico, que ... = O Conego Magistral
Pinheiro secruiu a mesma memoria, na que lhe teceu
em li nalidade de Bispo nomeado para este Bispado, de­
dicando à sua lembrança o seg'uinte distico.

Ortum Lysia, Mitram Flumen, Iberia praestat
Sedem. Orbil; tanto parvól: Theatra Viro.
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mo Soberano de seguir os exemplos dignos de­
Seus Augustos Predecessol'es, meditou ' esta·
belecimento de varias Cadeiras Episcopaes no
Brasil, para firmar com elJas a Fé Divina ~

e os dog!Jlas da Santa Religiaõ, alliviando tam­
bem por meio mais proficuo os estorvos, que
sentiam os Povos.

Para conseguir o etfeito de seus pateI'''
naes desig'nios nc,g'ociou em Roma a elevaçaõ
do Bispado da Bahia em Metropoli, e que se
erigissem as Prelazias do Hio de Janeiro, e
de Parnambueo em suas_ sulTraganeas; e sup·
plicada a Graça ao SS. Padre Innocendo Xl.,
que' havia merecido ser Supremo. Pastor de
todos, foi sem demora concedida pela BulIa =
Romani Pontificis Pastoralis solicitudo = data­
da em 16 de Novembro (3) de 1676 Anno
J. o do seu Pontificado.

Como os Senhores Reis de Portugal peloi;

(3) o mesmo Morelli notando a data da Bulia
diz = Licet in Bullarii textu dicatur data 6 Ral. De­
cembris, id e!lt, 26 Novembris, et ibi ad marginem
]6 Novemhris; neutro ex iis die fui se data videtur,
sed 2:>! Novembris, qui dies in sequei1tibus duabus
Constitutionibus réperitur, quas cum praesenti uno die
~sse datas, constat ex hujus primae ~. 3. = Será mui.
to bem fundada a reflexaõ de Morelli: m~ he c"erto"
que a Bulia de Cou6rmaçaõ do Bispo foi expedida a 16
de Novembro, Como se verá; em cujo dia naõ seria
datada, se a Bulia de criaçaõ do Bispado naõ fosse ao
.mesmo tempo lavrada. D. AntoniO' Caetano de Souza
transcreveu-a no Tom. 5 das Provas da Histor. Genea­
'jogo da Casa Real pag, 105, e acha.se lançada no>
Liv. 1 do Tombo do Cabido d' esta Cidade do Rio de'
Janeiro pago 100.
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titulo~ .::1c fundaçaõ, e dotaçaõ adquiriram o (
direiL:' tle Padroado, em consequencia d'e~

regalia" gozáram sempre do privilegio de eI
gel', e aprescntal' os sugeitos dignos de to~

mar em seus hombros o grande peso da A ~

ministl'açaõ da!; Igr~jas: e aos Bispos nome a­
dos por elles para o Brasil, do mesmo mo
que para as I naias Orientcles, foram concer'­
das as faculdad;s conteudas no §.. 3 da mes
Bulia, que transcrevo.

" Et in dieta Ecc1esia Sancti Sebastian'
et Civitate, ejusqlle Dioecesi tot dig'nitates , (
nonicatus, et Praebendas, aliaque bendi.
Ecclesiastica cum Cura, et sine cura quot . 1

eis pro divino cultn, et dictae Ecclesiae Sa
cti Sebastiani servitio, et Ecclesiastici Cleri L

core, ipsi Episcopo Sancti Sebastiani vid
buntur convenire de praedicti Petri Principi~

€i pro tempore existentium Regum praedict
rum con;;ilio, et assensu, et praevia cUJuslibe
congrua dotatione ab ipsis Petro Principe,
€t Regibus Portugalliae facienda' quam primu.p,
fieri poterit erigat, et instituat; nec non Epi ~

copalem J urisdictionem, et potestatem exerce"
re Olnnia, et singula, quae Ordinis, quae
que Jurisdictionis, aut cujuslibet alterius mu
neris Episcopalis sunt, et quae aliis in Portu­
g'alliae, et Algarbiorum Regnis, et dominiis con
tituti Episcop'i in suis Ecclesiis Civitas,
Dioecesis facere possunt, et debent, facere li
here, d licite possit, et debeat, ac in ea­
dem S. Sebastiani sic erecta Ecclesia Eplsco­
pRlem dignitatem cum Sede, praeeminentiii I

honoribt.ls I privilegiis I et facultatibus I quibui
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~liae Cathedrales Ecclesiae hujusmodi de J.­
re, vel consuetud-ine, aut alias utuntur)' po­
tiuntur, et gaudent., ac luti. potiri, et gag­
dere possunt, et poteruat quomoJolibet in f.-
tUFum, nemon, .. r, ,

POI' t-erritorio do novo Bispad foram de­
marcados os limites desde a Capitania do -Ei­
pirito Santo, at-é o Rio da Prata, (4) -cor­
rendo a Costa do mar; e n'Asa corresponden­
eia toda terra central à topar com a do do­
minio Hespanhol, naó obstante qualquer outn.
Ilepara~aõ, ou desmembraçaõ da "'Província do.
Rjo de .Ja~eiro, anleriorrnente feita. por se
erig.ir a Pr.elazia, -como decla.rou a citada Bul·
la no §.. 4- :pelos termos seguintes.

" Necnon eidem Sancti Sebastiani Eccle­
siae Oppidum Sancti Sebastiani pr.aedictum, sic
in civitatem Sancti Sebastiani erectum PifO ci.
viLate, aliaque Oppida, CastFa, Villas , Terri­
toria. ac districtus dictae Provinciae Divi Ja­
nuarii a Capitania S.piritus Sancti inclúsive,

Tom. IV. B

(4.) Morelli, citado sugra, fallando dus limites as­
sinalados pela Bulia ao novo Bispado, e dizendo = ..
assignatis limitibus a praefectura seu capitania Spiritus
Sancti inclusive usque ad Flumen de la Pista = notou
essas expressoens pelo medo seguinte = InteUige excll15f­
.e relato v{'rbo incltl,sive quod in constitutione est ad
Spiritus Sanéti Capitaniam. et accepto Flumine de la
Plata pro cognomine praefectura, ql1ae de ditione his­
panica est, et quae a Flumims ostio, et a Capite Slluctae
Mariae ad bGream fines habet .fIon dum satis 1405, do­
nec DII;atur punctum quà linea d-emarcationis d,ucenda
Bit. Esta ifltel1igenda tem lugar depois da occupaçnõ
ultima da Celonia de Sacramento, V. Liv.5 Cap. 1 nota
(l.S) e Liv. 7 Cap. 14.



-
10- M'E'M oR I AS H f ST ();RI C.1\:11'

usque 'ad' ,Flumell de' Plata pelO ól'am' lTlal,iH-:o
roam, et Terra'm intus pro sua' Dioecesi, et
iIliu.s Olerum, lncolas, habitatores, Populum
p.ro sni., Clero, et Populo cOr1cedimus , et as­
sign3.mu3. N on obstante alia separatione, seUl
di-s.1Lmbloatio'ne ejusdem Pl.'ovinciae Divi Janua­
rii olim facta, cum erecta fuerit in adminis..
tl'ationem spiritul\lem a sa. me. Gregor:io XIlL
praedecessore' nos'Ll'O per literas· datas 19 J ulii
1576. necnon .. "

. Mas à; pesar da explicada demarcaçaõ,.
continuou a' Capitania de. Porto· Seguro J' sita
na latitude Austral de 16" 40' e lon;gitude de
334 0 45', à comptehender·.se no termo diviso­
.rio, por começar neUa áj llris<licç-aõ do Gover­
no do Rio de J'a-neiloo, desde o seu. primeiro.

o est-aoelecimento, cujo limite conserváram cons­
tantemente os antigos, e primeiros p'relados Ad-
rn~nistradores desta Diocese. '

Bem conhecido esta,:a na Corte ao tempo.
da instit,l1'içaõ do. Bis.pado Frei Manoel Perei­
ra, que natural de Lisboa, filho· legitimo de
Pais honestos Rafael Palladi, e· Mal'g'arida de'
Meira .. e baptisado na ~l'eguez.ia. de Nossa Se­
nhora dos Martires , Professára a esclarecidà.
OI'dem dos Prega'dores, onde havia assas mente
patenteado a sua sciencia elegantíssima, no.
exercício do Pulpito, e da Cadeira, como se
villlm ,pelas obras ~stampadas. Com essas qua:­
lida ~es, à que davam realce as suas virtu~

des, e acçoens hero-icas J passan·do á Roma por­
comr)anheiro de Rocaberti , Geral da mesma
Ordêm.J foi alli prov ido no cargo de Pl.'oyinciaI
Titular da Terra' Santa; e voita.f.lcl0 à s.ua pa-
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't41a para occupar o Provincialado da Provincia
Lisbonense, em 1667, com eile exerceu taro..
bem o lugar de Inquizidor da Meza Grande-.
Apadrinhado o seu merecimento de voto estran·
.geiro, escutado de Ministros da- Corte, e db
Prinçipe D. Pedro, a quem era preventa a
mais individual noticia das suas prendas mui
llistinctas, grang'eou-lhe a Eleiçaõ para o Bis­
pado Fluminense, em que o iIl1esmo Pontifice
Innocencio XI. o confirmou no dia 16 do mez
·de Novembro e anno 1676.

Depois de Sagrado, 'sentindo a, impressaõ
vebemente que lhe causava o ministerio Epis..
'Copal, ren unciou a Sede em )680; mas pl'Ovi­
·do nos cargos de 'Secretario d' Estado, (5) de
Deputado da Junta dos Tres Estados, e de Vi­
gario Geral de toda Ordem Oominicana, exer­
citou-os com destreza, d~ndo provas auther,ti-.
cas do seu g'enia propenso para cousas -gran­
-des, disciplinado na Curia Romana, e pratico
no expediente de muitas. -e graves. importan­
·cjas. Comprehensivo, ad\1ertido, prompto, e
-dotado de segura, e desafogada memoria, foi
muitas vezes visto nas Propostas, que occorriam.
nos Couselhos d0 mais ardua) e poo'deravel eir-

B ii

--------------_.-------­
". (5) Como Secretario d' Estado, e um dos Pleni.

potenciarios da Corou de Portugal (com o Duque de
Cadaval, e o MarqHez da Fronteil'a) assig-nou o Trala­
do. de 7 de Maio de 1681 ceh:brado com Castella soble
a Nova Colonia do Sácramento, por parte de quem fi.
gurou', na qualidade. de Pl'enifXlt-encial'io, o Duq ue Gie­
vinazzo. V. D. Antonio Caetano de Souza Risto!'. Ge­
nelllog. T. :; p~. 678.
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cunsta-ncia·, E'scutar à cada Ministro> o seu vo';
to, e antes de de~cobrir o proprio J referir o de
todos, sem lhe faltar a minima cil'cunstancia',
ou· palavra.

, s crecidos annos, carregados de achaques,.
a que favoreeia os desvelos em applicaçoenlJ
serias, facilmente 14e abriram a sepultura, la­
vrada muito antes com religiosa ad~ertencia em
mlla CapeJligha "onstruiua á sua custa- dentrO'
da Igreja de S. Domingos, sita, em Bemfica,
toda de marmore de' coreS' diversaS', que dedi­
cára ao Thaumaturgo Portuguez· S. Gonçalo,

- por cujo alfecto· temissimo- J e piedeso alcançolP
de Clemente X. o· Indl1lta de ,]}O de Julho·
de 1671 para se estender a sua Festa, e reza:
à toda Ordem Dominicana. Morreu com S.
Gonçalo' na boca J e nos braços aos 6 dias de
Janeiro côrrendo o anno 1685, e foi buscai
ao p é do seu Altar a protecçaõ, q.ue' lhe pedi.
1'a em vida.

Notou-se, que ao áeto- do Offido ete' Se.­
pultura assistiu um Joven de gentil presença:l
gravidade, e moderaçaõ, com que a todos le­
vou os olhos, perdend9~0 estes d'e vista: repen·
tinamenk ao recolher-se' O· caixa; a6 jazigo: e
creceu o reparo com· o desengano de naõ co.·
nhece~lo, nem a família do defunto.

Na mesma CapelIa, que enriqueceu '(wm
varias peçaa de prata, e ornamentos, colJOC01Jl'
tambem outras Imagens de sua maior devo­
Çâõ ~ e todas d'e fino alabastro. Sobre o sel! se..
plllcro. se lê gravado o epitap.hio seguinte..
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D. O. M.
D. Gundisalvo de Amarante Lusitaniae Thau­
matU1"go, tutelari suo semper propitio tlevoti,
gratique animi ergo imparem voto aediculam,
suumque ibi conditorium Episcopus Fr. E~z­

manuel Pereira hujus Bemjicani Coenobii Filiu8
condit, et dicat.

oI1nno Domini M.D.C.LXXXV.
Perpetuando o Magistra~, que foi desla

Sé, Jozé Joakim Pinheiro a memoria do mes­
mo Bispo, dedicou-lhe o _distieo seguinte.

Declinavit onua Mitrae, aulae et munia laudetr,
Declinare tamen, quas meret, ]taU~ poterit.

Para substituir a Mitra da Igreja renun­
ciada nomeou o mesmo Pr:incipe Regente o
Padre J ozé de Barros de Alarcam, natural de
Leiria, Presbitero Secular, Oppositor ás Ca­
deiras da Faculdade Canonica em Coimbra, e
Promotor do Tribunal da Fé na lnquisiçaõ
·dáqueIla Ciaade, (6) cuja EJeiçaõ confirmou o
,SS. Padre Inocencio IX. a 19 de Agosto de
1680.

Tendo-se-lhe consignado por COJ;lgrua an-
o nual a quantia de oitocentos 'mil -reis J como de­

clarou a Provisaõ de 18 de Novembro de
1681 " (7) em Dezembro do mesmo anno to-

---------------
(6) O Autor do Tombo do Convento de Santo

Antonio disse, que fora Promotor da Justiça na lI)qui-
siçaõ de Evora. ..

(7) A' congrua annual de 800e) reis, anda a1l11exa
a quantia de 80~ reis para o Bispo distribuir em es­
molas " e 120~ reis para os Officiaes do mesmo Biilpo
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mou posse do Bispado por ,SE'U procurador PaM

dre Sebastiaõ Barreto de Brito., Vigario da
:Matriz de N. S. da C~ndelaria, (8) a quem
commetteu' o governo ecclesiastico, até chegar
no 1.0. de Junho de 1682,. e fazer a' sua eu..

fim conformid,ade d' )1ma Provisaõ anterior á de 18 de
Novembro de 1681, que a citou: e como essas par0el...
las juntai formam a Folha do Bispo, parece por isso.
que elle tem de, congrua .l:000cb de reis allnualmente.
Nestes term03 vencen o Bispo a referida congrua desde
o dia 19 de' A:50stQ d1'l 16sll, em que foi confirmado,
em virtude d<l I:?rov,isaõ Regia citada de, 18 de Novem­
bro de 163 t, qne se registo~ no Liv. 11.0 de Assentam. da
F.R. f. '53 v. Na.') sendo geral a graça do Soberano à favor qei
Bispos Ultramtl-l:iuo3, de que gozassem, e ti vessem as
congruas à die o'bitas, S('lt exitltS, para presentes, e vin...
douros, mas particular para alguns d' elles, por amor.
liberalidade, e grandez(l., e nunca POl' ju~tiça; Houve

. p,ar bem o Principe Regente D. Pedro declarar em Pro­
visaõ de H de Agosto de 1682, que as congruas, du­
rante a Sé Vaga, se repªrtissem em tres partes; uma'
para o gasto das Bulias, e aj udas de custo do Bispo'
fu.tnro, entra para as obr~s. da Igr ~ia ,. e reservou a
terceira parte para o Bispo futuro compor a sua caza:
com advertellcia, que a primeira pal·te se hav.ia de tirar
du mOlÜ0 mó·r; e do resl an ,e , fazer-se as dU3i. Esta
P.rovisaõ foi confirmada por outra de 28 de Agosto de
168'8. que se,acham registradas nos Liv. 10',e 15 do,
Reg. Gel'. da Provedor. f. 262 e f. 27 V. na Memoria.
d'o Bispo D. FI'. Antonio de Guadalupe a nota (1) A
Ordem de 2~ de Novembro de 1700, registrada no Liv.
15 citado-f. 121. mandúu. que da Congrua total do
Bispo. esta.ndo a Sé Vaga, se tirassem os 80cb reis
applica,dos para e3mol~s, e entregassem à pessoa nomeada
pelo Cabido para os' distribuir j e os 120<b ~eis dos
Ordenados, d~ ProvisQr, e Vigario -Geral, se entregas­
sellll. à este!il, lt~veIl6lo-os.

(8,) V._L. 3 Cap. 3 notà (2)



trada puhlica a 13 immediato, com praser no.:.
tavel do Povo, que festivamente o recebeu.

Precisado de Coadjutores para adminil;trar
o pasto espiritual às ovelhas do Seu . estensp
rebanho, e ,dilatar a' Vinha do Senhor, con­
feriu Ordens á varios Candidatos mais instrui­
dos em Moralidades, depois ce Visitar no mes­
mo anno algumas Parochias do Reconcavo da
Cidade. No mez de Maio de 1683 sagrou o
Sino destinado à convocar os Padi'es ,CapQchos
do Convento de S. Antonio para o exerdcio
do Coro , que principiou à tanger no· 1. o de
Junho seguinte. Sem perder tempo passou aos
lugares mais remotos da sua J urisdic~aõ, co­
mo eram as Villas de Santos, onde se acha..
va no me~ de Novembro em actual .Visita, e·
de S. Paulo, distante 80 ]eg6as da Capital,
para esparzir, sobr~ os· seus habitantes a pa­
lavra saudavel do Evangelho, e providenciar
6S negocios da competencia ecclesiastica. Na
2. a d'aquellas VilIas fundou um Recolhimento
para mulheres sob.o titulo, e· ref6rma de· S..
Tereza " onde a Camara pretendeu fundar um
Convento de Freiras Professas, suplicando por
Carta de 26 de Setembro'· de 1722 a permis­
saô Regia; mas informado o Soberano dos io­
convenientes 'que obstavam ao· p-rojecto , por
Carta do Bispo D. Fr.. Antonio de Guada-

" Jupe ·datada a 19 de Junho de 1726, foi-lhe
indeferido o requerimento. (9}

Regressando á Capital, proseguiu no giro

DO RIO DE JAN"E1RO. 15

(9) Y. Liv. 8 Cap. S.
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da. Visitai pelas Igrejas Parochiaes da sua com";
prebenaaõ. NO{IJeados os sugeitos que haviam
de occupar as Preb~ndas da nova Jgreja Ca­
t~edral, e os Ministros competentes, ..criou a Sé
no dia J9 de Janeiro de J685, e orga nisou ,
para regin~en do Com, algumas regras em 15.
Itens resumidos, que àpenas abrangeram 08

artigos da residencia, das multas, dias de fol­
ga, e a mensal' eleiçaõ dos Apontadores; cu­
jos Itens, dados em 15 de Agosto de 1689,
foram copiados por OrJem do Bispo D. Fr.
Antonio de Gua lalupe no fim dos Capitulos de
Sua Visita ao Cabido à 2 de J uH}/} de 1729.

A falta de embarcaçoens de transporte, e
d'outro~ provimentos precisos à satisfazer as
diligencias das Visitas Ordinarias da Diocese,
sem os qliaes sam impraticaveis es~es officios,
por dilatadoi os circulos, asperas, e perigosas
'as' digresllOens, ministrou-lhe a lembrdnça de
Representar ao Soberano a indespensahilidade
de remedio sobre tanta carencia: e convencida
a supplica ~de muito justa. foi deferida pela
Provisaõ de ,fl de Novembro de 1687, que d~·

darou a Ajuda de CUgto devida ao Bispo para
as ~igre3soens do .seu pastoral offieio.

Por motivos ignorados hoje consta, que
fora cham~do á Corte ou para ir á ella tive­
ra licença, em Carta Regia de 28 de Feve­
reiro de 1689, a qual se registrou no Liv. 13~

do Reg. Ger". da 'Provedor. f. 66; e deixando
ó governo do Bispado ao Padre Thomé de Frei­
tas da Foneeca, Vigario da 19l'eja da CandeI.
laria, obteve" aUi a Provisaõ de 15 de De­
Zimbro de 1691 que estabeleceu a Ajuda de



· DO RIO DE JANEIRO. 17

austo no prompto transporte de embarcaçaõ ,
e mantimentos necessarios para o mar, naõ só
aQS Bispos, quando se disposessem a encheI'
pessoalmente os seuog deveres, mas aos seus De­
legados, como se acha registrada no Liv. 12
do Reg. Ger.. da .Provedor. f. 180 v. e no
das Ord. Reg., da, Secretaria do Bispado. Con­
seguiu mais a Ordem de ~2 de Dezembro de
l.6!)l ao Governador tl'esta Capitania, para que
arbitrasse quantia sufficiente às despezas das jor­
-nadas dos Bi pos nall ida~, e vindas das Visita!
da 19reja! do Sul, do Norte, e do Reeonca­
vo, ou as fizessem pessoalmente, ou por seus
Delegados, á proporçaõ da8 distancias. Em vir­
tude d'ella se arbitrou a quantia de 40jt> reis
para a Visita das IgTejas do Reconcavo, exe­
çutada no anno 8l:'g;uinte de 1692; à saber,
para a da Matrizes de S. Gonçalo, S. An­
tonio de Oassarébu', N. S. da Piedade de An­
hummirim, S. Joaõ ue Carihy, S. Joaõ de lta­
borahy, e outras, até a de 1\. S. do .Ampa­
1'0 de Marieáa, 20~ reis; para as de S. Joaõ
tle Mirity, N. S. da Apresentaçao de Ira­
já J N. S. do Loreto e S. Antonio de Jaca-
répAguá ou Jacarépauá, e as seguintes por ter­
ra' firme, até a de N. S. dos Remedios de
Paratii, outra quantia semelhante, Cl~O arbitra­
mento se registrou, no Liv. intitulado Resolu­
çoens: e mais Termos da 'Fazenda Rêal a f,
J34: E porque n'esse tempo naõ se fizeram
as Visitas do Norte, nem do Sul, fieou in..
decisa a -cleliberaçao da quantia, que para el­
las se devia arbitrar; más se eslabeleceú em
annos posteriores, por Despachos do Govel'-

Tom. IV. C



18 M~lr~RIAg HISTOlllCAS

nador Luiz Vahia Monteiro, dados a II àe'
Outubro de 1726, e 3i d'outro mez semelluin­
te de 1727 , assinando-se para as Visitas 0 ..­
~inarias, desde a Freguezia de N. S. da Con­
ceiçaó de Ang;ra dos Reis, até 85 da Lagn­
118, ao Sul, e desde a de S. Salvador dos
Campos G'oaitacazes, até as da Capitania do
Espirito Santo, ao Norte, e seus limites, a8'
quantias declaradas a f. 73 e f. Ib I v. do L~

22 da Provedoria, onde tambem se acha re­
r;jstrada a Ordem 80bredita, a f. HO do Liv.
13. (10)

Por Ordem de IOde Fevereivo de 1684
foi estabelecido para Aposentadoria do Bispo a

"quantia annual de 120<b reis: mas interpe­
trando. o Governador, e o Prove,lor da Fazen­
da Real a liberalidade d'o Soberano com dema­
iSiada restricçaõ, neg'áram pagala ao Bispo,
logo que se ausentou da Diocese pl)ra a Cor­
te, pretextanc.Jo com ess.e motivo a desnecessi­
daúe da Casa de residencia no Bispado. Des­
approvado taõ indiscreto procedimento, pela
Ordem de 12 de Janeiro de 1692 "que man­
dou pagar a referida Aposentadoria; (11) tam-

(lO) A' pesar de se multiplicarem as Freguezin&
por todo Bispado, depois d'aquelles allllOS, e ser por
ISSO muitó mais estenso o giro das Visitas. a~sim como
o trabalho dellas mais exces ivo, nada se all~mentou até­
gora de ajrrda de custo às despezas Jos Visi"tador.s, que
a Filzenda Real satisfaz pelo arbitramento antigo.

(J 1) A mesma A posentadoria foi conc-edida ao Bis­
po D. Fr. Franci~co de S. Jeronimo por Prol'isào de 27
de Janeiro de 1702, te.lIl]o-a r~qllel'ido: e seus SUl.'CebSo­
réS< gozam ~on~tanfemente d'e 6a Dlercê.
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bem sobre a repugnancia na satisfaçllõ dQ Or~

denado, determinou a Carta Regia de 11 de
Fevereiro. de 1694. que naõ obstante achar-se
o Bispo na. Corte J com licença, ,:te lhe con:o
tinuasse o pagamento da Congrua, e de tu.
do mais que se lhe devesse, sem a menor
Duvida J como consta do Liv. 13 do Reg. Ge.
ral da Provedor. f. ~66 v. e do das Ordem
Reg'ia conservado na SetTetària do Bispado.

Eram notorias a vastidaõ de J uri3pruden­
eia que possuia este Prelado, a sua inteireza,
e puro zelo pela felicidade da Espoza, com
quem estava ligado, cuja ausencia extremosa­
mente sentia: e consep';uindo do Soberano a
.permissaõ para se' retirar da Corte,· coroo foi
participada {l Camara por Carta Regia de 19
de .outubro de 1699, nuõ pl?rdcu instante de
se restituir ao seu Bispado, onde appareceu a
28 de Março de 1700. Bem que o Povo, traos- .
portado pelo ju ilo de ver presente íJ seu Pas­
tor, fest~jas e 11 sua vinda, naõ teve o praser
-de possui-to álem do dia 6 de Abril do mes­
mo anno, em que concluiu 66 de idade, 4 me­
~es, e 9 dias.. e de prudente gov(!rno da Dio­
cese pouco men08 de 18 annos. .

Teve por jazigo uma sepultura no Pres­
biterio da 19'reja de S. Bent.o, como pedira
em testamento; e ficando alli as cinza', 1'e
-trasla:láram os ossos, a 31 de Agosto de 1702,
para a Igreja de Santa Iria, situ em Sacavem ,
termo dê Lisboa. Orou nas Exeqtüas do falle~

cimento o Padre Mestre Fr. Jozé da Nativi.
dade; e nas da trasladaçaõ o 'Padt'e Mestre
Fr..Matheus da In~arnaçaõ'Pinna) ambos R~

Cii



-
MEMORIAS HISTO.RIC.A8.

lJgiosos mm circunspectos da Ordem Benedic­
tina.

Vaga de Pastor a Igreja, ficárarn os ne­
. g'ocios ecdesiasticos, e a Administraçaõ da Dio­
cese sob a vigilancia, e cuidado do Cabido J

até a posse do immediato Succcs~or cm 170~.

O Conego Magistral Pinheiro tecendo a
memoria succinla d'este Prelado Sagrado ~ re­
rnattou~a , ,com á dedicaçaõ do seguinte distico.

E.2'U1ylebam l1011linum zelo, flamaque SalutiJ:
Fluminis Antistes Jw'e sacrandu8 era17~.

Ao mesmo Prelado deveram a sua origem
as sep';uintes Fr~guezias,

Santo Antonio rle Caravelas.

Invadido Porto Seguro pelo Gentio Aba­
quiní. em anuos mais J' ou menos de 1600
(conforme a Tradiçaõ) J e d<'struidas alg'umfts
povoa~oens de Portnguezes, os que "'elles po­
deram escapaI' assenttáram vivenda no Pontal
da bai'ra, lugar denominado GU8rátuba, e sito
entre as Villas do Prado, e Alcobaça, em cu­
jos cómoros principiáram' à plantar os manti­
mentos necêssarios, por defenderem a cultura
da planicie os mangües da parle do Sul. Era
esse lugar visinho a um Hio, por onde vog'a­
"am 'muitas Caravelas á outro denominado de
Parnambuco, na diligencia do buzio, que cha­
mam Zimbo, o qual de~el1lbocando no primeiro
junto á barra da Villa, di!lta 20 lpg;oas, ou
mais do Porto Seguro, caminho 610 Sul J .em
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~atitude de ) 80 S J e longitude d~ 3440 .45'
intermedio ás 45 legoas do Rio Doce, e Pio
dft Santa Cruz. Da proximidade pois d'aquelle
Rio conhecido com o nome de CnJ'atreias, s~

originou o appcllido, com que' os novos povoa­
dores fizeram chamar o territorio circumisillho.

. Sem recurso à Sacramentos subsistiratn cs­
ees Colonos ate o anno 1681 ~ em que, atra­
vessando o Sertaó um dos Missionarias Capu­
chinhos Francezes, fOl'aql- por elle baptizéldos
muitos adultos, e á sua diligencia se levantou
o primeiro Templo sob a dediruça.ó de S. An­
tonio, com pare~!es de páo à pique, e coher­
tura de palha, no terreno da parte cio Norte,
denominado hoje Coqueiro de S. Antoni6". Des­
truido o edificio pelos Olandezes, Senhol'.<'s que,
foram da Bahia em 1624 erio'iram outros Co-. , D

lonos o segundo, no Campo dos Coqueiros,
com materiaes de ig;ual nat.ureza, e d'alli o
mudaTam {la à a hana do Sul, onde ficou fil'­
me, 1'01' funda-lo Manoel Fernandes Chaves,
e Boque Jorge, com paredes ue pedra e cal,
.dando á Capella Mór comprimento correspon­
dent.e á 30 palmos de lal'g'ura, c ao COI)10 J

40 palmos de largo, e comprimento de 95, ('m
ClljO espa~o se accommoc1áram qpatro Altares,
que com o maior fazem cinco.

Criada a Parochiá de natllreza CoHativa
pelo Alvará de 11 de Janeiro de ]755, foi
seu 1.0 Paroeo proprio o Padre Luiz Delg:a­
do, a <]uem 8uccedeu 2. 0 o Padre Manoel Do­
mingues Monteiro por Collaçaõ de .] de Jant-'i­
'1'0 de 1809, cnjos 8ug-eitos occupam jllnf.amen­
.te o Cargo de Viga.rios da Vara 'da Commar-
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ca, allongada pelas Freguezias de S. Bernar..
no de Alcobaça, N. S. da Purificaçaõ do Pra·
d()~ N. S.' da Conceiçaõ da Villa Viçosa, e
]e . S. J ozé de Porto Alegre. Contam-se ahi

mais de ·WO Fóg·os. e n'elles mais de 3:200
Almas de pessoas adultas.tA Villa, fundada nQ
mesmo lugar da Parochia tem por seu Orago
a S. Antonio, e ,.,he em tudo sug'eita, além das
rnatcrias ecclesiasticas, ao governo ~a Bahia.

Hoze leg'oas ao mar do Rio Caravelas,
fetldatario do Rio Doce, e copioso, cujas
margens espaçosas sam ferteis, pousam ..:l
Ilhas denominadas dOã Abrolhos, ou de Santa
Hal'bara, de que he maior a situada á Leste
oom meia legoa de Comprido: mas em nenhu­
'ma se acha agua, excepto aJas chu·vas, nem
-ha lenha. A nav<"g'açaõ por ellas corre muito
.perigo, pdos pareeis extendidos 40 legoas ao
mar. Alli prendem 0&' pescadores da 'Provincia
toda de Porto Segul'O abundant garoupas ,
de que fazem grande commercio.

Tem ProfessoreI; Regios para instruir a
mocidade nas Primeiras Letras, e na Latinidade.

Seus habitante51 cultivam a mandióca, de
que· fazem consideravel porçaõ de farinha, cuja
raiz se conserva perfeita na terra por tres an­
nos. Ha boas fmctas, e bem nutridas pela fer­
tilidade do terreno. Com a abertura da nova
estrada à encontral··se cOlll a de Portaleg're pa­
·ra as Minas Geraes , será em diante mllis florente.

Santo Autonio de Guarul120s.

A Igreja Parochial de S. Antonio de Gua..
l'IlIbos, sita n'um pequeno morro à margem
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do Norte do Rio Paráiba J e distante 1 feg-ou'
da Freguezia de S. Sa~vador dos Campos Goia­

'tacazes, naó he mais annosa que a sua. visi-
ha, como persuade a memoria tradicional dos

habitantelJ d eS:be Iogar, fazendo a ex.istente em
tempo anterior aO da cultura dos meslllos Cam­
pos: porque constandô com certeza, o prin­
cipio do estabelecimento n'aql1el/as te-rras, de­
pois de distribuidas em Sesmarias pelos annos
J6~ 1 e segu mtes, e referindo-se com igoua 1
veracidade os principios da povoaçaõ. junta cm
Guarulhos, devida aos Missional'ios Capuchinhos
Fraocezes , dl'pois do anoo 1659 , em que ehe­
gáram ao Rio de Janeiro, (I) fica assás ma­
nifesto o engano da memoria cit:-tda.

Penetrando os matos no exercicio da Mis­
l!Iaõ outros Ministros Enyung-dicos FI'. Jaques,
e FI'. Paulo, consegtMam aldear em 1672 os
lndios .Guarulhos nas marg-cns do Hio Muriaé J

d'onde os Padres Capuchos Portuguezes pas­
ll:Íram a povoaçaõ para o lugar da Cachoeira,
d'alli ao sitio Tabatinga, e finalmente assentá·
ram o seu domicilio no terreno chamado La·
rangeira, no qual levahtou o Padre Angelo'
Passanha outra Aldea, e a Igreja Matriz exis­
tente, Sob o gOl erno dOl!\ fundadores da AJdea
subsistiu a cathequesi da Indi<tda, até que cI­
tes se rctiráram das Provincius do Brasil, an­
tes do anoo 1699, l:OIOO se presnme á vista
da. Carta Reg'ia ue 16 de Dezembro da mes.

------ ----....-----.

(1) V. Liv. 7 Cap. 17 mem.oria do Hospicio dos
Padres Capuchinhos ltaliULl"s.
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ma Era. (2) Entaõ substituiram aquelle minis­
terio 00 Padres Capuchos da Provincia da Con-'
ceiçaõ.
, . I-Jm-ia accontecido a esse tempo J que um
61h.o de MaTineI Rodrig'ues, agasalhador J e S)'U- _
dico dos lVlissionarios (a quem se deveu a
funda<;aõ do Templo dedicado a N. S. do Ro­
sario do Saco J distante perto de 3 legoas d'ou­
tro semeibante fevantado no termo de Goita.
cazes), inst.ruido perfeitamente na Gramatica
Latina J entrasse a Sociedade Religiosa dos Ca­
puchos: ~ como a cornmunicaçaõ continua do
menino com os Guarulhos aldeados da outra
parte do Pal'áiba> junta á boa indole J e agu­
HO engenho, cOllcurreram à faze-lo taõ des­
tro, e versado na linguagem, que melhor a fal­
hna, do que os me~mos indcg'ellas do paiz;
ao cuidado de tal minish'o, já Professo na Or~

dem Capucha, e Sacerdote, foi confiada a im­
porí:.lnte dilig'encia da Mitisaõ , cujos Offieios
lIti1isáram assàsmente a Rrlig'iaõ J e o Esta­
do. (B)

Naõ ha cert('za do tempo em que se eri­
giu o L. 0 Templo Paroquial; parecendo à. uns J

que o seu fundamento foi devido aos Missio­
narios primeiros, e à outros J que ao Missiona-

(2) V. Liv. 3 Il1emoria da Fregnezia de S. Salva­
dor dos Cnmpos 'Goaitacazes, nota (2).

(3) Perpetuou essas noticias o Sautuario Marianno
no T. la Li\'. 1 Tit. 30, autor unieo, a quem se de­
vem j por have-las do Padre FI'. Francisco d<' Salvador,
CQmo referi no Liv. 2 Caj.l. 2 nota (15) á memoria da
Freg. de N, S. da CQllceiçaõ da Ilha Grànde.
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rio POl'tuguez: mas nimguem duvIda de ter si-'
do elevada a mesma Igreja em Capella Cura­
da pelos dias do Bispo Alarcam. O compri­
niento da existente, feita. com paredes de pe.
dra, e cal, he de 70 palmos, desde a porta
principal, até o arco da Capella mór; e d'a­
hi, ao retabulo da mesma, 30 palmos: a lar­
gura de ambos os Córpo' contêm 20 palmos.
Por essas medidas se vê a irregularidade,
com que foi trabalhado o edificio.

Conservada a Parochiaçaõ da Alrlea no
menóonado Capucho Portuguez, e seus Succe ­
sores, até o allno 1758, pasíiou o cuidado
d'ella à Sacerdotes Seculare , por effeito do
Edital de ~ de Janeiro de 1759, que e1ero~

a Ig'reja Curada á Clas e das Parochias amo­
vlveis, dando-lhe o Padre Joaõ Ribeiro de
Cál'ia para seu 1.0 Pastor. Está Collada, e foi
1. o Paroco proprio o Padre Roque José Go­
mes, desde o anno 1808. 2. 0 o Padre Joaõ
Prancisco Caldas, fallecido a 23 de Dezembro
de J815.

Antes de occorrerem rircun ncias, que
motiváram a extinçaõ dos Indios alfi habitantes,
eram elles os parochianos unico , ou estivessem
aldeados, Oll dispersos álem das duas leg'oas de
terras concedidas para as soa.s culturas ,pelo AI­
vàréÍ em fórrna de Lei datado 'a 23 de Novem­
bro de 1700 (4): porém depois de afugenta.

Torn. IV. D

(4) Acha-se registrado 110 Liv. Tomho da Fre~ue-.

zia. V. Liv. \! Cap. 2 nota ('2) á memoria da Freg.
de N. S. do Desterro de Itarnby. Ainda depois do anno
1764 se cOl1serváram alguns Judio! em suas pequenas
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dos, e extinctos esses individuos , sendo neces­
~ario demarcar limites á Parochia, por Edilal
de 11 de· Setembro de 1763 desuniu o. Bispo
D. Fr. Ant01~io do Desterro todos os moradores
do Fundaõ para. cima, que situados da par:e
do Norte pertenciam á Fregnezia de ·S. Sal­
vador, .todos os do lugar das Frecheiras, os do
Sertaõ do No§!:ut»ra, e finalmente todos os ha­
bitantes do Rio Pad.-iba cOHespondente, e
adjudicou-os á esta Parochia. Dentro dos limi­
tes assinalados. contam-se mais de 400 Póg·os,
e nelles mais de 5~ Almas adultas, compl'e­
h~ndendo o total da povoaçaõ perto de 6~,

ou mais pessoas, que nas dependencias ecde­
~iasticas recorrem á Vara da Comarca de S.
Sa.lvador, e no Civil a Jurisdicçaõ do districla
da· Villa do mesmo nome. Tem por filiaes seis
Capellas.

A cultura, e producçoens d'este terreno

casas junto á P:lrochia; maR hoje, nenl'lLtma d'essas chou­
panas existe, por desapparecerem quasi tod.os os sens
moradores. Qu do residiam os tnesmos lndios, alguma!t
p'essoas se foram estabelecendo em terras da ua dada,
á titulo de arrendjlmento; e depois que desertáram ,
outros su~eitos, sem pensaõ alguma, nem tit.nlo, prin­
cipiál-am à apossar-se do tel'l'eno pela cultura, atéque
os OLH'idores da Commarca, como Conservarlorcs dos ln­
dios, deram por aforamento varias porçoens :\ dilferente!t
individuas, para agriculta-las com roças de mandióca,
e outros generos, e pevoa-las de Eu~enhos de aSSllcar.
D'esses fóros se sustenta a nova Aldea de S. Fidelis,
estabelecida com Iudios semelhantes, desde o anno ds
l-781 , por determinaçaõ do Vice Rei Llliz de Vascou­
cellos e Souza. V. os principios d'essa Ald<.'a na memo­
ria da Freg·uezia de S. Salvadol' dos Campos Goaitaca­
ZfS, referida no Liv. 3 Cap. 1.
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sam semelhantes ns dQ sen visinbo, onde '\.
planta da Cana doce, a mamlióca, o arroz,
milho, feüaõ, e o algodaõ, faitem o trabalho
<los lavradores, á exccpçaõ -dos que se occu­
pam no fabrico de, madeiras de serra, e de
machado.

Do Corp~ Miliciano da ViIla de 8. Sal­
'vador fazem uma parte os habi1tHltes d'esta Fre.. ,

. "g'uez!a.
.

x. S. d{) Deste1To (fi; CapivoJ'}j, ou Quifqmãa.

Com a fundayaõ da Caj1clJa na Ilha de­
nominada do Furado, que Loiz de BarceJlos
Machado, filho do Capitaõ Joz'é de Barcellos
Machado instituidor do Morgado dos Campos,
<ledicou á N. S. do Desterro cm Julho de 1694,
e o Bispo AlarCflm caractcrisou com a singu­
laridade Je Curada, teve principio a Freg'úe4

zia de l'f. S. do Desterro ue Qniçamãa no dis- '
iricto de Capivary , segundo as noticias do Dou­
tor .Bc·nto Lobo Gaviaõ dadas por il)forma­
.çaõ da Rua Visita Ordinaria no anno 1747. Por­
.que a Ilha, situada em telTas baixas, e Cam­
pinas ·sem matos., naõ dava melhor capacidade
para se cultivar, nem d'alli podiam sair os man­
timentos pl'eeisos, que produzia o terreno de
Qui\:amãa, deliberQu Caetano de BarcelIos Ma­
chado, bisneto de Jozê de Barcellos, muuar
a Fazenda para esse lugar, onde levantada
outra CapelJa, em dias do anno 1732, pOI' fa­
,culdade do- Bispo D. FI'. Antonio de Guada­
l~pe, coIlocou as Santas Imag'ens, e ~s aI ..
faias ~ que ornavam o Templo do. Furauo. ;

Dii
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Elevada á Classe das 19rejas Parochiaes
p rpetuas pelo Alvará de 12 de JaneiJ o de
1755, contra a vontade, e repllgnancia de J oaô
Jozé de BarceJlos, Senhor da Capella ann xa
a:o seU Morgado (que por ,S'ílO naõ se deliberava
doa-Ia para esse eifeito), teve assento a nova
Parochia n'outra Casa erecta pelo Po o no ter­
l'itorio de Macbaé : mas cedendo á utilidade pu­
blica, e resoluto~ à uoar a Capella (como doou
por uma Escritura, que se conserva na Ca­
ma ra EccJcsiastica do BisLjado) voltol1 a Pia ba­
ptismal para o seu ant.igo as entoo Em recom­
pensa d'essa acçaõ benefica concedeu o Bispo
D. Fr. Antonio do Desterro a Joaõ· Jozé
(Capitaõ Mór que era dos Campos Goaitaca­
?!es) em Provisaõ de 26 de Junho de ]756
uma Sepultura perpp.tua na Capella Mór da Pa­
rochia (I) para as pessoas da sua g-eraçaã, seis
~o Cor110 tIa mesma para os eus escravos, e
a prima7.ia de conservar sr,mpl'e uma 'tribuna,
onue podesse assisti!' aos Officios Divilos.

Occupou 1.0 de propriedade o Beneficio
parocbial o Padre Bento Ferreira Pinto l Apn~.

sentado a 26 de Janeiro de 1755, e Confir­
mado a 4 de Junho seguinte. A' instancia d'es­
te Paroco, e de seus. Pregue7.es, concedeu a

(1) Tendo inhíhido o All'ará de 30 de Setembro
de 1733 o uso de Sepulturas dentro da Igreja da Crllz ,
quando para ella se mandou trasladar a Se desta Ci.
dade, como se verá no Liv. 6 Cap. 7, de nol'O o pro­
hibiu g-eralmente a Carta Regia de 14 de Janeiro de
1801 dentro das Igrejas, mandando fazer um, ou mai5
.Cemiterios, onde, sem excepçaõ, se enterrassem todus
.s pe 'soas que falleces~em.
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Provisaõ de 24 de Março do me8mo anno,
que perpetuamente se conservasse na Igr~ia Má­
~riz o SS. Sacramento em Sacra rio , obrigan­
do· se Bar,'e 1I0s à satisi~lzer a prornes~a de a~.·is­

til' com azeite para 'lIs~ento da lamI;ada. POl'
ido O eja inhabilit.<.tdo para cumprir os d{'vPles
parochiaes) requereu ao Bispo D. .Jazê J( a­
kim Justinianno um substituto, que lhe foi
dado em J780, desistindo cl~e da metade da
Congrua voluntariamente; e desembaraçado do
Carg'o, s~ recolheu ao Convento de S. Anlo­
nio do Rio de Janeiro (a qU{inl dava allllual­
mente SOcf) reis para a sua sub istencia), onde
finalisou os dias de vida. Foi 2.° PClroco pro­
prio o Padre Joakim Jazê de Sá Freire,. Apre­
sentado em 24 de Julho de 1788, e Confir­
mado a 26 de Fevereiro do anno po!"terior.
3.° o Padre Jazé Antonio de Souza) por Apre­
scntaçaõ de 9 de Ag'Of;tO de 1795, e Confir­

.rnaçaõ de ]2 de Novemuro do ann immediato.
4.° o Padre Jozé Juliaõ da Veip:a) que a re­
quereu em 1816, em falta. de Oppositor. -

Limitava-se ao Norte com a Freo'uezia:->

de S. Salvador, ou com a de S. GOllsalo dos
Campos Goitaca'1.es, em 4-t leg'oas) pela bar­
ra do Rio Furado , Rio da Onça, Lagoa
Peia, e Rio Macabú: ao Nascente) com O
mar, em 3 legoas: ao Su.l, com a Fregue­
zia de N. S.' da Assnmpçaõ de Cabo Frio,
em 7 à 8 legoas, pelo Rio Machaé, divisor
de ambas: e ao Poente, se entranhava peJo
Sertaõ: mas el'ig'ida cm l\ifacha~'\lma nO\'3 Ca- .
pellania Curada, que depois ficou sendo Pa­
rochia, para- ena se 11as80u todo o territorio de



30 lVh'~roRrAs HrSTORIC'&S'

Quiçamãa, désde a Fazenda de Glribatyba,
alé o Rio Machaé, em C()lllp~IlSaçaõ do que se
lhe adjudicou a povoaçaõ Macabu que era da Fre­
~uezia de S. Gonçalo. Be por tanto o seu territo­
1'.10, da párte do Norte, a Lag-oa Carapibú , até a
LHgoa Fea, abrangendo touo ~ertaõ de Macabu ,
Campos de Quiçamãa, e as mrll'géns da Lag'oa
Fea J e cOJlfinan~o por essa parte com a Frc­
guezia de S. Gonçal?, Commarca dos Cam­
pos: pela c.osta do mar J da parle do Sul, he
sua extrema o Rio Furado, que senTe tam­
bcm de termo ao districto da Villa de Machaé.
Em seu circuito pouco povoalio á proporçaõ da
largura, e comprimento, que he maior con­
ta mais de 100 Fégos, e n'elles além dp. 1:300
Almas adultas, cujo total comprehende 320 in­
dividuos bráneos , 200 mulatos forros, 25 pre­
tos libertos, e 700 ou mais cativ s.

Sam filiaes da Parochja as CapeI/as ). a de
1'1. S. tia Conceiçaõ, Icvantada em Carapibus
por 1'homàs de Cal'válho J e 2. ft de S. Jozé,
e S. Anna, fundadd pelo Povo em Machaé.
(2) Em outro tempo houve a do titulo da Con­
ceiçaõ, na praia de Machaé; mas demolida
por uma cheia grande, que rompeu o "iI) ao
mar, se muJ<Íram as suas·} magens para o Tem­
plo de C,tl'apihus J onde permanecem.

A cultura das terras pertenc~ntes ao tel'­
ritol'io parochial, he a me~ma que se traba­
llla nas da sua visinhança: e nas campinas do

(2) Vede l,.iv. {(Cap. 3 FreguezilJ. de S. Joaõ de
Machaé.
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termo fazem criaçaõ os gados vacum, ovelhum }
e cavallar. .

Nas df'pendencias eccksiasticas recorria o
Povo á Vara da COmll1ól:ca ue S. Salvador.;
mas hoje pede provimento il Vara da nova Com­
ID!lI'Ca dé Machaé. Nos negocios civis he su·
geito á Villa.

S. Tiao'o de Inluil;ma.
.::>

Em Inhauma, sitio arredado d.uas legoas
da Cidade, se acha a Parochial IgrL~a de S.
Tiago, cujo Templo flindou Custodio Coelho}
como narrou o 'Santuario Marianno no Tom. 10
Liv. 3 Til. 31, e foi doado em 1684 por
Agostinho Pimenta de Moraes ao Vip;ario Ge­
rai Clemente Martins de Matos, pflra s r Ca­
pena Curada do territorio rle Inhalll1lH, (I) que
por isso se desuniu do termo da .Freg'uezia de
N. S. da Apresentaçaõ de ln~é.í.

ConslruiJa com paredes de pf'dra e cal}
tem de comprimento 60 t palmos desde a por­
ta principal até o Arco cruzeil'O, 01\ da Ca­
peIla mór, e de largura 27 f : d'HlIi, ao fnn­
do-, ficou comprida 39 palmos, c larga 25 +,
depois de constn~ir de novo a Capella, em
1780, o Vigario Padre Antonio da Fonct'ca
Pinto, por quem foi tambem levantada a Sa­
cristia com 'F t palmos de comprido, e 26

(1) A EScl'itura oe ·.Doaçaó se acha a f. 183 cl~
Liv. de Notas, que serviu por e~ses :mnn com o Ta­
beliaõ JGaõ Alvares de Soma, e à poncos anno ,"('om
outl'o semelhante Fau tino Soares d' Araujo. O Liv. l.c
ele Assento' da Matriz principiou ,n'essa Era.
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de largo. V~stem o interior d'esta Casa 3 al­
tarês, e no, m:.lior se <:oilocou o Sacrario) on­
de perpetuamente adoram os paroquianos o Se­
p-hor Sacramentado, erig'indo-se em 1751, uma
Irmandade para zelar com particularidade o seu
devido culto.

Por Alvará de 27 de Janeiro de 1743 en­
trou na srrie dgs IgTejas permanentes... ; e o
Padre Francisco Caetano GalvaÕ Taborda fo~

sen 1.0 Paroco pl'Oprio pela Apl'esentaçaõ em
9 de I"Jareo do mesmo anno. Succedeu-lhe 2.°
o Padre Àntonio da Fonceca Pinto, Apresen~
tado a 10 de Março de 175!, e Confirmado
a 26 de Junho seguinte a quem substituiu
3.° o Padre José Pereira de Amaral, Apre­
sentado a 24 de Julho de 17 8, e COr1firma­
do a 15 de Janeiro do anno immediato. Foi
4.° o Padre Marianno Joakim, e he 5.° o
Padre Doming'os Bel'l1arêlino de Ataide) desde
o allllO 1808.

Na distancia de f legoa ao N. se aparta
da Freg'lItzia de N. S. da Apresentaçaõ de lra­
jc'l : na de 1 t ao Nascente termina com o mal'
(le lnhauma: n'outra longit.ude semelhante ao
S., balisa com a Freguezia de S. Franci~o

Xavier do Engenho Yelho : e na de t legoa
mais, ou menos ao Poente finalisa com a de
lrajá. N'ess~ circulo nUtV,era mais de 200 F6­
g'os e mais de 1:600 ljessoas adultas.

Contundo em outro tempo varias Capellas
ela sua fiJiaçaõ àpenas conserva duas , que
sam, 1.0 de S. Antonio, fundada na Fazenda
do Pedra antes do llnno 1638, no qual se fez
abi um baptiliilllo, como consta do Assento a
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r. 29 do Liv. 1 de Baptismo1'i da Frpguetia
tla Canddlaria. Foi re~t1itiCRda. eln 1738 por D.
Cecilia Vieira do Bomsucccsso J viu\Oa de Fl;at\~

cisco Luiz Porto, 2. 0 de S. Anna J erigida gà
vi1:linhança da Matriz por Joaõ Barboza de Sá.
Freire) com Provisaõ de 3 de Janeiro de 1754-.

Cinco Fahricas de a~sucar, e algume.s 01.
Inrias subsistem n'esse territ.orio. cultivado com
a cana doce, mandióra J millio J feUaõ, "ario§
legumes, arroz, . café, cacáo, hortaliÇa, ar.
vores de espinho fructiferas, e outras dtfferen­
te8 J mas. bl'asilicas. Aos pórtos particulares da
Ollaria I e das Mangueiras, ou às praias de
Maria-Angú e de Inhauma, sé conduzem os
effeitús do paiz m'ais pesados, para os trans~

portarem as canoas ou barcos à ribeira da Ci..
dade ; mas us generol de facil conducçaõ s-aem
por caminho de terta 6rme~

Fertllisam as terras do districto dous pe":
quenos ria'chos conhecidos com os nomes de
Fari nha, e GombiLimbó ambos estereis em tem·
1"0 seco, porem temiveis J e soberbos nas es­
taçoens chuvoc;as, em que negam passagem
aos viandantes. Aos limites da Parochia sam uni..
das doze Ilhas J e Os seus habitantes: e na
deno'TIinada em outro tempo=Caqueira~a:-'com

pouco mais de m~ilL legoa de comprimento;
·se v& a Casa Conventual dos Padres Capu':'
éhos, conbecida pelo titulo de "Convento do
Bom Jezus da Ilha dos Frades " cujo. edificio.
teve principio a 12 de Maio de 1704. (2)

Tom. IV. E--_._-----_.......
(:2) A'; titulo de Casa de Convalecencia traçáramo
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o termo d'esta Frep,'llezia he comprehen­
dido no do Di~tricto l't'liliciullo de Irajá:

,,"\1', Senhora do Amparo de llJaricáa.

Na b~pe!Ia de : S. do Amparo, situ em
Bassllhy, cujo Ing31' he visi-nho à celebre La­
g;oa de Maricáa , t~ve origem o exerci'cio parochial

os Prelados Capuchos a <tbra, para 'lne Joon o Dontor
Antonio Telles de Menezes, Juiz dos Orfaons da Cida­
de , e bem feitor da Heligí~õ, !'itio sufficíente: ma;; per-

,ilUlldidos de ser mais proveitoso fundar ali i uma Casa.
R el?lTla r , onde contintlass~ o eXt'rcicio clanstral, e a(}
mesrno tempa se rlilatasse o numero de Com'entos da
Provincia ,da Callceiçaõ, deli,beráram c:ontinuu'r. e ultimar
o edifi('iO' com e"s~ destillu, sem C'ontudo preceJer algu­
ma authoridade. llem mesmo á Regia, para. e seu es­
tabeleci menta , sem. a qual foi semp'e defe~o erig-ir
Convento, Igreja, ou Capella erri qual'1uer lu<Yar, COIIIO

lJavia declarado o Concilio ChakE'dol1ense no Cano 1 doi'
tres (.'omp,rehendidos na acçaõ 6.a ibi. Quolliam vero qlli­
dam sub pmelexll' solilariac t:ilac et Ecclesias, et com­
7/lunes pert!lrbanl causas, placllit. nllllum 9,ádem aeelifica­
rc 1110naslerium prneter f)OlulllaU:mDomini possessionzs. e:
prohibindO' expressamente as C. R. Qe l(i de Outubro de'
1609, de 12 de Setemhro fle 16W, de 18 de Dezem­
bro de 1683 • de 18 de Dezembro de 1685, de 27 de
Abril de 1709 naõ so dentro do Re~llo de Portugal, malt'
110 Brasil, cujo regulamento fora estabelecido por variOJt
Concilioll, Canonell, Constituiçoeus ontificiap.s. Decretos
da Sagrada Congregaça6 dos Bispos e Regulares. pelO!.
1mperadores Romanos, pelos Reis de Espa'nha, e tam­
bem por costume observado em Portugal: accrescendo
<11( mais. q.ue nas terras do Mestrado das Ol'dens naõ
se póde edificar Mosteiro, 0\1 Cast\ algu~a Regular',
e Religiosa, nem edificios Ecclesiasticos, sem licença
expressa do Mestre, como he clarissimo da Bulla de
lnnocel1cio 3 ibi CapeI/as, Oratoria, vel Ecclcsia' nuli",



antes dó anI10 1687, (I) desunindo-se da su­
g~içaõ, em que e8ta\'a; á Fret:uezia de S.
Antonio de Cu 'serébu o tcrr:tor.io 'da sua com­
petencia. O novo, e famoso Templo, em qAle
actualmente ~e trabaiha, he obrfl principiada pe­
lo Vigario Padre Vicente lcrreira Noronha,

Entrou com outras CapeHas Curadas na Se­
fLe da!'! Parochin~ perpetuas Relo AI vará de II
de Jar)eiro de 1755: e foi d'elIa 1.0 Paroco
proprio o Padre Luiz Carvalho, Apresfntado a
16 do mesmo me:t, e anHO; e Confirmado a
24 de Abril següillte. 2.° o Padre Joaõ da.
Mata tIe Jezlls Maria, Apresentado a 24 de Fe­
Vereiro de 1760, e Confirmado 8 3 de Janei..
fO do anilo !.leguinte. 3.° o Padre Vicente Fel'~

reira Noronha, Apresentado a 2 de Abril de
1788, e Confirmado a 20 de Setembro. do

E ii

~ .. _ .........-.......<----=--.-_---..,.-....---_..::.-~~
audeal sine lIhensu vestro comtruere; e consta da BulJ<l
de Gregaríll vlU. dos Estatutos da Ordem de S. Tiago',
Cap. 60.. dos de Aviz Cap. 28 e dos. de Christo .. P.
:3 tit. 9 §. 6. Em conformidade do que, .e dos S'oberanol\
Direitos cirr.it Sacra, prohibiu o Alvarà de II de Ou....
tubro de 1786 §. 5 que de novo se podes5e edilic~u'

IO'reja, Ermidll; 'O.u Cllp~lIa nas terras, e lúaares sugei..
tgs por <iua1qúer modo às Ordens, sem licença do Graõ
Mestre, e Governador Perpetuo d'eHas. Ved..e sobre es~

'assumpto Tractat. de Novor. Opero -aetlifit'ationib. Tõm.
J Discurs. 2. li §. 17- usque §. 20 e Discárs. 11 • 21
e sego Pegas á Ordenaç. Li~. 1 Tit. 9 §. 12 II. 558. _

(1) O documento Ul1I'CO que dfm a conhecer e< 'I);

nntiO'uidade. h~ a lnformaçaõ da Vi,lita do Doutor Ara •
jo. dizendl}. = Naõ consta quando foi eJ'ectà; mas no anno

t de 1687 foi Visitada. = Tambem nu,õ se sab-e a quem d~

\leu o Templo ~ sua. fuuda~aÕ.
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mesmo anno. 4. c o Padre Jozé Custodio Gon­
calvis, clesde 180~.a

. Divide-se ao Norte com o mar n'um quar-
tq de legoa: com a Freguez ia de Saquarema;
f'tn mais dc duas; com a da Madre dt, D<>08,
em fiais de uma meia; com a ele ltabora~

J);y, em uma: com a de S. GOfl<;alo , em
cinçn quartos de .leg.'oa; e com a de Itaipuyg 1

em' distancia ig'uaL.
Dentro de' seus limites numeram-se além

. de SOO Fógos, e pouco menos ou mais de
4=800 pessoas adultas.

No anno 1742 subsistia, comõ Capella
Curaua, a de N. S. do Desterro e Menino
Deoll (ou de S. J02é) no mesmo sitio de Bas;­
suhy ; e conservam os Padres Benedictinos: ou- .
tea em Fazenda da sua Religiaã. No lugar de
Ub,atiba, distante um~ legoa da Freguezia ,
existe a de N. S. da Saude, posto que bas­
tantemente arruinada.

Do~c Fabricas de assucar se a<rham esta­
belecidas nas tel"fas do districto parochial, on­
de a cultura da cana doce, da mandi6ca, café,
arroz, ntilho, feüaõ, e ontl·os legumes, he
o mtlis ordinario .objecto dos lavradores.

Da Lagoa assàs piscosa (2) que corre por

(2) Dista fi a 7 legoas. 011 mais da fez da Enseiada
ela Cidade, e de Cabo Frio, 16, intermiadas de Rioi
caudlllosos: Tem duas à tres legoas de comprimento.
e pouco menos de largura; e communica-se com a de
Curul'ina, qU8si igual em cGmprimento, e largura. N'e~se

lugar obroll Dotaveis maravilhas o Servo de Deos Padre
Jo.z~ de Anchieta, q\.lando pelQS Superiores do seu Col~.

)
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2! legoas desde Bassahy , até a POllta Neg'ra,
se utilitiam os habitalltes do pais J fazcllt!o sal­
gas, qne, alem de grande porçaõ reservada
para sustellto annual de suas familias, condu­
zem à lugares differentes, e á Cidade, onde.
nt'g'oCe8Rl, avpltada somma de arrobas. Oi
Dizimos da pescaria arremaladoi por 6~ cru­
zados no triennio, correspondem ao reodimeo­
tQ de 60~ cru2ados.

He o territClrio de Maricáa sugeito ao Dil;- .
. tricto Milicianno de S. Joaõ de Itaborahy; e

a sua Povoaçaõ foi ~recta em Vitla, com o
nome de Santa Jl;fal'ia de Márict1a, por Alvará
de 26 de Maio ue 1814, que df.smembranuo
os territorios da Cidade do Rio de Janeiro da
Cidaue ue Cabo Frio, e da Villa de S. An­
tonio de Sá, lhe assinou por Termo o terre­
J'lO comprehendido desde a barra da Lagoa Sa­
quarema, até a ponta da IVlandetiba, dividin­
do-se pelo interior· nas Serras tIa Tiririca, Pi.
ba Grande, Cordeiros, Itatilllliba, u'ahi a Ser­
ra do Catimbáo, e desta seguindo' a mais com­
moda divisnõ até voltar à fechar na barra da
Jag'oa de Saquarema: criou n'ella dous Juizes
Ordinarios, Juiz dos Orfaoni e mais Officiaes
necessal'ios; e concedeu á Camara para seu pa..
trimonio uma Sesmaria de uma leg'oa de ter­
ra em quadra, para ser por eIla aforada em
pequenas porçones.

legio foi mandado fazer pescaria para sustpnto dos Re­
ligiosos, e individuos da Casa 80 anno ge ]584, como
hiltoriou o Padre Vasconcellos na Vida do mesmo AD­
.cJúeta Lh.. " Cap. 12 Vede Liv. 7 Ca,r. 8.
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x. S. da Guia de Mangarát!Jghá..

I" A Igreja Matriz 'de N. S. da Gllia J fun ..
·dada. no Saco de MangaréHygbá, teve o seu
'prindpio, e orig'em llá protecçaó. dos Indios
.descendentes dos Tupynamquis t trnnsportauos
.de .Porto SegufQ por diligencia do Governa­
dor Martim de Sá J qne fizeram o seu primei..
·}'O assento em Marambaia. d'onde os passou
o melimo Sá para lngayha , lug'ar situado no
Saco referido, ao Nordeste da Aldea, e Igre..
Ja existente. Sendo entaõ preciso Ilm Te.rnplo
para sé celebrar o Santo Sacrificio da Missa;
e aJministrar aos novos habitadores dó paiz os

'·Sacrame-utos saudaveis da I gT~la J se erigiu o
·dedicado á S. Braz no chaõ ponco distante da
·Praia J chamada por is~o de S. BJ'az: mas,
por desabrido o lugar J onde a -resaea he cons·
tante J ou por falta de cachoeiras desagua mais

. proximas, ou lambem porque os ludios refn...
giavam em seus damicilios alguns Soldados de·
sertores, como refere a Tradicçaõ, ordenou
o fundador da Igreja J e Aldea trasladar um,
e outro edificio para o terreno, onde finaliza
o Saco J deixando arrazadas as Casas insigni",
fical}tes da antiga Aldea J e a Igreja, cujas
relíquias ainda appa,reciam aUi à poucos annos.

Naõ consta com certeza a. Era, em que
aconteceram esses factos; mas. por conjectura
se presume realisados depois de 1620, á vis ..
ta da Sesmariã. ..passada na Villa de Santos com
a data de 4 de Janeiro d'esse -anno á reque~

rimento de Martim' de Sá.1 em leu nome.1 de
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seu filho Salvadol' 'Correa de Sá e Benavides"
de D. Cecilia de Benavides e Mendonça, e
dos lnoios Joaõ Sinel, e Diogo Martin!!, que
Ih s concedeu Gonçálo Correa rle Sá (J) (irm~õ

do Governatlol' Martim de Sá) como' Capitàõ
Mór, e GO\'ernador das Capitanias de S. Vi­
cente, e de S. Amaro, de quem dependia o
tt>uitorio todo desde Itág;uahy, correndo para
o SuL Do ln,g.al' de í 7 -una, junto i1 ltágua­
hy, prind[)i3ya a data de, terras , que se con­
cluía na sobredita Praia de S. Bra7-; e Mar­
tim de Sá, demarcando d'ellas meia legoa,
desde a Ponta de Mangarát)'g'bél, ao Saco do
mesmo nooU', deu-as aos I ndios para cultiva­
Jas, e fazerem o seu estabelecimento.

Entaõ se premeditou fundar novo Templo,.
que dedicado á Mai de Deos sob o titulo par­
ticular da Guia, se ultimou com paredes de
pedra e cal. (2) Empenhado affectuosamente ~, .

(I) Casou na Capitania do seu g"O\'emo com D.
Esperança da Costa, filha de F. Machado. da qual teve
a D. Victoria de Sá esposa de D. Luiz de Cespedes,
Governador de Paraguay.

(g) D'esses principios deu alguma noticia o San.
tuar. Marian. \10 T. 10 Liv,. 2 Tit. 2 ~ mas tllÕ confusa,
esca~sa, e enganosamente, que por elJa oaõ se pôde
entrar n'outro conhecimento, ql1e naõ seja o de se ter
fundado a Aldea primeira. no territorio, ou Ilha de Itá­
c\1ruçá; tratado tambem por Marambaya. ElIe disse = De
Guaratiba para este lu~ar (de N. S. da Guia de lta­
curuçá) medeaõ seis legoas de mar, e se c1l4"ga à Villa
de Itacuruçá. He esta Igr~ja de N. S. da Guia muito
antiga, e foi fundada por Martim Correa de Sá, pai
de Sah'ador C~mea de Sá (é Benavides)., o qual sendo'
Governador do Rio de Janeiro. conqu'istou aqueHes 1000'
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Padre Salvador Francisco Ida Nobregâ, Pard­
co Encommenuauo J em aperfeiçoar o mesmo
Templo J levando·o á maior altura, e fazendo
...f:.-- -_

dios, e trazendo-os dos matos os aldeol1 a1li naql1elle
:sitio, dando-olhes terras. ta~lto para. que servissem á EI..
Rei _, como para beneficio das suas fazendas. A maior
parte da gente branca, que vive por' aqueltes distric.
tos, he oriunda desta Aldea, à que podemo51 dur o no..
me, de Marambaya, e Delta ha ainda uo presente pu~

rentes:daquclles primeiros, que a po'Voámõ. = No Tit. 3."
do Liv. citado, fallando da Igreja de N. S.a da Concei..
çaõ de Angra dos Reis, referiu o se~uinte. = Da Aldea
dos lndios cle Marambaya se prosegue por mar alto por
distanl.'ia de seis le~8a', e lle chega. à Vilia de Angra
dos Reis da Jlh.a urande. =

Naõ consta primeiramente. que da Cape1la de lÚi.
curuçá f.osse outra a Protectora, e Titular, senaõ Santa
Anoll.; por qúanto, nem a Tradiçaõ, nem of, Livros dos
Assentos dOI FaUecidos e sp'pultado" u'ellll autes 60 ao­
Jl() 16g8, que se C()lIservuw na Igreja Matriz da Ilha
Grande, fizer-dtn m('nçaõ d' outro Orag-o, além de San­
ta'Anna, declarando alli o lugar de Sepultura. Nunca
constou tambem, que N. S.a da Guia tiveslle Casa em
sitio differente d'esse districto fóra do Saco ('hamado
ManO'arátygbil. A denominaçaõ de Villa, dada à Itá<.'U.
ruçú. ~ jámais lhe ccnnpetiu; e naõ pa!>sou de supposiçao
no mesmo Autor, ou a quem lhe communicou as me-

- morias referidas, talvez porque, subsistindo a Aldea (naei'
no luaar indicado) , e havendo n'ella um Capitaõ Mór
dos l~djos, pareceu tambem, que havia alguma Villa.
O Posto de Capitaõ Mór lIaõ he sb conferido aos Che­
fes de Ordenanças das Cidades. e Villas. mas aos dag
Aldeas dos lndios do BI"asil • que à \leu cargo tem a
gov-ernança de cada uma d'essas povoaçoens compostas
ordinariamente de individuol da mesma raça. Marambaia,
(situada no fim- da restinga de areia, indó por mar §,",s-_
80.-, da barra de Guarátygbá para Ilha Grande, ao Nor­
deste da qual fica, e he seguida no mesmo Turno por
caminho de terra desde a Cjdade) que p'outro tempo fei
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&'8 obras necessaria-s
pio à esses trabalhos

'Fom. IV.

daSacrislia. deu princi-,
no mez de Julho de .1785,

F

assento de .Aldea de 1ndios. como refúi. noó contlnua.
va no mesmo uso, bem era occupada por esses indivi.
d.uos ao tempo. em que délla fallou o meSUlQ Santua­
rlO • .como fica patellte da presente Harraçaõ. P-.lra se
proseguir da M.aramhaia à Villa dàllha Grande, fun­
dada em terra 'firme, nunca foi preciso passar por mar
alto. 'Volteando 'a verdadeira Ilha Grande frellteira; _per­
que o camiAoo de na~eg'açaõ mais obvio. c diceito ue
pelo interior de Angra dOll. Heis. Itácurltçá he uHla Ilha,
que den o nome á terra firme visinha; e d'ella, à Ma­
ramballl, <listaràm 3. ou pouco mais 'Iegoas de mar:
e para se transitar d'nmas à outras situsçoens. sempre
he por dentro da .mesma Angra, em cujo l!eio pousam.
e naõ por (9r8. Vede a memoria da Freguezia de N. S.­
da Conceifaõ clà Ilha Grande, no Li". ~ Cap. 2, e ahi as-.no­
tas {17) (i8) 'e (19). Se de Ind10stinalmeDte misturados com
brancoI., ou à8, 1lv~sas. precedem bAlDeos. e naõ a cas­
ta mitrtiç-a, como d;sse Margr!lv.íQ que eram no Brasil
os Mamelucos nasCidos de Europeos com negras, e a9H-..
mam outros ser 01 filhos de Indio com mulata. ou CM

filhos de Europeu com India" os de branco cona
mulata. &c. será muito certa 8 proposiç!lÕ do Autor citlldo t

que fez oriunda d'essa Aldell a maior parte da gente
branca habitante d'aquelle districto. Julgando entrdant.
os Filosofos Naturalistas sobre a questaõ, sabem todos.
que de bugio nunca procede outro animal differente da
sua especie: e o adagio diz, que de MQuro nunca bom
Chr;staQ. EnQ1lnos d'esta natureza t e sobre materias se-

o • •
Blelhantes, repetidas vezes se encontram em mUltos es-
critos d~pos ao prelo naõ só por A.utore~ .estrang,:ir.os •
ma8 naCIOnaes., q ue sem desconliar d~ noticias participa­
das com erros crassoll. inveridicas. ~ faltas de criterio.
per pessoas distantes dos lu~ares informados t .ou m~mo
ahi ;r.esidentes, duvidam pouco, e nada receiam de 'aNo •
llQa:1hai memorias inexactas de cada uma das provincia8,
(:ujas descripçoen8 só podem' fllZer com alguma fidelid.~



c os continuou l'l{é o me!l.' de Setembro de',
]795) em que de)xou d~ parochiar, tendo à
penas concIuido a constl"ucçaõ' das paredes, e
Wlsentado o madeiramento J por lhe faltar o'
sóccorro rnoedat, com <lue podesse suprir tan~
~a despeza J e naõ haver d'entre· os parochia;.
)10S, assàs indig'cntes, um só mais remedia,.
do) q.ue o aJudãsse com qualquer esmola.

Nesse estado a~hou o Patlre Joakim Jo~

~é~ da Sif"ft. Feij6 toda. obra, quando no an­
no 1795 succedeu à Nobrega :. e como por ·se~

genio naturalmente activo J caprichoso J e incli·
nado à Inftnter com gravidade, deccncia J e
~lUito aceig R. Caza do Senhor, J naó sofl:'reu,
que eIla se conservaSie imperfeita., e sem ador....
no, diligenciou ultimar a obra" à custa pro­
pria) co~o fez J deixando-a muito· decorosa t,.

e bem ornada. 'Eem .esta. Igreja o compri_
lllent'Ü de 56 palmos, desde a porta princi­
p.al) até, o arco!. cruzeiro, e larg.ura. de 30 í :'

------._--_....._._--
de. inteUigencia. e cireunspectamente su~itos habei•.
e: dOQtos, que girando- com vagar pelos lugares, dO~

'fUaes pretendem beber..as melhores e mais exactas espe­
cÍf8, n'eUes. s~ instruem dos factos. e d'ontras circuns'"l"
tancias particulares. para historiar desapaixonadamente.
~. com. l'erdade ,_à beneficio. da instrucfai}-do Publico. D'es­
ta nota naõ serei..isento; porque precisando de muitas infor-­
maçaen!!, sobre os objectos .das-presentes memoriaa.• e va ­
ltndo-:mf' de alguns ~pontamentos menos .exactos. que lD~

:f'õram communicados. por naô poder -seguir a ,mmha pessoak
iBquiriçaõ', .e eX:Jme em lugar.es assàs remotos da·.orbita dài-.
minlias Visítas Ord;iQariIl8; à .p~8ar de. muito desvelo em.,•.
pbrificàr as_ notlcias escritas. sempre me considero. com..,
preh.endiao em igual- defeíto, q~e outra. penl1....mai...diti-
tin~,.saberá Qonigi1't .
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d".al1'; fiJt Fundo uà Capella m6r'1 'Ô l!~If'.f1tli­
roeMo de 40 palmos J e JaFgU"ra ~ê 2S. 'r;vt~

Altares vestem as guas paredes, vór levantãr
()g -dons no Corpo o mesmO V'tgltt~n IFeÜ~.

à cuja dilig'encia s'e conser\fa l1h'nuàltvMte
Sllcrarre com o SS. Sact'arnento, ·'cclIt0êàdo no
.allar maior.

Para administrar o llllsto espiritual Il()s ln.
dios aldeados, -e aos llabitautes d'aqurl1a& 'Vi..
.sinltallças, nomeáram ~s amig(jg Prelauos al­
guns Sacerootes Seculares, e ·tambem Regu­
lares, c·om o caracter de CapeUàens Curadne ':
mas faltando esses-ministl'oS § deilde o anno 1688 ..
r{\correram os Indios á Igreja de Y -Tinga,
-onde- fizeram baptizar os filhos, e recebiam
~s Sacramentos. (3) Continuando a mesma ne"
t:esqidade J por depender () Cap,ellaó das offer­
ias parochiaes para subsisdr, naõ tendo Con...
~'fua l:erta, determinoll o Bispo D. Ftands­
~o de S. Jeronimo, em Dcs-racho de 22 de
·Ahril de 1708, (4) qUê os mOl'adores, e vi­
"inh08 de MangaFátY'gb~ .ficftssetli aggregados á
Igreja da Aldea de Y-Tinga, para poderem.
réceller 08 Sacramentos das maons dos Padres
tia Companhitt alli residentes, e com ellts se

P ii---_..._----",-'-_._-_....------
~, Ó lugar de "-'tinga roi a srtulTçaÕ primeira '<la

AMea d-oà Indios babitnntés 'b~ie em~ltágU3hy. como COI1'S'o
ta do Liv. 1 de Baptismo8 alli feitos. désde o 01e7. ~

Junho de ]688. Vede a memoriR da Fregul'zia de S. Fruo­
~~~. Xavier de ItÁ~ullhy no lll'guinte Liv. 5 Cap. h.
. (4) ,Vi-o tml;lscrito no LiX" 1 citado de BaptisIDOs a
oll~ -n h
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desobr1garem cos preceito!" da. Quaresm~, e
Pa~cQa ; e os moribundo!! o Viati'co, em lluan·

,to· naõ 'provia a Capel!a de Pal'oco: pois 4ue
,nàs qependeudas matl'imoniaes recorriam, ij Va·
; ra'" da Commarca da Ilha Grande. '
; ',Antes de se' mudar a, ll{reja de V-Tinga

" para o sitio de Itúguahy, em fi s do anilo 1729.,
(5) continuou a. de Mangarátygbá na indepen..
deheia' d'a'quella, por te I' Capellaõ privativo-,
(;Qmo consta que fora. eru 172&. () Padre Fr.
Matheus de •.. Rl'1igio80 Capucho J a quem sue..
,cederam outr08 J e o Padre Francisco Alexan..
,dre Correa de 'Sá, com Provisaõ de 21 de
.Fevereiro de 1758, e faculdade para administrar
,todos os SaeralOcntos. naõ só a08 Indios, mas
-ao!; moradores circunvisinhos do districto. A'
-vista d'este provimento, e 'subsistindo a CapeI":·

, la da Guia com o caracter J e qualidade pri­
vativa de, Curada, Ilaô' pude alcançar o moti•
.vo, porque o Bispo D. FI'. Antonio do Des· ­
terro de' ndvo a çriou em Cura pela Portaria
de 2-1 de Abril de 176... sugeitando-a á Va­
ra da Commarca da Ilha Grande. Podia fler
:por 8uppor a. Capella, e a Aldea sob a ad­
:lJ.IitJi.traçaõ dQs Padres Jezuitas. ('orno quer qué
fosse; provendo en~õ o ,mesmo Bispo a Capel­
lania Cu,rada em Fr. Luiz Nogeira. da Or­
dem Ca:rmelitana J no dia do- me?}, e anno re·
ferido,. d~clarou aos lndios.' q,ne dos reditos
da Aldea seriam obrigados à pagar a Congrua
do seu, Capellaó.., .

\ ,

tsl Y. a. JIlCJDoria da: Freg~. referidà dc.ltái\1ahr.



. DO RIO »E JA,~EIRO. , 45

..' ~ t

Erig'lda a çape1ta Cura,da em I,greja Pa~

rodiial atllovi\'e1 pela Prõvisaõ de 16' de Janei­
,ro de 176:.1- «;011'0 R"I'onteceu á outras s~melhan~

tes tias Aldeas, por Orden~ Regia de 1758)
teve por 1.0 'Paroco o Padre Francisco das

, , Chagas Suzar'O, a 'quem sUt:~e'derrim tres tnais,
" até que dignando-se S. Magestade (entaõ PFin~

, (ire Regente) elevar a Parochia ~í. CI~s8e das
. perpetuas, requereu o Padre Eugenio ,Martins
-ua Cunha Zimb-laõ a Apresentaçaõ d'ella em
23 de Julho de 1708, e se Confirmou à 26
de Agosto l':eguinte. 1

Das terras pertencent~s à Aldea naõ trans~

gredia ajurisdicçaõ parochial, até o anno 1802,
em que o' Bispo D. Jozé Joakim Justinianno,

,dividindo a Parochia de N. S. da Coneeiçaó
da Ilha Grande po.r EJital de 1 de .Feverei.
lG, acrescentou o seu termo com. 6"legoas de
.exten8aõ desde a Ponta de Crubettha, ou Ta~

• corohitiba, e Fazenda de Manoel Fernandes
..Castro, por onde ficou balisando com aquelJa

,lt'fatriz, até o Rio Itinguçu, divisor dos. litni~

.tes com a. Freguezia de S. Francisco Xavier
de Itáguahy, por Costa da Angra em linha
recta do Sul para o Norte '. compl'ehendendo,

.. as Ilhas Jagoagnon, GuaJha, Madeira, e ou..
iras, e o terreno de Marambaia: pelo fundo,
na mf.Sma direcçaõ da Costa,. fi·naliza. com as
PreA'uezias de S. FranciscO! Xavier, e de S,.
.JoaÕ Marcos. ContandQ O:ntes com 260 parochia•

. nos' Indios adultos, ficGn d<>pois com 3:,238.Si
8:600· alma, de toda!' as c1~ses. su.g,eita.~ aSa.

, 'cramentos~,- em--451 F6gos. como cons.t~,va 119­
anno 1820~' Em consequen~a da di"isaõ referi,.
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.da se ãggregé\l'ãm à esta Paroquia u -cape1Jas
iiegllintes , que subsistiam 410 .antigo distriéto
,da Igrej~ Matrl'z da ,Ilha Grande. 1.0 de S, An­
,na em ltácuruçá, levantàda em tempo anteri~r

,.alo anno 1698, comO descobre o 8ssentO do
falJecido Manoel da Costa Silva a folhai 3 do
Liv, dos Mortos (que se .disse n01 o) da Fl'ê­
g'llezia da Ilha Gra'ode, cujo corpo foi ·enter­
rado n'essa CareUa· a 3 de Novembro do an­
,nO apontado. Sobre os aliéerce3 .da primeira: eti­
.giu Antonio A~v·a...es de Oliveim a que existe',
por lhe facultar essa obra a Provisaõ de 16
-de Janeiro de 1753, 2. 0 de N.. .8. da.s Dores
,em Mararnbéiia, fundada po.r Frdnciilco Jozé
dos Santos com Provisaõ de 26 de 'Março
,de 1760. sob·o titulo de N. S. da Cónceiçaõ "
~ue a Provisaõ de 29 de Agosto de 1776 mu­
dou à requeri'mento de sua mulher, já viuva ,
D. Antonia Mariá de ·Souza. Goza da prero-

-gativâ dé Cnrada " pOl' beneficio dos familiares,
.eeSCTaves das Fazéndas estabelé.' idas n'esse
'Sitio, e do Povo. ,ci•.cunvtsinho, que distando
da Matriz antiga rnu.i.tas. I~goas de mar, se
I.longa da nova mais de 3 à 4-.

As pI'oducçoens rumes d'este terri!orio sam •
-da mesma dasse, que as da Ilha Grande: ê
~om o acresci mo de limités conta algumas Fa­
bricas de assucar, e de aguardente, desmem..
br~das d'aqnelle distl'ictd. No termo novo tem
pórtos sufficielit(~s para. cOn<luzir os ,effeitos das
lavouras; e varioll rios, que dimanados de aI:.
turas montuosas fertilizam as terras, por onde
passam. até se despejarem no mal' d~, Angra ~

dam v6ga de i:anoa.
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Compunha-se a Aluea dos lndios -(situada:
à foz do mar do Saco, n'uma planície de cur­
ta extensaõ, c circul~da de montes) de 70 Ca.
sas terreas- J feitas fom paredes gradadas de ma­
deira d 19ada J e cobertas de barro sob tecto
(ie palha J à exccpçaõ de 5 J def( n:iida8 pot.'­
telha vãn; mas arruadas- todas COm algum.
geito J que formoseando o. lugar, inculcavam
~ systema de policia de S('IIS habitantes: h~j.e,

porém, que à proporçaõ do commercio avul-­
tado tem crescido o povo J depois da nova divi ...
saõ dos limites parochiaes, apparece a Aldea'
mais formosa, contanto maior numero de ue­
gocJantes, e de editicios assobradados--, ruja eons­
trucçaõ he feita com- melhor g<>sto, _e differen~

te accio. A' caro:o de um lndto da mesma 1'a"­
ç:a J- munido co~' Patente de Capitaõ MÓt', (6)
está o governo d'cssa Republica J- composta de'
homem;, pouco amigos de trabalhar em -lavoura I'

e mais geitosos para o exercici<> do remo, e do'
falqllejo, em que mostram notavel-aptidaõ : d'OR-­
de procede-, que em qu~nto· as- mulheres se po..
dem empregar na cultura escassa das, terras ~

plantando ,_ e colhend<t alguns generos, como·
a mandióca, arroz, e certos legumes- para en­
treter o sustento em curtos dias' do anno, elo.
-1es naõ cogitam de precisoens-, nem proour8m1

os meios de utilizar.as suas familias-, como pais,
conl~nta.ndo~se àpenas com a pesca do peixe J.
do, :camaraõ 'de compriment.o ..,· e grossura: n·

(6) V• .nota (i)'_; e w>seguinte' Liv; 5 Cap. 1 sob·
a memoria d& Freguezia de S. Batnabé a llot~.. (1)
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tavel , .como' naõ apparece em algum ontro Ju­
gar, e houveram antigamente em .Magépe, se­
gundo a nalTaçaõ do Santuario Mal'ianno, onde
um só, ou dou!! podiam servir de pit!lnça a
<(u.alquer Frade), e do ma.risco, púa fartar
fi fome; e do tubaraõ, para lhe extrahir o azei­
te neceàsario às luzel' nocturnas. Sam eises in­
dividuos pouco fieis nos seus tratos, orgulho.
sos, e assàs ingratos á beneficios que de todo
desconhecem.

S. Pedt'o do Rio Grande do Sul

Povoado por gente portugueza o assàs lon·
go Continente do Rio Grande do Sul em ~n­

nos anteriores ao de )680, levantáram os no­
vos Colonos um Templo, que dedicado ao Pri ­
cip.e dos Apostolos, principiou logo à servir de
Parochia, onde se foi administrando os Santos
Sacramentos ao povo habitante do territorio:­
e pelos annos de 1737 entrou à gozar da pre·
l'Ogàt'va d~ Igreja perpetua, de que he pro·
priétario hoje o Padre Francisco Ignacio da.·
Silveira.

Por observaçaõ feita no anno 1796 cons­
tava dI." 1:080 Fógos, e sua populaçaõ de 8:640
individuos adultos: mas dividido taõ dilatado ter·
reno parochial, para dar limites às novas rre­
guezi~s de Piratinim, do Sangradouro de Mi·
.rim ou Saõ Francisco de Paula de Pclotas.
do Arroio Grande. óu' do Espirito Santo, e
de Cangussu, (I) ficou por isso contando me·
nor DUmem de F,(~ns, e' de AJma.~. '

.11) No Liv. ,'j Cap. ,S vede aIS memorial o'essas Fre-­
gUezlllS novas.
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Em seu termú subsistem Curadas as Ca­
pelIas 1.'" de .:. . S.a das Nacessidades, que se
levantou com Proviaaõ de 7 de F'evereiro de
1785) em beneficio dos habitantes dQ sitio Po­
vo mroo) perto de 6 legoas ao Sul: 2. a de N.
S.a <.Ia Conceiçaõ da Fazenda <.Ia Real Coroa,
em Taim , distante 14 legoas ; e sobre a marg'em
ori~ntal do Rio, onde he o porto, está a de
S. Jozê, que auxilia o povo d'u1U considera­
vel Arraial: alem das quaes supprem alguns
Oratorios a falta d'outras em ig'uaes circunstan­
cias. Tem duas Ordens Terceiras; uma do Car-

.mo, outra de S. Francisco; e se.us Templos
sam honestamente ornados. -

N'~ste Illg'ar se crion uma Commarca Ee­
desiastica, cuja Vara J servida pelos Pa'roc~

da mesma Freg'uez ia, tem à sua j urisc.Jicçaõ
lIS Parochias ·de N. S.a <.Ia Conceic:aõ do Estrei­
to, de .8. Luiz do Norte, sita' em Mustal:­
das, e as de novo criadas, à excepçaõ da de N.
S.a da Conceicaõ de Piratinim, onde, no an­
ilO 1 15 fundo'u o R. Bispo outra Vara."

Havendo-se sustentado no sitio <.lo Estreito
11. povoaçaõ pl'imeira J d'alli ',mudou-a o Gene­
ral Gomes Freire de Andrada para o lug'ar, em
que boje permanece, distante quasi uma legoa
ao Sudoeste J onde fez levantar un'a Villa, em
conformidade da OrtIem Regia <le 17 de Ju­
lho de 17-15, que se registrou no Liv. 33 f.
J21 v. da Provedoria do Rio de Janeiro;. e
outra Ordem ua mesllla data commetteu o seu

'eregimento ao Ouvidor de Paránaguá. Accon-
t~celldo. porém ~ que POI" faltar-lhe tAlvez al­
g'uma cil~cunstancia nece'ssaria, como faltou na

Tom. IV. G
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fundaçaõ da (le S. Jozé d' EI-Rei (2), ou
porque, rnt1daàa a Povoaç.aõ em 17&3, e su~

bstitllida pelos Ca~telhanC's, se transtoFnasse com
elta; he certo que em 12 de Fevereiro, de 1811
fo-.i de nóvo '_cr,iada a Villa situada na marg'em
ocçidental do· Rio, de q·uem t'Ümou o nome,
pelo. Ouvidor Antonio Monteiro· da Rocha. "

,. He o mesmo Rio Grande as~ás caudaloso,
miyegavel mais de lOO' leg.oas· a cima, e largo
lé'goa, e meia :; .sU'~ bana períg.osissima pelos,
eontinuos, bancos de areia, annualmente' m'Otiva
naufragios;, que as prov:idel1'Cias dos negocian.
tes naõ t.e~ podi,do evitar·, pondo alguns pe­
ql1enos barcos p·ara: sond'a-Ia. A Villa .ao' Jon-:­

-ge re'pl'esenta ,al'guma ,cO'usa, p-or- estafem n~

praia os seus e.dilicios melhores: mas 0', loca]
he pessimo, por entulharem as arSias QS por.­
tas da·s cazas em dias ventosoS', de que pro'"
eéde 'naõse, podei, sem elJa •. mastigar qual.
quer comid'a. Seu Comli1ercio hé grande, co...
mo il1'cI'ica o' rendimento 8,nnu'a:1 da Alfandeg~

. em nTais d'e duzentos m'il eruzad:os.: abunda cm'

. trigo, came, eo\l'ro, ce.bo,. e m\l'i~os, vegetaes~

Em parte alguma do BrasH, como atli, creSto
.t:em tant@' as cebolas, e vegetB>m. as fructas em'
mais fartura:. O 8'1' fie' sadIO' ~ porP'm pessima'lõ­
'as ag"uas., cujo alimento melhor conduzem' as:
-canoas da Hhil :proxima: ~ qu·e, chamam' do! Ma-
rinheiros, onde ha muito bom J e do mesmo·
lugar se prove o P()VO de lenhas,. Regimentos-

______-'-i=-------'-~...r--~._---"'j--
'(2) V. a memoria d~es3a Villa no Li'v. cito Cap. '1;

onde se acha ,a ,da Fregut'zia- de S. Barnabé.
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de Tropas Infantes, e Artilheira~, fa7.em o
seu gllarnecímento I e o Districto Com manda­
do por um Tenente General, comprf'hende di~

latada .Campanha, em que ~e cria immenso ga~

{fo vacum, cavallar, e muar.
Havendo n,o termo da Villa mais de 18 cil ha·

bitantes J criou ahi o Alvará de 15 de Maio
de 1816 um Lugar de Juiz de F6ra do Cí·
vel , Crime ... e OrfaoDs J com o mesmo Orde­
nado, Aposentadoria, e Propinas, q-ue. per­
cebe o da Villa de. Porto Alegre. Pelajr mar­
gem do Rio eslam situadas as Freguezlas do
Norte, Estreito ,Pelotas J Cangussu J Porto
Alegre, Freguezia nova J S. Amal'o, ;Rio Par­
-do, Caxoeira, e Qutras.

Na margem occidental do Rio Ibi.rapuitá I

distante 100 legoas da Capital, se levalltou em
um sitio J sohre um alto monte bem ventila­
do a Capena, que dedicáram à Senhora da
Conceiçaõ AppareciJa J e Almas, para cujo
fundamento concorreu a deliberaçaõ do Gover­
Bador, e Capnaõ General Marquez de Alegre­
te, e a Concessaõ sim[jles do Vigario Geral
do Districto: e d'ahi proveio ficar conhecida
.a mesma Capella pelo tituio de Alegrete. O ter­
feno em que ella está junto à Fronteira, e
nos Campos avançados, tomados aos Inimi­
gos • -comprehende mais de qUf.lrenta legoas...,
do Nascente ao Poente: o soberbo, e cauda~

loso . Rio de Ibirapuitá, o cil;cula em toda
sua ~xteDsaõ, e dá pescado ·abundante aos
seus habitadores. Sustenta-O muita cavalhada de
bóa raça, e g'ado muar J que~ em bem provi­
das Fa.zendas se criam, assim COpio o g'ado

Gii
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vacum, cuja carne ue sabol'osissima, piriguelf
rebanhos, e immensa caça. As matarias. corpu­
lentas) e abastadissimas, dam o melhor goinal
da fertilidade .da terra, onde vegeta bem o
trig'o , e as exellentes fruetas. Divide-se ao Nor­
te com o Rio Uraguai; ao Sul, com Ibicuhy­
chico; à Leste, com o Rio Santa Maria) e­
à Oeste) pelo .Quaraim; pOl' isso he conhe­
ci.do) o p.aiz pela denominaçaõ de = Entre
Bios = J para o qual tem concorrido, em taá
poue<? temp.o, grande povoaçaõ , sendo mais
attrnhida pela dOlilidade do B"igadeil'o Jozé de
AlJr~u J que o Commanda, Do lugar) em 'que
o Ibirapuiüí faz bana com o Ibicuhy grande,·
naõ muito longe, se PQde navegar até Mon­
te- Video, presçindindo do Salto em Uraguai,
f.jue com pouco incommodo se póde vencer. Es­
ta Povoaçaô foi forma<la sobre o Rio lhnhan­
duhy em 1815 : ma" reduzida ~l' Cinza pelo
Inimigo em 1816, foi porisso mudada sete le­
goas maig para o centro.

Sobre outras ci rcu nstancias relativas à es­
te Continente, v~ja-se o Liv. 9 Cap. 4-.

No periodo da cxistencia do referido Bis­
po D. Jozé de BalTos de Alarcam, governá.....
ram a Capitania do Rio de Janeiro.

Duarte ·Tei:t'eira Ch-aves , a Camm'a , Joaõ FU1,tad"
de Mendonça, D. Francisco Naper de Alencas~

tro, Luiz Cesar de .lrJenezes , Antonio Paes de
Sande. André Cuzaco, Sebastiaõ de Castro e
Caldas, Artús de S rí e ~lene'Zes, Martim· Cor­
rea Vasques, e .Francisco de CaJtro e l./IIo1'aes.

Ficou referido no Liv,__3 Cap. 3 que m-
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vadida a Praça da' Nova Colonia do Sacramen­
to sem motivo justo, e inopinadamente, foi se­
nlwreada pelos Castelhanos de Buenos AYles.
Conhetida por Carlos 2.° a ,cmrazaó d'e se pl'O­
éedimento, se obrigou o me. mo Soberano à
restituir à Portugal a Praça com todas as mu­
niçoens lle guerra, e prisioneiros, pelo Trata­
uo Provisional de 7 de Maio de 1681. Para
tomar conta d'eUa, guarnece-Ia de novo, e po­
voa-la, nome.ou o Principe Regente D. Pedro

-a Duarte Teixeira Chaves, Mestre de tampo
d' um dos Terços da. Cidade da Bahia, a quem
igualmente commetteu o governo do Rio de Ja­
neiro pOl' C. R. de 6 de Setembro d'aquelle
anno, e por outra Carta semelhante de 1 de
Janeiro do anno seguinte toda jl1l'isdicçaõ sobrê

- as Capitanias do Sul, à fim de providenciar
com actividade, e mais amplitude, quanto fos­
~e preciso á boa fortuna da expediçaõ, D'essé!l
moviment.os soube a Camara pelas C. R. de 7
do l)1ez dito de Janeiro J que lhe participou a
llomeaçflõ de Chaves J e de 17- seguinte J em
que lhe foi ordenada a promptidaõ do apresto
necessario ao Governadol' para passar á Colo­
nia, receber a sua Fortaleza, e cumprir alli as
dilig'encias recnmmendadas J ápenas se empos­
&lasse da CapItania princi.pal do R.io: CC' por ou­
tra C. R. de 3 do mesmo mez, e anno, te"e
Ordem o Dezemba~'gad()r Joaõ da Rocha Pi­
ta para di!'pt>r dos effeitos todoii conservado'!
nos armazens da Real Fazenda, que pode~­

sem facililar o expeJiente da empresa. Com·
precauçoens taõ bem traçadas recebeu o novo
Governador a Capitania das maons de Pedro
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Gomes J a 3 de Junho' de .).682: e sem per­
der tempo saiu à cumprir as Ordens Hegias na
Co\onia, de que se fez cargo no anno seglÜn­
te, (l)

(1) Vede Liv. 3 Cap. 3.a memoria do Governador
D. Manoel Loho, e no Liv. 9 Cai). 6 a da Col~l\ia do'
Sacramento. O Padre Mestre FI'. Ca!par da Madre de
Deos, Múnge Benedictino, no seu Catalogo dos Cover­
uadores hesitou sobre esta noticia, por se persuadir, que
demolida a ft'rtificaçaõ primeira da. Colonia em 1681, e
'naõ estando abertos os alicerces da Segunda em 1683"
era imf.lraticav.el a ausencia do Governador para aquella
provinci'i, como affirmava o Catalogo' Benedictillo, d i­

~endo, que em 1683 com mandavam os Senadores, por
af1sente dã- Capital o seu govlHnador, cuja saida lhe pa­
receu sei' mais provavel para a Capitania de S. Vicente,
por exi~tirem alh as Minas. de que o~ Governadores do
Ri'o de Janeil'O eram Adminis~radores. ASllim ajuizou, por
naõ ter presentes os documentos, qne CIto, nem poder
examinar em" Sanlos os Livros da Camara, e Pr.ove::do­
ria do Rio de Janeiro, nem 'outras memorias relativas à
éS e facto, corno he a = Relaçaõ do sitio que o Gyver­
nador de .Bllenos Ayres D. Migllel de Salzedo poz DO

anno ?t' 1735 á Praça da Nova Colonia do Sacramento,
fi;endo Governador da mesma Antonio Pedro d'e Vascon­
~ellos = escrita por Silvestre Ferreira da Silva, Alferes
do Ba-talhaõ d'aquella Praça, e impressa, em Lisboa no
:rnno de 1748, çomo se conserva na Biblioteca publica da
Corte, onde a vi " por cUJa narrativa c@nsta, que Chave!> ,
t.omando pos~e da Colonia em 1683. segunda. vez a po­
VQ!lra. Da sua condncta. alli , e no Rio de Janeiro, tal.
IQu a Camara na Conta ii. RI-Rei O. Joaõ V. de 28 de
Setembro de 1711, §. Pat;ece-nos. antepenultil.Jilo, qlle
fiC(;lU transcrita no Liv. 1 d'estas Memorias desde f. 94.
Teve de aj uda de custo para o seu. transporte à Capital
24'l~ reis, por Ordem dé 21 de Outubro de 1681 , co-"
mo se. dera à seus antecessores., e foi cOflcedi~o aos suc.•
eeseores. J
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Por ausencia; ,de Chaves ficou a Câmara
com o go\'erno da Provincia Fluminense, cm
conf6rmidade da citaua C. R. de 17 de .Ja­
neiro de 1682, que lhe commetteu a sub~ti­

hliçaõ, atéque nomeado interinamente Joaõ
Furtado de Mendonça em Patente de 25 de
Agosto de ]685, tomou posse do Posto r,o dia
22 de Abril do anno immediato, e o susten­
tou por mais de tres. (2) Provido na mesma
successaõ intel:ina. o NIestre de Campo D. Fran­
cisco Naper de Aleneastm pela Patente de 8'
de Fevereiro de 1689, entrou à goverilar no
dia 24 de Junho seguinte, até entreg'ar o
Bastaõ ao legitimo p.·oprietario, depois do qrre
partiu para a Colúnia:, cuja reedificaçaõ, e
augmen.to se lhe encarregára com o' privtltivo
governo da Praça. (3) Por C. R. de 24 ue

(2) Em 1:7 de Julho dOe 1688' deu por Sesmaria a
Ilhota, em que e fez o patrimenio da Capella da Con­
~eiçaO: da lIha .do mesmo nome, filial da- Fregnezia de
S. Joaõ de Cari.y. 0& appellidos de Furtado-, e Men­
E10nça noticiam a as-cendt!nci~ d'este Governador, de
quem Ilad'a consta memoravel'.

(3) Os Catalog-os Benedictinos-, e de' D. Marcos con­
,cordam no' a.nno d'esse governo. Pita, Ameriea Portu­
.gueza Liv. 7 'n. 1'3 referiu = Restituida a Praça (da Co­
Tonia) , entre os presos chegou a Lisboa D~ Francisco
Naper de Lencastro', a quem D. Pedro premiou aquelle
s,erviço, e trabalho com Reaes rayores '" e com o cargo
de Ca-pitilõ de Mar e Guerra da Não da India,. orde­
ll:.lud:o voltasse nella,. para ir a fundar de novo a Colo­
11111. Fez a- viagem, e tornando a Lillboa, o nomeo Sua:
.Alteza por Mestre de Campo. e .Governador d'aquella
Praça, encarregando-lhe o G9veme do Rio de Janeiro ..
em que succedeu a Joaõ Furtado de Mendonça,. para,
que fosse ,enviand-o à Colonia todas as cousalS conducen­
tell- pllra a nov,a funda~aõ, em quanto llie naõ manda..
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Janeiro do mesmo anno J registrada 110 Lir.
]3 do Reg, Ger. da Provedor. f. ]43 v. prin­
cipiou, Naper à gozar 'da mercê, que accres­
centou aos Soldos, e Propinás do Governa­
dor (resta Capitania quanto faltava para com~

pletar quatro mil e quinhentos cruzados, que
d'ahi em diante fieáram vencendo de Soldo an­
nual, para cujo accrescimo ordenou outra C.
R. de 24:- de Fe-vereiro do mesmo anno á Ca­
mara J que il1lposesse nas Carnes do Sertaõ, e
110S Azeites vindos de Portug'al J quanto fos­
se bastante á esse fi m (4)

- - --=------~----~--
YU Snccessor. H uma, e outra cousa obrou com grande
OCL'I't6> D. Francisco Naper, até que ~begando por Go­
ycrnfloor do RiÇ) Luiz Cesar de Menezes, A Iferps Mór
do lleino ,-que, depois de ~ovel'nar Angola, foi G0\'em::­
dor, e Capi~aõ General dO" 13rasil, l'artin D. Francis­
co à fundar de novo a Colonia do Sacramento. = Por
Ordpm de il de Fevereiro, e Apostilla de '2 <1 de Novem­
hro 'de 1689 se lhe mandou pagar o Soldo, desde o dia
dü seu embarque em Lisboa. A C. H. de 1Ô de No­
\~mbro de 1696, registrada no Liv. 10 da Camara. so­
bre a pri 'aõ de dous Alferes, e seus livramentos, cujos
processos annullou o Ouvidor Geral do Rio de Janeire,
a quem pertencia o conhecimento das Cansas d'aquelle
districto (como l'eferl no Liv. 3 Cap. J fallando da Fre­
guezia de N. S,a dos Remedias de Paratii) dà certeza da
sua actoal existenr:la na mesma Colonia.

• (4) Por C. R. de 5!G de Março ele 1693 foi Orde­
nano, qne o Imposto para o accrescentamento do Soldo
dos GOl'el'lladol'CS Daõ se tirasse do Azeite de peixa, mas
do Azeite doce, Couros, e Meios de Sola: cuja Urdem
derog'ou outra C. R. ue 7 .de Janeiro de 1694, dirigida
aos Officiaes da C:unara , e ao Pl'Ovedor da Fazenda
Rel'l\, determinando o accl'escentarnento pelo Aze'te d~

peixe. Por Ord. de 12 de Maio de 17'-!2 se aCl'escimtàram
aos, 4~500 cruzados', mais 5$500 'cruzados, que fizeraln
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Com Patente de 20 de Ja'neiro de l690
2e investiu Luiz Cezar de Menezes da gover·
no em 17 de Abril do mesmo anno. Zelan·
cilo activamente os aprestos, e soccorr09 par.a
subsidiar a Colonia J mereceu do Soberano l'l.

C. R. de 6 de Julho de 1681 que agradecen~

do-lhe esse servieo, recommeRdou a !lua éonli·
nuaçaõ. Inteiro 'no modo de proceder, recto
na administraçaõ da Justiça aa PO\'O, oe 88SU

humano J perpetuou o seu nome, e memor~a.

entre os habitantes da Provincia , .no simples,
mas -energico elogio, que -lhe consagráram =.
Ou Cezar, ou nada =', como se lê em glgún.
escritos d'"esse tempo feliz, pelos quaes lam­
beIO consta, -que dei-x;an-do o Cargo à 25 de
MRrço de 1693, com elle deiKou sentidissima a.
Capitania; e o Povo ~ que lhe prestava -res~

.p'eito mui profundo, e ternamente o-amava pe·
las suas virtudes. (5)

Túm. I V. H
---------_._--
o total de 10~ crUl!:ados de Soldo estabelecido acu Go­
v.ernador.es, até Glolmes Freire de Andra'de: porém ele­
nda a Capitania do Rio de' Janeirlt à Capital 'do Esta­
do, principiáram, com o Cond« de Cunha, à ter os
seus Vice-Reia o Sóldo de 12,) cruzados, declarados na
Patente do mesmo Conde, que se registroII no Liv. 311
do Reg. Gel:al dll Pn}Vedor. f. 66. Vede, e finalmenté'
pOr C. R. de 25 de Jau. de 1779, registrada no Liv.
, dos Prov.im. dl'l Pr.ovedor. f. 4. ricáram vencendo em
diante os Vice-Reis, e Capitaens Generaes d'este Esta.­
do o Soldo de 20<b cruzados annuaés; sem lCIais propi-

,.JlaS, e emohlmentos, que antes se lhes pagavam, além
tlo Ordenado de Governadores da Relnçdõ, do qual' \'en­
ciam 900~ reis.

(5-) Do Governo do Rio de Janeiro passou ao de
.Angola, de que se empossou a 9 de Novembr-o de 1697,
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Succcdeu á CezaJ' Anton.io Pacs d'e San.
de J ; qne tendo governado a India com. muito
acerto, pl'udellcia J e uesintercsse I e most.rado
ém suas a('(;.oens g-rande. zelo pelo Serviço de
Deos J e do Soberano, a. quem servia (como'
referiu. o Governador Francisco de Tavora a8

Princ·ipe Reg-ente D. Pedro em Carta de 25
de Janeiro, de 1682) se retirou á Corte na
monçaõ d'esse anno; e nomeado GovernadOr­
do' Hio de Janeiro em 1691, (6) se lhe paa.

d'onde fo; occupar o de Evora , e ultimamente o da
Bahia .. succedendo a D. Rodrigo da Costa pela posse
a 8 de Setembro de lJO~, 'at~ entrega-lo a D. Louren­
ço de Almeida em 3 de Março de 1710. Era filho de
Vasco Fernandes Cezar, e de D. Maria Magdalena de
Lencastre: 'foi Alcaide Mór de .Alenquer, e Commenda­
dador -das Commendas de S. Joaõ de l-~io Frio, e Lu­
miar. Sua Varonia era a dos Cesares do Reino de Por.
tugal, de q ue fui AI feres Mór, como fica dito na nota
(3). Succed~u na Casa de seu Avô Luiz Ce~ar de Me­
nezes; e casando com D. Maria de Lencastre, .filha de
Rodrigo de Lencastre, Commendador de Coruche (ou
de D. Joaõ de Mascarenhas 3.° Conde de Santa Cruz) ,
d'esse 'matrimonio naséeu Vasco Fernandes Cesllr de Me­
nezes ~ ].0 Conde de Sabugoza, criado por· EIRei D.
Joaõ V. no anno ]7'29.

(6) A C. R. de 2/) de Janeiro de 1692 mandou a
Sande levantar o Donativo do Dote, e Paz de Ollanda,
imposto á esta Capitania, de .qRe fallei no Liv. 3. Cap.
2 e'3 tlaS notai aos Governadores. Outra C. R. de 28
de Outubro do mesmo anno sobre o Imposto para o
Soldo dos Govemadores, determinou-lhe, que ~le ne­
nhum modo continuasse no Azeite· da terra. Outra se­
melhante •.na mesma data, ordenou-lhe, que se lanças­
se () Imposto nos Couros de cabello, e meios de
sola"einharcados para Portugal, e se levantasse o dos
Azeites da terra. Estas _OrdeRs dirigidas á Sande nas da­
t~s 'referidas, dam certi:za da. sua l\omeaçao no anuo' ae..
cusado. .' .
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,gOÚ, a Carta Patente a 27 de Dezembro à()
anno seguinte ~ que ficou rrgistrada Q. f. 222
do Liv. 8 de Officioll da Secretaria do Con­
selho Ultramarino ~ e no Liv. 10 da Camara
d'esta Cidade, (7) e entrou à gove1'l1ar à 25
de Março de 1693, em que o seu antecessor
lhe entregou o Bastaõ. Encarregado de averi­
guar ~ c diligenciar as Minas de Ouro, e Pra.
ta do districto de S. Paulo, foi isento do Go-

~ vernador Gt'I'al do E~tado; e por C. R. de
12 de Março de 1694 teve faculdade para dis­
tribuir as mercês de Habitoi da Ordem de Chris­
to J e Fóros de Fidalg'os J aos que IT!-ais s~

avantaja sem n'ess~ serviço. A' titulo da jorna­
da ás Capitanias do Sul no descobrimento dai
Minas referidas, mandou a C. R. de 15 do
mesmo mez, e anno J dar-lhe annualmente, além
do Soldo de I: 800~ reis J mais _600~ reis. Na.
Fortaleza de Santa Cruz da barra principiou.
n<was obras ~ que a C. R. de 6 de Novembro de
1696 mandou concluir .pelo Successor Sebastiaõ
de Castro e Caldas. Descobel'to o metal au;"
reo no Continente das Minas, Geraes (de que
Càrlos Pedroso da 'Silveim astuciollamente Ire

apossou para consegu,ir o tituto iQdeviuo de seu.
descobridor, e obter o premio, apresentando
'á Sande ~ em 1695 J a quantia de 12 oitavas),

H ii

------------
(7) Dô Liv. citado do Conselho Ultramarino se ex·

~ra:hiu uma Copia da Pilfente, que o' IIIustrissimo An­
tonio Paes de Sande, 4.0 neto deste Gm'ernaclor. e meu
Colle~a na Conezia da Santa 19-reja Patriarehal (h~ie

Monsenhor) me fez ver com outros doC'umentos , d'onde
~rall': as' pJimei-ràs notícias que- publlc~
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'por Oi'dem do mesmo Gorernadof' foi estab~-'
lécitla uma Casa de Fundicaõ na Villa de Tai­
hate, .ou Taboaté ,. onde o~ Conquistadores Ser­
tant'jos do paiz vinham desembocar primei-ro;­
é commetlen41o essa diligencia á Silveira, re­
compensou o seu scniço com os provimentos
de C~pitaõ mór da Villa, e de Provedor dos
Quintos. Com aCamara naõ se houve bem: e
d'essa diseordia procederam as C. R. de 8 de
Outubro de 1694',. e de 5 de Novembro de
1695, que estranhando a falta de obediencia
do Corpo Senatorio ao Governadm', ensin~{)u o
mogo, por que os Governadores deviam eha- .
mar os Officiaes da Camara. Antes de ~air de .
'1~i8boa pretendeu, que se acrescentassem os
Terços do presidio com gente mais numerosa.
para defensa lia Cidade, e seus distrietos, por
cuja repr-esentaçaõ., mandando-lhe a C. R. de
21 Dezembro de 1692 jIlformar sobre a impor­
tancia dos ell'eitos applicados ao Soccorro,· e.'
presidio da Praça, vieram no anno de 1699
quatro. Companhias de Infantes.

Fa zia-lie preciso, que por ausencia, de
Sande ás Capitanias do Sul na averiguaçaÕ das
Minas ou por sua morte J substituisse o Com:­
mandamento da Praça alg-um dos Cabos M,ili­
tares mais habeis e naõ havendo um s6 d'ef­
les ~ que se podesse incumbir do Cargo, por
enfermos de annos J e de natureza J foi ordena­
do a9 Governador Geral do Estado. D. Joaõ
de Lencastt:e J (8) por C. R. de 12 de Mar~

(a) Send~ CapitaÓ' de ca\:allos J foi' t> primeiro qne ~
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ço de 1694-, fine dos sugeitos di~-nos de go_
vernar Capitanias, escolhesse o mais compeJen_
té, e capaz pura suprir as vezes do Gover.;
nador. Em conformidade d'aquf'lIa Ordem veio,
com Patente de 26 de Agosto do mesmo an­
no, André Cuzaro, lrlanuez de Naçaã, e

-Mestre de Campo que era do Terço Velho de
Infantaria da Bahia, a quem Sande entregou

------- ---------
IItllCOU n batalha 00 Canal, e OCCUPOl1 depois os Póstos
de Mestre de Campo do Terço da Armada, de Gover­
nadar, e Capitaõ Gt>neral do Reino de Angola, em que
'entrou a 8 de Setembro de 1688, e ultimamente o da
13ahia, d que se empossou a 2'2 de Maio de 16[)4.
Deixando esse cargo a O: Rodrigo da Co ta em 3 de
Jnnho de 170;!, teve provImento no de General de Ca­
"fa11aria do Aremtejo', Conselheiro do Conselho de Guerra,
Governador e Cal;ltaõ General do Reino do Algan·e. Em
dias do seu govemo da Bahia pediu aCamara á ElRei
o estabelecimento da Casa da Moeda, que lhe fui coo­
('edido. Sua Varonia se deduz d.s Fidelissimos Reis de
Portugal, e dos de Inglaterl·a.

O Catalogo Benedictino, affirmalldo o governo de
Sande em 1693, disse, que por sua morte re~.era o Se­
nado, até chegar o Successor, cuja noticia publicou o
Patrióta na 2. 3 subscripçaQ N. 1 pago 66, repetindo-a no N •
.. pa~. 48. Um Anonimo, que des~eveu o estado das rou­
~s d'esse tempo, contou àpenas o fallecimento de SlIn­
de no tieu governo. D. Marcos referiu. que em virtude
da Provisaõ df. Cuzaco, desistira SlInde, cujas molestias
4) haviam impossibilitado para governar. A noticia do Ca-

. -talogo Benedictino naõ he certa: porque, tomundo Cu­
zaco o governo á 7 de Outubro de 1694, e fal\ecf'odo
Sanfle á 22 de Fevereiro de 1695, naõ havia lUl!;ar para
a Camara se investir da regencia. Por tanto fica sendo
mui certa a relaçaõ do Anonimo, e de D. Marcos , e
~onsequentemente inacreditavel a do Catalogo Benedic­
tino.
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"'
o governo a" 7 de Outubro (segundo o Cata-
log'o de D. Marcos) > por gravidade de moles­
tia~ > que9 o levaram á sepultura no dia 22 de
Fevereiro do anno seguinte 1695. (9)
" T.~ndo Sebastiaõ de Castro e Caldas sido

eleito para g'o'vernar a Paraiba, e a Nova
Colonia, cQmo referiu a Corografia Portug'ue­
za, e occupado o Com mandamento da Torre
de S, Lourenço de Cabeça Seca em Lisboa,
servindo entaõ no Regimento de Cavallaria, por
C. R. de 2 de Janeiro do anno proximamen­
te referido foi-lhe dado o governo interino d'es ...
ta Capit.ania> à titulo de ausencia às Minas de
S. Paulo, ou morte de Sande: (10) e deter­
minando outra C. R. de 3 seguinte à Cuza­
co, que lhe entreg'asse o Posto, e outra mais
de 4 de Fevereiro á Camara> para lhe dar a
posse, recebeu a J urisdicçaõ no dia 19 de Abril
do mesmo anno.· .

(9) Era Sande Fidalgo da Caza Real, Commen.
dador 1.0 da Commenda de S. Mamede do· Mogadouro
na Ordem de Chri"to, e Alcairle Mór de S. Thiago de
Cacem. Foi do Conselho d'ElRei D. Pedr~ H., Pro­
vedor doi:' Armazens,~ Deputado do C. U. D'elle, ~

ele sua mulher D. Catharina de Castro Sotomaior, pro­
cedeu J03.Õ de Sande de Castro , que por sua mulllf'r
possuia um Morgado na Vi lia de Arruda> como nalTou
a C<'lrogra6a Portugueza uo Tom. 3. Trat. 2 fallando da
mesma Villa. Teve per jazigo uma sepultura junto ao
Altar de S. fl'rancisco Xaviel' na Igreja do Colleg-io da
Companhia, como declarou o "l\ssento de Obito no Liv.•
2 de Foallecid. da Freguez.ia da Candellaria a r: 118'•.

(10) Assim declarou a Patente re~istrada no Liv.
1Q" da Provedoria, e li. Carta Reg. á Camara., registra.

-di tambem no Liv. 10 da mesma Camara.
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Como ao tempo da morte de Sande se
conservava por enviar á Corte· a amostra do
ouro ('esGoberto no Continent~ das Minas, que
Carlos Pedrozo da Silveira astuciosamente hou­
vera em S. Paulo do Capita.õ Mór ManoeI
(i'ureia, d'ohde veio manlfesta·lo ao Goyer.
nadar da Capitania; (11) acompanhando-o a
Carla de Officio datada em 16 de J unbo do
meSniO anno J695, remetteu ao Soberano es­
se 'producto da natuI'eza Ameriéana, e sinal
nada duvidoso Ja immensa ri'queza do Brasil.
Satisfeita pelo Povo a quantia de 5cb cruzados,
que por Carta de· 28 de Janeiro de 1694· pe·
dira EIRei de' Contribuiçaõ para soecorro da
Colonia, e reeclificaçaõ das Fortalezas da bal'.

I ra,. de que a Camara deu Conta ·em Carta de
21 de J unho de 1695, e o Soberano' se dig­
nou de agradecer por C, R. de 30 de Outu­
bro seguinte, acconteceu, que viessem ao por­
to da Capital alg'uns navios francezes, cuja
presenç-a se receiava por motivos anteriores \
e naõ podendo entaõ a F~zenda Real susten.
tal' toda despeza necessaria .ao reparo das for­
tifica'coens , voluntariamente offertou o Povo oi­
to mil cru zadol'i, de que tambem a Ca mara
fez sciente à EIRei em Carta de 4 de Junho
de 1696, e por C. R. escrita em Lisboa a 10
de Novembro do mesmo anno com expressoens
de reconhecimento de amor ~ ho.nra ~ grandeza,

------------------
. (11) Vede' Livol 8 Cap. 4.'A memoria· das Minas Ge­

raes.
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e . lealdade , foi-lhe -agTadecida a oblaçaõ. (12)
COIU· estes soccorros fez Caldas construir algu­
unls obras, uteis nas Fortaleza:; de Gravatá,
Villegaignon , 'e de Santa Cruz, onde conti~

nuou as .fortificaçoens principiadas à trabalha.r
por Sande J em cumprimento da C. R. d~ fi
de Novembro do mesmo anno 1696; e na Pe.
dra. do Portico d'essa Praça se lê a inserir­
~aõ J que ainda deixa perceber o seu 1lome,

.e a Era J em que se ultimou a obr.a, à pe­
'sar de consumidas muitas letras das gravadas
em quatro linhas.· Do modo, e maneira de pro­
ceder com a Cama~'a ~e origináram algulIs d~.­
sagrados, como havia' occontecido em tempo d~

Sande, que a C. R. de 5 de Dezembl"O de
lG97 fez evitar J declarando novamente aos Go­
vernadores· a forma, por que deviam chamar
O'S Officiaes Camaristas. (13)

--------
(12) Esses documentos se registràram nos I.:ivros

da Provedoria, e da Camara , onae se descobrem ou­
tros semelhantes, que dando.:L conhecer a qualidade de
acçoens generosas, e patrióticas' do Povo do Rio de Ja­
nei ro , tambem certificam o seu amor pelo bem publico.
à que nunca se negou•. Na continuaçaõ d'estas Memoriàs
descobrirá o Leitor muitos factos de igual natureza, quI."
confirmam em todas as idades o caracter do lIiesmo Po­
vo, como' he em geral'o do Brasil.

. (13)" Por Ordem de 12 de Janeiro de 1695 se pa­
gou á Caldas o soldo, desde o dia do !:leu embarque ern
Lisboa. do m~smo modo que se praticára com os Go­
vernadores antêcedentes, e coutinuou em diante., Decla­
rando a C. R. de ~. de Janeiro do anno referido, regis­
trada BO Liv. 1'4' do Reg. Gel'. da Provedor. f. 90 \'.•
'que 'aos Góven"ladores interinos d'esta Capitania, por au­
sencia dOE! proprietari"ol, competia Q Soldo de MeitreLdç
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Com Patente de 1.0 Capitaõ General ad
lumorem, sem exemplo, datada a 12 de Janeiro
de 1697, veio governal' a Capitania Artus de
Sá e Menezes J que empossado do Bastaó de
. Tom. IV, I .

----------------'-------_.
Ca'mpo; ti'essa conformidade mandou a Ordem de 10 de
Novembro do mesmo annu pagar a Caldas, naô obs!4nfe
ch~gar ao govel'l1o depois de fallecido Saúde, como cons~

tl;'- do Registro a foI. 142 v. do Liv. cito Essa providen:,
ela alterou a C. R. de 8 de Junho de 1703 ordenando
à favor de Caldas, que se lhe pagasse quanto ,junto ao
Soldo de Mestre de Campo, já recebido, fizesse a im.,
portancia de igual Soldo J que recebia seu anteceisor
proprietario , desde o tempo que se encarregou do go-,
vemo, como se vê do Liv. 16 f. 16 V. do Reg. Gel'. da
Provedor. J cuja g-raça foi roborada por outra C. seme­
lhatlte de 16 oe Mar\o de 1707, que mandou pagar ao
mesmo Meiltre de Campa os Ordenados , como, e na.
fórma, por que se pao-8vam os Governadores da Capita­
nia, segundo consta do Liv. 17 f. 31 V. do Reg'. Ger.
sobredito. Depois de governar e Rio de Janeiro foi ex, er­
citar o mesmo Cargo em Parnambuco J succedendo ii
Francisco de Castrq de Moraes pela pOi.e no dia 9 de
Juaho de 1707, até 7 de Novembro de 1710, 'em qUe J

por motivo da erecçaõ da VllIa de Santo Antonio do
Recife, teve alguns desgostos com os moradores da Ci­
dade de Olinda J como contou Pita no Liv. 9 ~. 5\ e
sego Por essa causa, e priucipalment~ pelo tiro que lhe
deram n'uma perna, indo ao Sli:ll passeio costumado pa­
ra a Boa Vista J dando-ie com pouca segurança na Villa
nova, se poz em salva, emi'>arcado para a Bahia.
Ausente do Governo ).la, sáram logo os Parnambucanos à
demolir a Villa; e a Nobreza procedeu à eleger substi­
tU,to do Empreg.{), que foi o Bispo D. Manuel A Iva- '
res, nomeado na Via de Successaõ, levada pelo mes­
mo Governador. Intentando voltar da Bahia furtivamen­
te para Parnambuco, e sabida a resoluçaõ pelo Capit~õ
Ç;.eneral D. Lourenço de A lmeiÇla" foi por elle reclus'J
na, Fortaleza de Santo Antonio álew dQ Carmo , ~ ,d'alli
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pois do dia 2 de Julho do mesmo' anno (14)
criou uma Villa J à 5 de Agosto j,mmediato I

no lugar da Igreja Matriz de S. Antonio de
Cassal'ébli (cuJos limites foram designados por
Carta de D;ligencia de 7 seguinte), mudando (J

titÚlo de Casa'/'ébú para o de Sá J como ficou
conhecida (15)

O dt:scobrimento do ouro, prata I e pedras

r(lmettido á Lisboa pelo Successor D. Pedro de Vascon.
cellos. Era Caldas Fidalgo da Caza de Sua Ma~estade,

do Seu Conselho, e Comooendador de Sànta Maria da
Covilliãn na Ordem de Christo•. SUll Varonia proeed.eu
d' ElRei D. Garcia. Inhiguez • Vil Rei de Navarra, 00·

zado com D. Saneha , Condeça de Aragao.
(14) O Padre Mestre Fr. Gaspar, seguindo o Catal~

go de D. Marcos, fixou 3- posse de Menezes no dia 2
de Abril ; mas duvidando eu d'.essa. certeza, firmei o­
acto po~sessorio em tempo posterior, por achar nos Li.
vro's da Camara da Villa -de Paratii algunll documen.
tos, em que devia confiar. Entre elles he 1.0 a Carta
Regia de 11 de Setembro de 1697 transcrita no Liv. de­
Reg'. f. 143, por flue, participando o Soberano a Sua.
Resoluçaõ de conceder aos OIJiciaes das Ordenanças da
Capitania do Rio de Janeiro os mesmos Privilegios, qne
se permlttiram aos Auxi~ia...eg do Reino; n'ella disse á..
).\'lenezes =' Havendo mandado ver o qne Sebastia5
de Castro e Caldas me escreveu .em Carllk de dou. de
Julho de.~le anilO... 2.0 As Ordens de Calda-s distribui.
das depois do dia, 2 de Julho, que mostravam a con­
tinuaçaó do seu governo par esse tempo, e se registrá.
raoo a f. 137 do Liv. citado da mesma Camara de Pn.
rutil. Aos Governadores e Capitaen8 Generaes das Capi.
tanias do Brasil se lhes_ permittiu o. ust) de Docel , e
tI·ue nas Procissoens do. Corpo, de Deoa ti vessem lugar'
asnante da Camara, e atraz· d'l!\les os seus Ajudantes de-
Ordens. .

115) Vede Li.v. 2 Cap. 3 a memoria na Freguezill.
de Santo A.JUlto",i~ d~ Sá., e ahi.. a da Villa. do .' mesmo.
t'~ulQ•.
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freciosas entranhadall pelo 8ertaõ vastissimB dB
Continente do Brasil, e as lavouras de produ{).
çoen"l assàs proficuas, que sem a menor in­
dUf;tria dos homens, prodigalizava a Naturezã.
-em Sp.u proveito, era o mais particular, e i n·
teressante ohjecto das vistas do Estado , por
se -considerar tiorente com ta-rita riqueza; e pa-
ra consegui-la felizmente, incitoa 8lrtei a acti­
vidade naõ só dos nacionaes do pai z, mas de
provincias differrntes, que mais babeis se qui­
zessem occopai' no trabalbo mineral, Ordenan-
do ao Governado-r, que em Sea Real Nom~

lhes pronJettesse os premios honorifico!! do Fo-
ro da SI/a Caza, dos Habitas da~ T-res Or­
dens Militares. e outras gTaças exuberantes, ­
que conslam das C. R. de 16 de -Dezembr(l)
de 1696, e de .3- de -.:laneiro de 1697, como
facultára a D. Francisco de Souza, (16) a D.
Rolrigo de Castello-Branco, (l7) e á. Anto­
nio Paes de Sande, para igual -etfeito: e por
Carta .1Il'melhantemente Regia de 27do mesmo mez ,..
de Janeiro, e anno 169:7 , 'se lhe encarregoll
-~ averiguaçaõ das Minas Üe Ouro, e Prata de
Padnaguél , lia~ayana, e Sflharábllssu. de que
'por OrJens de 1673. e 1677, fora incumbi·
<to o sobredita D. ROlIr-i~o, (Jeclal'ando-se a
jurisdicçaõ, e prt'eminen~ia que lhe competia, e
1> que podia. f~ devia fazer para -o bmn exi·
'to' d'aquclIe descobrimento, po~ cl~a diligel'l-

- 1 n

(lO) Vede Liv. 2. Cap. 3 [}(It (1) d(l~ (1O~l'rtla-lt)r~

(17) VeJe Liv. ':lo Cap. 3. noto (-~l dQl> G'Ovt:rna-o
·~ures.
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cia teve ann 1alm . lle, alé do Soldo, a quan.. ,
tia ue 6 O~ reis, como se dera à Sande.

Com o projec o de veT as Minas referidas,
e as de novo descobertas nas Geraes , (18) para

(IS) D. Jozé de Miravel, accre~centaMdo o Dicciona4
rio de Luiz Moreri, dis e, qne Artus de Sá descobri.
ra as Minas de ouro do Brasil. Pelo que fica referido
se vê, que as Minas indigetadas por Miravel, foram ali
das Geraes, sobre as q uaes fallando Pita no Liv. 8 da.
America Portugueza §. 58, referiu, = Quando se des4
cobriram estas Minas no fim do Seculo 17.0 da Nossa
Redemp~aõ, e 58 da Creaç,!lõ do Mundo, anno 1698.,
governava a Pl'Ovincia do Rio dp. Janeiro Artur de Sá e
Menezes, e convidado das riquezas, e abUl'ldancias de
ouro taõ subido, foi a ellail mais como particular, que
como Governador, pois naõ exerceu actos do· seu poder,
e jurisdicçaõ p'aqí.tellas partes, fazendo-se companheiro
d'aquenes, de quem era superior, e .!'e recolheo para o
seu governo , levando mostras, que o podiaõ enrique4
cer, postoque da bondade do seu animo, e dg seu de4
sinteresse se pode presumir, que foi à ellas menos por
cobiça, que pela informaçaõ, que havia de dar à El­
Rei da qualidade da~ Minas, e da fórma, com que os
seus descobridores as lavravaõ. = A' vista desta noticia,
escrita por um Autor coevo, e que vivia na Bahia (sua
natlólralidade), paiz confinante com o do Rio de Janei­
ro, parece indiscripçaõ duvidar d'ella: mas, sabendo-se
com certeza, que Antonio Rodrigues Arzaõ já no aono
de 1693 apresentára á Camara da Capitania do Espirito
Santo 3 8.as de ouro d'essas Minai, de que se fi­
zeram duas M~dalhas, e que Carlos Pedrozo da Silvei­
ra apresentára tambem ao Governador do' Rio d~ Ja­
neiro, A.ntonio Pães de Sande, as primeiras amostras do

. o~ro descoberto, no anno 1695 j naõ fica lugar de acre­
ditar o conto de Pi ta , devendo-se 'aliás ter por muito
c~rto, que o descobrimento do ouro no continente das
Minas Geraes, foi facto acontecido em dias db Governo
de Sand!l' por cuja novidade veio Artus de Sá incumbi4
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executar as Ordens ~oberanas à respeito d'ellas,
Q'l1e se haviam expedido, passou Menezes á
Villa de S. Paulo, deixando, il 15 de Outu­
bro de 16S7 , o commandamento da Capital,
e districtos annexos, ao Mestre de Campo Mar­
tim Correa Vasques, em conformidade das Or­
dens Regias de 27 de Dezembro de 1696, que
lhe incumbimm o. Cargo por ausencia do pro­
prietario, em cujo exercicio venceu sómente o
Soldo da sua Patente, por determinar 'a C. R.
de 2 de Janeiro de 1695, já mencionada na
nota (13), que uos Governadores interinos, por
ausencia dos proprios, competia àpenas o Sol­
do de M<;stre de Campo. (19)

Recolhido á Capital antes do mez de Mar­
ço de 1699, (20) determinou segunda jornada

- - - --------,------~---
dI') de Ordens , e instrucçoens positi'°:ls á respeito do
novo descoberto, para onde caminhou á pôr em pr6\tica
as Pravidenciall Regias. assilltindo em Sabará, naõ na
quatidade de particular, como disse Pita, mas na de
Governador, à repartiçaõ das terras manifestadas pelo
Tenent~ General Mauoel de Borba Gato no anno de 1699
e 1700. Por modo semelhante perpetuou D. Antonio Cae­
tano de Souza nas Memorias Historicas , e Genealogicas
dos Grandes de Portug-al, Titulo Conde de Sabugoza ,
a noticia. de ter descoberto Rodrigo Cesar' de Menezes,
Governador de S. Panlo, as Minas de Cuyabá, sendo
já patentes no anno de 17~1, antes rle'cheg-ar o mesmo
Cesar a e8sa Capitania, eomo se verá no Liv. 9 Cap. 1.

(19) \'ede Cap. 2 nota (4) n:l serie das Governadores.
(20) Certifica a sua restituiçaõ á Cidade por esse

tempo, a Carta de 4 de Marc;o do anno accusado, avi-o
llando á Gamara da Villa de Angra dos Reis da chega­
da de quatro navios francezes ao porto .a Capital, que
pretendiam ir áquella Villa fazer lenha, e refazer-se d'a­
gua, para o que pediaRl liçença: mal sendo essa pre-
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para a-s Minas da SlIa Commissaõ depois de 3
de Maio do mesmo anno; (21) e voltando d'a4
(Jllellc districto mineral, de novo o visitou,
achando-se em S. Paulo a 10 de Fev~reiro de
)mo. onde assinou a Provisaõ à favor de
Manoel Lopes de Medeiros, mandado com em­
pl'ego às JJ4iu,ilS C(1"ttagazes, qu~ se denomi­
nam ,hoje Minas Geraes.

Como por C. R. de 2;) ~ovembr9 de
1699 foi ~ncarr('gado o Mestre de Campo do
Terço de Infantaria d'esta P-raça Fl'anci!lco de
Castro de Moraes, do que pertencia á Arti4
Iharia ~ e Forti ncaçuõ da mesma, (22) e por
Pat~nte de fi de Df'zembl'o seguinte se lhe in­
cU1nbiu o governo 'interino, em a~sencia de
l\tIe(l~7.eS ás Minas do Sul, segundo a C. R.
da nl-esma üate., que mandou devolver o ~xer­

cicio do Cargo (n'esses casos) aos Mestres de.
Campo de Infantaria dá Praça, e assim se
le~eCtltasse sempre; para as sU~s maons pas­
BOU Vasques a jurisdicçaõ no dia 15 de Mar­
fO de 1700. Nelle se conservava o 'comman­
c1amento quando Me~e:tcs, regrelisando do te1'­
:ritorio mineral, assumiu, antes do me,z de

'tençaõ lI\lspeitosa, e mui di~na de clIútella, recemmen"
(1011-11. á me,ma Camara, em utilirlade do Real Serviço.
E~te documento se re,('Ístroll a 6 do mesmo mez no Liv.
de \'ereanç. e Acord. f. 144.
f~ I, (21) No di'! 3 do mel. Bcr.ulIado R,,~inol1 na Cl\pital
llma, Provi!;loõ. e II0Z n'lI'ltra o = Cumpra-se =, cujos
tloc'umellto8, disse Fr. G-dspar .. se l'OUSernllD !lO Ar..:hivG
Ç.a CHl11ara dt> tanhllem.

(') Re~i5tr. no Liv. 15 do Rei" Ger. da Prove.
ilor. f. 74.
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Maio, (23) as redeas do f,!;'0verno, 'até delib~.

rar nova marcha para o mesmo sitio, onde se
deteve pur todo tempo de permeio. á chegar
seu successor.

Entre outros factos' da época dp Mene..
zes, lemol'arei, que 'criando na Capital duas.
Cumpanhias de. Nobreza, naó só as approvou~

EIH.('l 'em Carta de 25 de Setembro de. 1699,
mas por Ordem de 9 de Outubro do mesmo
anno s~ lrvanUram' outras duas J para servir
nas occasioens- necessarias, tendo ·se respeito à
que o seu sel'v.iço naó se fizesse. taó commum ,
como o dos mais Corpos, Mandando a C. R.
de 26 de Março de 1693 á Camara,. que o
lmpo~to. estabelecido para o accrescentamento
do S(\ldo dos Governadores- se lançasse [.)0

Couros, e meios de Sola, embarcados para Por·
tugal·, foi nos· dias do Governador Menezes pos-·
ta em Contrato· essa. renda, que EIRei appro­
von, e agradeceu por C. de 15 de Outubro
de 1699 eomo agradeceu tamb~m pai' outra,
c: de 18 do mesmo mez·, e anno á Camara.
a, otrerta, que fizeJ'a, de pagar Dizima das
rn'lendas em geral el'ltradas na Alfandega da
Cidade', para o pagamento. de maior numero

(23) Em Cãrta datadà nos dias p'rimeiros de Maio,
de' 1-'100 • e-o regi~tradá. no Liv. citado de VereaH~" e
Acord. da Camara da Villa. de Angra f.. 154, recommen-­
dou á mesma CalDara • que mandasse presos todos Oi

Soldadbs deser-toref>. e for'asteiros dispersos pelo districto·
da Villa sem licença sua No di'a 17 de Junho. seguinte
passou. à Carlos. Pedrozo da Silveira a Patente de Ca~

pitaó Mór, e Ouvidór··da Cabeça da·C~pitani<\, à que
estafa s'lgeita a Villa de Ane;ra, cujo docl\m~l1to ·foi re~··

gistrado no lobredito Liv., de. Vereanç.. f. 156•.
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de Infantaria à beneficio do' guarnecimento da .
Pr'aça, o que se deveu à Proposta de Mene­
2ei. (24) .

(24) A Varonia de Menezes procedeu de Payo, ou
Pelagio de Sá, que vivia eni tempo dos Reis D. Affon­
so Vl, e D. Pedro, deneminado Cruel. Foi neto de
Constantino de Sá, Conimendador da Ordem de Chris-'
·to, e Capitaõ General da Ilha de Ceylaõ , onde pe.receu,
e filho bastardo .de Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes,
Governador da Fortaleza de Setuval, de quem herdou
a Commenda, e bens todos. Governou a Capitania do
Estado do Maranhaõ, d~sde 1687 , até J7 de Maio de
1690 , como narrou Berredo nos seus Annaes Historicos
Liv. 19 á num. 1348, usqlle 1363. Foi Commendador
das Comtnendas de S. Pedro de Folgosinho da Ordem
c1e Christo, e de Santa Maria da Meimoa da Ordem de
Ayiz. Naõ cazou, nem teve il1hos a quem deixasse, ou
instituisse herdeiros da suá Caza, que toda ficou ao lVIar-',
quez de Fontes, e de Abral1tes D. Rodrigo Annes de
Sa.
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C A P I T U L O 11.0

D.o Bispo D. Francisco de S. Jeronimo J d.as
Ig1"ejas Matrizes que lhe devemm o seu prin~

Icipio J e dos Gooernaaores.

D Ezejoso EIRei D. Peoro 2.0 de prover a
Igreja Fluminense em sugeito digno do Cargo
Episcopa:l , .determ,inou J que pOl' Consl1lta da.
Meza da Consciencia. e o,rdens lhe fusse Pro­
posto J e assim fez saber á Camara da Cida::le
em C. R, de 9 de Dezembro de 1700 J regis­
tràda no Liv. 10 de Reg. d'essa Corporaçaõ.

Existia na Corte á esse tempo o Padre
Mestre F.r. Francisco de Saõ Jeronirno, -na­
tural. de Li~oa, filho de Francisco de Andra­
de e Mello, e D. Izabel da Silva, cujo ta­
lento natural para as sciencias tanto se adlni­
rára na" primeira idade J quanto os seus conhe­
cimentos, e intelligencia nos estudos, à que"
se 'applicava, excediam aos de seus condiscipu­
los.. Com estes bons principios J á que se uniam
seus costumes saons, guiado pela invisivel, e
omnr,aot-ente Maõ do Altissimo, .NItrou a COD­
gregaçaõ dos Conegos Regulares de S, Joaõ
Evangellista, onde cultivou a Oratoria, a Fi~

10806a, e Theologia, dando provas evidentis­
simas do proveito de seus trabalhos litterarios
Das Übrds J que compoz, de toda Filosofia re­
tmm"ida, e Theologia recopilada J. em qllatJ.o

Tom. IV. K
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volumes: . nos magnificos Sermoens, qile pre­
gou na CapeHa Real, e n'outros lug"ares,
assàs dignos da satisfaçaõ g'el'al do Publico pe­
Ja invençaõ, dareza, magestade, elevaçaõ de
pensamentos, applicaçaõ das Escrituras Santas,
eJegancia, e pureza t!a: Lingua, cujas circuns­
tancias sempre se admiráramo (1)

.Tendo recebido o Gráo de Doutor na Uni·
versidade Conimbricense, Ostentou ali i , e oc·
cupou n Cadeira das Artes do seu CoHeglO,
d'onde fez passagem para a de Theologia em
Evora , :que por quatro annos regeu. Occupan.
do n'essa Cidade o Cargo de Qualificador do
Spnto Oíftcio da Inquisiçaõ, exerceu por vezes
o de Provisor do Arcebispado, com provimen­
tos do Arcebispo D. Domingos de Gl1smaõ. Foi
Reitor do seu ColIegio, e Geral da sua Con·
greg;açaõ em tempos diff~l'entes: e no exercício
de Cargos taõ ponderaveis, naõ. constou já~

mais, que um só dos ,Subditos se descontentas­
se de obedecer á sua voz, nem faltasse á re·
ver€ncia devida dos seus preceitos.

Singular-isac1o por douto, virtuoso, pruden.
te, politico, amante da paz, pai dos pobres,
e amig'o dos Sabias, mereceu os elogios de Va­
foens famosoç; e Mem de Foyos Pereira, Se·
cretario d' Estado n'aquella Epoca, affirmou à
EIRei, que para a Mitra Episcopal, empreg'o
de tanta circumspecçaõ, e taõ elevado, era só
eapacissimo o Padre Mestre FI'. Francisco de

(1) O Conde de S. Vicente, Migud Carlos, ~i.

ge intimo do Bispo, fez imprimir esses Sermoens , por
utilidade publi.<:a.
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S. Jero"limo. Com esses votos, e o da ConsuI·
ta da Meza da Consciencia, e Ordens, apadri­
nhados do conhecimento proprio do Soberc:no,.
que por muitas. occasiones mandára propor ma~

teri.as graves, e negocios de peso ao Santo Je­
'J'onimo, (2) como Oraculo da Corte; foi no·
meado para a Mitra do Rio de Janeiro a lO
de Dezembro de 1700, cuja Dignidade accei­
tou ~ tendo repudiado a de Macáo, para que
fora Eleito a 7 de Julho de 1685. .

Confirmado pelo SS. Padre Clemente 11"Q
no dia 6 de Ag'osto de 1701, (3) I. o do seu
Pontificado, recebeu a Sagraçaõ por maons de
D.•Teronimo Soares, Bispo de Vizeu, aos 27
(le Dezembro elo mesmo, na Igreja da sua
Congregaçaõ: ,e saindo da Corte para a Dio­
.cese em 26 de Março 'do anno seguinte, che-
gou á Capital d'ella a 8 de Junho. ~

Depois de se empossar do Bispado a 11
do mesmo mez, em que a Santa Igreja cele­
bl'ava o Graude Misterio da Santissima Trin­
dade, principiou à dar exercicio ào zelo ar­
dentissimo de dirigir as suas acçoens em pro­
veito da maior gloria de Deos, utilidade do seu.

Kii

--------
(2) Assim o tratava EIRei, scient-e das suas TU·

.tudell.
(3) Desde esse dia principiou à vencer a Congrua.

Epillcopal, que a Provisaõ Real de 17 de Fevereiro de
1702, registrada tiO Liv. 11 de ÃssentamentGS da FazeR­
~a Real f. 194 lhe mandou pagar. em conformidade
de outra Provo de 11 de Agosto de 1682 que ordenou
a Tripartita.
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rebanho, e socego do territorio sugeito á Ju~

risdi('.~aõ Ecclesiastica.J! que conservou na- me­
lhor· paz. Com esse fim Visitou pessoalmente
as Igrejas do Reconcavo da Cidade no anno
1704; e commetteu as suas vezes à Ministros
habeis, que nos lugares mais remotos diligen­
ciassem a b~a execuçaõ de seu paternal cuida­
do.. (4)

Sendo entaõ preciso demarcar 'os limites do
Bispado por terra dentro, cuja extensaõ am­
bicionavam alguns Ecclesiasticos do Arcebispa­
do confrontante da Bahia, suscitando desordefl'S
de consequencia, por pretenderem E>ccupar si­
tios do Sertaõ administrados por Sacerdotes do
Rio de Janeiro; commetteu a diligencia da ~ua

{livisaõ à sugeitos habeis, entI:oe os quaes foi
o Conego Gaspar Ribeiro Pereira. Nas Mi·nas
Geraes criou 40 Freguezias: e para que naõ
ficassem providas em Cterigos de nenhum, ou
pouco mereeimento, á empenhos de pessoas
authorisadas, supplicou à EIRei, que as Col­
lasse. Apresentadas entaõ 19 Parochias, man·
dou o Soberano, por Provisaõ de 16 de Fe­
vereiro de l'j 18, e C. R. de 16 do mesmo
mez, mas do anno 1724, à que se uniu o
Mapa das Igrejas Colladas, que aos Parocos
nomeados, e á seus Successores, se désse da
~eal Fazenda a Congrua -de 200~ reis, (5)

(4) No Liv. 6 desde o Cap. 10 se méncionam a];.
gUl1S dgs Delegados da jarisdicça~ ecclesiastica.

(5) Vede Liv. 2 Cap. 3 nota (5) \la memor~a da
Freguezia de Santo- Antonio. de Sá ; e Liv. 5 Cap. g
·nota (3)
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além dos seis vinleins, ou 120 reis, de Olll'O.

determinado~ á cada pess03 PO'l: conhecença,
ou desobriga da quaresma. (6)

(6) Fallando da Freguezia de N. S.a dos Remedios
de Paratii no Liv. 3 C'lóIp. I referi sob a nota (6) que
o pagamento das Conhacenças aos Parocos, fora C'lusa
de muitas desordens entre o Vigarlo Manoel Braz Cor­
deiro, e o Povo d'essa lVfatriz ; e que as Camaras da
Provincia do Rio de Janeiro trabalharam por impedir a
cobrança d'ellas. como negando a obrigaçaõ de pagar
dizimos pessoaes, mandados exbi'bir por Direito, sobre cu­
jo objecto foi ouvido o Bispo D. FI'. Antollio de Gua­
dalupe, c(jmo consta da sua informaçaõ escrita .. m Ju­
lho de 1729, e registrada no Liv. de Reg-istro das Oru.
Reg. que se conserva na Secretaria do Bispado, f. 117.
Os Povos Mineiros, por lhes parecer mnito mal pagar
esses dizi s (como parece geralmente ;\ todos) , ou por
escandalisa Oil de satisfaze.lm. excessivamente, na fórma
pretendida por ambiciosos Parocos; repetida vezes in­
quietáram o TI:Irono com supplicas, que obrigáram à
descer d'elle outras tantas providencias sobre o mesmo.
IIssumpto. A' requerimento dos Officiaes da Camara de
Villa Rica, em 1716, mandou a Provisaõ de 16 deFe­
verei 1'0 de 17]8 ao R. Bispo. que fizesse uma taxaçaõ
mais moderada por conbecenças, à titulo das quaes pa­
gavn cada pessoa de communhaõ, uma oitava de ouro,
e cada pessoa de confissaõ sómente, meia oitava. Confor­
me a essa Ordem taxou o mesmo Bispo a Conbecenç:l
de seis vinteinB (le ouro (5.a par.te dI? uma oitava, cuja
conta, p;la que se fazia !las ~ina~ de 11m Sello Ae prll­
ta 600 relS, ·01I de 640 TelS, por OItava de ouro, vmha à
Ifr seis \·inteins de ouro. e à reaes ~ importava 2~5 reis,
sendo a oitava d~ euro do valor de 1:50,9 reis) , co­
mo fez saber pela Pastoral de 16 de .Fe-vereiro de 1119.
paraque assim pagasse cada pessoa, ou fosse de commlt­
nhaõ, ou ó de C6ufissnõ. Em cOl1sequencia de outro rI'·
f1uerimento da Curnara da Villa do Cal"mo (hoje Cida­
de ~e Mariann:l) de 19 de Maio de 1725, ql1e teve po.r
objecto a pretençaõ dos Parocos em cobrar ai Conhecen-
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A g'raveza dos annos, e aS molestius con~

tinuas J nunca o -impediram de annuciar a Dou~

ças pda conta do ouro já quintado, contra o animo ge­
ral do Povo, a quem parecia ~inda sobejo; orden.ou a.
l'rovisuõ de lo dé Setembro do mesmo anuo :lO BIt;po ,
que. com toda mod ç'!.õ taxa&se as Conhecenías, as e,,­
]Jortulas d03 baptisado3, e mais direitos parochiaes. Res­
pondendo o Bispo á esta O.·dem por Carta de 18 de Ju­
nho de 17'l6 , em que fel': certa a taxa das Conhecençus;
pelo seu antecessor na quantia sobredita da 5.a parte de
UUla oitam de ouro, foi-lhe recommendado, por Provisaõ
de lOo de Dezembro segniute , que da taxa~'aõ sobre os
mais artigos fizesse ~cieute para se confirmar, agradecen­
do a taxa estabelecida, e mandada pagai', onde fosse
possivel , em moeda corrente: mas nuõ consta. que pur­
ticipàdu a fórma da taxa, houvesse Resoluçaõ. que a
aprovasse, ou dei xasse de aprova r , até o anQP de 1740,
como referiu a Certidaõ pa~sada em Lisboa pelo Secreta­
rio do Conselho Ultramarino aos 28 dias de Janeiro de
1800. N'esta conformidade, 'por Pastoral de 29 de No­
vembro de i730 mandou o Bispo D. FI'. Antonio de Gua­
dalupe pagar as Co Ihecenç'ls nas Minas de Goiàs. Pre­
tendendo EIRei dar nova forma em geral aos emolumentos
dos Parocos Mineiros, e das J UStiÇõlS assim Secular, co'­
mo Eccleslastica, em Resolllçaõ de 13 de Janeiro de
1735 ã. Consulta do Comlelho Ultramarino, ordenou pe­
la Provisaõ de 12 do mesme mez, e anno, ao Bispo,
e por outra semelhante de 20 ao Governador Conde das
Galveas! que se fizesse uma Junta de Ministros Secula­
res, e Pessoas Eccl~siasticas deputadas pelo Bispo, à fim
de se proceder à dita refórma: cuja Junta, celebrada
em Villa Rica aos 15 de Novembro d'aquelle anno, na~.

da inllovou do que fllra estahelecido pela sobredita Pas-
. torai de 16 de Fe\'ereiro de 1719. Pareceu entaõ. que
os Povos (a quem naõ ag'radõlva o pagamento na fórma
declarada) ticárum socer;ados! é muito ll1?is à vista do
RegImento dado pelo ],0 BISpo' de l\1arlanna D. FI'.
Manoel da Cruz, em 3 de Abril de 1752, que refor..;
mou os el1~olumentos parochiaes; mas, .l1aõ bastando .es-
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trina Evang'elíca, principalmente no tempo qna­
drage'imal, pdo interesse de tirar d'esses tra-

"3 providencia, nem a Resoluçaõ Re,5ia, expedida \lO

Decreto de 1759, accllsado na Provisaõ de '25 de Ja­
neiro i1e 178 , e pllbliC'ado à som de caixa!! militares
pelo Governador Gomes Freire de !\ndrada, supplicúram
nova::; Ordens á R»inha 1'\0 sa Senhora. Em consequen­
cia do Tequerido mandou a Provisaõ citnda de 1788, que
se exarou no Liv. 11 das Ordens da Secretaria do Con­
selho lltramarino f. 212, suspender o excesso dllS Co­
nlH!cenças, em quanto naõ se decidia o requerimento à
DlIal , determin:lOdo " livre aos Parocos a cobrança das
que se lhes deverem, na conformidade das ultimas Re­
~oluçoens, e Ordens Regias; porqne, da 'luantia , que
em virtude d'ellas se lhes deve, naó poderia haver !lU ­

pensaõ de cobrança, que naõ osse inju.ta, visto achar­
se decidido o pagamento aos Parocos, pelo liSO, e cos­
tnme geral de todas as Ig-l'ejas Parochia6s em todos 05

Bispados, as im da Ameri<:a, como d'estes Reino~. " De
modo semelhante decidiu a mesma Sober~lIla a renitencia
de alguns parochianos de certas Igre.iall do Arcebispado
de Braga, e Bispado do Porto, mandando provisional­
mente, por D<':creto de 30 de Jnlho de 1790 dirigido
ao Tribunal do Oezembargo do Paço, que se conti­
nuassem aos Purocos, como até ani, as prestnço€ns das
obradns, oblatas, esportulas de baptizadGs, de officios,
funeral! , e bens d'alma, e outras d'esta natureza. Con­
formando-se por tanto a Relaçaõ cresta Cidade do Rio
de Janeiro com a disf>osiçao do Direito, e Ordens Re­
gias sobreditas, proferiu o Sabio Acordaõ de 3 de Julho
de 1806 contra os Officiaes da Camara da Villa de Lo­
rena, que por um Edital, dimanado de um Officio do
Governador d~ S. Paulo Antonio Jozê da Franca, e
Horta. pretendeu privai' o seu Paroco das Conhecel1,as .
de"idas; tendo já precedido outro Acordaõ do me mo
Tribunal de 25 de Setembro de 1802 cOlltl'a li CalUara
da Villa de S. AntoniG dos Anjos da Laguna por facto
em tudo semelhante. A' pesar das dicisoens sobreclitas ain-

_ da hoje rusrningam os Povos Mineiro::;, e clamam contra
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balhos apostolicos os fructos espirituaes' J que·
conseguiu, de suas ovelhas. Cuidadoso na abun­
d<lncia de Ministros sufficientes J e habeis, pa­
ra occuparem os Carg'os .ecc1esiasticos , por uma
Pastoral obrigou o Clero á estudar Mor~lida­

àes, e nenhum Céindidato admittiu á Ordens,
sem mostrar primeiro, que se havia applicado
àes<;a 8ciencia pelo espaço de dous annos,
apr<'sentando Certidaõ do Mestre de Moral U'
Companhia Je Jezus. l7) De taõ necessaria
providencia resultáram proveitosos effeitos aos
Sacerdotes do Bispado, que tendo conhecido
p~lo estudo mais profundo os seus deveres, com
5atisfaçaõ maior ·se empregáram nos Beneficios.
D'ahi se originou, que pretendendo o Cabi­
do Sede Va('ante obter faculdade Regia para
se erigir no Coliegio da Companhia duas Ca­
<leil'as de Theologia Especulativa, e uma de
MOl'aI, e' suppIicando a sua criaçaõ em Carta
de 3 de Outubro de 1724, foi despresado o
requerimento. determinando o Soberano, em
Provisaõ de 19 de Maio do anno seg'uinte,
que se observasse aquella Pastoral.

No mont.e, conhecido pelQ titulo dà CapeI­
la <la Conceiçaõ, onde os Religiosos Capuchi.
Ilhas Francezes haviam fundado o seu Hospi-

----------

o pllgamento das Conhccenças , c quota estabelec'ida, mo.
tí.\'ando queixas, e supplicas dos Parocos ao Tribunal da
1\1'eza da C~l)sciencia, e Ordens, para que .se termine
essa renhida questaõ: mas atég-ora nada se decidiu.

(7) Vede a memoria do Bispo D. Fr. ~nto~liG d~

G~ladalupc.
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cio, (8) edificou a Casa, em que residem os
Successores do Bispado, naõ bastando oito mil
cruzados, com que, por Ordem de.26 de Fe­
vereiro de 1707 , contribuiu a Real Fazenda ~

para se ultimar essa obra sem deipeza da Mi­
tra. Na sobredita Capclla, situada em meio da
mesma Casa, imitituiu uma Missa aos Sabados
de todo anno, estabelecendo nos juros de tres
mil cruzados o pagamento de 30:11> reis pelas
Missas, 25<) reis ao Administrador da CapeHa,
e 20~ reis para se distribuirem no amado do
Altar da mesma Se hora. Singularisando com
essa instituiçaõ a pessoa do Deaõ Gaspar Gon­
~alves de Araujo, cujas qualidades sãans .conhe­
cia por experiencia diaria de amizade mui par­
ticular, annexou á essa Dignidade Primeira
da Catheural a aurninislraçaõ, persuadindo-se
do fiel cumprimento da sua piedade por quem.
o substituisse no mesmo Beneficio, como exe­
cutaria o primeiro Administrador nomeado. (9)

Designando o Alvará de 7. de Abril de
1704 os sugeitos, que deveriam sueceder no

Tom. IV. L

(8) Vede Liv. 7 Cap. 17 o que ahi se refere sobre
o = Hospicio dos Padrei Capuchio'hos Italianos. =

(9) A reteoçaõ injusta d'eBsa admioistraçaõ, c~nser­

vada em maoos alheias, desde o anno de 1754, em
que falleceu o Deaõ Gaspar Gliloçalves de Araujo, e so­
negada ao Successor da Di~nidade em 1780, foi um·
dos principaes fermentos, que occasionáram dissabores
mui notaveis à differeotes pessoas ecc1esiasticas: ent1'etao­
to alguns individuos da mesma Ordem, seguindo l1S ma­
x'Ímas .-de Machiavello. e influindo discordias sensivejll,
o btiverlllU por ellas os fins de seUi projectos. .
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Governo interino da Praça J por ausencia dos
pl'oprietarios do Posto J exercitou esse Cargo,
1.o com a retirada de D. Alvaro da Silvei­
{a de Albuquerque para Portug'al J em 1704;
seg'unda vez J por ausente nas Minas D. Fer­
nando Martins Mascarenhas de .Alencastro J em
1708; e terceira vez, no anno 1709. em que
Antouío de Albuquerque Coelho de Carvalho pas­
sou a observar, e pÓr freio às desenvolturas
dos P6vos habitantes das mesmas Minas. (10)
Entaõ se notou o socego geral,. em que se
conservou o Povo, naõ praticando os facinorosos
os seus costu mados insultos por todos os tem­
pos do interino g'overno d'este Prelado J cujo
facto 'Pareceu misterioso.

Rogado peja Camara, e moradores da Ci­
dade. a quem se uniu o Padre Balthasar Duar­
te. Jesuita. supplicou á ElRei a fundaçaõ de
um Convento para Fréiras no seu Bispatlo: e

. attendidas as appal'entes conveniencias, que pro­
vinham ao Estado pelo estabelecimento d'essa
Caza, f'li-lhe permittida a faculdade em Pro-

(lO) O Patri6ta 2.a Subscripçaõ N. 4 pago 49. fal­
lando de. Albuquerque, referiu = ignora-lle quem ficou
governando em sua ausencia = porque assim havia con­
tado o mamlscrito de Antonio Duarte Nunes. copiado
do Catalego de Fr. Gaspar: mas, quando nai; fosse
certo, que em consequencia do Alvará de Successao de
7 de Abril de 1704, passou o governo interino ao Trium­
'Virato. a(\ menos devia ser lembrado, por essa llUl':encia
do proprietario, o Mestre de Campo Greg'orio de Castro
de Moraes, cujas Ordens no anno de 1709 se acham
registradas nos Liv. de Reg. da Camara da Villa de
Santo Antonio de Sá.
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visaõ de 19 ue Fevereiro de 1705 J 'que ~se ve.. ·
riricou em annos posteriores J levantando-se a
Clausura sob o titulo de N. Sa da Conceiçaõ
da Ajuda' J como se vl'lrá no Li\'. 7 Cap. l~.

(11) Forcejou com actividade pela mudança da
Cathedral J pretendendo que se tl'ansferisse pa­
ra a IgrE'ja de Santa Cruz, por motivos assàs
patentes J que levou á pregença do Soberano:
mas, à pes,ar de grande diligencia n'esse ne­
gocio, naõ poude conseguir o effeito dezeja­
do J por embaraços de circunstancias, ql.ie pos­
teriormente se dissolveram, (12) 1nvadida a Ci.

Lii

" (11) Sob as clausulas seguintes perm ittiu a Provisaõ
citada que se fun~Rsse a requerida Corporaçaõ de Religio­
sas: 1.a que constaria· de 50 eiras .sómente J podendo
entrar n'esse numero ulgumas das Conversas, hll.bitantes
do Recolhimento ante~ fundado: 2.a que nuõ poderiam
as Freiras herdar, nem adquirir bens J por titulo alg-um:
3,a que fossem dotadas vitaliciamente J oando-se pllra .sus­
tentaçaõ annual de cada uma J oitenta mil· reis, cuja
quantia se estabeleceria em bens seguros; e permanentes;
para naõ soffrerem diminuiçaõ; e que por fallecimento
de cada uma passaria á Caza oe seus pais, parentes,
ou pessoas, à quem se devesse, o estabelecido dote:
4.a qué o Convento seria sugeito ao Ordinario: 5.a e ul­
tima, que as Freiras profesiariam a Regra Capucha, e
11aõ conservariam criadas comsigo, pol' ser as.im- co~ve­

niente ao serviço de Deos. Esta con.!liçaõ final, cuja ob-'
servancia (ao menos no excesso da superfluidade) seria
mui proficua, naó subs s~iu, por ampliarem. repetidos
Breves a restricçaõ fundamental : e'd'~ssas dispensas con­
cedidas amplamente, se tem originado no interior do.
Claustro muitas desordens, por patrocinarem algumas das
Religiosas os descoocert~~ das s}las escravas, ou cr.iadas,
dando motivos à desavenças, que cessariam com li c4rte
rlas suas raizes. .,

(12) V. Cap. 3 seguinte, e Liv. 6 Cap. 7.
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dáde por Du-Clerc J a quem desamparou a f-or~

tuna no combate, em memoria perpetua d'es­
se acontecimento J e da felicidade conseguida
pelos habitantes dp pai Z J no dia 19 áe Setem­
bro de 1710 dedicado ao culto de S. Janua~

rio; em Edital de 19 de N ovembro do mes­
mo anno, 'que se registrou no. Liv. I dos 'l'er­
mos Capitulares f. 71 J declarou Dia Santo, e
de Guarda perpetuamente o do me!lmo facto
pãra os moradores da Cidade, e para os que
n'ella se achassem, com preceito de oU\'Jirem
Missa J cessaFem de obras servis J e de quaes­
quer outr.as prohibidas em dias semelhantes. (13)

Tendo Permissaõ Regia para se retirar à.
:eortugal, onde podesse diligenciar os meios de
adquirir o vigor aRtigo, por cuja falta naõ
exercitava os seus pastores offieios com a mes­
ma actividade,. que ant~s cumpria;. só por na.õ
deixar desamparado. () redil da sua Igreja,. a
quem tanto amava J se descl:tlpou com ElRei:
e -conhecendo· o mesmo Soberano a cauza ver...

. dadeira da escusa, tanto a considerou mui pro.­
pria de um Pastor, que seguia os sentimentos.
apostolicos. J quanto lhe agradeceu em Carta de
27 de. Jan.eiro de- 1717. A Capena d~dicad~

ao Senbo,r Bom Je~us do Calvario por Joze.
de Souza Barros, deveu-Jhe o fundamentn na.
Primeira Pedra J que lanli0u para esse edifi­
cio no anno 1719; e a de Santa Rita de Cas­
sia (hoje Freguezia da Cidade) levantada por

(J3) V. a seguinte memoria do Governadot D.
~ranci&~ Xa-vier de Tavora 1 e ahi a. nota (14J.
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Manoel Nascentes Pinto, teve igual fortuna.
A pratica dos deveres moraes, e religio­

sos lhe grangeáram o geral conceito de Vir­
tuoso; c á !lua bençaõ se atttibuiam as felici­
dades dos succeS!ii@S, abonando de mais alguns
acontecimentos a opiniaõ de santidade de suas.
acçoens, como referiam antigos manuscristos,
que achei conservados no Archivo do Cabido.

Sllccedendo na viagem de Lisboa, em al­
tUl'a pouco distante do Rio de Janeiro, que
descuidadamente se communicasse o fogo á uma
caldeira de alcatraõ, e com rapidez se ateas­
se às enxarcias da náo,~ deixando a salvaçaõ
dos aflictos navegantes sem a menor esperan·
ç!1 de remedio; foi taõ firme a fé d'estes na.
efficacia das Oraçoens, e Bençaõ do Bispo,
que, como seguros de escapaI' do perigo, re­
correram á sua protecçaõ. Assim se effeituou :
porque á deprecaçoens de ~eu Servo, instanta­
neamente terminou Deos o incendio, e a náo
ficou livre de todo risco.

Residia com a familia do mesmo Bispo
um' Antonio Gonçalves, homem pobre, mas;
de boa copducta, que por tempo dilatado pa­
decia molestia grave n'uma das pernas, cu­
ja mutilaçaõ se esperava, como remedio ul­
timo. Em taes circunstancias se administráram os
Santos Sacramentos ao enfermo, antes do dia
destinado à opel'açaõ; e como as dores eram
continuas, passava o miseravel Gonçalves as
'horas do dia, e da noite em piedosos gemi­
dos, que atravessavam o terno coraçaõ do seu
bemfeitor, por quem foi mandado levar 1108

bra~oi á Capella, para supplicar o a-livio J e
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protecçaõ (la M ãi. de Deos. Posto o enfermo
nos degráos do AItar de N. Sa da Conceiçao,
alli o persuadiu o Bispo á ter segura fé em taõ
prodigio~a Protectora, esperançando-o de con­
seguir o remedio pl'etenditlo da melhoria, se
n'elIa confiasse· como devia; e com o ol~ da
lampada da mesma Senhora (imitando a S. Dio­
go .n'esse modo· de curar enfermOlõ) lhe untou
a perna. Sem outro beneficio, como se dices­
se =Suq!;e, et ambula =, amanheceu Gon­
çalves saõ, authenticando as virtutles de taõ
prodigioso Medico, por cujas preces ficára li­
vre da molestia, e de padecer, ao' menos I a
diminuiçaõ da perna.

Em premiar os benemeritos, e castigar os
indiscretos, foi sempre vigilantissimo, sem ja.
mais faltar á jlistiça. Dotado de moderaçaõ,
de prudencia, e de candideza, nunca proferiu
palavra, que olfendesse 'os ouvidos de seus sub­
ditos, a quem sempre mostrou nos beiços a
j1zura do coraçaõ, assàs affavel aos inimigos.
Como exemplar da Caridade, naõ perdoou ali

occasioens de exercitala com os seus domesti­
cos, com as Cuas de S. E"loi, do Beato An­
ton io., e outras, que governou; com os po­
bres, por quem repartiu grossas somas de moe­
d!ls; com as viuvas, e don zellas do seu Bis­
pado, clUas necessidades acháram prompto au­
xilio na applicaçaõ das esmolas, além das que
foram contribuidas, como dotes, para se ca,sa­
rem: eoOl os enfermos, diminuindo-lhes as an­
gustias p~la falta de remedios; e dé sustento,
que fazia minist.rar, abstendo-se muitas vezes
d'aquellas comidas, de que precisava , para
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soccorrer a miseravel humanidade, como pra­
ticou na occasiaõ, em que, constanuo-Ihe a
necessidade ue um paõ para certo cofemo (pOl'
oaó haver n'aquelle tempo tanta fartura de pa­
daria), se absteve de comer o que tinha à
{Ilcza, acudindo a carencia do doente COlu o
alimento debalde procurado pela Cidade,

Inflamado no amor caritativo do proxirno
teve muitas occasioens ue interceder á benefi­
cio dos presos, e dos mesmos criminosos; e
quando algum politico, ou nimiamente parciaL­
da Justiça lhe estmnhava o excesso de activi­
dade, por intervir os seus rogos a favor de
malfeitores, re pondia com 'singeleza, que os
bons eXCU!lavam de patrocinio-, e pelos máos
rogéíra Jezus Christo na Cruz , descu}pando
com a ignorancia os seus atrocissimos ·delic­
tos. Medianeiro entre o Governador D, Fer­
nando Martins -Mascarenhas, Q U(Jl Soldado sen-

.tenceado ao arcabuz, conseguiu, com o per­
daõ do castigo, que o delinquente fosse de­
pois perfeitissimo Religioso, succedendo entaõ
outro facto semelhante ao que acconteceu pela
iotercessaõ de S. Felis de Valois. (H)

Premeditava-se no tempo d'este Prelado a
divisaõ da Diocese, pal'a se crearem as de S.
Paulo, e de Marianna, com o pretexto, e
fim de evitar a gTande dissoluçae dos P6vos ,
e l1etrimento dos Ecclesiasticos, álem de outros
motivos. N'eBsa Resoluçaõ mandou EIRei D.

(14) Sobre este a~sumpto vede Ca\'allario Instit.
Jur. Canon. P. 1 Cap. 6 De Episcop. Otllcii' §, 14 pa~.

mi. 146 Van-Espen 'folD.. 9 Dissert. Canonica De in­
tereell. Episcopol". pI"O rei~. pago mi 43.
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Joaõ V. informar o Governador pOl' C. R. de
17 de Março de 1719, e pedir o consentimen­
to do mesmo Bispo, em Provisaõ passada pe"
la Meza da Consciencla, e Ordens ~ a 6 de
Setembro de 1720: mas o effeilo da pretençaõ
se· verificou no anno 1746, como direi no L.
5 Cap. 1 nota (15) da memoria do Bispo D.
Fr. Antonio do Desterro. Por Alvará de 26 de
Jan'eiro de 1702 foi-lhe concedida a nomeaçaõ
dos Beneficias, determinando EIRei, que á

- vista d'ella, e sem outra diligencia, passasse
o Tribunal da Meza da Consciencia, e Or­
dens, as Cartas de Apresentaçaõ. Descoberta.
as novas Minas de Cuyabá e~ 1719, foram
os seus Colonos parochiados por um Sacerdo­
te com o titulo de Vigario Curado, de quem
confiou lambem a regencia da Vara da Com­
marca, que ali i criou.

Assàs versado na sciencia importantissima
de encaminhar almas á salvaçaõ , entrou á dis­
por a sua com efficacia, conhecendo a proxi­
midade dos dias ultimos pelo peso de annos ~

e graveza de moiestia, que diariamente o im­
possibilitava, muito antes de penetrarem os Me­
dicos o mortal perig'o. Resignado nas maons
de Deos, tendo receb-ido os Santos Sacramen­
tos, e feito com dolorosa ternura a Protesta­
çaõ da FÁ, renovou com actividade os Actos
de Esperança, e Caridade que por sua dila­
tada vida fizera; p~ill perdaõ a todos, qu~

se ser.tissem por elle offendidos; e naõ se
esqueceu de perdoar tambefn de novo aos seul
offensares. N'essas acçoens religiosas, e de pie­
dade ~ que oS~ij&istentes ,áquelles ,actos acom~
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panhavam banhados de copio~as Iagrimas) voou
éÍ. -rr tria cdcstiai depoi <.las 10 horas da noi­
,te de 7 de l\Jarco de 1721 em idade de 83
annos) contanu@ "' perto de 19 de g; vemo do'
Ei pado. .

C'debrados os Offieios Funebres) em con­
formidade do Ceremonial) com S 'istencia da Cle­
rezia Secular, c Hegulal', foi sepultado no
Presbitel'io da. Capella de . S.~ ua Conceiçaõ
.sita 'uo interior da Casa da na residel1cià ..
romo dispozera -em testamento; e na Pedra
,qu cobre o Jazio'o se lhe gTavou o simples
epitaphio = Sub tl1UIJl pl~aesidillm =

~o dia 13 do n~z dito de Mal'co cele­
bl'Oll a CatlJedral as Ex.C(luias solemn~s, com
igual a!'sistelH:ia de todo Clero, da Nobreza;
e Poro da Cidade) que lamentando a perda
ele. taõ henefico, com o exempj ar Pastor) lhe
dedica ',10 as lagTimas, em sinaes eternos de

. saudade, e de conhecida gl' tidaõ aos muitos
bens, recehidos de um Pai g'êllcroso, de um
Amigo tPfl1o) e de um Prelado mui vigilan­
te no cumprimento de seus deveres, cltia:s vir­
tudef:l rp.copilou o Padre Mestre Doutor FI'.
Ml1theuf§ na EncarnRçaô Pina, M-onge Bene­
dictino) Ex Provincial J e Abbade do .Mostei~

TO da mesma Cidade, na Ora~aõ Funebre que
:alli recitou.

Por disposiçaõ testamentaria se distribui­
Tam muitas esmolas à differentes pessoas; e
muitos mil cruzados forom applicados para
obras pias, dig'nas de memoria, sendo' entl '
.elJas mais singular a de um frontal de prata ~

accoropanhad<:> de uma banqueta completa' '.dei~

Tom. 1~ M
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xauos para o Altar Maior do Convento de S.
Bento em Xabregas, imp'ortante em dez ~il

cru z~dos"

O Coneg;o Magistral Pinheiro J perpetnan­
do a memoria de taõ distincto Bispo J P01'

Sci 11 era , amizade dos homens doutos, pru­
dencia, politica, ,mante da paz, e protector
dos· pobres J rClnattou-a com o scg'uinte distico.

Se1nper e..g'o auclivi bene: rle me Pmesu[a nullllm
Irb non exi,guo Flumine rmt1"1JWr e1"at.

" No Corpo C?o'pitular ficou \1OVamente a Ju:;
ri~dicçaõ Ecclesiastica, até a posse dó Succes­
llor em l725: e á Cargo do Deaõ Gaspar
GOl1qalves de Araujo o lliO das Faculdades
Pontiticias J por delegClçaõ do mesmo Bispo,

Ao referido Bispo. deVeI"am as seguinte!f
Freguezias o seu principio.

Nossa Senhora da Ajuda da Ilha do Governador.

Povoada sofficientemente a Ilha denomina­
da do Go\-ernador, (l) e cultivada com lavou­
ras de cana doce, além de outras plantas p1'O­

veitosas J foi preciso levantar ali i um Templo
Parochial J onde os seus Colonos, e mora,lores­
das Ilhas circunvisinhas poclessem acha\' o pas..
to espiritual, e o soccorl'O dos Santos Sacramen­
to~ J que lhes era difficulloso procurar na Cida-

.!'"'""--------------
(1) No Liv. 7 Cap. 2 se verá quem lhe deu o n~

me.
. -
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de J distante roais de seis legoas de mar, e
nas Frcguel.ias já estabelecidas da banda u'a m
da En.eiada, por ig'uaes n ltivos, Ha.via n'csse
sitio uma Capella J que J01~e de Souza (o Ve·
lho), Senhor do terreno (2) lévantúra à foz
do mar J dedicando-a à Santa Virg'em sob o.
titulo da Ajuda: e attendendo o Bispo D. Fran·
cisco de S. Jeronimo ' nec ssidade do Povo,
criou n 'ella uma Paro ,!lia, correndo o anno
1710. la) Por dccaden'e o em pIo , e de curta
extcnsaõ para ::Jccommodal' os freguezes nos
dias de concllrrencia, se traçou outra Casa
mais ampla, que o Pa re Pedro Nunes Gar­
cia, senhor entaõ da terra, e à cargo de quem
estava a Parochia, (tI) fez erigir com pare.
des de pedra J e cal (como ra a antiga):; e fi na·
lizada a Capella mÓi' , principiou à ter uso pe.
la bençflõ J permittiàa em Provisaõ de 23 de
Dezembro de 1743. Seno Paroco o Padre
Francisco Bei'nardes da Silveira, se ultimou a
obra do Corpo da Jg-reja no nno de 1754 (5) ;

M ii

(2) Roberto Antunes Pinhaõ ,. maiar de 80 unnos.
oe sempre morador na Ilha. onde o ouvi, quando Vi­
'flitei a Paroquia no mez de Julho Je 1799, deu do fun-.
-tlador da Capella a mesma noti ia, gue o Santual'. Ma.
rían. pullicára no T. 10. Liv I. Tlt. 2"Z.

(3) N'etise anno teve pril?cipio o Liv. 1. de As eu..
tos, que ahi serviu.

(..l) Os Capitulo~ de Visita de ·17..13, conser"ados
u'llsta fgreja, certificam, que à custa pl'opria. do Paroco
actual Garcia, e em tel'1'eno seu, se levantou a no..
l'a. Igreja Matriz, ficando a antiga para Cemiterio, co..
mo serve.

(.5) Dps documentos lan}ados à f• .9D e sego do ~i\j
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e sens sncceSSOl'es, desvelados no remate do
'r lplp) foram-lhe tàzcnuo outros trab~lhos CX~

ternos, sem ommittir 08 interiores ~ atéque con­
cluiram o ornato nec.essa('io, e decente, para
dig'namente se celebrar o Culto Divino. Rello·
vada finalmente com accrescentament.o no au- ",
no de 1811, pei@ Paroco Francisco Chavier de
Pinna , he hoje essa Casa Paro~hial milito mais
brilhante. '

Desde a porta prineipal, até o arco da Ca.
pella mór comprehendia, antes da ultima obra,
a extensaõ de 74 palrnos) e largura de 41 ;
d'uni ,'ao fundo, 42 palmos de comprimento,
e 31, de larg·ura. N'csse espaço se achavam coI­
)ocat!-os t1'es Altares, e .no maior o Sacrario,
onde perpetuamente se conserva o s~ ~ Sacra­
mento, por Provisaõ de 12 de Fevereiro de
1152 á irrstanóas do Viga1'io Padre E.stev.aõ Gon"l
çalves de Abreu, '

Entrou esta Paroclúa na Serie das perpe.
tuas' pelo Alvará de' 12 de- Janeiro' ele 1755,
que lhe deu a natureza. Foi 1." Paroco pro­
prio o sohredito Padre Estevaõ Gonçalves de
Abreu', por A presen t.ado á 15 de Janeiro do
mesmo anno, e Confirmado a 26 de Maio se·
guint~. 2. 0 o Padre Francisco Chavier de Pin­
Ila, à 14 de Novembro de 1797 e Confirma~

do a 27 q.e Julho de 1798~ (6) .Em 1819 foi

de Conta da Fabrica 110 ano 1754, consta a antiguid>a.
de da obra, e a quem se deveu a construcçaõ do Cor­
po da 19r~ia,

: - (6) A' requerimento seu se arbitrou ao Coadjutor
'da mesma Fre~uezia a Congrua de 50~ reis, por Con. ,
sulta dá M. C. O. de 21 de Abril de 1815, e Reli~

iuçaó d'ella de 5 "de Junho do mesmo ánno.
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trasladado} por Decreto} para a Freguezia de
S. Joaó de ltahol'uy.

O mar da Enseiada separa o te 'ritorio a
todos os rumos} porei' llm~t Ilha exte!lsa mais
de duas à tres legoas} com p l'lo de sete na
sua circunferenl.ia. Comrr~hende a parochia~

çaõ 9 ilhas} distantes umas dous} e tres quar~

to de legoa} e oulra } menos. Sam "nvoa­
<las a da \o'tla .1':18 Lurano'eiras do CO(lu i~• b , ::>' , 'I

raõ, Secia, e do • tio: as do Milho, da L roei·
1'a, das Palmas, e de Manoel Rodrig;ues, se
acham deshabitur.las, por mui ClJrtas. Em 120
Fógos contava 960 pessoas de Sacramentos;

o total dos freguezes era mais de 1~()OO

ind ivid 110S.

Trcs Capellas subsistem filiaes à Pal'oclria :
J.a de N. Sa de Nazareth, fundada·na Faze'n·
<la do Mosteiro de '. Bento, cuja antig'llida.
de excede á menoria, bem que pareça ser a
mesma} de que falloll o Santual'io ! Jariano T.
lO ,Liv. 3 Tit. 73, sob o t.itulo de N. S.a de
Guadalupé , dizendo, que fora reedificada por
Bento de Lucena: pois naõ consta de Capella
alguma d'essa invocaçaó, <:onstru:cla alli. 2. a de
N. Sa da Conceiçaõ, levantada por .1altim
Correa de Séí, Governador que foi da Provin­
cia, ou pelos avós de Francisco de Macedo
Frçil'e, genro d'aquelle, e Senhor das terras
hoje possuidas pelo herdeiros <.lo Cl>ronel de
Milicias Anrlré Alvares Pereira Vianna. 3.a ele
N. S.a do Carmo, erecta na Ponta da Riheira
pele) Padre JozP de Souza Ce)ITea} com Pro~

visaõ de 30 d'e Agosto. de 1759 cujo Templo
~.I.istiu sem U o) por abandono dos possuidores
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do sitio, a quem pOUCO pOSO fazia o' desfruc­
(o do sel,l patrimonio, e naõ lembrava a obri,.
gaçaõ de reparar a ruina da Casa, que por
outro pl'oprietario do terreho foi modernamen­
te reedificada.

'Dua" Fabricas de assucar subsistiam ahi
a poucos annos,. de que eram Senhores o Mos­
teiro 'de S. Bento, e O sobredito Coronel de
1\ iJicias , edificando-a egl 1"':910 : porém hoje
nenhuma tem exercicio, ha ndo sustentado a
Ilha Sete d'essas machinas. que porisso se de­
nominou lUza dos sete 'Engenhos. Na Fazenda
do mesmo Coronel, pl'oxima á tio Engenho, se
construiu uma Olaria, que actualmente traba­
lha.

, Sam productog o.rdi'narios das- lavouras d'es~

se terreno a Cana doce, man dióca, legll mes ,
e fruetas, -tanto de cal:oço, como de pevide; e
nãs ilhas adjacentes se cultivam, além de ou­
tras arvores fructJeras, os Coqueiros que dizem
da Bahia, ou de Parnambuco, Muitos dos mo­
l'adores do districto fazem uso da ~escaria ; aI­
g'tlll!õl se occupam no fabrko de caeiras, ser­
vindo-se para isso da casca do mari!!ico ; e ou­
tros, no negocio. das lenhas de mangues, que
levam á Cidade para sustento das Cozinhas, e
dos fórnos da padaria: o resto d'elles exercita
a lavoura.

Nenhum rio banha as terras da Ilha.; e
só apparecem afguns regatos, fermentados de
pantános, por ser quasi todo terreno de pou­
ca altura. Em qualquer siti da circunt'el'encia
da mesma Ilha, e tambem das outras, há prom­
pto embarqu.e á toda hora. NaéJ tendo sugei,
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çaõ O dif:tl'icto da Frrgue7.ia ú R<'pul'tiçaõ al­
guma daR Milicias, foi adi udi cado ao Corpo
de rajá J por pro\"idel1cia do Vice-Rei Luis de
Vasconcelio.' e ouza.

-'(lui estaheleceu Su Magcstndc a sua
Real 1\lpatla : e o Bilraõ, h(U~ Visconde, <10 Rio
Seco Joal<im Joze de A7evedo, erig'iu em si­
tio J l]llt> antes compníra J uma Casa mui nobre
de habitaçnõ.

S. Sebastiaõ de Itáipúyg.

Na situaçaõ de Háipúyg está a Fregue­
2ia dedicada á S. Scba~iaõ, que à titulo de
Capella foi <'recta antes do a11110 1716 J (I) mas
no de 1721 enobrecida com a prcl'og'ativa de
P ochia independente J como informou o Vi­
sitador Bento Lono Gaviaõ. Teve enlrada na
Classe das Igrejas perpetuas pelo Alvnrá de 12
de .Janeiro de 1755, e foi seu 1.0 Paroco pro­
prio o Padre ManDei Fran'cisco da Costa,. por
Apre entaçaõ de 24 do mesmo mez J e anno J

e Confirmaçaõ de 4 de Junho egllinte,
Em mail1 de 3 leg'oas se divide J ao N,

com a Fl'eguezia de S. GonçalD; cm 3, à L. J

com a de N. 8a do Amparo de Maricé.Ía; ao
S. J com o mar gTosso, que pouco lhe dista;
em perto de 2, á E: J com a de S. Joaõ Lap­
tista de Carihy. N'esse circulo numera 100 ou
pouco mais Fógos, e álem de SOO Almas. J

obrigadas á Sacramentos.

. (I) O Liv., de Assentos dos Obitos da Freguezia
Ua. Sé farmeoçaõ da sua existencia pelo tempo declarudo~
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Unido - á ,lVlatriz existe um Recolbiménto
para l1lUl!Jcl'es, a quem agrada o retiro do Sc~

euio, ou algumas circunstancias obrigam à
bita-Io por castigo de ulpas. A' Jiligencias de
Manoel da Ho.:ha, fundador, a quem intitu­
lár<lm Protector do Bem CommmlZ J do Vig;ario
sobl'editf), e do entaõ Pr,ovisor do Bispado An~

tonio Jozé dos Reis Pereira e Castro, Mes­
tre Eseóla que era da Sé J foi levantado esse.
edificio sob a dedjca~aõ de Santa rl'hereza, que
principiou em u o com a entral}a (las pl'imei­
]'as habiladol't-ls, recolhidas a 17 de Junho de
17Gi. Sendo defe.so aos Bispos facultar scrrte~

lhantes erecçoellS, e l1aõ podendo ellas subsis~

til' sem Autol'idade Reg'ia, (2) a im glesmo
foi continuando a Casa 110 exercicio do seu des­
tino, até que por e(feito das Rcprescntaçov ~

do R. Bispo D. Joz.é Jpakim Justinianno, e do
Vice-Rei Luiz de Vasconccllos e Souza, Houve
por bem a Rainha N: S.a de .confirmar a sua
iflstituiçaõ, e pcnoittir-Ihe o uso, com que prin~

Gipiára. Para esse lugal' ou se vai pOl' cami4
nho de terra, .passando pelo distrido da Fre­
guezia de S. Joa5 de Cal'ihy, ou por mal' ~

saindo a barra da Cidade.
Sam filiaes á Parochia as Capellaiii l.a da

Senhora do Bomsllccesso J fundada ·em Pirati~

ninga por Alberto Gag(i) da Camara J 'C]ue em
outro tempo foi C Ul'ada. 2 a da Senhora da As­
sumpçaõ erecta no anno 1734-. 3a da Senhora

-........,.,-------=-_--.:..-'-':...--.~

(2) Vede a nota (2) á meJX!.oria ,da Freguezia de
P, 'I'ia~o de 111hautu~.
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da Conceiçaõ, levantada em Itá6caya pelos
anteposftuidores da Fazenda, de que hOJe he
proprietario Luiz JozP. Vianna, filho -do anti­
60 Capitaõ M6r da Cidade' Domingos Vianna.
4. a Da Senhora da Penha, construida na bal'"
)'(l da Lago~ Pirntininga por Jozé Viegas Lis­
boa, COIÍ! Provisaõ de 4 de Outubro de 1715.

Alguns Engenhos de assurar subsistem n'es­
se territorio, prodllctor de canas doces, de
mandióca, milho, feüaõ, arroz. e outros le­
gumes, que se exportam á Cidade pelo inte­
rior da En.seiada, ou por fóra da bana , _cm
Janc·has. quando as .carg-as sam mais volumo­
sas. Em lugar pouco di1ilante da Matriz está
a Lág'oa notavel de Piratininga , fcrtiliisima
·de peixe, e communicavel com o mal' da Cos­
ta: e longe quasi. meia legou d'essa. à Leste
fica a denominada de Haipuyg de gram!ezu no­
tavel, e largura proporcionada. Ao Districto
Miliciano de S. Gonealo he su~!:eito o d'esta

, I o.J

Freg'uezia, cuja situaçaõ d'ista da Ponta Ne-
gra , -ao Norte, 12 legoas de praias, e da
Fortaleza de Santa Cruz da Barra da Cidade ~

.1! lego

X. Senkor'ft da Piedtlde de Iguaçú .
.

Nenhum documento se descobre, que no;­
ticie a origem da Igreja Matriz de N. S. ada
Piedade erecta no districto ele Iguaç Ú '. além
da Informnçaõ da Visita do Doutor Araujo no
anno "de 1737. = Foi esta 'Preguezia (disse o

.Visitador) erecta com autoridade do IIlustrissi­
mo Senhor Bispo D. Francisco de S. Jeroni-

Tom. IV. N
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mo, que Deos h .ia; e pelos Assentos dos Li..
vros della parec.e, que foi no anno de 1719;
.seppraRdo-se da. Fre~uezia de N. S. a da C6n­
ceiçaõ de Serapuhy (a qual hoje está annexa
por Sentença de V. lllustrissima á Fregllezia
de S. Antonio de Jacutinga (I), a quem per­
tence este districto. = Confirma esta noticia
(sem contudo fazer mençaõ da Era, e da Pro­
visaõ, ou titulo, p'0r que se criou em Paro­
chia a Capella ua Ra da Piedade) a Copia do
Inventario das alfaias da Igreja, feito em 1727
por determinaçáõ do Visitador Lourenço de
ValJauares Vieira, e lançado no Liv. 1.0 de
Assentos da Matriz.

Pas"sando à inquirir na mesma Parochiá aI.
gumas particularidades concernentes à sua me.
moria ~ entre os antigos moradores, e de maior
idade, ouvi a Diogo Dias de Araujo, que nas­
cido alli em 1710 me instruiu (quando Visita­
va a Freguezia no anno de 1795) , dizendo =
Que na Era de 1699 Jevantára o Alferes Jozé
Dias de Araujo, seu parente, ou o Povo em
terras d'aquelle, a primeira Cftpe]la, cujo Tem­
pIo, por estar arruinado, e naõ ter suffit:ie"n..
cia para o uso parochial, em razaõ da sua
pequenhez , foi substituido pelo ue novo levan­
tado em lugar pl'oximo, doando o mesmo f\l..
feres ou 'piogo Dias, seu filho, quarenta bra­
~as de terra em quauro para esse fim: e que
pela ~e~'Íidaõ de baptismo,d'elle depoente consta-

(1) Vede no Li... 3 Cap. I a merne>ria da Fregue­
·:ria de Sant. Antonio de Jacutinga) e ahi a nota (I) ~
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va parochiar entaõ a _IgTeja o Padre Filippe
de S. Tiago Pereira. = Por esta circunstancia'
ultima procurej o Liv. l.0 de Assentos, recolhi­
do á Camara Ecclesiastica ; c .descobrindo alguns
Termos do anno 17]0 sem assinatura do Mi~

nistro officiante dos Sacramentos, (2) certifi~

quei.-rne da existencia da Parochia n 'essa Era,
para firmal' na mesma a sua -origem. (3)

Naõ sendo a nova Caza constl'uida com
paredes duraveis, em poucos annos sentiu no­
tavel ruina , qll~ inci.tou os freguezes à fundar
outra mais subsistente, e de mHgestosa archite­
ctUI'a, formando-lhe as parei.les de pedra J e
caL No anno de 1760 principiou a Obra, que
com o remate da Capella mór em 1766 se
suspendeu , em quanto a Caixa das despeza~

se ia reforçando, por lhe faltar o subsidio da
Fazenda Real, como sentiam quasi todas as
Paroquias do _Bispado. (4) J:>assados vinte an··

N ii

(2) Vede no Liv., e Cap. cit., a memoria da Fre.
guezia de S. Nicolá.o de Surnn\-y, e ahi a nota (2).

(3) A Provisua de 30 de Maio de 1742, que no­
meOR o Padre Manol:ll Martins para. Paroco d'essa Ma­
triz, ehamon-a Freguezia de N. S. da Piedade do Ca­
minho Velho, por -ter sido por ahi a estrada mais fre~
quente para as Minas Gemes. desele a Cidade á Fre­
guezia do Pilar, e d'ella à Serra de Tinguá (antes de
se patentear a de Aohum-mirim) cuja estrada se culti-'
va , e he frequentada sempre pela conaucta dos Reaes.
Quintos, evÜando-se a passagem de mar pelo caminho.
de AnhulD-mirim. Vede no LIV. cito Cap. 3 a memoria
da Freg'uezia do Pilar de Iguaçu, e as notas (2j (5)
correspondentes. .

(4) Vede Liv. cito Cap. ~. nota (l) á memoria da
Freguezia de N. S. do Loreto de Jacarépao-uá, ou Jae• , o
cllrepau~.
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nos J novo calol' moveu à continuar a construc­
çaõ' do Corpo do Templo J deixado em princi­
pio; e mediando outro intcrvallo J no anno de
1792 pl'Oseg'l\iu o ,trabalho das paredes por to.
do c0tl11lfimento da parte Jú Evangelho J e meia
frente , até mais de braça à cima do grosso
alicerce. N'esse ponto ficon o edil1cio à espe­
ra .u'outra rnonçaõ mais favOI:avel , para se
cao.cluil' com o. co.mprimento delineado de 105
palmos > desde a porta principal até o arco
cril zeiro , e largura de 60 ;, e d'a!li, ao
fundo da Capellà mór , •com 55 patroos de
compl'ido , c 45 d~ larg'o. Entretanto, de­
baixo do telheiro,. que com 95 palmos de ex­
tensaõ J e 38 de larglll'a serve de Cerpo, s~

collocéíram quatro. altares; c' no da Capella
mór tem assent() o Sacrario J onde' perpetua­
mente adoram os paracllian,os o SS~ Sacramen.­
to, depois de lhes facultar essa graça o R~

Bispo D. Fr. Anton'io do Desterro no ,anno de
1751.

O Alvará de 24> de Janeiro de 1755· deli
à Pal'Ochia a natu~'eza de perpetua; e oPa.
are JO;lõ Furtado Salvado de Mendonça foi seu
1.0 proprietario, por A[H'csentaçaõ de 25 do
mesmo mez, e anno, .e COllfirinaçaõ de 17
de J unho seguinte. 2° Plltfre Amador tIos San'.
t08, Apresentado a 7 de Abr.il de 1771, e
ConArmado á 8 de Novcmhro do mesmO' anno.
3.° Padre Miguel de Azevedo Santos, Apre­
sentado no 1.° de Abril de 1788" e Confirma·
a .2 de Outubro seguinte.

Em distancia de 4- lcgoas , ao N., se di.
"ide da Freguezia de N. 'Senhora da Concei..
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çaó do Alferes; em long'itude d 2. à L.,
finaliza com a de N. Senhora do Pilar do Igua­
cu; em l-!-, à S., acaba com a de S: An­
tonio de Ja""cllting'a, com quem term'ina tanú
bem no espaço ue 2 lego à ""V.; e da Paro­
chia de Santa Familia de Ting'uá se aparta 4
legoas, a N. ""V. No circulo demarcado numé­
ra _700 Pógos, e 6.j 1i2 Almas adultas.

A Capella dedicada à S. Antonio pelo
Padre Antonio da Mota Leite, seu fundador,
com Provisaõ de 28 de Maio ue 1742, he uni-
ea filinl, que subsiste n'esse 'ten:itorio. .

Duas Fabricas de assucar, quatro de aguar­
dente, e algumas Ollarias, continuavam à ter
uso no recinto parochial, cuja ·cnltura consis­
te n~ cana doce, mandióca, milho, fe\jaõ,
arroz, e caf~. Levados esses etTeitos,. com ou­
tros mais das lavouras, aos p6rtos dos Sa"ci-·
ros, e do Feijaã, d'alli tem prompta saida pa­
ra a Cidade em barcos, c ca noas, que (IS úa­
vegam pelo Rio Iguaçu; e 816 em canoas,
por antro tlenominado S. Antonio. até a con..
fi uenda d'âquellc. Fel'tili zam as terras do distri ..
eto, além dos d01.ls Rios sobreditos', o Cam..
bambé, Paxicú, Hutum, o Riacho do Tagua.
ral ; e o do Manso, que sam 09 mai& abundan­
tes, ajudaqos 'de outros menos fartos, lonas sem­
pre cel'tos em correr , e soberbos çom as en·
chentes das chuvas de Cl\jllS ag'uas se engl'9ssa
o mar da Enseiada. Em torno tl~l Matriz exis·
tem levantadas alg'umas Cazas de vivenda,
quasi todas cobertas de telha, que f6rmam um
vistoso arraial. Ao Districto Miliciano de Gua­
rátygbi he. sugeito o d'esta Frcguezia.
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N. Senhora da Conceicau, S. Ped7'o 1 e S. Pau..
lo da~ Pará-zba.

Descobrindo Garcia Rodri~ues Paes l..e·
me (1) pelos fundos da Serra dos Org'aons os
caminhos para as Minas Gemes (lIe que era
Guarda Mór r e fora um dos primeiros de seus
povoadores) 1 por concessaõ do Ordinario ·le­
vantou na margem do Rio Pará-iba J (2) d'a·
banda d 'alem J uma Capella, dedieando-a á
Conceiçaõ da Santa Virgem, e aos ~postolos

S. Pedro, e S. Paulo, para satisfazerem os
preceitos da Igreja, e receberem os Santos
Sacramentos da mesma Casa, quantos traba­
lhavam no descobrimento, e cultura das terras

()) Era irmaõ de Fern·ando Dias Paes Leme, des­
co'lridor primeiro das Esmeraldas além do Serro Frio,
de quem fal1arei no Liv. 8 Cap. 4.° Teve Patente de
Capitl\Õ Mór da Entrada, e Descobrimento das Minas
o:1s Esmeraldas , datada a 23 dI" N ovem bro de 1683,
qne se re,;istrou no Liv. 12 do Reg. Geral da Prove­
d"r. d'esta Cidade f. 9 v. , de cuja diligencia se eSCUSOll

com o pretexto de velho, dI' viuvo, e de ter à seu
curgo tres filhas donzelas: D'e5sa escusa se origináram
as Ordells de 16 de Abnl de 1722, e de s do mesmo
rnez, porém do anno 1732, que recommendára01, e
mandáram promover a descoberta esmeraldina pelo inte.
resse do Cómmercio de taõ preciosa pedrariu. Por C. R.
de 27 de Março de 1702 teve a Mercê de FidalU"o Ca..
nl1eiro: e por Alvará de 7 de Fever~iro de 1716 a de
quatro dadas de terras no Caminho novo dar. Minas,
além de uma dada-separada á cadaum de seus filhos,
que por Ordem ~e 14 de ~ovembro de 1718 se maR"
dou satisfazer.

(2) Pará-iba na linguagem Indica, significa na Por.­
tugueza Rio de agu"s. claml.
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novas, sustentando generosamente com esse
fim um Sacerdote eifectivo , a quem dava de
Congrua annual a quantia de 50011> reis-. COll­

correndo entaõ o Povo à estabelecer Fazendas
por toda extemaõ das terras patenteadas, cu­
jos habitantes avultáram com exuberanciao em
pouco tempo, criou porisso o Bispo U. Fran­
cisco a mesma Capella com o caracter de Cu­
rada, e deputou-lhe Livros propr.ios para As­
sentos de Casamentos, Baptismos, e Falleci­
mentos, q~ .principiáram á ter exercicio no
mez de Maio de 1719.

Arruinado o Templo primeiro, péla fra­
queza da sua construcçaõ, foi preciso levantar
outro, que Pedro Dias Paes Leme, fiIlho de
Garcia Rodrigues " c tambem Guardá Mór das
mesmas Minas Geraes, erigiu em lugar mais
apto, por Sobranceiro àquelle Rio; e -benzido
pelo Capellaõ Curado Padre ManoeI Gonçalves
Vial1lla, a quem foi commettida essa diligencia
em Provisaõ de 18 de Novembro de 1745, teve
principio o seu uso. Um s6 altar conserva,
onde se acha colIocado o Sacl'al'io, que, por
justo receio de algum desacato praticado pelos
Indios dispersos, e habitantes das Campinas
dilatadas desde as margens do Parà-iba, até
álem do Pará-una, (3) tendo de costumé in­
vadir a estrada geral, e apparecer algu~as ve:­
:lei no meio da povoaçaõ, àpenas guardava o
SS. Sacramento pelo tempo quadragesimal.

(3) PariÍ-una, na mesma expressaõ, quer dizer Rio
fie aguas turvas. Este Pará-una he o mesmo Rio, que
~Jiamam Prelo, antes de chegar ao lugar do R6!gistro.
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Éntl'OU à' classe das Igrejas perpetuas de.
·pois do Alvará de 2 de Janeiro de 1756:
e· por Apresentaçaõ de 5 do mesmo mez, e
anno , e Confirmaçaõ de 25 de Junhó seguin­
te J foi 1.0 proprietario o Padre Antenio Pe­
reira de Azevedo J que abandonando totalmen­
te a resic1encia', deixou a Paro(·hia á Sacer­
dott's amoviveis, até o Padre Jacinto Correa
Nunes, em quem se ,'erificou a 2.a propneda­
de, principiando à 'servi-Ia dr Encommenda J

com o Proposto em Concurso J flor Provisaõ
de 18 de Janeiro de 1800. Succeden-Ihe 3.°
o Padre Carlos Dantas de Vasconcellos; e por
se transferir para a Freguezia de N. Senhqra
da Gu a, entrou 4.° o Padre Jacinto Correa
Nunes'. '

! jurisdicçaõ parochial comprehende' J na
distancia de ponco mais de sete legoalJ J tres
Fazendas unicas da Varzea , da Purá-iha J e
de Paru-lIna. Com 5 Jegoas, ao N , se divi­
dl~ no Rio Pará-una, da Pregllezia de N.
Senhora da Gloria, conhecida mais pelo no­
me ue SirrlBõ Pereira, que pOI' esse titulo.
em cujo limite finalisa o Bispado do Rio de
Janeiro, e começa o de Marialllla. Pelo ru­
mo da Fazenda do Governo, à L, confinan­
te COIU a da Varzea J se separa da, Fl'eguezia
de N. Senhora da Piedade de Allhum-mirim,
.na distancia de mais de duas )el!:0as; ao Sul
se encontra com a Freguezia de N. Senhora.
da Conceiçaõ da Roça do Alferes; c à ",\T.
se dilatava por toda Campanha, e Sertaõ oc­
cupado pelos Indios Coroados, atéquc n 'elle se
erigiu a Capella Curada J hoje Freguezia de
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Senhora da Gloria. (4) A' proporçaõ dos limites
Tom. IV. O

(4) Sendo aSSQS importante ao Estado a cuhura d'es­
sa mui vasta, deliciosa, e rica planicie, situada entre
os dou Rios notul'eis Pará-iba, e Pará-una, he incri­
vel, que ainda hoje se con.erve occupada pelos Il'Idio!l
ind;genas do paiz. Naõ sei d iler, se a causa de taoto
descuido tem a sua origem na inercia •. {lll se procede
da falta de meios mais ctRcuzes á aO<Tari-ar es·a multi.
daõ de povo barbaro, que tanto infestao com as suas cos­
tumadas incursoens as fazendas cultivadas, e s~us Jlabi­
tantes, como impede o progresso da agricultura no ter­
reno devoluto. Entretanto parece, que he de muito pro­
l'eito fixar para aUi a vista, fUildando-~e algum presidio.
e obrigando os Padres 13l1rbadinhos Italianos, ou qua-es­
quer ol1tros Religiosos Mi!! ionaries , como !"aõ os ·Car­
roelitanos, e Capuchos, à cathequizar .aquelle povo rlol­
de, reduzind{l-o ól AIdeas, semelhantemente que prati­
cáram os extinctos Jesuitas {à cuj(Js trahalhos. e san­
gue se deve a oultura do B-rasil} e ainda hoje fazem
os Padres Barbadinhos , ou Capuchinhos Italianos no dis­
tricto dos Campos GoitlLcazes. onde.se persuadem ha.
"er unicamente necessidade de cathequesí. Por meio de
taes providencias teria cessado Q impedi~nto de se tra­
balhar taõ dilatada porçllõ .de terra; II populaçaõ pr.ogres­
saria com abundancia, cresceriam os fifhos á Igreja, e
as utilidades publica~ avultariam com excesso. Mas, co­
mo -podiam -os Bispos, e Governadores saber d'essas ne­
cessídades, e conhecer .{lS a-~'3nços que resultariam de
taes sub.idios, se \lU5, e outros naõ f-aiam da Capital ~
em que residiam, para testemunll!lra preci aõ da Igreja,
e da Capitania! A' pesar porém d'esscs embaraços, graças
ao Senhor! por dili<Tcncia dC! povo se varo occupando as
terras eom avultadaocultivac.aõ, e a f:Hsiliaridade com
os Indi~ls tem dado lugar á' SH3 red-ucçaõ, cOllseguindo­
se d'-elles, que sligeitns ao ensino da Doutrina, e da.
manufactura, se façam uteis á Igr~ja t e ao Estado.
D'este principio taõ feliz teve origem o estabelecimento
de um Templo no Certaõ entre os Rios Pará-iba, e
Preto, que hoje se numera Parochia de N. S. da Glo­
r~a, da. qual !allarei elil luç;ar competente no Liv. 5.



estensos ~ e quasi desertos (pl'incipalmente as
cinco leg'Oas que correm do lugar da Fregue­
zia ao Rio Pará-ulIa, acossadas por aquelle
Gentio,. e n3.Õ defendidas po.r força alguma.
activa)) anda o numero de Fógos. que naô ex­
cedia à 60 ,. e o tobl das pessoas adultas ~

que.: na.õ passf!.v,! mltlto de 500 ~ (segundo o Rol
do.. Pa;ro.co:) sem.l() aliás mais. numeroso. o pov().
da Fregueaia.

A .Capella dedicada: á N. Senhora d'e Mou­
se-rrate· por. seu. fundado.!' Pedro' Dias Paes Le­
me, mbstitllindo. a falta da pl'im·cira, que Gar­
cia Rodrigues. COll'stl'l1'ira em si.tio mais "is,inho­
ao.Rio Pad·-una,. he a unica fil.ial elo districto..
A conservagaô d.'esse· Tem.plo, lev.antado .com
36 palmos de comprido, desde· 8: pOl:ta pfinci...
paI • até' (} arco eru~ir(),. c I~rg.ura de 23',.
d'a-lIi: aO fll.nU(} da Odpella, com a. exteBç!lõ de
24. e largura de 18,. he de muita utili<1ad~,.

e necessaria ~ naõ· sQ. aos viandantes da estrada
geral para as Minas ~ mas ao D'estacamentÜ'
eflectivo dE) Reg'istro.,. flue- ali i se estabeleceu.
para vedar os Contrabandos do, Otlro, e dia·
mantes.. e. arrecada-r 08 direitos- Reaes das, Pas­
sagens.· (5)

--_._------------~.'

(5) O Direito· de Hll,jJOI' Trihlito5 J e {:bllectas,.
conforme a necessidade· do.,Estaua, he um dos :Direi.
tos Reaes. de q ne os Mor\arcas tem. f.eito. uso~ Por este
titulo mando.\l Je2'llS Christo NossO' Redemptor pagar o­
dracma à Fil.ppe Rei de Ca:phamau· J e·censultado pe.
los Hypocritai J se deveptam pagar O' Tributo à €ezar ..
lhes respondeu _ tcddüc qU01e .SlIIlfI Caesal'is, Caesari =
Malh. Cap. 17 V. 23 e sego C<l-P. 29 v. la· e seg~ AS.
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Nenhuma Fabrica de assucar, aguarden­
te , ou de louça J se acha no districto J onde
àpenas be cultivada a mandióca, o milho J -e
alguns leg'umes para sustento de seus habitan­
tes J e conímercio com os viandantes da estrada
geral. Além do Café, clljaplantaçaõ felizmen­
te tem p,roPílgado J nada mais' exportam os fa­
zendeiros, A mamona, (6) de que extrabe~ll o

O ii

-------'-------- --- -
sim reconheceram todos os SS. Padres com Santo Am­
uro io referido na Causo 11 Q. 1. Cano 27. Os Nossos
Monarcas replltáram sempre 'este direito, como proprio,
'Ou como Direito Real; e :IS. irn o vemos declarado na
Ordeno Afton~. Liv. 2 tit. 24, na Man'Oel. tit. '15 e na
Filip. tit. 26. Na serie d'esses Direir:os he tllmberl'\ Real
'0 flue pagam os passageiros, atravessando os rio~ cau­
daes de ulTla para OlItra parte ~ com·o se vê das. citadas
'Ürdenllçoens Afl'ons. ~. 8 e Filip. ~, 12, iegundo as ql1aes

. -escrel'eu Frago o. P. 1. Liv. 3 Disput. ·5.a §. L n. 13 e
Castilo Liv. 6 Cap. 41 n. U7 confonne as Leis de Hes­
·punha.. N'estes tcrmos estabelecido o Direito das Pa~sa­

ogens dos Rios Pará-iba, e Purá-una, foi consignado o
Tendimento " por Provo de 25 de Dezembro ue 1718,

• ,para subs·istencia da Obra da Carióca, ubstitvindo li

-que se tirava do Sabsidi'o pequeno dos Vinhos, appli­
leado aa lDe~mo fim : e mandandQ Q Ord-em de 19 de
Junho de 1723 pôr em Contmto . as Passag;ens d'esses
:dous rios~ dos Sel~S rendimentos fez EIRei mercê à Pe­
dro Dia& Paes Leme, e de 5:<lOO cl"l1zad'Os nnnllaes, em
C. R. de Hl.de Maro de 1753, registrada no Liv. 34
'do Reg. Ger. da Provedor. f. 193, cuja graça princi­
.piou n vencer desde o dia 'l7 de Novembro de 1752;
e s~ndo -outorgada por tres vidas, te"ve effeito a 3.a em
Pildro Dias Paes Leme, hoje Baraõ de S. Joaõ Mar­
eos, neto do primeiro, a quem se facultou.

(6) Em pl)rtugal chamam Carrapato a semente oleo­
sa, que nascCil dentro d'uma casca parecida á do Café.
farrada de outra verde &uriçada de espinhos rooUes ; Cll-
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aLeite para sustentar luzes em todas as Casas de
Serra à cima ~ he tambem outro ramo de cul­
tura de seus moradores.

O porto Imico da EstrelJa, em AnhuIlÍ­
mirim, (7) he o geral, à que vam ter os
effeitos das Fazenuag sobre a Serra dos 01'­
gaoIlS~, para se condu zil'em a Cidade. Pelas ter­
raS' do termo pal'ochial tonem os R ios Pa­
rá-una, Párá-iba , Pialnnba, e oulros moitos de
mais, ou menos fartura, que vam engrossar os
corpos de seus trib-utciros. A' margem do 1.0

se conserva, c()mo uisse,. uma Guarda efft'cti··
va para fiscalizar os direitos das Passagens ~ e
impedir o exll'av·iO' do ouro,. e diamantes trans­
portados do interior uas Mi'nas; cujo Registro
ficou soh a jurisc,licç'aõ do Governador do Rio
de Janeir<>, por Oruem de 19 de Junho de
1723: à foz do 2. 0 está outra Guarda seme­
lhante à querp pertence a cobrança dos meios
direitos das mesmas Passagens, l]Ue' no Regis.
tro principal do Pará-un·a acabam de pagar Oi

passageiros, idos do Rio de Janeiro. Em am­
bos os lugares acham os viandantes barcas
promptas á conducçaõ das cargas, do Povo.
~ dos animaes , . que devem al.a"essar os lar-

ja semente se conhece no E.,.asil com o nome de Ma­
",ona, ou ]YIam~no. Do seu oleo Uiam frequentemente
para purgar com brandura : e as folha', (do mamoeiro
branco) juntas cl>m o pézinno, que as une ao ramo-,
tem prestimo singular, e já conhecido, para doenças de­
gota artetica, applicando-as em banhos de agua quente.

(7) VeJe a memoria da Frcguezia de N. S. da Pie.
dade de Anhum-mil'im no Liv. 3 Cap. ~.
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gos J e caudal050s Rios, Nos mesmos sitios es~

tam edificadas algumas ca8as de vivenda, e te·
lheiros, onde se recolhem os fardos de fa zeu·
das, os 8CUS condllctores (conhécidos com o
no.me de Tropeiros J (8)) e pousam os passa­
geIros,

Ao Com mandamento de um Capitaõ de Or~

denanças he sllgeito e'>se districto, e seus mo­
radores, que tem à seu cargo repeJlir as in-

. vasoens dos Indios , visinhos às terras povoa­
das, e cuJtivadas. (9) A Milicia do mesmo Con.
t.inente foi a poucos annos rt'duzida á nov~

f6rma, e Fegulamento.

N. Senhora da Conceiçaã da Roça-do Alferes.

Descobert.as as Minas Geraes do Ouro,
para cU,la cnltUl'a concorreu abundante Povo,
principiáram, com o abrimento da estrada des­
de o Rio de Janeil'o, à rompêr-se os matoi
por ditrel'entes picaJas, (I) que dessem. com-
--- .,...,----- --------

.' (II) Com o nome de Almacrene se conhecem os ho­
mens, que pelas provincias de Portugal conduzem bes.
tas de cargo;,., e de transporte, a quem no Brasil de­
nominam Trapeiro; e ao ajuntamento dos u>limues des­
tinados á conduzi.. cargas, Tropa,

{9) Em defender as suas Fazendas dOI insultos dll
Indiada , Daõ trabalham pOllCO os moradores das visi­
nhans:as do Parai-ba , destituídos de soccorros, que re­
queridos, se lhes tem den~gudo; e para conter as fu­
rias frequentes d'esses iuimig-os nas sn3S insolencias, uma!ll
vezes os adoçam com a offerta de machados, fOllces. e
outras ferraml'utas semelhantes, e qnasi sempre com
pano!ll de algodaõ, além dos frudos d{Js la\·ouras.

(I) Vede no Liv. 3 Cap. I a memoria da Fregu~­

zia de N. S. dos Remedios de Parll.tii, e abi a nota (19).
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municljiçaõ_ mais facil da Capital do Govel'no à~)

novas províncias CCII traes) e girasse por eIlas. o
cornrnercio. :Qepois do antigo caminho pela
Serra do Facaõ- á Villa de Paratii, (~) foi pri­
meiro o que Garcia Rodrigues abriu cm di­
reitura à Serra dos Orgaons, por onde ,se fez
G transito ~eral, até apparecer outro mais apto,
~lesde o Rio Pará-iba, ao sitio ou Roça do,
.Alferes de Orden,1I1ça_s Leonardo Cardozo da
Silva, d'ahi á Serra do Couto, e d'eIla á de
Tin~Uél) procurando a FregtlelCia de N. Senho­
ra da Pi~dade de Iguaçu, e seguidamente .à
de N. Senhora do Pilar do mesmo IguaÇl',
por cltia estrada se chega à Cidade, sem pre­
cis~r _de condncçoens maritimas. Patenteada es­
!la estrada, que facilitou as jornadas aos vian­
dantes, e diminuiu-lhes os incommodos, foi
sendo util tanta estenç-aõ de terreno, que naõ
tardou em se povoar; e contando a circullvi·
sinhança da Fazenda d'aquelIe Alferes sufficien­
tes habitantes, a quem faltava o pasto espiri­
tual, por viverem no centro dos matos, e
mui longe -de todo recurso, pareceu cO,nvenien­
te ao Bispo D. Francisco de S. Jeronimo (3)
providenciar tant!l; necessidade, permittindo o
liSO, e privilegio de Capella Curada tiO Ora­
torio do CÍlpitaõ de Ordenança Francisco Ta­
vares. em ,quanto se descobria, pela cultura
das terras, sitio proporcionado á fundaçaõ de
llm Templo. Assinalado o lugar para o edifi ..

(2) Vede'a mesma nota (19).-
(3) Assim declarou o Bispo D. FI'. Joaõ da Cruz

nos Capitulos da sua Visita deixados á Capella. elll· 8
de Junho de 1742.
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cio pelo Bi po D. PI'. \lIlonio de GLlúdalupe,
quando transitava às Minas Geraes em 17.26,
{4) e doando Tavares o terreno preci o à cons­
trucçaõ da Casa (pam patrimonio déL qual doou
tamhem perpetuamente Leonardo Cardozo a
quantia \ie lOO<b reis, por Escritura de 13 de
Março de 1739 celebm,!a na Nota, de que
elle era Tahelliaõ, e hypotecou meia reg'oa
de terra quadrada com as Fazendas ahi funda­
das. e sitas no Caminho das l\fJinas, indo pe­
lo Couto, e lugar chamado AI f.eres (5), com
presteza se levantou a ohra sobre esteios ~

e paredes de ~o à p.iquc·, dando ]ug~ar ao
llSO de Capella Curada, em que principiou,
depois de benzi,la peIo Padre Manoel da Cos-

. ta • Capellaõ Curado da PartÍ-iba. em 26· de
Abril de 1739, cuio Sacerdote exerceu tUtn­
bem aqui os Officios parochiaes.

Construida a Capella mór com 20 palmos
~e comprido, e 18 de largo, e o. Corpo, com

_ a extensaõ de 40 palmos, e largura de 20,
naõ podia dar sufficiente cornmotlo ao pcwo'
numeroso, que havia: por esse motivo. e pe­
Ja ruina de seu fundamento se premeditou fa.­
71er novo Templo. Doando enlaô JO~t~ de Oli­
veira Ribeiro (à custo de muito rog'O) 8 bra-

(4) Em ViSIta d'esse anno. em {file passou às Mi­
nas, dell Caf)itulos á Caperta pal'a. o seu. regiLllen ; cu­
jas providencias • pOI' determinaçaõ do Visitador Padre
Alexandre Nunes Carrloz') em 8 de JlH\ha de 1734. S~

uniram ao Livro d'estimu}o. à. esse fim.
(5) Por o.rdern do Visitador Conego Jozê de Sotlza

Marmello. eUl "757, se transcreveu: a Escritura: li f. '2
do Lino da Fabrica•.
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ças de terra de testada com 12 t de fundo (6)
em lugar pouco distante do primeiro, inc\ui<1o

. na data da sua Pazood~, e prcs~ando Maria
Victoria lla Conceiçaó o seu consentimento)·
como mei<'ira do casal ~ se começou à erig'ir
o edificio mm os primeiros esteios, levanta··
dos antes do mez de Maio de 1795; e coo­
t:Orrenúo de boa vontade os fregllezes com efi­
molas proporcionadas às forças de cada nm
para se proseguir a' obra, (7) por disconlias
com o arrematante da FaZenda, E'sfri,íram qua­
~i todos na contribniçaó do resto, com que
se destinú ra o remate <\0 traballll>, por mo­
tivo do que estacou o seu progresso até o an­
no 1801, tendo-se demarcado a Capella mór
com o comprimento de 40 palmos, e larg'u­
ra proporcionada; e o Corpo da Igreja com
80 palmo~ de comprido, e largueza de 43.
Um só altar ·havia na' Matriz antiga, onde
naó ,se conservava pefpetuamente o SS. Sacra­
mento em Sacra rio , pOI· necessitar (te patrimo­
nio para sustento da lampada, e das despesas
preci~as à manter ás suas alfaias; sobre essa'
falta porém rrq~ectavam os mesmos freguezes
algumas providencias, depois de concluida a
nova Paroc:bia.

Por Alvará de J1 de Janeiro de 1755

-----------------
(6) O titulo de doaçaõ se acha lançado neLiv. de

Capit. de Vlsit. f. 118 Y.

(7) Os Visitadores Ol'dinarios desde o anno 1784,
applicáram para a mesma obra (lembrada, e requerida
muito antes) os excessos de Receitas da Fabrica, que
at(, o anno de 1791 somavam o total de 696~378 reÍlf
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entrou a Igreja Parochial em nlll11erO das per.
petuas: e foi 1.0 propri tario o Padre Alber~

to Caetano Alvares de Barros, pela Apresen~

taçaõ de 15 do mesmo mez, e anno, e Cou­
firmaçaõ de 26 de Maio seguinte: ~. o o Pa­
dre J oaõ Alvares de Bu r ros, irmaõ d'aquel.
le, Apresentado à 25 de Setembro de 1782,
e Confirmado a 28 de Julho de 1783: 3. li
o Padre Jozé joakim de Macedo.

Em mais de 3 legoag, ao N, chega a
~ua divisaõcom a Fl'eg'llezia de N, S.a da Con~

ceiçaõ, S. Pedro .e S, Paulo de Pará-iba ; em
2, à Leate, finalisa c{)m a de N. S.a da Pie·
dade de Anhummicim; .em mais de 4, ao S,
termina com as de N. S.a do Pilar, e da Pie­
d.:tde de 19uaçú·; e na distancia de 3 quartos
de legoa, à "VY, se encontra com a de Santa
Familia de Tillguá no aJtG do morro de S.
Paulo, onde Leonardo Cal'dozo possuia li sua.
Fazenda. N'essa circlluferencia numerava 120
Fógos, e 1230 individuos dados' á rol, com·
prehendendG álias maior porçaõ de povo. Foi
elevada á Cabeça de Commarca Ecclesiastica
no anno -d~ 1814 em Visita Episcopal, e he
Lo Vigario da Vara o Padre Joakim José Pe­
reira Furtado..

Nenhuma Carena filial se tem lev.antado
no districto. Em Páo Grande, Fazenda distan­
te rel'to de 2 legoas, ha uma Fabrica de as­
sueal', debaixo d cujo tecto trabalham igual.
ment-e as de farinha de mandióca, e de milho,
a de arroz, e ele azeite de mamono ~ em lu­
gar separado, a de serrar madeiras para ta­
boado, e cosiueiras, tudo à beneficio de agua.

Tom. 1'V- P



N'outJ:as situa<;:6ens se cultiva (li aguardente.­
para que subsistem 12 Eng~nhocas~

. A cana doce J a mam!i6ca J' o milho·, Ie~·

gumes, café J marmel1o.,. peccgo, e ditferentes
D:ucta!l. tanto. de ca roço, eomo de- pevide, fa­
zem o mais i'llteressante objecto da cldtHI'a do.
pa'iz, onde tambem se criam p.ôrcos,. e se
prepar.arn, as carnes para Ü'meS.qlQ· uso, e con-·
servã, que fazem os fu.'lendeiros de S., Joa&
Mar.r,os,. e distl:ictos de cilTIa da Serra.. Por,'
eamintí·o de· tel'ra sanl: conduzidas esses effeitos<
á- Cidade· immediatamente,. ou. aos portos da
Freguez.i-a da. PIedade de Igu.aç.i'i, (l'onde OSt

naveg.Mn POl: barcos;. e só' O· assucar hê leva..·
do ao. porto da. Est~lIa ,. para se· -rec.oI.l1er cm'
ca ixas.,. e- d'alli, se transportaI! aos alma-z.ens da;.
{;i cl ade...

Ban.ham as' tel'ras. do,' terri"torio- díversas
€achoeil~a.s, de q.ue ~e. férmam· 'varioBJ Corre­
gos ,. e l'ios. Para @ de- Pará-iba correln as.
Cachoeil'as da .Manga Larga,. de Camuãn ,_ da~

tJapivá-ra,. a'e Ignacio- F'ranci~e@',. e' do-· Caba-­
PU, qu.e segu'id'as relo Rib~iri\Õ da Posse do,
Páo Gr.ande,_ ào. d'a F:azenda- Velha «o mes-·
mo- Pâo Gra-nde,. e do, Rio de M·ato- Gros-­
80". levam· as Suas aguag ao. Ria· Grand'e do­
Alferes, para· engrossai' o volume do Par-a-i­
b8. E díreeçaõ @pposta se' desp~iam' as Ca-:
ehoeiras Alta, d~ Pi~ada,_ d'as. Congonhas ,.
dos pj.nheiros, do- SOetO doe Araujo,. de Jaca-­
tiba J da Viuva". de- Marcos da' Costa: J. é· dOf
:passatemp()-., no Rio de S'o Pedra-,. que desem...
bocando no de Santa Anna,_ origin'ado·- das
CaeilGeirai da Ponte Funda." e das Pedr.a&,~,
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fie ~ "com o de Itáguahy, ao mar da Angra
da Ilho Grande. Unindo-se finalmente outros
rios de mais, Oli menos considera~aõ aos que
passam petas terras dai Freguezias situadas à.
baixo das Serras do termo do Alferes I procll­
ram o mar da Enseiada da Cidade.

Nas mesmas circunstancias, em que se
conserva a Milicia da Freguezia da Para-ilta.
está a d'esta I por iguaes motivos.

Senhor Bom Jezus de Cuiabá.

Com o dpscobrimento aas novas Minas au..
Tiferas n,! provincia de Cuia~á por Pascoal Mo­
Teira Cabral, (I) houve hlgar de se levantarem
8)guns Templos, onde os Colono li cumprissem.
,os dev.el'es Catholicos, para (}ue mandou o Bis-

PÜ

'~-----:-----------

(I) Pitb., Liv. 10 da America Portugue~a, referiu
,.a Cabral por autor d'esse descobrimento, em qne con­
vem as lVIemorias Annnes tlo mesmo Cuiabá, escritall
por Ordem do Conselho Ultramarino de 20 de Julho de
1782: porém Jeaõ de Souza de Azevedo, negociante do
Pará, d'onde navegoll a p"imeira vez para Mato Gros­
so em 174·9, nl\ sua memoria. mal'lUscrita, ou Discu "5(\

sobre e Tratad0 de 'limites nas' Americll.s el1tre as Coroas
de P<)rtu~al, e de Castella (cujo papel, datado 'no' Pa­
rá à 16 de Janeiro de 1752, remetteu à Corte o Go­
"ernudor da mesma Capitania Francisco Xavi-er de Men­
donça, e d'elle conserl'o uma Copia fiel, tendo presente
o orig-inal) disse, que Joaõ Leme, te' seu irmaõ Lourenço
Leme, foram os descobõdorc~ ue Cuiabá , para onde
11Hvia o me mo Azevedo snbido no anno de 1727 em

• .companhia do OUlcidor <I'essas Minas Jozé de BurgO:! Vil.
lalo~os. _Vede ~iv. 9_ Cap. 1••
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po t>. Francisco o Padre Justo de .... com
Provisaõ de Vig3rio Curado J e da Vara J cujo

;Sacenlbte prjncipioll à exercer os Officios pa..
'ro"chiaes no anno de 1722 em uma Capella si­
&uada no lugl.lr denominado Forquilha J' que os
primeiros habitantes do paiz haviam erigido sob
o titulo de N. Senhora da Penha de Franca.
JS 'aquelLe anno mesmo construiu o Capitaõ LV16r
Jacinto Barboza Lopes J á sua custa J uma
Igr<'ja para Matriz, dedicando-a ao Senhor Bom
Jezus, onde Pr. Pacifico dos Anjos J Relig'io­
80 Franciscano, e irmaõ do fundador, celebrou

. a primeira Missa. e como as circunstancias do
tempo naõ permittiam outra obra mais firme, nem
que a defendesse das inj urias das estaçoens ou­
tra cobertura, além da palha J posteriol:'mellte
,se fundou nova Cl:lsa com paredes de taipa"
<jl'le foi snbstiluida pela- existente em 1740, por
diligencia do Vigario Joaõ Caetano Leite, dan­
do cada pessoa doze "intens para essa obra.
Sendo Vigario o Padre Jozé Pereira. Duarte J

se fundou a torre no anno de 17fl J e se fi­
zeram differcntes obras, à custa da sua ren­
da parochial J e com ajuda de algumas f'srno­
las J para que concorreu muito o efficaz traba­
lho pessoal, e instrucçoens de Pr. Jozé da
CO.flcciçaõ Paço-d'Arcos J ReligLoso Leigo (alli
residente J por empreg-ado na acquisiçaõ das
esmolas para a Terra Santa) J à quem uevell
o novo edificio o seu remate. (2)

(2) As presentes notIcIas sam extrahidas dos mes.
mos Annaes citados, que possuo por Copia. A' rcspeito
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Elevada a Capella Cmada á classe das
P arochias amoviveis, em dias do Bispo D. Fr.
Antonió de Guadalupe, tele a natureza de
perpetua pela Apresentaçaõ do Padre j) anoel
Luiz França no anno 1780 e ·tantos: mas o
Bispo D. Jozé JoakimJu~tjnianno, a quem
r.aõ agradou esse pro\'illlento, tendo aliàs con­
ferido ao provido a Collaçaõ da Igreja, ~epoilll

d'esse acto o chamou à Exame de liteultu­
ra, como se fo,se para um ,Concurso, e sob o
pretexto de insufficiencia (por desafog'o de eti­
ljuelas com o, .. denegou-lhe a posse, _e naõ
se realisou pori so no mesmo SlIcel'dote a per­
petuidade da 19nüa, nem outro al~um a pa­
rochiou como A presentado, por exceptua-1a o
Alvará de 16 de Dezembro de 1803 da Or­
dem das Colladal!l, adj II dicando-B, com seus rc­
ditos, ao Prelado do Drstricto, para servir de
a<ljutorio á sua CongTua diminuta.

Consta nu.merar esta Frcguezia mais de
900 Fó/{os, e mais de 8~ mil pessoas obrig-a­
das á Sacramentos.

A jurisdicçaõ da Vara Ecclesiastica alli
criada, se estende até a Freguezia de Santa
Anna, erecta n'uma Aldea de lndioll, e situa­
da no lugar denominado Guimaraens.

Em seu territorio existem as Capellas ].'"
de S. José, onde se consen-o annualmente o
SS. Sacramento em Sacrario, por faculdade con­
cedida pela Pl'ovisaõ de 27 . de Fevereiro de

---.------------
d'oll tras circunstancias relativas à esta Freguezia, e Ca­
pitania de Cuiabá ~ c Mato GrOiSO. Vede o Liv. 9 Cap. 2.
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]755 á requerimento de José Paio FaJcaõ 2.'a.
de S. Pedro d~ EIRei ; 3.a de S. Gonçalo 4.&
ce N. Senhora .do Rosario.

Seus habitantes .cultivam o algodaõ, a ca­
na doce, cujo sueco destillam para aguarden­
te J a mandióca J milho, feijaõ J e out!'os le­
gumes. Ai larangeiras .se sustentam muito bem,
os ananazes sam perfeitos, e os meloens J as
melancias, e outras fructas J quer de pivide •
quer de caroço, prosperam igualmente J e tem
bom sabor.

X. Seulwra da Conceifau de Maripr;cú.

Por authoridade do Cabido Sede Vacante J

iom o fallcei.mento do Bispo ,. teve principio
a ParGchia de N. Senhora da COl1ceieaõ, erec­
ta na CarelJa do mesmo titulo, que ~o Càpitaõ
Mór Mano.el Pereira Ramos fULldára no sitio
Maripocu, (I) desunindo-se da Matá", de S.
AnLonio de Jacutinga o territorio adjudicado à
flua, parockiaçaõ. Decadente o primeiro Tem­
pIo, levantáram os fl'eguezes outra mais atu~

rador ~obre paredes de pedra'J e J:al, em ter­
'ras posteriormetlte dGadas na Escritura de 27
l.ie Outubro de 1752 (2) pel0 mesmo Ramos,

.
.( I') Assim se acha escrito It:l SesUlaria de '2~ de

Setembro de L592 à Garcia Ayres, de 3 ..~OOO mil braças
de terras em quadra no Rio de Maripud: POl' corrupça5
ae diz vu\~armelüe Marapicu r ou 1!tJ1I riapicll.

(2) For essa Escritura, celebrada na Nota do Ta­
belliali Bent() Pm~(). da FGllce.ca. e lançada tambem !Ia
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e sua mulher D. Helena de Ano'rade SolO',
Maior J senborc3 da melhor parte das ter­
rall d'esse termo: e entretant0"ll'Je 8e b'al:>al.hava
na conclusaõ de todo edifirio, serviu a CapeI.
la mór, acabada com 28 palmoa- de cempri­
rnento, largura de 22,. e altura de 181,. até
se. finalrsaf o Corpo, no anuo de 1737, (3)
com 78 palmos. tle extensaõ, largura de 30,
e altura de 29 f. N'elle se colocáJ:am d~Hls al­
1ares; e no da Capella m6r,. que he a ter­
ceiro-, tem assento o Saerario , onde perpe­
tuamen te adoram 08 fl'eguezes. o 5S, Sacra...
mento .. para cuja conservaçaõ se criou uma;
Irmandade em 12 de Dezembro de 1'754>..

Entrou esta nova Parochia o Ca~alogo das­
perpetuas.,. pela natureza que lhe deu o Alva­
}'á de 4' de Fevereiro de 1759:- e tenuo-a 1. o

~ccupadõ' o' Padre Joz~ Pereira Ramas, por'
Apresentado a 12 <lo mesmo mez, e á:nno"
e Confirmado a. 5 de Maio seguilllte, succedeu··
lhe 2. 0 6'- Pal:!Ile Jooõ Antunes NOllonha, POI:­
Apresentaçaõ de 25 de Novembro de 1765, e
Confhmaçaõ de 29· de Abril do'. anno seg.llin­
te. Foi 3 •.0 o: Padre Fruetllose Gomes :Freire

. "

. Liv. à'a. Fahrica· da Matriz f.59 Y., se formalisou a dU3çaõ
das, terras ,. que se ha,via. feito' antes·, declarando ahi. a:.
largul':l de 5 braças, occupadas pela mesmaIgr~ia, e
seu Adro" e mais 60 braças quadradas ,. sitas ao Norte.
na contiguida,je d'o Adro', para CHsa dE' resideneia dos
Parocos.. Por ella mesll~ ficou a Fazenda principal de
Maripocu perpetuamente obrigada à: dar 30~ reis para Q.

azeite da ,Ll;lmpada.
(3) O Visitador D,"itor ArauJo deu essa noticia nll.

lua ln.formafaõ..
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pela Apresentaçaõ de 28 de Maio ue 1773, ~

Confirmacaõ de 18 de NllverniJro do mesmo an-
>

. no: e he 4. 0 -o Padre J07.é de Matos Silva,
que Apresentado a 24 de .J ulho de 1788, se
Confirmou a 21 de Janeiro do anno imme­
diato.

Em distancia de 2 legoas J ao N. se di vi.
de com a Freguezia de Santa Familia de Tin·
gllá ; em ] 1-, ao N~scente J com a de S. An~

tonio de Jacutinga; emt J ao S. com a de
N. Senhora do Desterro de Campo Grande;
em I t, ao Poente J com a de S. Francisco
Xavip.r de Itág·uaby. Dentro (I'esses limites nu­
mera {70 F6g-os, e 1650 pe'ssoas adultas.

A Capella de N. Senhora de Guadalupe,
fundada com Provisaõ de 4 de Março de 1750
peló Capitaõ MÓl' Man6el Pereira Ramos, he
unica n'este Jistl'icto.

Subsistiam no a[mo de 1800 quatro Fa­
brica!; de assucar J pertencentes às Cu zas do
falJec.ido Dezembargador ,do Paço J oao Perei­
}'a Ramos de Azeredo Coutinho, e de seu ir·
maõ 19-nacio (le Andrade Souto-maior Rondoil,
Mestre de Campo do Districto de Gllarátybá :
depois d'aquelle anno se levantou uma em ter­
ras de poss'uidor differente.

Com a cana doce se cultiva tambem a
rnandióca, o milho, legumes, arroz, e o Ca­
fé, cujos effeitos sam conduzido9 á Cidade,
ou por caminho de terra até os p6rtos da!!
Freguezias de Miriti, Jacuting'a, e Irajá, ou
levados em canoas pelo Rio Guandll até a

. barra do Rio -ltciglJuby, onde as Lanchas os
recebem, para transporta-los, d~lSde Angra dOi
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Reis da Ilha Grande, d' o'nde vem procurar
a barra ua Cidade.

Regam as teITas u' e!se terrellO parochi­
aI o Rio Piranga fern)entad-o na Serra do'
meslilO Rome; o Cabuçú', que se origina de
8utra da mesma denominaçaõ; o Cabenua;
ç.ome~aclo na Serra do Piranga; e o Guandú ,
no qual fazem barra outros, despejados de
cima da Serra geral, que abundantes en­
chem O de Itág;uahy, e varo engrossar Q

mar da Angra dos Reis. Dos nO{lleadns he' s6
navegavel o Guandtí, pelo e;rande beneficÍo do
Capitaõ Mór sobredito, à cnsta de grande
trabalho, e despez.a excessira, rompendo uma·
valia assás larga J na estençaõ de mais .de
legoa, para encaminhar O' Rio ltiigllay. No
paul.; á foz do mesmo Guandú, se acha cons­
truido um Trapich~, que recolhe o~ eJfeitos
das. lavouras) emquanto se demor~ o seu
embarque. para as' Lanchas ancoradas no mar
da Angra dos Reis. Nas fazendas pingues das
duas Cazas referidas se criam os . gados . Ya­
cum, oe cavallar, por serem as suas pasta­
gem. dilatadamente largas, e de' boa ~utri~aõ

para os animaes
Por Escriptura Publica de seis de Janei ..

1'0 de 1772, instituil;llm D. Elena de Andrade
Souto Maior Coutinho, vitlva do Capitão Mór
ManoeI Pereira Ramos de. Lemos, e Faria,
juntamente com seu filho. o D;mtor Joaõ Pe­
reir-a Ramos de Azeredo Continho. e outros
filhos da sua terça, e legitimas paternas, e
maternas; um Morgad o . em Mariporú, que
EIRci D. J'osé 1.°. Foi Servido Renlidar".

Tom IV: Q
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.\pprovar J e Con fi rmólf por Decreto . dé 9' de
·Fevereim de 1799 J e All"ará de 6' de Agos-.
·to do mesmo anno. .

O termo. da Fr.eguezia faz huma parte
do Districto . Miliciano de Guaratyba

· ~ Em tempo da: A-dministraç:aõ do Bispado
por D. Fral.ci.sco de S.: Jel'onimo J sustcntát"aõ

· O Governo' da Capitania

.D. 4l,,'aro' da Silveira de Albuquerque; (} Bis·
po .D. Francisco de S. JeronimrJ, co.m .Grego­
rio de Castro d<; lIfo'raes, e Martim Car­
rea Vasques J D. Fernando .M"artins Masca-

· 'J'enhas-, Antonio de .Albuquerque Coelho de
·Ca'Pvalho, o mesmo T1'iu11ZtJirc4tO', Francisco
de Castro de M01'aes J Antonio de A.lbuquerque
Coelho de Carvalho, D. };'rqncisco Xavier de

· Tawor1z, Manoel de .Almeida Castelo-branco,­
.A.ntm.io Brito Freire de. Menezes' Manoel .de
Almeida Gasiello.b,'anco, A!Jres. de Saldanha
de .Albuquerque, Manoel de Almeida Gas­
tello-hranco.J Luiz J!'ahic, l'tfontei-ro. '

<> Provid&" D. Alvaro da Silveira de' Albu-
querque no. Governo c.iIa Provincia. Fluminen-

· se, éom Patente de simples Goyernador, da­
ta~a em 5 de Aprit.'de 1702, recebeu de Ar.:.
tús . de Sá o. Bastaõ no dia. 15 de Julho do
mesmo anno: :mas. naõ lhe permittindo a; fra·
queza de s·au<fe, que sustentasse o Gargo por
tempo dilatado, nem prehenchesse os ,annOI
declarados na Patente, voltou á Corte em
1104. Do seu Commandamento nada çonflta
memoralel,. alêm. da. noya obra p1lf que {ta
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-accrescentar a Casa da Alf6ndega, em confor­
midade da C. R. de 28: de Novembro de 1'701 I

que assim mandou (1) , e da pe)'da da Colo­
nla do Sacramento> segunda vez' occupada
pelos Hes,panhoes em V7üS. (2) Pôr auscncia.
d'este Governador 'cou a FegcnCta da Cap~­

tania em má@s.do Bi-spo D. Francisco de S.
Jeronimo, de Gregorio de Castro de Moraes "
(3) e de Martim Correa Vasques, (4) amboi
Mestres de Campo dos Terçoi 'da !)ra<;p, par

-
(1) A' vista do documento citado I naõ he verdadei~

ra !l noticia dada pelo Patrióta 2,_ subscrrçaõ N. 4 pag
48 dizendo =: Foi no seu tempo que se construio a Caza
da Alfandega.;:: V. 'no Liv. 5 Cap. 5 nota (2) memoria do
Vice-Rei Luiz de Vasconcellos; e no .Li". 1 Cap. 11 a
memoria sobre o principio dessa -Ca-za. .

~2) V. np Liv. 9 Cap. 6 a memoria da Colonia. Foi
'D. Alvaro Commendador de Sadta Maria de Sortelha, e

. Martinho de Lardelo na Ordem de Christo. Casou com
D. Thereza, de Burbon. descendente dos Condes de Avin~

tes, e falJeceu a 9 de Setembro de 1716.
(3) Oregorio de Calltro foi o primeiro" que gover~

'nou as Minas Geraes , como incllmbido pelo Governador.
e Capitaó General D. Fernando Martins Mascarenhas de
'Ieglllrar r e defender com duas Companhias da seu Ter.ço
:05 insultos entre os Paulistas, e Forasteiros. FaUeceu a 19
ode Setembro de 1710 na defensa da Praça, depois de
.atravessado por duas balas •.e teve por jazigo a Igreja
,dll S. Antonio. Sendo Sal' noo Mór de 1nfantal'ia I á sell
Javor se expedia a C. R. de 19 de Outubro de 1699.
'Para succeder no Posto de M~stre -de Campo a Francis­
'Co de Caitro de Moraes, seu irmaõ, quando elle fal·
1asse. ,

(4) Fa lecell a 25 de Ju~ho de 1710 • e foi levado
no Esq,uife da Irmandade de S. Pedro, de q~e era ir­
.maó, á Sepultura na Jgreja da Ordem- Terce~ra de.~•
.Francisco. Era natural do Rio de JaneIro, Fl•

.Q ii
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.nomeauos AO Alvará de' Successuõ de 7 de
Abril de 1704, que se registrou no Liv. 17.
do Re~. Gel'. da Provedor .. f. 52. v. e no H.-
da Ca~uarà. .'

Tendo .D. Fernailuo Martins Mascare­
nhas gOl'emado a Capit ia de Pernambuco
d'esdc '5 de Mar~o de 16!J.9. até 3 de No­
vembro de 170;~, sue deu a D. Alvaro com
Patente de 2. 0 Capitaõ G-enerat ar), hO/lorem •
sem exemplo, datada em 14 de Maio de
1704 J que se rligistrolJ no Liv. 16 do Reg.
-Gr.r. da ProveJor. f. 129 J e no 10 da Camaw

ra ~ e no dia i. o de Agosto do anDO segllin­
te se investiu do Gargo, pela pO!lie recebi·
da do interino Go\'erno.

, Initlgbuo . pelas frequentes noticias das
,~ctllaes de~ordens. l.lue funestamente ferviam
nas Minas Geraes' entre 05 naturaes de S.
Paulo J a quem sé devia,m os descobrimen­
tos' das mesmas Minas, e oS' forasteiros, m •
tores de factos naõ s6 mui tristes,. mas de
c{)lIsequencias temerosas; passou áquclle conw

~inente com o p.rojecto de atalhar tanta desen­
yo!tllrd, e providencia-Ia,,' .como pediam a,s
circunstancias criticás da estaçaõ: porém che~

~ado àp.enas ao liiti9 de Congonhag, nag
po~de a.diantar a marcha à lugares mai~, in- .
tcrÍores, por lhe impe irem a passagem 09
forasteiro8 J rece:08oS da conhecida. inclinaçaõ

"-_.-.--
dalr;o da Casa de S. Mag,cstade, e Cavalleiro da Ordem
(I'Aviz•.Foi casado com D. Guiomar de Brite, de cujo
matri.menin. procederam l.~ Thomàs Correa Vasques 2••
Salvador Correa Vasques, 3 ManoeI Correa Vasques J

••(l Martim Correa Vasques 1 que sendo SarGento Mór I
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aos Paulistas. TemeJJdo os amn1Jnndores, e
. sublevadus ·0 castigo de 8eus criml?s, lÍcnam
armados cm forma de batalha, (!esde Ouro
Preto, arraial d ilStante 4- 1egclf1S de C(lllgo­
nhas , . à t'l1COnll'éll' o Go\(\/uador , que apo­
dendo de justo rec~io pela vijta de taó obs­
tinados individuos, deliberou com as~~s plll9

dcncia r('gre~sar à Capital, . ollCle era chega­
do o Successof do GC\fmo (5).

Antoniu de Albuqu::.rque Coelho ele Car­
valho, depois de gOH'rnar a Capitania do
Graõ Parà e o E tado de S. Luiz do Ma­
ranl~aõ, até melO do anilo 1701 • (6) ·foi lHO­

v~c1() no govrno de ta Prm-incia por P~ttn­

te de 3. 0 CRpitt:.ü G e1/€1'I,J[ (Ui hOllcrmz da(<1­
da em 7 de 1\1 tll'ÇO de 1709, ('omo se re-

'gistrou no Liv. 17. f. 56 v. do Rf'g. Gel'. ela.
---- ---- -_.- -----.-_.-- ----
fal-l~ceu na batalha '2.a dos Francazfs em 1711. 5.0 D.
Ann~ C(.rrea que caso" com Francisco de ';\Iacerlo-, o
qu~1 fUI Me~tre rIa Campo ua I.\lm àos Terços t\uxi·'aret,
6.!J D. GUIomar ue Brito. casada com rancisco avier
úe Castro M ,rH'S, c alôtras, que prafesl!:\ram clauwura
no Convento '.1, E~;paran:a em Lisboa. - ,

(5) Mareli, tratando do Apellido ~ l\Ja~carenllas ~

-pag'. 290 n. 9. di be, que Femêllldo Martins Mascarenh:ís
morreu moço no Brnllil sem daiJlar 6UCCHssaÚ. D. Antonio
.caetano, nas Memor Histor e -CclIcalog-, Tit. Marquez· de
GOLlVeu., fez m~n\aõ de Fernanrlo Mascarenhas, (~i­

zendo, que morrera moço, scm referir a circup.stanc;a do
lugar 40 r II fa'lc.cimento, nem c!t:(·larar. se GC('upou O
governo do Rio de Janeiro: e falh,ndo de Olttl'OS, Cl1j03.
D1)rneS, e ápellidos sam semelhantes, por descenderem
elos mesrDos troncos de :i\lasearcnh:t , CC1~O he a Casa
do Conde de Obidos, ,nada contou à respl:ito d'este go-­
vernador.

(6) V. Berredo, AnnaElll Rlstor. do Estado do .Ma~

,anhaõ Liv. 17. e lfilg.
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·Proved.• e no 11,0 da Cama.ra. ,
Com mandamento fIlmou poss'e a 11

. Dho do In{'smo anilo.
Determinando prestes a jornada para 8S

.sobreditas 1\'J ina, , commettell a gov'ernança
da Praça ao antigo Triunvirato. qlle a sus­
teLltou desele 20 de Julho rio mesmo anno
J10!:J até Outubro seguinte, (7) no qual se
restitniu á Capital, tendo lil!i perpetuudo a
paoz ~nfre os seus habitantes: e perdoado os
:crimes dos pripeipaes reb Ides. (8)

.A'esse tempeReso!veu'E.IHçi D. Joaõ 5.0

desunir o-s districtos de 'S. Paulo, e Minas
'Gemes, da sllg'eiçaã do Governo do Rio de
'Janeiro, cl'e~nrl'O-()s em Capita"ia dÍstincta;
e para el1<1 mao 011 a Albuqllerque, com Pa­
tente de Cap;ta~ Gef1eral lIatada a 28 de No­
vembro de 1709 .. vencendo o soMo de 8
'mil atlzac!os, de que tomou posse na Villa
.de S. P,.wlo a: IS de Junho de 1710.

Pal'a Slibstitu'i-lo lia Commantlanei<'.t do Rio
àe .J'~neiro pareceu mui apto Francisco de Castro
de ['joraes, qne havenJo governado a mesma
Praça por ausencia de ArtúB de Sà, e occ"u~

padn igllal Cargo n~ Capitania de Pernambu­
Co deade 3 de Novembro de 1703. até 9 de
------.--.------_.-

(7) o Patl'io' a , no lng. sup. pago 1'23 nota (1) di8Se •.
fallando d<t ior larTa de AIl1uqnerqne para as Minas, logo de-

. pois de empo sado llo Governo, = íg'!1ora-sa I quem ficou
governando em sna ausencia = , mas nai'í hã duvida que no
TriLlffi.virMO foi devolvIlla a gnvernanç'l da Praça, por effei~

to do l~itallo AI". de 7 d, Abril d:) 1701 V. a not~ (7) a me­
mar do' Bispo D, Fral).t'isco de !~. Jt·ronimo.
, (8) PaI' Ord. de n 'de Janeiro de 1718, registro
~o l,.iv, 19 do Reg. Gel'. da Provedor f. 40 fOI deter-
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Junho de 1707, se achava nos .ferm'os de
merecer o provimento livre dés~a Capitania.
Com Patente de simples Governador, lavra­
da à 27 de Novernhlo de 1709,. e registra
da no Liv.. 18 do Reg. Ger. da Prov~dor. 1•
.5 v. e li da Camara, 'se empossou do Bas­
t~o no.dia 30 de Abri.l de 1710, em cujó
abno , emprehendida a tOnlf.da da Cidade por
inimigo's Francezes; deu á conhecér a sua
insufficiencia, e cobardia, pelà uca t:e;;olu­
ção no modo, e meio~ de defcn er a Casa.
de que er~ sen.llOr, tendo. soccorroi competen­
tes pua vedar a hos'~l e~1trada, e as ruino­
sas consequeilcias que d'e.lla resu ltáraõ..Sendo
feliz o successo da então' ela' actividade com..
mum dos habitantes, e das Tropas MiÜtares,
não teve o mesmo exito a segunda invasão
de 12. de Setembro 4e 1711, pela pusilá111­
midade d'esse Cabo Militar e Governador,
em cujas maõs d('positára o Soqeranoa se •

.g·uranç.a da Praça; a boa fortuna do Esta.
·do, e dos. Povos , e ta:.nbem o.credito da Na~

çao, pelas'. cautelosas disposições, de que
ailtes fô.ra avizado. Com a fuga vergonhosa,
rapida. e intempestiva para o districto de
Iguacú, distante da Cidaqe algumas legoas,
.na noite do 5.° dia da entrada dos inimigos,
deixando tudo ao saque, e o ·Povo sem di­
recçao entregue ao desamparo, (como prati-

----------
:min'ldo que por Sublevações naõ' possaõ os Gov(;'rnaclo­
'res dar perdaõ. e só promette-lo. havendo S. Magestade
porbem ~ em algum caeo urgente. que não admitta demora.
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. .
t.ara O General Conde de Bagnuolo) df"bmn·
do aos OllanJezes a Provincia de Porto Cctl-

· vo 'de Parnaú.1bu{:o J e fu{;indo para a Lagoa
do Norte á favor da nOllE') cltio exe llplo

· imitou) constrangiàarnenle "oItou á Capitular
o' resgate da Prnça, dando a prova mais au~

thentica da sua fraqueza excessiva:' e o Po­
vo affrontado por ésse' procedimento asshs
'indecoroso J certificnndO'-se da per.fidia (1é C!1.iem

o governav 'não só lhe negou obediel~cia J

mas agradecendo a traiçao, recommellllolJ á
· posteridade o her?ismo do seu C~>nllnanda~l-

te J fatendo conhecer autor de' t~nta de-
. graça, pelo :J.ppellido = Vaca ~ com que ain··
da. hoje o refere a Tradi<;ão: Pro\'ado } gal­
mente o máo comportame~lto de Moraes P01'

~ma Alçada de Ministros Reg-ios J que' em
conformidade do Alv. de 22 de Junho d.
1.712 pass:í.ram á Se'ntenciar os culpados n'es·­
sa época, . foi premiado com ° degredo J e
carcere perpetuo n'uma das Fortalezas da ln-o
dia ,. 'para onde fez caminho.. (9 >..

·Avindo Antonio de AlblJqll~rque das cir­
cunstancias perigosas em que se 'achava . a
C:;idade, por um mensageiro· expedido no
mesmo dia da invasao, apressou,lhe o soe­
coro: mas impedindo-lhe a longitude, e' as
estradas ainda novas. a presteza da marcha,
poude àpenas chegar depois _de concJuida a

____- ____".-w_----_
Por C. R. d~ 19. de Novembro de 1709 foi pedida Uffilil.

contribuiçaõ lt Capitania do Rio· para ll;)uda das despezas
. daguerra da Aliança, que promp,tamente .se satisfez.

(9) Sobre esses factoi ) desgraçadissimos em ambas as
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Capitulaçao. Conhecendo o Povo as qualida­
deiil distinctas d'este Chefe J a quem via com
satisfação particular, e receioso de maioreS'
males, qne o reduzIsse a total desgraça II

pres.tou~lhe no\'a @bediencia, emquanto Re.
~o1via EIRei -8obre a Conta dada peJa Ca-­
filara em 28 de Novembro daquelle anno:
e como o mesmo Soberano havia acautelado
na C. R. de 26 de outro mez semelhante, e
anno )709, que, se per algum incideDte tore
nasse Albuquerque ao Rio de Jane-iro J e n'el.
le achasse a Francisco de Castro, continual­
se a governar J - vencendo só o mesmo Cas­
tliO o'"'so.Ido do Cargõ; conhec'do o perigo
dél Praça, e o descontentamento geral do Po­
vo J acceitou Albllquerqu-e as redeas do g'o­
verno , até entrega-lo ao immediato sueces·
sor, (IG) .

------------- ----..
batalhas para a-Capitania do Rio de Janeiro. e para o
Estado, vede o Liv 1.0 Cap. 2. Foi Casado com D. Ma­
ria de Tavora Leite, a quem, por Ord de 4 de Feve­
Jeiro de 1726, se m,Hld-ou entregar a parte dos bens, se­
questrados á seu marido pela culpa formada, que clla mos­
trasse por carta da Partilha pertencer-lhe de sua melllfaõ
como consta do Liv. 22 f. 4.38 ·v. do Reg. ·Ger. da Pro­
vedor.

(10)· :Albtlqu~rque nasceu -no Brasil: sua Varonia
e ,ascend ncia procedeu de Pedro Coelho, Senhor de
Filgueyras, casado com D. Luiza de GOe-ll, como referill

.0 A. da -Cor grafia Portugueza Tom. 3. pago 533. F<Ji fi­
lho ~. o .de Antonio de Albuquerque Coelho, (segundo a
·narrac;aó do mesmo A.) Governador do Maranhaó,· de
'1uelll herdou as Commendas de ~nta Maria da Villa ~e' ,
Cea" de S. 1\1 artinho <las Moutas, na -Ordem de Chlis­
to, e de S. Hdefonço, '1'Ia .ol'd3m de Aviz. 0\1 todas nlJ.
Ordem de Christo 7 conforme Souza Memor. Hi,tor. El' Ge-

Tom, IV. R
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. . P'r@v'ido· o Mestre de Cam.po Generàl: D.
F.'tmcisco Xavier de Tavora no Posto de Go-

,'Vernaoor ~ . com & titulo de 4.° Capitão. Gene..
,;a-t ad hOJ1,o~'Cm, por Patente de 2 de J u...
nbo de' 1:712, tegistrada no luiv.. 18 do RegL
Gel'. da. Provedor. f. 158, e, no II da Ca..;
JP.ara, entrou à pOSSou.i-lo a 7 do J unho do@;
8;tllW: seguinte.. (tI) Por Ordem, que trou-'
:J~ .da. Gorte ;fez. prender a Francisco. de Cas­
tro" e· a o,utrai complices da en trega d31
I?r.aça ~ <JJi1e- ,se consenáram em rigorosos (lar..

. ceres ~ ..até chegar a· A.lçada de 7 M inistTQ5.
pa.ra os. julgaJlem :' e tnatandü com a Cama-:
la o. modo, e IDa-Heira 'de satisfazer com sua­
'Vidade O, emprestimo dos 61O~ cruzados,
tOll)adQs;,· dos Cof..es- da. li~azenda Real" Pu­
bllc9,s ~. e Partic\lla1eS, pa.pa. o resga.te da

------------,--- ----
neaJog•. Tit,. Visconde de' ~sseca-;: as- Donatariai das CR.~

pitania&. e· vmas de Santa CrWi ele Camutá, e de SantQ'
Atl,tonio ele Alcantara. dc' Cun~., CI1i Tapuyta;pora do Ma­
r.anhaõ; a A.lcaidal'ia I\fór da Vílla de Si'nes· .. e o Se-o
uhorio do- COlit9 de Out.t.,. junto à ViIla. de Tentugal ,I

(,'{)tn o Pallroaqo da IgrejjJ. li~e S. Maria. Magdalena, p01"

J,lIe-rcê rl'l;:lnei D~ Pedr_u ~.o; e de D.. l'gncz Maria Coe•.
lho. sua mulher. Berrccl'o., no Li,'l. cito supra, n9ta (6),
disse, qae fora filho de Francisco Coelho de Carvalho'l
p.ri'r~eil'o Governador Geral d() Estado do Marnnhaõ. Go­
·'V·ernou a Be~ra baixa, e a I?ra~a de Olivença, antes;
~e pas:sar á Maranbaé.l, e d'alli vt:io:para o Ri@ de Janeiro,
por successor de Jj}. Ii'~rnawW, Mnrti-ns. Mascarenhas.
e naõ de Sebastiaõ de- ~\lstro e Caldas. cama narrOu o;
~. da .citada Cor-ografia. Teve o go,verno· de Ang-ola,
desde 22' de· M-lll'ÇO de 172~, até 5 de Abril d'e· 1725,.,
en\ que- fulleceu. Jaz )la Igreja dos Pádfes Capuchinhos
d'aquc~l~ Estado. .

,.V l} D/. MlU"~Qs, assim a!UD)Qu•. Ce,Itifi.c.am Q se.u go~
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;(Jjdade~ em 23 do mesmo mez de' Junho.
·e anno, conoorifeu, com, o Bispo D. Fran­
~isco de S. Jeronimo, á deliberar esse 'nego­
.('ia, que na Junta de 28 do mesmome1. fai'
decidido -pelo Assento seguinte, copiado do
Liv. 2 de Reg. da Camara. da ViUa de ~•
.Antonio de Sá. . ,

j, Aos vinte e oito dias do mez de Ju­
~Dbo de mil setecentos, e treze, nesta Cidade·
,de S. Sebastiaõ do Rio de Janeiro em .Oi

'Paços, em que Ol'a assiste o ExceJlentissimo Sr.
-Governador Frap.cisco de Tavora, achando-se
presente em..J unta o m.mo Sr. Bispo D. Fran­
.~isco de S. Je.ronimo. o Juiz de' Fóra Ma..
noel Faleiro Hom~m, e os Vereadores, Pro­
curador da Camara ,. em que, foi proposto pc"
,lo dite 8.enho·r General Francisco de Tavo.ra ;
.qual era o meio" QNe havia mais 'Sunve para
satisfaçaõ dos seiscentos e dez malcTuzados"
t(J.ue se tomaraõ por em 'prestimo da Fazenda
Real, e dos 'mais ~ofres para o resgate da: Ci·'
iClade·: .uniformemente foi 'assentado por tqd08 •
,que .o meio mais s.uav-e era pagar-se FeIos',
-donos das -Caens, d-uzentos mil cruzados : e
10 resto, pelo reconca vo,. e mOl'adores- deJle,.
.qu'e tiverem maneio, ou offl.cio: á .qual quan.-.
lHa se obrigaraõ o' Juiz de Fóra, e mais Of-­
,ficiaes da Camara a que se satisfaça em, ·tres
:anoos, que ·"em .a' fazer doze quarteis:. com
, I

--------,
yerno .no mez, e anno declarado, IIIl Ordens di "buid:.li ào
Capltaõ de Infantaria Joaõ Gonçalvez Vieira, encarregado
r-do governo' ~a 'Ilha Gran-de,' qüe se regl~tráràID.no Liv. - de.
'Rtlgistr. ,e Vereança'~ 'Camara da Vil1a,; .para' se ,eco-

Rii
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àeclaraçaõ, que coo"correraõ os Ecc1esi:ilsH..
cos. como Sua Mage!'tade, que Deos guar­
d~, manà~, e ainda os Regulares I com aqlleHc}
parte qu~ pro· rata pertence á cada um; e· alem
do cümpu.to dos quatrocentos mil cruzados,
se a~sentou que se devia pagar a importancia
de cem caixas d' assucar, e duzentos bois ~

que se devem aos Padres da Companhia,
para o mesmo pe~gate: e pelo que pel~tence

a9S quai'enta e oiro mil cruzados, CGm· que
se comprou a po!vora, se espera pela resoluça()
de S. Magest-ade, que naõ vindo 6. favor do
povo, se obriga o Juiz de Fora-, E;l mais­
Officiues' da. CamaJ'a á 'satisfaçaõ deste- dinhei­
ro. no mesmo modo. e lia forma da Repar­
tiçaõ do mais: e se faz publico por este Ter.
mo, que S. Magestade dá duzentos e dez mil
cruzad-os. e naó fica obrigado o povo a palo
gar mais, que o de~a·}"ado, e Ü' computo de
quatrofentos e dez mil cruzados,. E como se'
fu J; este Termo, o assi na r-aõ· j unto comigo ()
~ecretario deste Govern-o. - D. Francisco'
lllsro do Rio de J~neiro - D. Francisco­
d Tavora -- Llliz de Alme~da Correa de AI­
buqnerqlle -- Mano~l Falelro Homem - J 0­

zé Froes de Abreu - Amarú dos Reis Ti.
b.áo - Manoel de Souza Coutinho - Joa,õ'
de Oliveira ...... O qua~ tra>;lado &-0 'Ierrao· eu
Juliaõ Haug-el de Souza tirei de uma Copia,
que se acha registalÍa nos ~ivros do Senado da

--_...<"',;;.....-.,....;;...---- --------

o lherem as Arinas de S. Magestade, repartidas pelos. mo.'" \
J.aclores do. districto no temp.o. da gi.J.erra..
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CamBra desta Cidade, a que me rep6rto. Rio
de Janeiro 21 de Julho de 1713. " (12)

Com o pr~jecto de Visitar as Provincias
situadas ao Sul, em Janeiro de 1714 pas-,ou
àquelles lugares, onde providenciou os nego­
CIOS tanto publ icos, como particu lares dos seus
habItantes (13) Dezcnhou algumas Fortifica-

. çoen~ para segurança da Praça; e sem em·
bargo de se lhe mandar, que paras e com as
obras principiadas, continuou-as, e por-effei-­
to da R. lle~olucao de 24 de Janeiro de
1715', que consta"da Provisaõ de 26 do mes­
mo mez, e. anno, teve ordera para pór todo,
cuidado no trabalho da Fortaleza de Santa
Cruz (como Chave principal da barra), em aca­
bar a Construc!(aõ da da Lage, que principiá­
ra à erigir, e. forttficar ultimamente a Ilha
das Cobrll8. Intentou murar a Cidade pela
parte do Campo chamado de S. Dúmingoi •
levantando grossos paredoens desde o morro
da Conceiçaõ, até o de S. Antonio, que ain­
üa se deutáram ver á poucos annos nos sitios

-----------"-----
(12) V. Liv. 1. Cap. 2. l.a Memoria pago 52 e pag

122, e a nota (7]) •
. \13) Estando nlt Vílla de ADgra dos ReIs, proveu

á 30 de Janeiro', a Rafael da Silva Lago no Posto de
Capitaõ de Infantaria da Ordenança, da Companhia dos
moradores d'ella, d-a l1ha Compri'da, e dos Forasteiros: e
'tIor outra Patente semelhante de J. de Fevereiro seguinte,
conferiu tambem a Francisco Pimenta o Posto de Capita1J
de Infantaria .da Oroenartc;a Auxiliar do distri'cto de Mam~

.pocába até Supumiagoatuba , cuj.os doeurnentos se re·
gistràram no Liv. de Reg. e Verean~a d'aquefla Camara. aI: ~38 e f 242.



d~ Praça- (hoj~) dG Capim., e por detras dít
igreja de No So do Rosario: (14) mas enhu~
ma das lobreditas obras poude ultimar, por·
que determinando-lhe a Ordem de 20 de Se.-.
tembro" de 1'115 que pa8~asge à tomar posse.
da Pra~a do Sacramento, occupada pelos Es··
panhoes .desde 1703, e restituida á Coroll
Portugueza pelo Tractado de 6 de Fevereiro,
de 1715 firmado em Utrecht, (1.!5) saiu da
Capital á cumprir a- COffi!is~aõ, de:pois do me~

d~ Abri!o de 1716, e tendo-a satisfeito, voltou,

----------.:-----------
(14) Como àté a Va.lla .. que servia de receber as:

aguas das terras .apauladas do Campo denominaio de So,
. Domingos, e algumas da C,idade" chegava entai} Q terJillo

j

d'a povoa'iaõ, e pouco maIS adiante da valla. he que se
principiou a leva'ntar o muro; porisso., 86 os moradores da
Cidade, e os. que neHa se achavam no dia 19 de Se­
tembro, o guardavam ·como Uia de preceit6, ou Santo ..
em .eonformidade. do EditaI .do Bispo D. Fr~ncisco de'
&. Jeronimoo D'am le originou, que o Diario Eccleslasti··
C)() do Bispaào , notando o· dia,I9 de preceito, .declaras:Je-o'
tambelll obrigatGrio s/j aos habitantes :::;. dos muroS·
para dentro;::::: da Cidade; .cuja nota sêmpre foi escllzada~;
e no tempo :presente muito maiS, porque naõ exiiltindo es­
aes muros, pllincipiados àpenas à levantar-se, e prosse­
g~indo os edificios ~esele a Valia., até muito àlem dO'
antigo, e desapparecido Campo de S. Domingos, que occu.­
Fam hoje um terreno m,ais estenso, do que e da Cida-:­
.de antiga; todos os habitantes do termo da. Cidade, com­
prehendida da ·foz do màr ...àté o lugar de Mata-póreos,
por hum lado, e até o Catete por <>utto, estam .sujeitos á·
€'':1arda do 'preceito. Nestas circunstancias. para-lembrar aos­
,morad9res, li habitantes dentro .do. limites declarados, a .
.obt:igaçaõ de observar ,o ,Edital lobredito, bastaria o si..,
J1~l . proprio .dl> dia de preceit? eom o additamento = na·
,~Idade =.0 . '"

I.?>. :Para ~e êm:~eli1i,r9 Tratadô d'~ssa Paz ~ fgi .por:
EmbalXadQr &tl'aordlàano e Pleni'potenciari9 ,!i'Elltei .. J!)!!
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à- Portugal em NovembrQ do mesmo anno (J6)
Por exemplar em seus costumes, desinteres­
sado, zeloso do Real Serviço, doerl em re..
gel' Oll povos, e mui caritativo, perpetuál'am
6S e~critos d'esse tempo a historia do ~eu go­
verno com expressoens asaàs dignas de serem
ouvidas attentamente pelos que oceupam 1u­
gal'es semeBlantes. (17) A'eargo do Mestre de
Campo de Infantaria ManoeI de AIB)ei<!a Cas..
telJo Branco ficou o- governG da Praça por a.u~

seneias de Tavora, como eertmdm' as suas
e.tdens , e provimentos, (lt8} em consequenci~

de Ordens Reg. anterio~es, e da C. R. de IO­
de Março de 1'116 qutt mandou .0 Mestre de.
...---_._-----_.-----------_..
PcJrQ 2. 0 Joaõ Gomes da Silva., irmaã do 2,Q Mll;rqlole8
de Alegrete,. que pelo seu ca~mento se cobúit4. Q Con7i
tlc de Tarouca. . - .

(16) NQ dia 4 de Abril do anno citado assinou a
Provisuõ da Serventia. dQ 0fficil,J de EscFivaõ de '1'< belli.
aó da ViIla- de Parati , que se registrou no Liv. 90 Reg.
da Camara. da mesma Villa.

( 17) Fo} 'Favora desceDd~nte de Antonio luiz de Ta,;.
vora, 2. o Mar,qullz desse Titulo; GCCllpOU varios Pásto~

até o de Mestne .ti 'Campo Gener.al dos Reaes Exercitos ~

em cujo Se.rvilfO Tl)Ostrml muita .dis~nc~ão, e valor. Teve
a Commenda de S. Pedro de Fol~ofiliho na· 0rdem de
ct;hristo. . - . '

(18) Jozê Mendes de Carvalho, fallando s0bre eerta
dependencia com Castello-Bran12o em seu testamento, co m
que faleceu no mez de Outubro de 1716 ,. e se registrou a ti.
11. ti:v. 4 dos. 6bilos da Freguezia da Candellaria de 1714
traoou-o por Governador actual. No 1.0 de Junho de] 711
pr~l'.eu· este Governador os Officiosde Eserivaõ da Ca.rna..
ra e ~o.s judicial,. OEfaons. de Tabelliaõ publico e no­
tas da Villa de Parati , cujos documentos existem registra­
dOs .no Liv. 3 das Ordens dos Govelnadoleli.; conserv.adaoa­
Iftl Cama·ra da mesma Villa.
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Campo mais antigo substituir o Posto por au';
sencia 'de rravora, emquanto ch@gasse o suc~

cessor, que se lhe destina,,:a. PertenJeu en(aõ
o Governador -de S. Paulo e Minas Geraes D.
Pedro de Almeida, Conde de .~8sumar, intro­
duzir-se n'este Governo do Rio de Janeiro,.
làrgand~ a l'esipencia do qu~ lhe fora commet­
tido J"' por motivo da sua Patente; mas, pre..
cedendo a Resoluçaõ Regia de 26 de Nevelllbró
de 1717, o inhibiu a Ordem de 12 de Dezembro
seguinte, fazendo·lhe ,'er, que essa preroga- ­
tiva era s6 annexa ao Governador Geral uo
Eitado. ,

, t\ntonio de Brito Freire de Menezes, no­
meado com Patente de sim pIes Go\'ernador.J
lavrada em 29 de Abril de 1716, recebeu.
a ju,risdicçaõ pel:J. posse á 27 de JUilho do
anno seguinte:, ma~ roubando-o a morte no'
dia 15 de Maio' de 1'719, voltou o Bastaõ ao
meimo: Almeid ... , de quem o recebera. (1 9 }

Para succl'der a Brito Freire havia-se
Javradoa Patente de Governador, e C}lpitaõ
Genflral, por Gl'aça especial, em 13 de Ja­
neiro de 1718. á Ayras de Saldanha de Albu­
querque Coutinl$ Matos., e Noronha., 'tue
l;omou posse da Capitania a 18 .de Maio do

-
-(19) Foi filho de FranGisco de Brito Freire, que

Commendador da OrrIem de Christo , Conselheiro de Guer­
la, e Vice-Almirante debaixo das OMens do Ahnifante
Pedro Diogo Magalhaens. serviu na Provincia do Alen..
tejo, quando alli se guerreava contra os EspanhÇles; e
no anno de 1664: tendo o mandó da Armado. Real- Por"
wgueza) coroo AlmiialJ.tc d'ella, atacou a Praça do Rec!..
ie, tomalJ.do BarI,lQll)b\Jc,o ~Oll .Dllaadezea, que injui1t.men..

3.12" •. ~ f •• -c •
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annO seguinte. Pas'4ando üs_ Ct'.pitania: do Sul
r antes do mez dr. • 'oTcmbro (}" rne!\13lQ anno,

n,'dlal provid€llCiou quaJjto firi .ncct"s!alio fi.
bem da Rea.l Fazenda, (~O publico I e fio
p'articular dos Povos, (20) por .cujo eparta.
~ent(l substituiu Aln'~j<ia o gOH'ruo .da Pra·
,~ (21) em "irlm]c dus Ordens Regia••
que assim di"pllnllam. Restituido á Ca}:rital ..
d.eu-se todo ao ea penho de le\-antar 11 IJ'onte

te o oc.cupavam de rI 1630, cuja' Capitania governol! •
cómo consta da Sua Histor. da· Guern Brasilicll, ou No.
va. Lusitania, Li". 4 pago 165. Dum. 318 e l1aõ 3. do
Rio de Janeiro, como rt:fuiu Moreri tlO Appellido =:
Brito;::: pago 476 com ('n~:mo a. ás lotorio. DC) iC1l

c:oDloorcio com D. Maria de Menezes, filha de Pedro
Alvares Cabral, Senhor de Ãzurára; e Alcaide Mór d~
Belmonte, nasceu tambem D. Jozera l\fauricia de ~Palma •
'1ue casou com Jozé Bernutdo d~ Ta 'ora, 6lho do 2. ~
Conde de S. Vicente, e ,'eio á. lõer herdeira de beu ir.
rnaó Antonio de Brito Freire de Menezes, fallecido DO

dia do mez, e anno decl:u-ado. como consta do Asse:.'
to do' LíY. [) dos l'"allecidos na Fregnezia da. CandeIa­
ria , _pelo qual se ea\le, que na Igreja Ào Collegio da,
Gompanliia tivera o seu jazigo. == Era Senhor, e Coro­
mendador da Commenda ue lõeu pai, e da de Santa Ma­
ri" dé Medoes, '

(20) NO" dia· J. de Novembro d'esse armo proveu na'
Villa de Parati o Posto de ~argento M6r do Regimen.
~ de Infantaria da Ordenarça da mesma V iiia: , e da
de Ilha Qrande, em' Antonio Gomes de Amaral; e no
dIa 2 -jmmediato- preveu tambem o Posto -de Capitaõ u.
mesmo Regimento em Manoel Fernandes Z mbujo, <"u.
jllil' Patentes se. registráram' lIa- Liv. de Reg. das Ca.
nllJ,l'as d'aquellas Villas. .

. (21) O Patriota, po lugar ci 8UP, pag, 61.;' Tefe-'
ri:ndo o apart~ento de Ayres de Saldl1cJ\:a para SantOf','
dIsse == mas Ignora-se, quem gc.vernou fm sua ausepcia
__ ; porque do manuscrito, de que se .en 'u, naõ COOI.­

tlllYam; nem podiam COUBW', muitas cirru..stancias pr.-
Tum. I Y. S. .,
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eJi.amada :::: Cariócn. = no lugarjunto á la(Teí~

rn rlo Convento. e JgreJa de S. Anfoni'o, pl'in.
~ipiada á tra.balher em 1719, que finali~llnd'o'
DQ auno 1723, começou à distribuir por 16
,bocas de bronze as torrentes d'aguas (mal
dirigidas até esse tempo, e meUlOf encaminha­
das entaõ) em TJeneficio d& POYO da Cidade.
t~2) Po,' essa obra mui util, que durará per.
p~tuamentc com o nome do_ seu al~tor, pela

. doçura de ~o\'erno. em que vi"eram os ha-'

.~autes da-C::-:.pitania" assàs contentes, e sa- I \

tlsfeitos, e finalmente p·ela rectidaõ de Jus:!"
ti~a. que sem alfeclo particular fez chegalf
.s; to;108; naõ tendo \) Povo modo mais- s-i-g;ni-
fiéativo de mostrar a sua gratidaõ, explicou.
a mag. geral pela ausencia ulttmar ue taÕr
benefico govemador, otferecendo· lhe saudo·

. ~as. e copiosas lagrimas, com .que o acom·
,panhou ti bonJo da nilo do !leu tronsporte. (2~)

, Tendo-se feito neces~ario guardar a Costa;
desta Capitania por emhar'caçnens armadas, e
~e guerra. para de~infesta-Ia dos inimigos, em
eónformlc\ade de Ol'dem Superior, e positiva.
diligenciou Ayres de Saldanha de Albuq~erque , .

------
tteuJares. que o A, destas Memor~, felizmente descobri II.
.:te dooumentos- T e escritos authellticoll. COJl\O tem ma~fel
tif,do.

(22) V. Lv. 7 Cap. 3.
(~3) Era Saldanha Commendador das C'ommendal .

tW San~ Maria de- CJstro Laboreiro. S. Martinho de Lk.­
r;ares. Santa Maria de Chavaceira., e das, A\canes de Sou­
re: .<\Icaide Mór d',quella Villa. e Gentil-Homem da Ca·_
m~Fa, do Infante D. Antonio. Casou com D. Mari'a Leo.
Rf.ll: de, MQl[co~e? ÍI;máll d<~,,D. Maninhlt MaliclU"ellh~
3. Ml\rquez de GOI.lV'ea.. . '



": que, a Camara ap.onta~se os meios de- !ostenta~ils.

• estabelecendo alguns impostps: Em !?ebsl\o ..de
~:22 de J,uluo de l1l9, que constava do ~s3~n.

to .a f. 74 v. do Liv. .de Vereanç.~8 J .~té

J.' 83 lembrou esse Corpo Senatoria impor ,qoa
.. N~gros vindos de qu~l(lper porlo J • e ,~ntra­

dos na barra da Cidade J J:000 reis; a ~a­

ber J 800 reis as pessons que rrcebiam J e. es-
· pachavam, e 2cO reis o Mc&tre da embarfa­
_llaõ .q\le os trazia por conta da mesma.. Que
· qU6\Jq.uer navio, ou embarcaçaq, vinda fora
,do Corpo, da Frota em companhia de Corn1;>oi
pagaria por cada pipa 4CO reis, por cada ,'olu-
me de pacote, ou fal'do, ·caixaõ J ou f~ixo, baú,
.ouqualquer outro volume ~CO reis, e por cada
. qu nlal de cobre, ferro, ou qualquer outro ,tp.e.

, tal, que viesse à gamei, 40 reis: e. isto: se
nteoderia n'aquelles generos transportaQos Prara.

. ntrgocio, e naõ p~ra particular,es. Que. as ql1-
barcaçoens da Costa do Brasil, quer vindas do

i Norte, quer do Sul della, pagariam pe,lo!l.Ne•
. gros que trouxessem, o m€smo imposto ~ tCi­
, ma declarado: pc~a telha, tijolo J' e o JWiis
, a gamei; 4:800. reIS; e por qualquer outro vo-
lume J o mesmo já estnbel~cido: por cada pe.'8 :.de pano de algodaõ , . 50 reis; por, cada
quintal de páo jacarandá, 50 reis i . e ~:por
,c:ada duúa de cqssueira 200 T((is; as, lanchas
estroncadafi, que de qualqueT porto entra~sem

~·no -desta Cidade, pagaria cadatJma. 640 ol'ei,
.por cada viagem: e finalqlente J qn~ o sobre-

. dito impo~to teria principio depois d~ çhe-'
gar a Náo destinada para Guardar a Costa •

. -"e no C~SO· de naó ,Ber. ~ Ile . ~~l1Jl~i.Çijte " .,'(;,,"1 fa.-
-. S. ii' ".



ria. cons1trnaç1.õ -n'outra cousa, Chegada 'a
Não J e iien:lo preciso pa.ra sua subsisteneia
ma.is rcdito9, por noro A!< 'en.to de 14 de
Fevereiro ele 1721 :e augmentáram aquellei
com a~ novas imIlosiçoens nos Couros, Solas J

e Tabaco, cujo tot{t parecin, prebe cher bem
a despcza nec-css.aria; m~s no caso de ser ain.
da inmficiE~nte, que do l'endimento da' DIÚ­
ma da AlfanJe~a, con~ignada voluntariamente
pelo rn~smo Sen,:ulo para 'Pagamento da tn.
fantal'ia, .e Sold et()5 da Praça, c'ujo redit
era notorio excedei" n computo da despeza , pa­
ra que se appticát'R, se prefizesse quaRto.
fbss~ neces;,ario. 24)

A' [}duzim.;n~o <l'este General ficàram nQ
:Rio de Janeil'\) os ~li~si OllJ';O'; Capllcbi~10S Ita­
lianos " ue dest:nados á lha ti . S. Thom'é,
~ail'Rm de Li~b)a no anno de 1720 J e em'r...
(ofO\l .d~ vento~ c-llltrari(.)s apart.aram o Rio, é().
mo se v~rà no Liv. 7. "Cap. I'7. Com o m:es.
1r.f) Sa.ld nha teve prino.pio a execuçaõ da­
Orde:-n de 12 de Maio de 1722, registrada
no Liv. 21 do Reg. Ger. da Prôvedor: f.· 59
v. que maadou accres-eentar ao Soldo ahouaI
dos Governa~ores mais 5:300 cruzados, pua.
ficare.n ll'ahi eá1 diaate no total de lO mil
Crúzados. (2:»' . I

A'titnlo d.e Substitqt() .de Saldanha 'por
,

(24) V, Li? 2. C. 2, Fre~. de N. S, da A ~úmP"'

çaõ de Cabo Frio, sob. a nota (28) e abi o artigo. qu~
respeita ao COl1trB.t\to do Tabaco pago 165. . .
. (25) V. Cup. }. a Inemor. dQ Governadol" D.. Fraa<t

ci$cQ Napw 1 e ahi a ~Q~ (4J - ;. ...J -



suas ausencias, ou impedimentos, foi nomea.
do Go\'ernador Luiz Vahia Monteiro, C~'
ronel de· Infantaria da Praça de Chaves. , - â
quem se passou Patente com a data de 16
de Novembro de 1724 ( e ao mesmo tempo
a mercê do titulo do Con~elbo)' sob a. condic...
çaõ de entregar o governo ao seu antecessor.

-quando, 6 no caso de voltar' á Capitania, sem
precisar de nora homenagem, ~énl da <tue
havia prestado antes. (~6) Nestas circunstaJ,i.
tias c deu pOllse ao ~ubstituto a )0 de Mar...
ço de 1725 : e m~recendo entaõ do Povo lnQf1
tas attençoens pelas boas maneiras, e modo.
com que o lratava, foi pedido pela, Camara
à EIRei para continuar· no Cargo, além dOll

annos declarados na P~tepte; à cuja suplica
respondeu a "provisaõ de 7 . de Jnlh~· do mcs.'
mo anno 1725 inhibindo h O"marHs de ...e~
prosentar os bons serviços dos Governadorel,
e Ministros, e ..mito mais de lhes passar cer'!!
tidoens ~UI. se" ab~. eUJ'quanto. servissem oa
Jugarei. (~7}

. (26) Na C. R, da: mesma dll.ta 'Ayres' de Saldanhà
para entregar o governo 'Por sua ausencia ii Babia, foi
declarada a meamá condiçar>, que igualmente se escre~

..eu ná Paten~ do Subs.t'tllto. , '.
(21) Registrou-se a citadà Provisaõ no Liv. findo de

Reg. das Ord. Regias da Camara de S Paulo f 56,. Q

no d~ Camll;f~. de Villa.~iça, a que~ o 'CoI16elho Q~
~"l.DO a dirl&lll. '
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CA P"I T U L O III.

:Do Bispo D. Fr. !4.titonio ~de GUádalupe.,'.dal
\. Igrejas 'Mat1'íze-s qu~ 'lhe deveram'oiuu

pt,ii~l'piO, e dos .Governadórel•

.P Absucceder 'no -Bispado 'va~o .por ral·
Jecimento de D. Francisco de' S. Jeronimo,

- destinou a Providente Maõ de Deos ;a Ft.
"Antonio de 'Guadalupe, que 'nascido 'Ina 'Vil.
-'Ia ,}e Amârante 'a ~7 de ·Setembro de 1672 •
. reéebera 'o Sagrado i Baptismo na sua -Fre..
'~gueúa t>ropria. Educado ,com' exemplar des..
}velo por seus pais o Dezembargador ,Jeroni·
~mo de 'Sá da Cunha., e D. MariaCerqueit'a,
. ambos liobres, e de aicenilencia ill stre, 80~­
• be dar':se ao' e'xercicio das virtudes,' qu e con..
'servou -sempre', ·..·admirando a sua' capacidade
'fara no estlldo das' primeirastetras'J ' e muito
li mais nG da-J uriS1Jrudencia ·Cknonica J em cu..
ja Sciencia, ten:lo merecido o Gd.Oi de,Bae'ba­
reI p~la. Universidade de Coimbra., se For­
mou.

Com disposiçoens taõ bella!! foi provido
no Luga.r de Juiz de ,Fóra do Cível para &

'Villa' de "'"Trt1nciso J Oll'de--serviu uti1nrente J

, regeo(lo a J usti ça. com ju~tiça •.intellige'ncia.
: e disc~rnimento, ápeza:r, de muita.s veze3 obri..:
.rga-Io o·desinteresse á cortar por algu.ns res-

peito!l bum1.nos. _,De c<Jnducta a~sh differen­
! te da. condescendencia. lhe re,mltá:ram certa.i
~ ilDp1ican~i~s COIU .I?eisoa.s da nobrez~ da. ter­

ra, qllC de~a.lde pretendera.IJl:,odlua.~tedita.-l,,



:p~ondo"o capaz de desequilibrar a balançar
dá Justiça à seu favor: e depois de ponderar.
maduramente, que do meneio da Vara se
originam .consequencias prejudiciaes, e alguDI
encargos de consciencia a quem, a sustenta.
com a Magistratura, a.handonou o Seculo ,',
deliberando a sua "ivenda perpetua em Ca~~

Religiosa, e Regular:.
A Clausura da Observnncia de S. Fran":

cisco de Lisboa fQi a. da sua escolha: e re·
correndo ao Ministro Provincial d'essa Pro.
'W~ncia, conseguiu vestir o Habito Ser.afico nQ
mesmo Convento- a 23 de Março, de 1701, e
Bl'ofessar a Mendicante Regr.a á. 24 de outrG
m.ez semelhante do anno seguinte, Singularisa..
do pela litteratura, e notado com espicialida.
de entre todos seus lnnaons Reli~i.osos pelai!
y'rtu<ks, da modf.stia, morti6eaçaõ, e bom
exemplo, por que se fazia mui. digno de coo.
t8IIlplaçaõ distincta, Daõ tardou que tivesse
lugar na alta dignidade Saterdgtal, e fosse
tambem admittido- aos estudos Theologico!!.
cem Patente de Passante., no Collegio, de S.
Boaventura, sito na €idade de Coimbra, on.
de- grangeou noy()s' creditos, e glocia ~otavel

á sua Ueligiaõ.
Lembrando-se D«l fim dQ trienllio, qrie o '

des6n~ano, e o desprezo do mundo. lhe serv~

ram de incentivo á abraçar a profissa5 reli­
giosa, e c1aQstral; com licença dos Prelado.
l!i recolheu ao Convento de Guimaraens. J on..
de. por alguns anDaS feZ" a 5Qa vivençla J ser~
'Vindo de modelo aos seus Consocioi pelª­
e tmplar· ~olld~ta., e.·:compott.anw"tQ _eijj.
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ficante de aeçoens, sempre conforme! ao e~.
tádo que professára, Bel.ll ommittir jámais to­
dos os á.Cto~· religiosos da Communidade I á
que era -pre énte, nem perdoar qualquer mo­
mento util á instrucçaõ dos mesmos Conso.
~ios I e dos hahitantes das províncias Entre
Douro ·e 'Minho I por quem repartiu as hiZes
doctrinacs . nos Sermoens varios que pregou.
Braga, G~imaraens,Vianna I Ponte de Lima,
ViIla de Conde, Amarante, Villa Rea I, Bra..
gança I e outros lugares, que por vez es re­
petida~ gozáram felizmente de seus doc umen­
tos saudaveis, testemunham a verdade d'es­
ses factos; e os Sermoens impressos em ti
'Volumes nos annos de 17!-9 e 1754 por dili­
gencia do Padre Fr. l\{;tnoel de S. Damazo,
seu patricio, fazem a melhor pJ'ova da litte..
ratur~. vasta, e talento naõ. ordinario, de
que foi dotado.

Qualidades taõ brilhantes, que distinguialll
o sugeito,. e ao mesmG tempo avaliavam o
seu merecimento para occupar os Cargos mais
circunspectos, lhe abriram o meio de ser
lembrado por EIRei o. Joaõ 5.- para a
Mitra Fluminense, em que o nomeou a '25
.de Janeiro de 172'1. Depois de Eleito Bispo
se retirou á Braga, co:u o projecto de OU-I

vir do vigilantissimo :A.rcebi!lpo Primaz das
E'Spanhag D. Rodri~o de :Moura Telles, 08
dictames do Pastoral OfficiQ, que havia de
exercer = e· tanto aproveitou d'esse exemplar
dOll Prelados Sagrados, que saiu seu fiel ími­
tador.

Coafirmiltdo po Bisplil4~ pelo .SS•.P.adro
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~enedicto XIII aos 9' dias das Kalendall de
Março (21 de Fevereiro), recebeu a Sagra­
çaõ, que na Santa 19reja Patriarchi11 lhe mi-'
ni!ltl'oUO Emminentissimo Cardial Patriarcha
de Lisboa O. Thomaz de Almeida em 13 de
Maio de 1725. (1) Dando principio á via­
Jar para o Bispad"Ü em 2 de J unho do mes­
mo anno, n'outro dia semelhante do mez de
Agosto 'aportou-o I e foi recebido naõ s6 com
demonstracçoens de jubilo universal, mas com
as honras, que se lhe deviam. Nesse dia mes-'
mo tom01.l posse da Diocese por seu Procu.:
radar o Deaõ de Sé Cathedral Gllspar Gon'"
'çalves de Arauj o, e a 4 seguinte fez a eti;,
tTada publica,
: Para conhecer o territorio da sua juris.'
dicçaõ, e os Subditos confiados à sua vlgl';'
laneia, deliberou Visitar as Igrejas do Dis­
tricto Episcopal, e deu principio à essa dili-, '

----,...-..-----------------,---
(I) Por Provisaõ de 13 de Maio de 1725, que se

acha registrada no Li.,. 120 f. 292 dos Assentamentos da
F.' R, principiou à vencer a Congrua Epill'Copal desde ()
dia da sua ConBrmaçaõ; e por Ordem da mesma data,

-que se registrou no :Liv. 20 f. 181 do R&g. Ger. da Pro­
"lidor, foi declarado, que do restante do dinheiro dãs
Congruas, deposltfldo de~de o fallecimento do Bispo an-'
tecessor, depois de se tirar o Custo das Bulias, e a
Ajuda de custo, se entregasse uma pal"te ao Dispo ilUC­

cessor para com ellll compor a sua Casa: 'e 'a outra, á
quem tocasse a administraçaõ das obras dll Sé, para as
quaes estava applicada, em conformidade "da Provis~5

.de' 1-1 de' A~osto de 1682, e de outra de 28 ou 29 de
Â~osto de 1688, que a Confirmou, cuj os titul'os se' re-

. gi.stniram nes Liv. ,ro f. 362 e Liv. 15 f. 27 do Reg.
Ger, . dll Prov~dor. do Rio de Jáneiro; e 5emelhantemen..
~~ l~ ~ .
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I;~ncia, ém 1~2f?,: p~I~~ ~itu~da8 ~ Minai,
G~raes, que rpajs exigi~ a sua P~storaJ. p.re­
t~~ça~ Sem temer a. aspereza uo~ c~ln~os •
~ q~~io~om~odos inevitaveis da jorqa~a. foi
e,lIe Q primeiro Prelad~, qp~ ~eguid~ 4~ "ou~
Nis8ionario~ ,;elpsos '. e de - grande eSRiflito
}J:. Aot,onio de Peruzia. " e Fr Jeronimo 4e..•
a. quelll convidou pa~ cOQper~dor~1l do lUi-:'
ni8~riq eTangelico, espargiu q~quelle pai~

~ luzes da virtude. Do ex~reiciQ apostoli.
co, em que. al!i se empregou entaõ por do"s
Bonos, e foi repetido ~O!l de 1738. e de 173f).
colh~o ~ 4ilig~nciado fructo, tanto .pro,eitoso--------------------,. .
mente foi determinado em 2. de Junho de 1743. á fav0"i
do Bi"pq de S. Tbomê D. Fr., Luis da Concei~aõ., co­
1U0 se praticou com todos os outros -Bispos. Requerendo o
novo Prelado de Goiás (Bispo de Azoto}, o yencimento da
~a Congrua Prelaticia adie nominationis (24. de Junho de
1810) e tendo resp0l)dido o Procurádor Geral das Or..
eeus' , disse 'o da Coroa =Fiat "ju'stitia; guardando-se
porém a rilrma da dtstribui~aó da C~mgrua á di/! obittu
preacripta na Provisaõ de -11. de Agosto de 168'l:- se­
a,cas~ Hpuve~ S A R- por beJ:l\ deferir ao s.lIplicante =
COJ1l!ult.eu &, ~eza da Ctmsçienciu I e Ordens aqueU!l ~\IP,'l':
plic;a em 11 de Dezembro de 1811 , e foi Resolvida a Con.
8l,l1~ em 20 seguinte por S. A. R. uos termos ~nscri­

tos~ = Como parece ~ com declaraçaõ porém que o ven-.
~i.meqto da C~mgrua., q\le o supplicante requer, conce~
ejPa ,á seu Antecessor, serd- sómente da _terça parte ap-.
pliç,adi;\. para os Bít'flOs., segundo o. Alvará de II d~
A,go~o de }6~2, visto que a. despeza d~1I Bulias, e a
aju~a de ~§to B~. pagas pela. Minha Real Fazenda, e
"~vendo entendtJl:-se Delta fórma o referido. Alvará.. Pa­
ls,cio do, Rio de JaneirQ ~. de J)e:l:embro d~ 1811 •. =_ V.
1l~ memoria. do Bispo D. J~é; ele Barros a not~. (~}

lVlven~o o Alv~rá de, 28 de A~ril de 1647. faculta~o aOl.
:M:,eiJ:inhQs dos BisPQI do Rei~o o USÇ) de :Vara br,an~

• .l.e:a.w!JoJ"Fl:O!i&~~_ dQ...U*JIl~~g.....d._Paçp), cvjl' ~~
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à Igreja. como ás almas, ~ndlmh\hadas oom
seu exemplo á pratica dos deveres morael.

Das Visitas referidas:l e das que fcz ái
Parochias do Reconcavó por duas, ou trez ve­
zes:I ás da Cidáde por seis tirou o interet.
se de conhecer tambem OB genioB, iDcliná­
~oens, capacidades, e luffieiencias aSlim ~
Parocos actuaeB:I como dos mais Sacerdoteí
empregados. quer Seculares:l ou Regul~res j,

e dos sugeitQ9 pretendentes de mir.isteriol ec­
clesiasticos: d'ol1dc procedeu a Pastoral de 16
de Setembro de 1728, que mandoll fazer
Conferencias de Moral:l obrigando sdb a mes­
ma pélia de StlSpellSaõ, já impôstá em <Jutrá
Pastoral semelhant:e de seu antecessor:l á~.

sistirem os Ecclesiasticos à- essas Sessoens. (2)
,Muito enfraquecido estava entaõ o es·

tudo de Tbeologia Moral; e principalmen!e
nas Casas COD"entuaes do! Frades Menore8
de S. Francisco da Provincia da Conceiçaõ
parecia, que tocava os ultimos parocismos •

ça e pri..ilegio estendeu a Provisaõ de 26 de Novem­
bro de 1708 ao Meirinho Geral do Cabido da Sé Ca­
tliedral do Rio de Janeiro: foi a mesma faculdade per­
mittida aos Bispos FlumiDeoee8 por Al-vará de 28 de Abril
de 17~5. . _

( 2) Sobre o mesmo objecto se yeram as providen.­
cias, que tamhem deram os Bispos, Successo-rea. Com\)
para o Bispado. e leu regimen, naõ havia Constituilfa(j
propria, pela citada Pastoral mal1doll. que· os Parocoi
estudassem a' do Arcebispado da Bahia • para saberem
Laver-se no seu Omeio , principalmente sobre o artiglt
concernente á administrac;aõ do SaCramento do BaptislIlo.
á respeito do qual fez algumas adv~tencilli; e ordenliu &

8Uliena,!lQia da: melm' COIli&i~aõ- neste Bispad<J.
T ij
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.por tansa das desordenadas 'convulsoens entte
(~s . seus individuos sobre as Prelazias Regula­
res,. Conhecendo pelas Visitas primeiras os
abu zos introduzidos por Confessores Hegulâ­
.res, inhibiu 0S seus subditos de se confessa·
.rem corq os Religiosos dos Conventos da Ci­
dade, e da Ilha, p,recisados de approvaçaõ
Ordinaria ;. e ordenou aos Parocos, que naó
admittissem de seus parochianos as sedulas de
desobriga do prec.eito qualiragesimal, passa­
das por algum Regular naó approvado peran­
te elle Bispo, para ouvir de \.onfissao; e se­
. nelhantemeote foram todos os Regulares prohi­
.bidos de. ~regar (óra. dos Clautros, á excep­
~aõ do~ que se achavam approvados.

. Satisfazendo os Religiosos de S. Bento,
e .do Carmo. o preceito da Pastoral Citada,
s6 renniram observa-la os da Provincia da
Conceiçaó, naó aprese~ltando .ó Prelado' Guar­
diaó da Casa principal as Patentes dos Con­
fessores seus subdit08,. ápesar de pedidas at­
tellciosamente pelo Ordinario: e com tanto
~xcesso teimáram, qne se fizeram dignos',
por outra Pastoral, de' ser privados do total
~xercicio J e uso d~ Ordens. (3). GonstraEgidoi

---------_--....~-----

( 3. ) Depois de Gregor:o XIll ,pela Constit: Jn tanta.
remm. edita A~ D. 157.3, reduzir as tres Constituiçoen.
de seu immedia-to antecessor Pio> 5 á favor das Ordens Men­
dicantes, e d'outras aos termos de direito commum an4

tigo, e moderno do Concilio de Trento, por outra se­
melhante Constitui çaõ de 15. de Julho de 1580, que l\'IOtl

:relli (Fasti Novi Orbis) refere sub Ordinatio. 404., decre~

WIl = utque praedicatorell 1 et confesso,res semel' pra06e&-
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entaõ pela necessidáde; àbateram os Padres
. Capuchos o collo, confessando a culpa', bem
que mais aggravada com o excesso, de ter UUI

- de seus individuos (maócommunado com ou-

lati non teneantur, nec cogantur praesentari iterum co­
ram Ordi nario vel successcre =. ApoialJos talvez os p~•

. dres Capuchos pElr esta Constituiçaõ, d liberáram sMb·
trahir-se á obrigaçaõ de apresentar as Patentes, ou fa.,
culdades para ouvir Confissoens, pregar, c ter lISO de
Ordens, ao 110VO Diocesano, que as exigia, para conhe-'
ceI' a capacidade dos su!!ei.tos, com quem havia de re-

,partir o cuidado, e boa direcçaõ das almas de seus 8ub­
ditos, Era necessarió que os mesmos Capuchos confessa­
sem upina iguorancia da doutriua vulgar sobre esse
assumpto, para se ximirem da obediencia á Pastoral re­
ferida, como pretendEram: aliás naõ podiam negar,
que qualquer opposiçaõ em contrario, fazia mui convincen­
te prova da sua rebelliaõ. Por aquclle. tempo haviam
Escriptores de boa nota" cuja:> authOl idades podiam des­
vanecer-lhes a opiniaõ, de que se p rsuadiam; e naõ fal­
-tava entre os Reguhu es quem publicasse o particular, e
privativo direito dos Bispos contra as ex6ticas pretenço­
ens fradescas. Em consequencia do mesmo direito, assas
reconhecido, disse FI'. Diogo de Arag'aõ nf.l sna Obra;:::
Dilucidatio Privilegiorum Ord(num R gularium , praesertira
Mendicantium :=: impressa em Bolonha An. i735. Trã'ct. 6'.

,Cap. 3. " Quarnvis Sacerdotes in sua Oldinatione a p~ccatis

absolveadis potestatem accipiant'... nihilominus tamen
Tridentinum Sess. 23. Cap. 15. de Reformat. decernit,
nul1um, etiam Regularem, posse Confessiones Saeculari.
um, etiam Sacerdotum audirc, nec ad idoneum repu ta­
ri, nisi aut Parochiale b€ueficium, aut ab Epiucopis per
examePl ..• aut alias idoneus Judicetur, et approbatienem

obtineat, privilegiis, et consuetudine quacumque ,
etiam immemorabili, non· obstantibus. PQI>t Tridentinum
etiam Gregorius XV. Constit. Inscrutãbili, et Urbanui
VIII. Constit. Sicut accepimus (Contist. 92 Cum; Bullar.
Rom. T. 4) Iivocarunt omnes faculta~s. et. privilegia.
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trai lemelhatltel d() Conrent() do Bom Je'Eus','
onde "em conciliabulo tratavam de oppugnar III

providencias contrarias aos abusos, e perni~

ciosos erros, que fheram o trtoti 'o da Pai- ~

torai de I de Març() de (730) arrancado a
Pastoral primeira fixada nas Igrejas da Can~

dellaria, e da Cruz.
Sem provas evidentes do estudo de Moral

Aenlíum do! pretendentes á Ordens foi adm it·
tido á recebe-las: e como a() &9t ado Clericàl
eram 36 alistados augeitos de conhecida ap ..
tidaõ, e probidade, 11a5 nece!lsitavam ellea de
.outro patrocínio para entrar fim beneficios ,
além. do merecimento pessoal. Porisso, nem
as paixoens indiscretas desviavam os beneltle­
ritos, nem era preci~o, que os empregos se
obtivessem á custo de padrinho!l, ou de titu­
los indecorosos, e assãs penosos, como por
desgraça dos Seculos ordinanamente a~conte...
ce. Naõ bastando as valias mais poderosas,
e de mãior attençaõ, para que o menos digno
preferisse nos Cargos, c Bene6cios (contra ai

...~..-.....-------------------_.-.
ad audieodas Sa!cll\arium Confe8iolies Rcgularibus con.
cessa .•. Deinde Innocentiul X Constit. Cum sicut.•..
Confirmavit Decretum Sacrll.e Congregationis, ~ui com­
.mittebatur examem super controversiis inter Episcopum
Angelo politanum, et Patres Societatia Jean Provinciae
Mexicana! ortis " Fpiscopul Successor pote.t Regularei
in. Dioecesi ab antecessore approbatos. iterum ex,amina­
re. et quos minus idoneos cognoverit. reprobare. ut
habetur in Constit. PÜ· P. incip. Romani Pontificis:
idem. decrevit Urbanus VIIl die 20 AuglUti 1629.
e~ colligitur patiter ex proecitata Clementina (Clemell~

tina X> qllale illCipit Sllpema'·) : f.us«a eniJD jUl kabe.
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&O< de qualidades, e cinuDstaJ.lcias. super.iore8,
i;am sempre 0& provimentos procurar os Ec­
c:lesiasticoB dignos, qlJe in!~i61ltEs das vacatu­
ras dos lugares, maIos podiam solicitar, aiuda
~oDfiadoB em merecimentf's proJlrios.

A 'exemplo !teu, fonm tambem mui di...­
tinct08 o.s Ecclesia!iticos do Bi. pado·, que dou­
t.os, e de conscil"lJcifl ~ãn ~e fOlpJt'gà Jam
Qa. odminilltraçsõ da Ju.stiça, cujas. V as lU
tentadas em r-erfeito equilibrio,' jámais pen­
der&m à favor de plOtrgidos, ou l!ob o titulo
de obzequio, ou de interesst'. Entre os l\'Ii.
ni8tr08 de maior distincçaõ. que dignos de
)~mbrança perpetua grnáram os lSeus nomes
nos ADuaes da. Diocese, e mereceram 8 Vt'n~

raçaó conitante dos llomens d'aquel1e Seculo,
foram sing.ulares o Deaõ Ga~par Gonçahes de
Araujo, o Theso.ureiroMór lou'rrnço de VaI..,
ladares Vieira, o Chantre Doutor Manoel de
A:nilrade WurneK. e o Arcediago (depois The­
soureiI:O Mór) Doutor JoOle) de SOMa Ribeiro
de Araujo. (4)

.Branda em admo68tar as obrigaçoens •
e deveres dos subditos, era severo em repr~

,-----------------~..-..-
ret examinandi. Ii Don posset Praedeeessoris sui coneca.
sioDes revocare " Vede o que diz o m€l;mo A. eobre a
jurisdicçaõ do Cabido. Sede Vacante J à esse respeito, na
neta (25) sob a' memoria do Bispo D, Fr' AntoniO" dd­
Desteno L 5.

(4) Das boas I qualidades, .que ofnlÍram 08 eapirit«lll
dos Ministros assig~alIados, falIou o Autor da' Bra.eilia
PO:ltificia em differentes lugarclI. D'ell~1 'ffftOVarcli. a me­
moria 110 liv.. 6 dude () Cap. 10. I
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heuder; e prompto 'em premiar o 'merecimEm:
to, castigava tambem a cúlpa com igual fa~

cilidade, sem faltar à virtude da Caridade:
e contu.do, a opposiçaõ aecusou algumas ve­
zes d~ muito dum aJustiça, que dirigia ali
8~a~ acçoens à observancia das Leis. Sobre'
os inimigos do !leu nome, e boa fama, cOn­
tou sempre com a victoria, contrastada pela"
emulaçaõ. Na eflicacia, e perseverança das
Preces à Oeos, em qne todos os dias se exer­
citava, deveu a fortaleza, e constancia do Go-'
verno. Consurnmida uma. hora da madrugada'
em. actos espirituaes, à que se seguia a dis-'
ciplina aspera. recitava depois a!! Hora!! Cano­
nic~s, finalizando-as com a celebraçaõ diaria
do Santo Sacrificio da Missa. Ou vidas as par­
tes J eram os seus requerimentos promptamen";
te despachados: cernia em tinello com a SU3.

familia, a quem examinava a" sufficiencia de
estudos, pondo frequentes duvidas, e resol­
vendo as que se lhe otrereciam. COUi a fami­
lia. toda passava uma hora da noite em Ora'­
.çaõ, continuando-a na recitaçaõ do Terço de
N. Senhora, sua Proctectóra mui especial, e
outros ex.ercicio3 devotos, álêm do que se en-

·tretinha com a liçaõ de varlos linos retig'ie­
sos ,- muito' princip:l.1meute com o dos Exer-'
-cicios espirituaes do Padre Antonio Rodri­
gues, Jesuita. No escudo da eonstante intei­
reza, e da' sofredora " paciencia, tomou os
golpes das perturbaçoens urdidas por inimi­
gos, que nunca temeu, sendo aliás' temido
ft'elles, como ternamente amado dos bons;

. Da igualdade, e ',etida,õ de seus proce-,
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nirnf'nto nasceu a independencia, em que ~us.
tentou a Autoridade da. Igreja; o re:'peJto.
com que se guardavam os prl\'ilegios da Di.
g lidade Episcopal, se ouvia. o seu nome, e
se ob"erváram promptamente as suas Pasto.
raes nos lugares milis remotos do Bispado;
porque a Vara da. sua Jurisdicçaõ fpria do
mesmo moJo ao longE'. que ao perto. A're•
• erencia. de Prelado Sagrado ajuntou a mo­
destia J e humildade de Religioso de S. Fran­
c~sce, cujo Habito vestia sempre no particular.­
Carit:üivo com as Vi uvaS indigentes, Orfans
recolhidas J e pessoas miseraveis, soccorria sem
misel'Ía, nem delonga as suas nece 'sídad~g ,
repartindo. lhes o so lento, e avultadllS e!":mo­
Jas do pl'oductQ do Bispado, ue que reservava
ápenas quanto era preciso para a sua manu..
tençaõ, e da familia. S.ciente da pobreza de
suas ovelhas, por illflrmado dos Parocos r(!s­
pecti\'os J nunca communicou á maõ esquer­
da o que a direita distribuia pela esrnolaria;
e as mesmas pessoas favorecidas, recebendo
muitas 'czes somas eonsideraveis J jàmais sou­
beraõ da origem de tanta beneficent'i,t, esct>n­
(lida ao proprio esmolel". Algumas applicf-lçõe's
fez de cinco mil crl/zado~; outras de quatro;,
muitas de 'quatrocentos; e de trezC'ntos mil réis.
alem das ordinarias, que pe~a Folha mensal
f:OnstaVl\ill de oitE'nta -mil réis, e mais. A05

mesmos Parocos, .(1, quem a -ignorancia~ .. ou..
a culpa suspendeu D el:ercicio, de seus of­
ficios, mandou (em segredo) contribllir Ctlm

por.çoens d.iarias, para subsistirem livres de
\'exames. Geo€l'osidades 1>e_melhantes, que ti-

. Tom Ir. V
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vel'am origem no 'amor do proximo J se com­
municàran á muitas Vin \Tas. e Dúozell s po­
~re- da Pro\'inc1a d'Elltre DOllr e Minho,
que de taõ benenca maõ recebIam mezadas.
pala a liménlos, e vestiduras; e outras, soe­
c,orridas com dotes J seguiralll o Estado Re­
ligioso.

A Igrej'l. do p. trial'cha S. Pedro(}, para,
que coneorreu' com itv.llltados presen tes J e
somas de moedas; (5) os Semioarios de S.
Jo~é, e dos Orfaons " (6) e a Casa do AIju­
be, (7) deveram a lia funda~aõ á cste P~e­
l~Hj.o J á custa de 9c~ mil cruzados J despen­
d.idos com esses editicius, e mais obras na
C~~a da sua resideoeia, cl~a CapeLla ficou'
surtida de muitos., e ricos. "aram~ntos. A
.Igreja Cathedral, a quem presava, como me~

nina de seus olhos J foi senhora de um Reli­
cario de prata sobredourado, em que se eu-,
cer~a a insigne Relíquia do Santo Lenho, e
ficou, cmriqllecidll com dez Capas, e outro3
tantos ornamentos de damasco, franjados
de ouro J com frontaes, e sitlUes de fazenda,
e ornato semelhante, Dadivas da mesma na..
tureza receberam muitos dos Templos Paro ..
chiaes do Bispado, v. g. a Freg'uezia de S.

, Ântonio de Jacutinga, e algun-s. do Reino,
como a Igreja -de S. Pedro, para sustento de:

_-.----------~----...... iÂ

(6) V. L, 2 Cap. 4 a memoria da Freg. de N'. S,
tla Candellaria, onde e refere a d'essa Casa.'

(6) V. Liv. 7 Cap., 15.
~.7'l V. Liv. 7 Cap. ~..
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dom Beneficiado", que accresceram à .CulIe·
giada alli fundada. Satisfazendo verdadeira­
mente os deveres de pai, e de hemfeitor ,
depositou nas maons dos pobres, e repartiu
em obras pias, quanto lhe havia dado o Bis­
pado, para se unir melhor á Deos 110 exerci·'
óo dê! Caridade.

Fixando as i!:itas nos interesses, e felici­
dade da Santa Jgrcja Cathedra.J, por que
t'lDto se de!'velou, naó foi descuidado em sup­
plicar á EIRei algumas graças, até obter
da Granueza do mesmo Soberano as dadivas
de ricos ornamentos, e de um Orgaõ hellis­
simo, com que ficon provida a Sé. Canse.
gu,iu pela PlOvisélÕ Regia. oe 30 de Setembro
de 1733 a mudança da Cathed r::ll para a ea.
pella de Santa Cruz, sita no plano da. Cida­
~le, onde pri,)cipiúram á cessar as faltas dos
Mimstros, que eram inevita\'eis, e mui fre-:
queJltes na allfga Sé, cujo sitio as ás remot(J
da povoaçaõ presen1e, se achava por isso mes­
mo desprovido. Alcançou' pelo A 1,'ará de 1733,
<jll.e se allgmentas e o Ol)mero dos Conegos
com a creaçaõ das Cadeiras de Doutoral, Ma­
git;trnl, e Penitenciaria, e duas Meias Co­
ne'úas; que' as vozes llO Coro, e os :Mjnj~­

tl'OS d'eHe se dtlplica5H:m C('m a'in~Jitui{aõ de
quatro Capellaens; e que as Congruai dos
empregados na mesma 19reja se dobra~sen~,_

por outro Alvará da mesma data. Os ordena-'
dos do Provisor, e elo Vig'urio Geral do Bis­
pado, que juntos chega va 111 à Jg0il> reis, lam­
bem se accrescentàram em t!obro, ~por arbi­
tramento de outro Alvarà datado no mesmo

V ií.
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dia, rnez, e anno, em que -foi o dos a~'tece~

dentes. E finalmente pela Provisaõ fie i1 de
Outubro ,de 1738 obteve, qlle se escolhe: ..
t!le sitio capa'l., onde, com a fundaçaõ le nú­
va Igr~ja, fixase a Sé o seu a\lsento. ultimo,
por naõ ser decente, que o CabIdo, de
mistura com os pretqs da. Irmandade de N.
S. do Rosario, esti"esse celebrando os Otli ..
cios Divinos em uma Igreja emprestada" CU~

jo uso mandou interinamente continuar, por
e~tl'ema nece"sidade. (8)

Como nos 15 Itens dados. pelo Bi~po D.
JO'lé de Barros ao Cabido ~ob O titulo de
Estatutos, naõ se cOli'linham as regrás preci..
-sas á boa .direcçaõ do Corpo Capitular J nOI
Capitulos d'e quatro Vistas den as que pare~e'"

ram accommodadas ao tempo, em. observall~'

ria da boa ordem, e disciplina do Coro,
fazenuo desterrar os. abusos áté entaõ prari..
tados pela f:llta de melhor conhecimento, e
direcçaõ. (9) Muda.da. a Sé para a Carella
de Santa Cru2J, onde se paude executar com
facilidade quanto as Leis Coraes tem estabe·
tecido, fez or:canis.ar O.S :Estatutos, em con.
formidade da C. (to de 20 de Outubro de
1733, para firme governo da Sé, erdenando.
tiS pelos da Sé Metro.politana da Bahia e

, ...........--...........-......-..........-.....-................-...-----_..
f8) V. Liv 6 Cap. 7 .
(9) As suas providencias sobre e8Ses as~umptos existera

b.n4adas. no. Liv que servio de Rei!;istro das Pastoraes. e
C<tpitulOi de 'Vjsita~ dos Orwnario15 ao Caliido, em cuJe.
AxctUvo se conseIVava
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por outros semelhan. -;, que Benedicto Xl II
dirigiu p:Ha~ a Ré- u Bellevente (~e,ldo 11 r­
-cebispo d'essa Dioce&t:') cujas regras, dese­
nhadas com alldlCncia do Cabitlo, e por sua
instrucçaõ, COIIIO detf'rminàra a sobredita C~r.

ta Regia, foram daóas cm Carta de Visita­
çaõ COIll o feixo de 2J de Sdembro de 1736
e appro "adas pelo Corpo Capllular em 31 de
Outllbro seguinte por Termo feito no fim das
mesmas Leis, que assignáram os Vogaes d'
a<!uella Era. '.

Coutinuavam ainda as turbulencias urdi­
das em tempo do Bispo D. Francisco de S.
Jeronimo entre os individuas Capuchos da Pro.­
lincia da Conceiçaõ, sem que a Constituiçaõ
- Sacrosanti:= de Clemente J I as supprimis­
ie, (10) nem a Provisaõ Rf'gia de 1716,
dirigida ao Ouvidor Genil da Capitania para
o mesmo fim, (II) podessem produzir seu
devido effeito, tendo·se dividido aquelle Cor­
po Religioso em dous partidos, ~ cada um
elegido seu Prelado particular, com denega.'
~aõ de obediencia ao legitimo, e cílllonic:..
mente eleito. D'essas paroia J,dadt's ll~sá pe.
turbadoras do. socego publico, e das mesmas
Ca~as Religiosas, onde a uuiaõ fraternal. e

,
....-----......------........---_.............-*-"-.....---.......

(10 Pontifex suppres it (diz o cito Morelli. Ordinat.
354) controversiaõ Fratum Di calcea,torum Ordinus S.
Francisci de observantia in Provincia R Antonii Rresili­
ensi. Extat in Bullar. Rom Tom. 7 C. 100 Clement. Vl
{nópt. _Sacrosanti , .

lIl) FOI regitltr. no. Liv 11 da CIiDiara da Cidade.~
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a obediencia, sam a base do bom, 'ou m~o

conceito ele seus habitantes, se receiavam con­
sequencias, álem de escandalosas, mui funes­
tas; e para evita-Ias em tempo. recorrru o
Bispo á EIRei , dardo-lhe conta dos succes..
sos, por Carta de la de Junho de 172G.
Qnerendo. o -Soberano atalha.' tanto desvario'
fradesco, dtterminou ao mei:'mo Dioce. ano,
em Provisaõ de li) de Novembro seguillte,
que apontasse os meios mais opportul!os, ef­
fica7.es, e- proprios de cOliseguir o socego,
e ultimar taõ indiscretas dcson.lel1s. En tretan ­
to recllrreram amb'ls os Pari idos á" Roma j

e Decrctanuo a Sag-rada Congregaçuõ dos He­
guIares, que emquanto pendesse o litígio na
Carià, onue h<lvia de sú tratado, ~e elege­
se 3. o Ptoviucial para ~ovúnnr a Provincia.
com o Difllnitorill, ficando suspensos os Pro­
vinciaes dos Partidos , e O' Capitulo. até
faze-lo a mesma Congregaçaõ; por o ltro De~

t:reto determinou a nomcaçaõ de um V isita­
ltOI" , para dev{l.S~ar sobre os rnativas das par­
cialidqdes, e seus mon:'itruosos effeitus. A'" 18­

ta à'e:Sb,'::i pi'ovidcnoias COllSUl10U li Mcza da
Consciencia. e Ordens à EIR.ei em 13 de
1\'1 arço de lí27" Se o Dec rdo ~. =: :o:e devia,.
executar" e senclo a Res(}JII~.ao nqrlltivn •
por n:ló (:onstar, que por ei!e se derogas e_
a disposiçaõ do primeiro, assim o declarou a
Pro~isaõ úe' li d'aquelle mez, e anno, re­
g'istrada com os mai.: documentos no Liv. de
Re~:. dCl~ Orcf. ~eg·. ronl'l'f\'acio na Saecreta­
na do Bispado. Terminnu finalmente o Sci!l-.
ma, e o barulho com o Brc\'e de Çlcm~nte
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X I firmallo f"m 8 de ar~o df' 738. que
npmeou o 31-p no Cargo d... Yisitador Ali' ­
tolico, e Ret'onnrl<!or da Provincin da CVllcei­
çaõ, em conformidade do 'lua!, pxp dido de
.ftJo[u propl'io, e da~ rf'cumn enda('oêns: par­
ticlllarissimas do SIJllerallo sobre a sua ex(-'( u­
ÇUõ, procurou o no\'o Delrgad.o Pt.ntifil io ar­
ranc;u d'aquoeIle Claustro as raoizes da discor­
dia, nutridas nas paixc('os d<ln:ilHtntes, e co­
biças de mandar, e ~()\'('rnar, cc·m illjuria
m :inifesta da J mtiça I 'istrihul:,oa , e cll)~ Re­
ligioscs dignos J cuja ra7aõ ha\ iam calcado os
?,'oHrIllHIOrf'!õl acluaes da mHma lJ ro,oincia
Frllnciuana. Com o a p~ t018es de 13 de Ou­
tnbro de 1738, e 3 de Junho de 1739 tenni­
riàram as desunioens, e se re!'tituiu a boa fl'a­
terniti,)(le, que principiou à. m<lnler en ord€m
á dt:;;cola C rporaçaõ Religio a: ós defeitos
carilat>s dos individuos c1auslral's J que os Pre­
lados naõ Canonicos ha\'ialfl introdusic!o ccm­
tra o Sagrado Instituto de S. Fran(:i~co J com
despr€zo dos Canones I e <.ias Con.titlliçoens
A \Jllstolicas', foram forreo-idos; 08 nbu o an­
teriores se reparáram,· e os erros dos Fsla·
til tos da Prorincia !\E' pre\'eniram ('om par­
ticular. e publico proveito da Disciplina Re-:­
guiar. (12)

------ ------
(12) o As Plistoraes cit.adas acham-se transcritas no

Archivo do Convento da Cidaae, e no Livo do Tombo
do Convento de S. Bernardino I sito na Villa de Angra

°odos Reis dá Ilha Grande.
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LonO'e de se lembrar, que nomeando
EIRei alguns sugeitos para oecupar as Sedés
Vagas do Reino, tambelll o contemplasse na
de ViseJ.l á 12 de Fe\'ereiro de 1739, seus
pntiectos naõ trans~rediam os limites da Dio­
cei'e, em, que ,oj\'ia, cuja auscncia sentiu
com excessiva magoa, persuadido talvez da cur­
ta e~ten8aõ de seus dias, asséÍs atormentados
por moles tias graves. (13) A 19-re'a, e Povo,
do Rio de Janeiro lamenton a falta do seu
Pastor benefico, vendo-o, no dia 25 de
Maio de 17to, á bOl'do da Núo N, Senho­
ra da Gloria, Capitania da Frota d'esse ao­
no, e Lisboa, cheia de contentamento, rece­
beu em seu seio, a 26 de A<rosto setJ'lIinte,
um . Prelado mui dig'no, mas nrrrimido de
enfermidarles, flue aggl'avadas pela viagem ,
pouco tempo Olhe pcrrnitliram da vida. Cheio
de constante conhecimento do' fim mOl'tal, e
sem de~falecer na esperança do I)remio por
taõ glorios:l carrei,'a, depois de fortalecido
cpm os Sant·'s Sacramen tos, q ue seus anti­
gos Irmaons lhe minist 'àram, entrego\} o es­
pírito puro, e \Íl'tuoso à quem o criàra, ter-

(13) Referindo Morelli cito IIl1p, Ordinat. 590, a
(livi~isal) do Bispado Fluminense para se crearem o!\ de
S. Paulo, 1! de Marianna &., e f.tllando ahi das Facul­
dades concedidas ~os dous Prelados novos d~ Goiás, e
de Cl1iabà, notou a de administrar o Sacramento da Confir­
maçaõ izendo.:::: Fl'runt Episcopum. illarum partium0'1ucm­
dam adversa vahtudine postulasse a Çlemente Xl J faculta­
tem ut aliquis de Ca~)itularibug pro se Sacra~entllm Canllr­
matlonis administraret, et fui~~e tantum ea. lega conce..
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minando com o dia 31 diaquelle mez de Agos­
. to, e anno, a . ade de 67, 11 mezes,. e-o
4 dias, e de governo do Bispada 15 anno~

e 20 dias.
Scient-e E1 Rei da morte de taõ distinct()

Bi po, e pesarOS0 da sua falta, mondou, q1.l~

.se lhe fizessem a~ exequias com f;randeza: e
concorrendo ao fun f ralos Prelados dos Con­
.\'el,tos da Cidade com a maior parte dos Re ..
Iigioso~ d'eJ1es, assistiu á mesma ac-çuõ fj'tlasi
toda Fidalguia da Corte. O Bispo de Angr~

officiou pontificalmente, e o Padre FI'. Antc­
Ílio da Piedade Hericeira, Vadre da Provin­
eia, recit{)u o Elogio, (14) que mereceram
-as ,irtudes de um Ministro Secular, em cu­
jas maons naõ se corrompeu, nem verg-ou a
Vara da Justiça com injuri·a das Leis; de um
Religioso perfeito na s3tisfaçaõ de seus deve­
res J de um Bispo exemplarissimo J de um
Pastor vigiiante J que tanto foi amado pelo seu
Rebanho, de um Pai interessado na felicida-

si Capitularis consecnretur episcopus titularis. Simile
quid OJilll decretum essc fertur , ne Jnsulalii1l deChi­
~oe deesset hujus Saeramtotl minister; eo quod Epi!!C<>­
iluS Conceptionis raro ~el numqualll ~d oras Chiloenses
applicet. = Do que se infere, que a divisaõ d'aquellM
~ uas Prelazias deveu a sua origem à referida sl;pplica.
do Bispo, e aos termos do dc ferimento pontifieio.

(H) O Sargento Mór Theotollio Antun('s de Lima
.fez imprimir esse ellcomio no annõ 1741 , q'le se con er­
va na Livraria do Convento Real de S. Francisco ele
.Lisb.oa, onde o;vi e li. O mesmo Padre Herieeira Orou nas
Exeqllias honoralia. d:l. Rcligiaõ, que se th:eralu a 2 de
Dezembro, .

1Q1n. rI"'. x.
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de de seus fi lhos, e' de um Remf€Ítor diei.'"
tle liberal Caridade. Cons ado 6 Cauave."
flexiv.el sobre a terra pDr tres dias (que tan~
tos foram necessari'os.. ao exame- de suas vir­
tudes), teve jaz'l15'o n'uma sepuftura rasa do
~emiterio. dos Religiosos, como- d.isposera.
~m testllmento J feito no Rio de. Janeiro a 6.
de Abril 'de 1740 (15) Sobre eUa mandárarn,
os Prelados. da Casa pôr uma grande pedra,..
onde se g~:woll a ~e'gu.iU>te inscripça.õ·,

JJ Prirnogen.üo. mortuorum Sacrmn. Excel-'
knt' ~~imo et Reverentli!õsiIno D; D. Fr. An-.
~')llio. ·de G uada!ll p-.e nobili 1"I'ar:mlhino , hu­
jns. Coenobii frlio ,. viro, tlim Philosophiae
tum. Sacrorum Canonum J tum :Legum Im­
pcrialillm, tUIll Sancf.ae Theologlue Profes:-­
~ori eximio., Verbiq.l.le Dei Concionatori'
.perecIe Jri j Regulae Seraphi<'ae ohservantis-,
,:sitilO, d in omtii genere Vil'tutllID Clarissi.
mo j Cathe·];:.alis Fluminis Jamml'ii Praesu-·
H uigni!;simo. sil,i p·aupcrrimo j_ panperiblls.
y 1'0 ditissimus, Dem\lll'~., V isien&Ís Ecdcsiae.,.
Ejecto., m\lhis proedi~t-illationis ~ignis reli­
etis die 31 Allgmti 1'740 aetutis anoQ 68
Doe in Convr,ntu ad Superiores prefecto.
I~'l'utres iBi 11-8 i a. gratüu;1 inis manimentllm·,
et fta.t~rnalis alHoris sillgrapham· rOst1e~

r.e. •
.' Em 16 de Agosto. de· t;764' se· t-idram

(JS) N.o Archivo uo: Cabido. do Rio de Janl;iro es­
'ta-va a. Copta. do, test~mento., e do Copi.cillQ, I escrit(),
'áb~JJlj) da. Nà,Q•.
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.()S' Ossos d'aquelle lugar. para continuár a no~
\Ia Obra 00 Convento; e correndo o mez de
Março de 1766 foram collocados no meió .da
Casa do Capitulo cm um Carnei o, qUê ca·
.briu a mesma .pedra com o sob redito epita­
llhio.

PO'r Indulto do SS. Padle Clement.e ~ Il
'testou a quantia de 2()~ mil cruzados adfjairido
.intuitlt Ecclesiac, .distribuindo seis á favor dos
familiars. que lhe a-ssistiram ao tempo da.

,morte. e quatorze, á beneficio de nbras pias,
em cuja repal'tiçaõ entràmm o l\1o,teiro da
Madre de Deos de Gl1imaraen~, a irmanda­
de de S. Pedro da illa de Ama 'ante. o

Oflvento de S. Francisco, -onue foi sepulta­
do, e a sua Enfermaria. Do seu Espolio, im­
.portante em 30~ mil ~i·u1.adQs, foi herdeira.
-a Fabrica da Cathedral do Rio de Janeiro,
.que àpenas se ponde utilisar d'ess:l sema. por
;haver tomado EIRei a sua cobran~a sob a
Protecçao Real, ·man'dando demandar o llisp()
~D. Fr, Joaõ da 'Cruz, que a recebera, para._
,se satisfazer a despeza das alfaias da 19"reja
supprida péla Eeal Fazenda por éonta da
mesma quantia (16).

O dia '23 d(} Dezembro -do mesmo anOG

;J740,publicou no Rio de Janeiro a fatal n'@­
~ticia. do fo.lIecimento do Prelado -: ~ EsPOZIl
.saudoza, e penetrada de magoa, bradou aos
..()uvidos do Po·vo.. q.ue de nON{) \pranteou a

--........- -----------------~.
(16) Na memoria do Bispo Succcssor b. Fc. Joaõ

·d~ se .cruz vcrà a d'e$se facto. .
X ii
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pel'da do seu bom, e laborioso Pastor J do sell
Juiz recto, inflexível, resoluto, e desinteres- .
sa.do; . de seu Pui caritativo, e zeloso; de.
seu Irmaõ. carinhoso, e finalmente de seu
Amigo, qtle si l1cero" e de prom.pta vontade
cumpria sempre os deveres de amizade.

. Condesceudendo o Cabs lo com a vonta­
de do seu Bi~po) (17) sem (,Olltlldo ignorar,.
que pela transla\aõ se dc\C~I\'iu o goveTn r)>

eh Diocese aO Corpo Ca pitular, (1 ~) naó re-­
sistiu á escolha I e nou'lel}Çaõ dos Covernii­
dores do Bi~pado, em quem depositou o'mes-

(17) A condfscendencia com li- vont:-\de do~ Dioce-·
gano;; c:lracteriou sempre a Corpor,lç'\õ Capitular dfl Sé:.
í:athedral d'u Ri"), de Janeil'O. ~u:mdo a discriçaõ are
geu, seus effeitos appaieceram. brilhantlssimos;: mas guia­
C.'l muit:u vezes pelo temor da di...plicenciil , do desagra­
do, e de O'ltros m.otivos mc{lOS discr.etos., júmais deixou:
lte sentir sO!Js~qllec('ias tristc.s, e ruinosas , como fa­

'Z m ver flHIÍ'OS <lccontecimentos, uns antigos, oulros mo·
qerlJOs; que na15 m~ he licito trazer à memoria, ápesal!
de terem sido constantes, e assà~ pub!icos. 'f,udo se deve
.~srerar , quando os obz.eCJ,uios gr1l .;eadcres de ulguem

&11111 de sua natureza indecorosos. O Cabido naõ ignora­
va oem os doutos indi"iduos, de que elle se compunha
lJ'esse tempo, que pela traslaC;:1.ó do Bispo. vagava a Se­
de, como v::tga pela morte, em conformjd:H.le U.;}, 010 sa
expressa, e COmmllmmE'!lW re (·bida no Ca.p. un.. Ne Sc~

.t!' \'acante verbo 1\4 Ol'tuo in G iLi " Mortuo idem est si
'luocn:nqlle alio modo vatet St'{~es, rallunti,rtione , et de­
}J\Fí-;oae, ve} q~l'(i$. modo" uas em tcstemuuhu do reS4
peito, que }'\restava ao Bispo, cedeu do seu ç1.i'reilo. V:a
lkroo a. eb Canon, Cap.4:l n. 32. Ferrari Verbo Vi~ariu!l.

Capitnlar. Artic. 1 n. 6. et seq. Hiver. de Perfecto Canou..
l\ 3." Cap .. '3. pago 350 I e outros AA. semelhantes.

{lS) Q, De(\.~, G.aspar OQllljal'ics f,k AraujQ, á Cllj.~



mo Prplallo a Jurisdicçaõ Ecclesiastica.
Grata a Cathedral ao llemfeitor, que ten·

do-a presado em vida, igualmente enriqueceu
a sua F'abrica depois de mor b, fezlhe com­
petentes Exequilis J com g-randeza possivel, e
de\'ida á tanto Heróe. O Magisral da. mes­
ma Sé Jozé JoaKim Pinheiro J hi~toriando­

summariamente a vida, e ac\=oeus d'e te Pre­
lado J dedicou á sua memoria o seguinte dís­
tico J como por epitaphio.

Templa Deo, puerisque Scholae, me Praesule , justis •

Pruemia dona - malis praemia, CarceT adest.

A'taõ exemplar Pastor deveram a sua (i)fl­

gemas seguintes Parochias.

Santa Anna de Gpws.

Deiicobrrlas as Minas aunferas (le Goiás;
e de Mato Grosso, em dia8 do Bispo G u~­

daI upe J houve lugar de povoa-Ias; e do nu­
meroso concurso de novos Colonos n'essas ter­
ras centraes se origináram a, fundaçoeus de
v..l'ios Templos; onde o pasto e5pititual prin-

--- .....,1"'"

sciencia andava unido o geral respeito com flue o tcatá­
ram a Brasilia Pontificia, e pes,oas mui distinc '\s n,\5
80 da Corte, ruas d'outros lugares remotos do Bispado,
foi um dos nomeados para o Cargo, eom approvaçaõ do
Corpo Capitular, e do Publico, atéque, abdicando-o VQ­

hmt\lriamente, lhe substituiu o Cont'go DoutO! ai Doutol"
Henrique Moreira de CarvaH.lu, desde a noticia da mor­
te do Bispo. 'Vede a memoria d'es5es mui distincloJ Ca.·

_pituiarei I)Q Li-v. 6. 10C'. cito
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ci)}iou à ser administrado aos fieis a1li habi.~

t.alltcs. Pelos Livros de Registro da Camara
<10 Bispado nada consta, que fil'me a erecçaõ
das Parochias nJS refel'iúos Continentes, des­
cobl'indo-se àpenas algumas notieias de seul
f'sta.uelecimentos á vi~ta de Pro\'isoens passa­
das aos Sacerdotes para Oapellaens Curados,
.ou Parocos. Envolvido portanto n'es.ta escllri·
daõ, recorri á Conjectura, yale.ndo~me das
datas das mesmas Provi"oe.ns J e do que refe­
11ra11.1 differentes manuscritos; para assinalar
.a época de creaçaõ das Parochias existentes
n'aquelles JistTictos, cuja es.tab -lidade foi de ..
vida ao Pastoral de:3yelg do Bispo ..entaõ Dio·
,cesano do territorio.

OGmo a terra mineral de Goiás foi ·primei.
descoberta· (em 17~9) que a de Matl)

Grosso (em 1734) 'eHa prillcipiou mais ce­
.do a cultura ecclesiastica exe.rcitaua pelO' Pa­
dre Pedro Ferrei.ra Brandaõ desfie o anno 1'729
)lO Templo de S. ànua. Esta Igreja Parochial
.sendo. ,e.r;eta cieOlH'O, em 1743, a custa uo
Povo, e com ajuda de 5l> cruzado!!, que
por Ord. Reg. de 4 de Outub. de 1758 con.
:tribuiu a Fazend.a Real pelo rendimento dos
Dízimos, teve a qualidade de perpetua.; e
flor Decreto de 17 dQ mesmo mez, e anno
se pa5sou Carta de Apresentaçaõ, ·em }·L
.de DezeDilbro seguinte, ao Padre Joaõ Pe~

«eira de !raujo .e Azevedo, que tendo-a
parochiado desde 1749 á 1755. a pretendeu

.de propr-iedade: porém.J provido esse sugeitQ
~a. Freguezia de $. Rita da Capital, em que
:foi .âpresentado a 29 de lV,[il-io de 1753, ~.
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Confirmado a 8 de Ag'osto do me~mo anno,
uaõ ~e ,erificou a Colla~aõ da 19reja, até o
anno de J772; no qual, como Apresentado, e
já Confirmado,. foi tomar posse de proprieta­
rio o Padre!Joaõ Antunes de Noronha, ~

qnem succedeu o Padre Joaõ Pereira Pintll
Bravo em 1798. Com o f~dlecim€'nto d'ete Pa­
roco continuou a Igreja á ser occupnda por­
Sacerdotes ame i,'cis, por mane ar o Almrà de
12 de Ouburo de 1803, conserva-la sem a qna­
lidade de p petua, para sl'rvir o seu "edito
total, e a congrua parochial de ?OO~ rei!" .. (1e
adj utorio á Congrua do Prelado. Em' JSOi) to­
rnou posse d'ella o Prelado Vicente Alexan­
dre de Tovar, Bispo de rI itopoli, P()~' seu. proA
e rador.

Apovoaçaõ' d'esta Plirochra chega à mais
de' 8:200 pessoas adulta , cOITlpreh~nui das em
mais de I:000 Fogos. Sam snas filiaes as C,­
pellas l.a de S. Antonio, fundarla com Pro.
"isaõ úe 6 de Setembro de ~ 762 li l'equ('ri­
mentG> do Capitaõ de Uavallos Autonio. da ~il­

"a Pe[jeira, e outros militare,< 2.a de I . Se­
flhora· do Rozario, erecta por AI tonio Perei­
ra Bahia em 1734, com Provisao do Ri,. po
Guadalupe .. 3.a de N. Senhora, da Lapa, le­
HlDtnrta por Vicente Vaz Roxo em OutubrO'
de J74-9.. 4.a de .N. Scnl'lOl'a do Carmo, princi­
piada à: cgntrllir por J)i0g0 lJuiz Peleja,
Secretario. que era d0 GoverI10.5.n de S.
Franeisco de Paula, fundada em I i }1 por.'
Antonio Thomás da Costa 6.a ele Sauta Bar..
'bara, erig'iúa em 1780 por Cbristovaii JOl&
Ferreira. 7.a de. N. Senh.ora de AbaJia ... fa-
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bl"icada peio Padre Salvador dos Santos Ba..
ptista em 1790, com adjutorio do povo. S.a

-de N Senhol"a das Bal'racas 1 que no anno
de 1793 edifi~ou o Cirurgiaõ Mór Lourenço
Antonio de Neiva.

Pelos Livro3 sobreditos de Registro naó
consta a Era 1 Clll. que se estabeleceu em
GOiéís a· Vara Ecclesiastica 1 cuja creaça~ pa­
rece provavel ter a mCifia antiguidade da Igre­
ja. Entretanto se descobre a Provisaõ de ~6

de Setembro de 1752 nomeando o Padre Joaõ
Lopes Camargo no empreoo de Promotor tio
Juizo, e outra Provisaõ de 29 de Dezembro
do ;mesmo entregando a Vara da Commarea
ao Padre Antonio Pereira Correia. Tendo-se
repre~entado á Rainha N. Senhora, que o,
Vigarios da Vara da Capitania de Goiás pro·
vidos pelo Bispo. naõ e.stavarn . aurhorisatl08
com a juris:iicçaõ necessariá para occorrerem.
aos casos prcei~og; por Avizo . da Secretaria
tI'Estado secreou al1i a Vara deVigari@,Ge.
ral, que primeiro. oecupou o Padre Jozé Si,.
moen<; dl\ Mota e Moreira, A presentado eu..
taõ na Parochial Jgreja de N~ Sen.hora da
~oneej .çaõ de Traíra..

No lugar da Freguezía de Santa Anna
~nserva a Vil1a (hoje Cidade) o seu assen..
to 1 e consequentemente se nxàram as Cazas
de rcsidencia. do Governador, da Camara.,
da Real .Junta da Fazenda I etodas as ql1~

sam publicas, pOI1 se haver estabelecido no
mesmo ·siLio a Capital da da Provincia Goia.
çense I cujas cil'ClInstancias se veram com p~r.

ticularidac:le no Liv. 9 Cap. 2,
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:N'. Senho1'a da COllceiçaõ de Chrixa's

Descobrindo Domingos Rodrigues do Pra~. '
ào J Pauli!ita, as terras auriferas de Cltrirás
no anno de 1724 J para ende concorreu suf...
ficiente povo J convidado pela riquez::J das
lavrali, e boa qualidade do. ouro, se le\'llll"
,antou um Templo a N. S a da Conceiçaõ
com o destino de -servir de Parochia aos no...
vos Colonos, distaI}tes muitas legoas da Fre·
guezia, á que pel'tendam. Em 1740 foi pa-.
~ochia-Ia o Padre Jozé Francisc-o de SOllZ·~..

com Provisaõ paSllaUa a 4 de Maio. Creada
de natureza perpetua llor Ah'urú de 10 ce
Janeiro de 1755, teve o Padre Frallcisc()
Xavier dos Santos e Silva a propriedade pri.
meira, «0111 a Apresentaçaõ de 16 do mesmo'
mez e amlO, e Confhmaçaõ <.Ie 3 de JulhB
seguinte. Em mais de 300 Fogos numera.
além de 2~ tOO pes.seas adultas. Sam suas
Filiaes as CapelIas de N. Senhora do Hosmio,
de Santa Efi~enia e de N. Senhora, da Abba..
dia, construidas (lentro do Armial. Tem l
Companl1ia de Cavallaria J 1 ce Inf-an1aria, ~

d.e Henriques. Nas dependencias ecdesiasti­
eas recorre á Vara da Commarca do Pilar...
He Julgado e'3tabeleeido no anno de 1734, e
está situado' ,l 14° 42', distante lO lego ao
N. ,de Tezouras, e 24 &0 N. da Capital.

N. Senhora da Conceifaõ de T1"aira

NO' arraial denominado Traira norn~ 4.0
Tom. IV. ". í Y
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, 11m pescado... qu.e povoa. ferWm.ente o Rib_eira3.
"Visinho J cujo teri"itorid conheceram primeiro.
Antonio de So.uza. Bastos.. e· ManoeI. Rod}:igues..
TholUlr- J seu·Se. descobridOJ'es.. em 1731" ,. se· le4
-tantou o.~tm Tem.plo á Sánta Vi.tgem d~

Co~eiçaõ', pu-a s.ervil' tam,b.e-m de- P-aFoehiat
ao~ np,'(í)S h.Ll.b.ital\tes d'ess.e lugar .. cmlcorren~

Elo. a Fazelllh Real COfll a quantia de 4;inco....
mil crllizados,. Ft,j levad:a à Clas~e da~ perpe­
tuas.; e dentro, tte 3eu." limites !numera mais
-c1e 3:)7 Fogos, .. <'OJltal}·clo n~lIes mais de 4<bGOO
pe~s.)a.!l a(}ult:lc.~ Tem, P.o.f filiaes dl\as. C'apellar!l
~nlig'.ls de N, Sen,hol'a. do Rozario.., e do, Se-o
JillOr Bom. Je~;;; e pJr Provisaõ de 24 de·
Abril de 1731 se coO!Cedeu levantar a 3',a de.
Santa Barba.r-a., He Comarca E€desiastica,
por mu-Jj~r a Pt·ovisaã. de 22 de Maio de 1164­
" 'Vara J até ent1.0 es.ta-h.elec·ida na Freguez,ia
de S. Jod·h 1't>c:l.ntins,· que por isso lhe­
ficou sng;:'lita. Tem 1 Co.mpan;hia de C'avallaria.
ilo 2.0 Regirn,el\to, 1 de. Infantaria J. I de·
(){d€l1<'l-nça, e 1 doe He.n.riqu,es. He Julgado de~...
4e J'7~l3~. e eat3 situado em 14.0 15! Abund1\
~e proou.cç.les do. pai1. J. e naô Sllf,);te falta.
ele· c~ne· J nem. de peilX.~

S. .lod de· 'l'oeantins-.

Distante lt legoa"! d'e Traíra se- acna '91
"Pequeno arraia. de Tocl1inüns J cuja descgber:ta
foi devida aos mesmos., sl1.geitos des€obrxlores
de Traira, e no mesmo .ann~ de l73!). A Jg~

~ dedi~atl.a à. S.. Joz.é· b.e Q melboli ~QS;
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Templos da Prelazia , naõ obstante faI.
tar-Ihe o preceito da altura corresponpente à
!!lU&. largura. Existia esta Parochia antes dG
~nno 1742, como indica a Provisaõ de 18
de Maio da mesmo, dirigida ao Vigario da
Vara da Commarca de Tocantins para ben­
:zelO a Capella de N. Senhorauo Rosario dos
Pretos: por cujo documento, se vê, que já.
n'esse anno estava alli est~bellecida aquella.
Vara, e que a sua mudança para Traira
teve motivo na commodidade dos póvos. 8alI\
filiae~ d'e~ta Parochia as Capellas de N. Se i.
nhora do Rosario, N. Sen110ra da Boa MOI"
te, e de Santa Efigenia. Por AJvarà de 10
de . J l'lneiro de. 1755 -entrou a Classe das Igl'e-

.ja!l perpetuas, e o Padre Roberto Càr Ri­
beiro de llustamante foi o 5." seu prop!'ieta­
rio, com Apresentaçaõ de 15 do mesmo mez.
e anno, e Confirmaçaõ de 31 de Maio se":
guinte. Em seus limites numera mais de 5'00 .
F6gos, e n'elles , mais de 5~ pessoas
adultas. Tem 2 Companhias de Infantaria, e 1
de Henriques, Acossado este pai" de 'Tocan­
tins peJas Naçoens barbaras, sent.em os seus
babitantes grande damno nas Fn'l.enda5 cria~

~.()ras de gado, e naõ escapam ainda aos in.
filLtos desses inimigos' na pr.opria po\'oaçaõ.

s. .A::;na do Sacramento 'Jl~ Chapada de Gui••
maraens.

'. A Freguezia de S. Anna. ·do SacramentQ
levantada no lugar denomiua.d.o C/zap.ada d~

Y ii
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Guimnraens, p,ertenceJ.te à Mato Grosso, d~

veu o seu. pri;lIc~pig á (o. Icurl'encia do povo
Cuiáhano para a cultura d:> ouro n'esse sitio
em 1735" comJ co.utam 03 Annaes de Guia­
bà , e de.- Ma.to, G~()8S0 , em. C1tiO tempo pas­
sou o Padre And'é- dos.' Santos" do mesmel
Cdiabá, onde acahárl\ de parochiar, entl'egau<l'~

a Igreja ao I\O<VO V~gario, d,a \' aTa, e En'com~

mendado. da n\esma Ip;rej,a Padre Jeaõ Cae...
tano Leite Cezar de A~evedo; c por determi:-­
raçaõ d~e$tes tomou conta dos no\'os Colonos

.de Mato, Gross.o, erigindo uma Ca pella à:
Sc\ntll Ann.a pa;ra cdehrar o. Santo SacrificiÜl
da Missa, e mJinistrar aos habitantes os Sa':
cnmentos da Santa l.;reja. Fei esta Capella
a J.u que te'1e o l1istrido de Mato Grosso,
&nde' se c·reou. uma Parochia, lJulÍoto antes de­
8e levantarem o.ntro.s Templos t:m sitios dif;.
{erentes do paill; e-' suhsistiu d_e nntureza
a ·novivel.. lieln C(logfUi'l., até que l por elreito
da rcpreseutaç-aõ do lI..ctlHll Prelado de Cuia..
bá, Bisp.o dQ I~t(\)omada D. L\liz. de Cas...
tro Pereira, e·utrou cQm Otalras da mesma
Prelazia na' classe daI; pe.rpctl:1as. O Padre
José. Gomes da Silva, q,lle a servia de Entom..
menda, teve t.o a proiHiedade do Ueneficioõ.
Sua flopulaçaa he de 3:8 ~8 alma-s-.

N. SCJlho.l·61 da Concei"çaõ de Santa C1'~~ ele
G'oiiJs:

No territorio. d'a.. Prelazia de Goià$.. se, ac-hlti
Opeqlleno arraial de Santa Cruz, deqcoberto,
de Manoel D iJ.s, d.i:!. Sll va, no principio da. pQ-
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.oasaõ do pailr, ou pelos annos de J7~9.
maIS, ou Ulenos, onde existe a Igreja Púo­
chiaI .dedicada á Concei~aõ de N, Senhora,
que ereg-ida muito antes de 1742 , . ápenas
n'esse anno apparece a La Provisaõ com a da­
·ta de J2 de Agosto, entregando ~o Padre
Jozé Francisco da Silva, ou de Souza. o cui­
dado 'obre a sua regencia. Por Alvará de
21 de Novembro de 1759 foi numerada na
Classe dus IgreJp. ~arochiae5 perpetuas; e o
Padre Joaõ Lopes Cnmargo, A preselltado
a 25 da mesmo mez, e anno, entrou cm
posse de 1.° proprietario, depois de Confir­
ma do a 2' de Novembro do ann , segu illt€'.
Conta dentro do termo mais de 2CO F6gos"
e alp.m de 1:600 pessoas adultas. SentIo n'ou-"
tro tempo lI'Ssento da Colmnarca E€.c1esiastico.
fundada ahi, he presentemente sugeita á Vara
da Commarca de Santa Luzia, po'r creacaô
de 6 de Setembro de 1758, que commetteu
ao Padre DomiHgos Ramos ó Sf'U exercicio,
naõ obstante ser a Frrgllf'zia o lugar, on­
tle se es.tabeleceu o Julgado de Santa Cru:&.
Dista do arraial de Meia Ponte 33 legoas ao,
Sul, e de ou tro arraial do Horn Ii'im, 15. Em
seu districto se adIam Agualól Thnm8s CfHD

virtudes j,l cenhecidas pelos ~eus efft':itos pr~­

(ljgio~1Os. Tem I Compal'lhia de Candlaria, I
de Infantaria, e 1 de Ordenan~a. Está sitmr
da á 17·' í4 1

N. Sc/'lhora do Rasario de :Afeill POll·tc.

Na mesma P'revincia de Goiás exis.te a Ft~



guezia de N: Senhora do Roza.rio, Crrndadli
em ~feill Ponte, arraial grande, e distante:
da Villa Capital 26 legoas, cujo lugar sau~

davel descobriu Manoel Rodrigues Thomar n()
anuo de 1731; e principiando. pouco depois.
d'esse terJ.lpo o exercício da parochiaçaõ elRt
beneficio do povo, que logo concorr~u á cul-,
tivar as terras da círcunvisinhança do Ribei­
raô do mesmo nome de Meia Ponte, ápenas
se descobre pelos Livros citados de Registro,
q ue eXlstia..i <1 em 27 de' Julho de 1746, por
ent.reg:ar a Provisaõ d'e'lsa data o cuidado pa­
rochial ao Padre Manoel Nunes Colares da
Mota. He .presentemente numerada entre ai
Igrejas perpetuas: e no seu termo conta pou_
co menos de 800 Fógos , com 6 á 7~

,pessoas adultas. Sam-lhe filiaes .as Capellas
].a do Senhor Bom Jezu5 de Bom Fim, 2.1.
da Senhol'ã, do Ciumo, 3.a. da Senhora dOI
Rosario, 4.a da Senhora da Lapa J toda<i den..
tro do àrraial: e fóra d'elle J AO meio da es­
trada', entre Meia Pon.~e. e o Com:~go _de Ja­
raguá, está a de Santo Antonio, de que dista.
3 le/!;oas a de N. Senhora da Penha do Ria
do Peixe. em Corumb·í.; e no Corrego dito
as . de N. ~enhora da Lapa, e N. Senhora.
da Penha. A Vara da Comarca Ecclesiasti.
ca. ahi creada pela Portaria de 24 de Julho
de 1771, e servida primeiro pelo Padre Do.
milll;'os Rodrigu~~ de Carvatho , - Vigario da
mesma Igreja, limita a sua j urisdicçaõ com o
termo paro-chiat. Tem 3 Com panhias de. Ca­
vanaria, 2 de I nfantaria-, 2 de Ordenança, e
1 4& Henrique. Está situada á 15Q 5' cm dii~
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tá'ncia da Capital 26 legoas para Leste. Como
Caueça ~ que he de Julgado, se estabeleceu
ahi' uma Cadeira Regia ue Gramatica Latina
em proveito da mocidade. Seus habitantes
cultivam milho, e outros legumes J trigo,.
~afé , fumo, aJgodaõ, mandióca, e a cana
doce, de Que fabricam assucar: conservam
teares ue Jãa, e de algodaõ; criam gado va·
cum , e pcircum, e naõ Bentem falta de carne,
nem de peixe. Depois da Capital he Meia
Ponte o lugar mais fiorente, e commercian"
te da Provincia.

Pelo tempo em que o Bi~po D. Fr.
Antonio de Guadalupe odmini!trou este Bis..
pado, tiveram o Governo da Capitania.

~ LujJ' Vahia Monteiro, ManoeI de Freitas
ela Fonr-eca, GomesFreire de Andrada, Ma­
thias Coelho de Souza J e J03C da Silva Paes.

Continuava Lui2 Vahia Monteiro o gool
verno do Rio. de Janeiro, quando o R.
Bispo Guadalupe aparton tt Dioce~e, e se
fm possou l'ella ~ e como em 8 de Janeiro
de 1726 .. Resoheu EIRei lH dUl'idas sobre -a.
eompctencia -da Villa de Par!ltii pretendida pe-
~9 Governador·,. e Ouvidor de S. Paula, man-' .
çando.a incorporar ao districto do Rio de Ja...
neiro pela Provisaõ de ;6 do meQmo mez,. e
anno;: (1) passou Vabia áquelle. lugar, (2)
r......--............ ------- ----.

(1) V. a -memoro da Villa de Paratii no Liv. 3
Cap. 1.
, (2)" Estando nlli, concedeU' Sesmar!~s, que se regis­
.\làram com a daia. de 9 da AliQl>to de 1726 I1Q Liv.. 2..~, -
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de .que tomou posse como se lhe recommeti~

d~ra; e para substitui-lo no cargo foi no~

meado. o !\Iestre (le Campo do Terço Novo
da Praça, Manoel de Freitas da Fonceca ,
natural de Lisboa.

No Capitul8 antecedente ficou referido,
que fazerldo-se Vahia muito amado do Povo,
foi pOl' isso _requerido à EIRei, para que cou..
tinuasse no eugo, além dos armos orde·
nados na Patente; porém faltando-lhe a
constancia no rp.odo civil, e doeil de tratar
o mesmo Povo. e pessoas public,u, emprega..
das nos Cargos da Justiça, e Fazend1, voltou
de systema, que obrigando á Camara a quei­
xar,se da. sua lIspereza, e procedimcnto.s de­
sarasoados, foram-lhe estranhados pela C. R.
'de 18 de Setembro de 1726, e a' mesma.
Camar.a eon'igida por outl'a C. R. de 7 de
Outuhro seguinte, em resposta .ás rogativas
antecedentes sobre a reconducç3õ do Governa­
dor. (3) Era de esperar. que n'essas circuns·

- ..:---....:ar..•.- -----' ·_

do Reg. da Cam. f. 50 v: e a 9 de Novêmbro do mes.
lllO anno deu Regimento ao Provedor, e ao Escrivaõ dtt
Registro do Villa, que foi regiitrado no Liv. 22 f. li
T. do Reg. Geral da Provedor.

(3) Ambas as 'Cartas se registt'àram a f. 251 v·
a f. 254 do Liv. 5 elas Cartas da Secretar. do Cons.
Ultràmar. V. a Provisaõ do mesmo Conselho de 7 d&
Julho de Li25 inhibit.orrn de certidoens de abono aos
Governadores, e Ministros actuaes, em quanto durarell\
J)os empregos, dirigida á Camara de Villa Rica, onde se'
ach~ registrada, e no Liv. findo de Reg. das- Ord. Reg.
f. 56 da Camal'a de S. Pa,ulo J como ficou dito no Cap!
ante<\~deo.t~ ilil fino .
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taneias cessassem as. caUlias dos dissabores ..
abstenqo-se Vahia de s.e intl'ümetter na juris­
~icçaõ da Crm~.r:l. e na dos Ministros de
J u~tiça. nem com a ordem de setl~ proces­
sos, por naõ lhe comp~t.ír o exame do que
n'ellcs se obrava: mas, en. emeuda progres­
sou o mal,; :e npesar das razocns allegauas
erH sua defenu lia Carta de 9 de: Maio de
) 7~7. Foi E1 n~i Servido Ordenar.lhe pela
.P,ro.vis.aõ àe 7 de Novemb.ro do mesmo an­
DO, qU(~ nunca se intrometteSf-C nas Illalerias
de Justiça, e Faz Dd.:;l.. e s6 uuxil! se ft"

diligencias á requeámellto dos Mir~i5.tr+os d'es­
sas reparti~oeus. (4-) Sem ba~tar 8 providen­

,eia referida, continuon Vahia nos seus pro-
cedimentos des.confo.rmes <1~ ra.zôlõ. que _ o
desconcerto do juizo suggeria; por cuja can.
sa repetiu a Camara a narraçaó dos di~s(]­

bort's continuos qu~ soff.. ia. expondo-o, ,I,
El Rei .em .Carta de 18 de F,€\'ereiro de 1730•

. ~ queixando-se, naó só por m:wdar o Gover-

--------------~__t--.-----

. 11) .Registrou-se na Secretaria do Governo, d'onde
deu 'uma Copia o Secretario 'fhomás Pinto da Silva, que
lle <!;juntou à Deva sa €lo Governadoor. de R' Paulo Mar­
tim Lopes Lobo de Saldanba, cU,lOs papeis se remette­
r:am 6. Secl:etaria ,d' Estado. V. C. B.. <te 2:2 de .luneiro
1623 , e Res. de 10 de Fe\'er. l1!)G declarande os pro­
.cedimento::i do Gü,crnadores das CO~1quislas com os Mi­
nistros d'ellas. V •.••. tamhem •~. Provo de 30 deSetembro
1783 declarando. que os Govcl'Iludores filÕ podem sus­
pender o curso da causas pendentes, e ua .execuçaó..
4s Ptol'1soen' de 2'l de Setembro, e de 18 de rT ovem­
b,ro ,de 't 7:1O Ol'clenàram aos Goveruadore, , que naõ ·.ã:e in­
tromettessem 1':0 governo da Republica.

Ibm Ir. ·z



.u.l~]or ch~mar' os Qfficiacs CamarÍstas á Cazà
{la sua residencia sem a formalidade p,'cscri­
pta na C. R. de 5 de No\embr.~ de 1695,
para conferir negocios proprios de se tratar,
em acto de Ven'ança, (5) mas por outros
exce..sos.. e extorso~l1s" viulentas, executando.
os· moradores da Cidade c seus limites, sem
prcc('lIent~a de crime, ou cutpa formada. (6)
Consultant1n·se s0bre es8t's factos em 3. de
S'e~embro de 1730,. e relOulfando d'ahi a Pro.
-visaõ da meima data, .naõ ponde contudo a
~lHI d posi(mõ atalhar os extraol'dimlrios- ef·::
feitos Ja ~(lJestia furIosa do Governador »
que privádo totalmente do ju~o, foi depos~

-.-- .. --_._----_.......
(6} . A Pro'iisaõ de 16 de Jupho de t73'2 declarou,

que os Governadcres escrevessem por Càrta à Gamara.
quando cl'ella qu.izessem alguma inforroaçaõ.

(6.) Por rootivos semelhantes 111' prisoens feitas na Ci,.
dade de S. :Paulo pelo GJvernaclor t.~ollde d~ Sarzedus.
6em culpa formada, se expediu a Ordem dc 10 de Fe­
vcreil'o de 1738, que se acha registrada ll. f. 27 do Li\(.
de Reg. Jas Ordclls Reg. rubrielldo peJ.o Ouvidor Gerar
Joaõ Rodrigues Campel10 , '23 de JaDeirt) de 1737 para.
ll~O da Camara (11' S. Paulo; cuja Orrlcm he semelhlln­
lt' ;i de 31 de ~!)h~mbJo de 1130 dirigida aos Offieiaes
.1:1 0;\:nara d'es ta Cid;ldc, que tambem se registrou a f. 40

do Livro fhdo de H.eg. <h!t Ord. Reg. consenado:
~w Juizo lh Ouvicloria Ger. de S. Paulo, e principo....
;\ tl.'r <1<:0 no ano de 113~ dimanada da Conta de 18 de:
:FevJ.l'eiro, como fica referido. Entre outros artiges de:
daradvs pela. Provo do C. U. ele 27 de NO'icelllbro d'e
1.730, foi 9. Q Que nas contestll.çoens entre Ministros, Ott

Offieia€s da Camara, se observe a decisaõ interin.a dos'
GOVCI"II dores; c sendo entre estes, e os Ministros a tIo
Vice-Hci, ou Gt':vernador Gérol, dando-se em um. e ou·

<tro caso pª",te à. Elll.\li. ;:;
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~o . .pela eamara substituindo a !ienentia do
Posto o 8obredito ManoeI de Freitas da Fon­
.ceca entre os mezes de Ag~ to, e Outubro
de 1732; ('1) por cuj() facto desgraçado, dan­
do o Povo a alcunha de:=: Onca = !t e.:;te
·Governa.dor ~ .por elle ainda h(lje' se conhece
mais o tempo .no .seu g-o\'erno, do que pelo
:nome proprio. Antes de reduzido á estado
taó lastimoso de flaude, por Ordem exped~d!l.

110 anno de 1723, lançou. os p6mciros ali
cerces à Dova f<lrtificaçlló da Ilha das Co­
bras, (B) c protegendo a Irmandade de N'
Senhora do H.osario 'dos Homens Pretos' da ,

_-----.-ó,,--,------------------
(7) A Ordem ultima de Vahia à CaC13.ra de Paraüi ,

foi datada em 9. de Agosto de 732; ê a primeir~ d<,
Fonceca, em 25 de O tubro seg'uinte. Nos Livros das
,Cam aras de S. Antonio de -Sá, e de An~ra. dOll Reis
da Ilha Gran4e, se de~cobl'em o It!'a3 Ordem, doa mes­
mos Governadores com feio os semelhantc:!. 'Oli eC:l vei~

..de Lisboa no anno .de 1712. e por Ord. de 2' de
,,Ágosto do mesmo se lhe mandou pagar o Soldo -desde
o dia de embarque, como constll do Liv, 1'8 f. 1.51 V.

do Reg. Gel', da Provedor. Foi mandado á Monte Videe
'Pelo Governador. dando-se-Ihe de ajuda de custo' 276.<8
reis, sob fiança, que por Qrdem dc ~O de Julho de.
1725, registro no Llv. 20 f. 187 do me!'mo Reg. Ger.
se lhe levantou, Era Fidalgo da .casa Real, ascendente
.de Manoel Con:ea de Quevedo, Porteiro da Camara de
-8. Magestade. oe casado com D. Fr.an.cilSca Xavier de

, Andrade e Essa, Açafata da Rainha D. Mari;wna, e
61ha do Tenente Geoneral Felis de Azevedo Carneiro 'e
Cunha, de quem PTQCedell tambem o Tenente Coronel
llJlZ Manoel de Azevedo Cameiro e Cunha Govemador
q.,Ue foi do Castello dOesta Gidade ,e ..l)ai d0 A. àa!! !\le..
n.orias present . Falleceu Fc" .eca a 6 de Agosto de t 737.

(8) V. Liv. 1 Cano 2 d~pojs da 3.\1 1\1 moria. no-
~ ~9 •

'Z ii
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Ciriade J fez continuar a obra do Tern.plô. ;
para que precedera faculdade competente na
l"lj.ovisaõ H(>o-ia de 24 de Janeiro de 17GO. (fi)

~ ,
Era Vahia Cavalleiro da Ordem' de Christo;
fallec,eu. a 1,9 de Set rnbro de 1733- J e jal
na 19reja: do Conven&u de S. Antonio, (10)

DeiJando Gomes F'l'eire de Andradn: 0i

e~tud0S na- Universidade de Coimbra, á que
o haviam applicado os paternos de z..t'jo!\ de
Bernardino Freire, e repudiando a gloria que
delles lbe podéra- pruceüer, polo belicoso p~

~o AJem'ejo; alú c{)m tz'3' anllos de Servi~o·.

~ 1'.0. de 17U1 deu pr0\'as de€Ísivas tlo seli
valor, qua.ndo as Armas- Portuguezas promo­
"iam intrresses lmpel'iaes com a Conquista
da' Espanha; _e jà entu'õ 'as suas. afçoens
cons~guial1l o merecimento, e reali,dade de
(1eneral ,. ruja. Vo.z, e fxelicirio ain<ila lI~e oe"
gava o temp.o. Aju!õt-ada. a liberdaoe· recipr.o-­
ca des Vassat!ús cm 17.'2 (li rscolhirlo pa-:-"
J:a diligen,cias importantes do Sel'viç-o HeaJ na
E.~panha\: e QccupauJo o Posto <te SargentQ..
Mór de BloltJlha, teve a nomea\\aõ de Go­
l'eÍ'I).')dül' do Rio_ de Jan.e,iro:J. de., cujo Posto-

....._--------------..---
-(9) V, l.iv. 6 Cap. 7 e ahi a Ilot:.\ (8) á respeito.

(t'eS3a Irmandade, que em memotia clo bellllfieio, recebi.,
<lo ebnsrTV.OU o Retrato no seu ProtÍlcto· na. Casa nova·
do Consistorio, d'onde Coi m'ldado para a Sacristia, e
ultill1,'lmentE) colloe3.,lo na Casa dos Ossos J jazigo prepa,.,
róluo pc:a ingratidaõ. .

(lO) A Pro.vis:lõ de '2 de Maio de. 173,3 mandou
pa;a.4 à. \,"'a:üa, por e&piciaI gra~a.J. ~ con.>eq,ueuGia do.
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se lhe passou Patente n 8 de Maio de 17:33 ;
e com elle 'a Carta de Conselho de S. l\fa­
gesta de na mesma data. (lI)

Como 1.. 0 Cepitaõ GeneraL lcgitiíhO, prin­
cipiou a Com mandar a Capitania peia posse
à 26 de Julho rio me!'f'ilo ünno: e commet­
tendo-lhe a C. R. de 4 de Janeiro de ~';35

o go\'erno das Minas Gf'raes ~ (12) por an­
sencia do, seu proprietario André de l\1vllo e
Castro, J (13) seu Tio partia para aquelJe

D. de 22 pe Abril do mesmo amlO, o Soldo qnp tinlla
de Gm'crnador, atê d 'sembarcar na Corte; e~lja Ordem
~ registrou 'na Liv. 24 do Heg. Ger. da Provedor. f. 17 O

Por C. R. de 12 de Ahril de 1727 se mandou estabe­
lecer l:m Donativo para as dcspe7.as etos Cazamentos dp.
SS. Altezas de Portugal, -e de Cagt(olla.; e 'oaó bastan­
c.lo a qnantia de '26~ cruzado;:, com que (I Povo ccntri-'
buill, por nova Ordem se pOL o tributo de ootrâ qu:m­
tia !'eme!hant , para u:timar o seu pagall~e)jto no termo
d~ 16 -an1lO~.

(-11) Foi Capítaõ de- Co.vaIlos no. Alcmhjo" Sargén;'
to Mor de Ca?allaria Dtl Corte, e d'esse Posto promovi­
d<J eo de Sarj!;ento Mor de Batalha, du qual !ubil1 ao
de Mestre de Campo General. Profe~so Jla Ordcm de Chris­
to. A Provisaõ de 28' de Abril de f733 mandou ua r {,,'
este Govemaclor de :Jjuda de ru~to ~ Os seus soldos dts­
de o dia do embarque em Lisboa, á exemplo do que'
:se praticára com os Goy(;rnadorcs seU5- antecessores'

{l2) ror C. R. de 4 de Jan. de 1'735 teve de
a,iuda de Cllsto para ajornada- d'as .Mi'nas 1:20r~ reis
11 e púT Avizo de 3<J d~ Jane~Jo de 1739 se tlobrhratn
t; m outra. quantia igual. A. f,. R. de 2 oe Maio do nleS­
mo anno 1735 mandou-fuI.' suspender o Ordenado de
Govcmador, e Capitaõ Genrral' à Capitania do Rio.
dur.ante a sua 8nscncia na Capitania de l\li'nas. Liv. 25:'
f. 6.2 do Reg. Ger. d'a Proved.

(13) FQi irmaã. do 3.Q. Conde das Galveas. e df;1;..
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district(). de qu,e tomou posse a 29 de Maf'­
.ço do mesmo anno, (t4) deixando a direc~a<i
da Praça ao Mest.re de Campo de Infanta...
ria Matttias Coelho de Souza, (Ip) até che·
gar () Mestre de Campo -c Brigadeiro Joil
da S i Iva Paes. enyi(j.do peia Corte, e- 3lJ tho..
risada Sub~,ituto por Patente da mesma data~

em qu~ se- lavrou a sobrcdita C, R, (.16)

-.,..----........--------"..-.'....--_:.--....... .... .....
xando a vida eeclesiastica, em que princir;iàra, teM 1P,
~Jercê do Ti,tulo de Conde das ·Galvea eU! Outubro de
l72I, e de dilas COlllmendas n'a Ol'clem de Christo, por
:jien'ic;os fei tos na En I'i(\.tura à Roma depois dH 1711. 'Erq
1 de ::ietembro de 1732 tomou pOllse do Coverno das
l\-till:lS com Patcn,te de Capita-õ General d'~ssa C~pit1l4

nia. suecedenclo a D. LOUrtlllçQ de Almeida. até q\l&
f'ntrcg.)ndo.1) à Andrada , P,UISOll á (ICeupl\r o 5,· lugar
de Vice.-Rei do Estado do Brazil, de que se emposso\l
a II de Maio de 1735, cm cujo Cargo succedeu a Vil~,.
co Fernandes Cesar rle Menezes I I,·· Conde de Sabu­
~osa, até deixa-lo ftO dia lo de Dezembro de P49 a
D. Luiz Pcdr.o Peregrino de Carvalho. 10. / Conde dó
àtou~llia. _

(14) Em 7 de I\J:tr~o achava-se na Capital do Rio
d'onde escreveu à ;Camara da Villa de Paratii , .cuja Cur.
ta se registrou no Liv. de Re~, das O ..~en': e do dia
àe pm:~e da nova Capitania .consta pelo Termo alli feito
.d'esse acto.

(15) Outra C. R. de 4. de Janeiro de 1735 Orde.­
'lÓU, ljue na falta de Paes, se de'loh'esse o governo ao
Üfficial de maior graduasaõ, como era. Souza. o qual
no dia 6 de Abril de 1735 assioou o Bando respetivo
ao pagamento do DOllati vo . para 05 Casamentos Rea s.
que por Cgpia foi remettido á Camara de Parati em 0(­
ficio de 16 do mesmo mez. POI:. Qrd. de 6 .de Setembro
Jc 1738 se lhe pagou o Soldo. de Mestre de Cam,po J

oom c~cr.e~centa:nel1to de 200$ reis ,por "'1100..
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Entre os muitos, e mui" Importantes '00 ..)
jectos, que occupa\'am os cllid:ldos do Sobe­
rano subre essa' Capit'\ni'a Mineral, tinha lu'"

. gar primeiro o estnbelecimento da Capitaçaõ'
cujo systema. J julgado pelo menos impel f-':Ito .J

fora mandado o03erv3r no anno de 173 t por
OrdellS expedidas ao Govei'nRdor M ello , 'dan­
do-se para e~se fim um particul::1I' ne~;ill1en~

to: mas occou'endo entaõ alguns obi'ces, que
difficultã'ram a cobrança ,do Direito Se/lhori,ll
do QldlltO pt'lo methodo ordenadll, foi Ao­
dfa'_~a _eucuta-Ia, pondo-a em pratica de,~d~

Ó dia 1 d Julho de li35. (17) Deixando á
Marti lho de, l\Iendollça ele Pinllu e Proen\~

.
-------~--_....._----..-.-...~---....

• (16) A. C. R de 4 de Janf'HO cito mandou abrir­
lhe Ass~nto no ve~lCimento do Sol.lo ele iVle3tl'e de Cam­
po e Rrig-.lflt·il'o de '1 nfallt,u-i a , Itiõ- obstante nl",Õ tel' en- .
taõ a s;:~ Patente.

(17) Passando o Conde de Assumar. D, P",dto de
Almeida Portntral à governar a' C:lpital1i a (le Mip.!lS Ge­
raes no -:lnno de ln7, foi incumbido T,or E1I1el D. Joau
5. ~ de fllmlar ahi. Casas' de FuucliçlÕ de amo, e ,la
moeeb, que obviM. em os ineonvenicl1tl.:s do l.IS0 do llWI:­

mo omo em p6. Para si is'fazel' e:rta (:olTlmi~saõ, aj"I1­
tÓIl o Govern~dor os mi lciros- prillcijl1aes , c p~ssoas q.,aH­
lificadas do Povo, a qur.m prOp(;l rt H('soli ça5 Real,
C'uja pro-videncia foi á principio recebida COIU ~emon~tra.

çoens de contentamento, e llem hesitaçaõ aSSInada per
rodos a ohrigaçaõ proposta. Como de ordinario he, mais
actil'o o espirito da discordia ll'esscs concursos, e nun­
ca faltam sedllctorus da submissaó á voz dos Vice-D:~o­
zes, que. levanoo o rude fJ ovo de tropel; o arraste o
precipieio da rcbclliaõ; appa:rcceu a 28 de Julho ele 1720
em Vil'la Rica um Corpo de UHl.is de dous mil homens
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o go\'ernador interino' das Minas Geraes', sa.~

---..;...-,-----........-- ......-----.-.----_.....
armadas,' de qu~. foi chefe o Capithõ Pascoal .da Silva,
'com o projecto de revogar a aceita,ç lÕ anteriormente (ci­
ta, .e de embara~ar o est~b.ele.cimentu das Ca~as sob.reditai
de f\tnóiçaõ. Depois de accommetter.em alli a Casa de res.i­
deuc;Ía do On\ idar da Comm'arca MçHtinbo "ieha, que des­
t...uir~m, mandáram d'es3e (·ugar a sua proposta aO 00­
v.emador) pedindo-lhe, com o despacho d'el1a, ,o per~.l5

de tanta loucura: .vp.ntJ.o porem, q'lC a resposta do re-
, qúcrimentu tardava, ge~'1c1o já passados quatro dias, con­

slllt.ál'am entre si. rece.i030s de sentir por aqlH'lle factG
nadá. j uilicioso ú bom e~ito, 'que espeJ~ram. Entretant(,)
cuidava ..o Governaàor em i;e certificar do animo das ou­
t.ras Vi.llas para def~rir eom acerto sobI'e' ~s"L1\npto t~õ
melilll1ráso; mas 'sciente <.la resolnç aõ unifonne de. todos
qne seguiam o mesmo . animo dos amotinados de Vi!l!l.
ltic::" e persu.arl do da necessaria rlilaçaõ qne bay.ia tl~

ter o 'estâl)elecimento das Cazas referidas, por naõ pare­
cerem sulliciente3- ao Provedor da Morda da llahia Eu­
genilil Freir.e d'Andratle {manda.r:ló ii. funda-Ias} aem os
sitios, nem os l'dilicios já .principiados.; declarou por U!1l'

Edital suspens\ls as mesmas Casai! por um anuo, . ate che­
g-ar a Resoluçaõ Regia sobre alg;ulls embaraços relativos
i). esse objecto, Pouco &atisfeitos .os amotinadores com
,~ siJT,lplicidaQ.e .da resulta, lf vendo indeci:so o artigo
l?Sp:~jal d.o \?erdtlõ ~upplwado; tomál'am o .caminho da
VilJa de N. Senhora do Carmo ~ho;je Cidade de Maria­
!;la) onde ..rcsidia o General , que conhecew.l.o a circuns..
t.ancia critica da est[w:tõ.. ., e confiando 'em tempo mais
i:avoravel o melhoramento da conducta popular, naõ he­
sitou na cOllcessaõ da proposta, nem delongou promet­
t~r o pel'daõ j turba sediciosa; cingindo-se à Ordem de
1.1 de Janeiro. de 17J8 (registrada no L:v. ~9 f. v6 ~o

.1;te?;. da Provedor) por que foi .doterminado, que por
~ublcvaç(jens uaô possam os Governadores dar perdoells;
e. que em album caso urgente, que naõ admitta demora
p03sam só promette ·10, haveJldo-o S. Magestad.e por be~
ivas os cap:ttaze3 do motim pagáram com justiç.a os seus
~elictos. S~ccedeJ;1d,Q Ilo.govcmo D. Loulenço de Almeida
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lliu da sua Capital a 5 de Março do anno

a 28 de Agosto de 1721 . prinqpiou u'esse anno mesmo
levantar novas Caza em sitias mais aptos, c com oe

c lU no los preci os à sua laboreaçaõ, cujo exercicio con-_
tlll'l ate o anno de 1735, em que se aboliram, para
com _çar. o stabelecimento da Capilaçaõ. Nomeado Go­
mes FreIre de Andrada no Cargo de Gevernador d'aqllel­
Ia Gapital"l.ia, Sai sem demora snb!ltituir ao Conde das
Galveas, e diligenciar o melhÇldo da imposi'taó do tribu­
tu, que firlllou, obrigando os Senhores dos escravos a.
pagar 4t B.a d'ouro annualmente em toda CllpitRuia por
cada um d'el1e (à excepçaõ dos do erviço domestico) ~

os 0fficiaes d'Officios. outra quantia semelhante; as Cn.­
~1lS de negocio grande, 16 oitava; M medianas, veudas I

botic' s, e CÓI1.CS, 12 oitavas, e ali lojas pequenas, e de mas­
cataria, 8 oitava. Para se cobrar do Povo mais de 130 ar­
robas de ouro por anl1O, como importava a Folha da
arrecarlaçaõ, era preciso grande força, e trabalho; por­
que enfraquecidas as fabricas lllincraes com o peso do
pagamen to de taõ notavel cjlJ<)lltia, seus trabalhadores de­
$ertavam, e a Capitania sentia golpe! de morte I de que
se 'Suscitàram dcsordens, e levuutes. ada satisfeitos 0$ Po­
lOS com o mothodo prescrito I nem podendo approva-lo
pda consequencias mui ruinosas de suas fazendas, ar­
bitràram tr zo modos (o AI ~rà de 3 de Dezenbro de 1750.
falloll de doze methodos antecedentemente propostos) de
prefazer o Direito do Senhorio á EIRel, à quem os pro­
pozeram em tempos differeotes, para cessar o denomina­
do tributo da Capitaçaó. Entre os meios arbitrados foi
um, a offerta de 100 arrobas de ouro annualrnente por
Q.uinlo de todo Duro , que entrasse nás Casas dc Fun­
<liçaã I ccnDO lmviam proposto' em 24 de Março de 1~ 34
,ao General Conde das Galvens: e quando faltasse alguma
porçaõ para completar essa quantia, em caso tal se lau­
çasse. nma Finta por cabeça dos elcra\'os das Lavr~
minerae., cujos Senhores a pagassem .. ti p!"oporçaõ do,
maior, ou meuOl' numero de E cral'atnra. Adaptado '0 ar­
bi rio pelo I\lvarà citado de 3 de Dezembro de 1750 , ces­
sou a Caplta~'aõ, e prinCipiou o DireIto uhorial do Quin­
to desd'o 1'· de Agosto di 1751. Sobre este aSiulllpte
Vede Liv. B Cap. 4.

. 10m. IV, Aa
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seguinte, e chegou á do Rio de Janeiro' d'~
p,oi.s. do mez de' Maio. (.18)

Coma. por C. R. de 28 de Outubro de
1733 foi incumbida ao Governador da Capi­
tânia Fluminense a substituiçaõ do gGverno de
~'. Panlo) por ausencia do Conde de Sarze­
das Antonio Luiz de Ta\'ora.,. mandado. às:

,novas Minas de Tocantins; (19) subiu An­
~r~da ciquella provincia, e no dia I de De·
z'embro de 1737 (20) tomou conta do no\-o,

------------,------""------....---------.-... .

: (8) Até o mez de Maio de 1736 se acham dis.
tJ:ibuidas por Paes as Ordens para os districtos· da Ca.
pitania: e por. Carta de 9 de Julho, que foi respondida
á 20, deu a Camara de Paratii os parabens :i Andrada,
por se restituir da Minas com feliz successo. Martinho de
l'Jendonça' passou de Lisboa encarregado por S. Mages-'
ta,de !ie varias diligenrias muito importantes à Seu Real
Serviço n'esta Capitania, e ontras da Amerjca, como de-

o Glarou a Portaria do General Andrat1a de 17 de Janeiro
de 1734, que mandou ao Provedor da Fazenda Real dar.·
lh.e um conto- de reis para a. despeza da. jornada.

. (19) Era .Filho 2.° de Francisco de Tav.ora, Conde·
de Ah'or;· e pelo casamento' com D. There'7.a. Mar.cellina da·
Sylveira , 4.a. Condessa de Sarzedns, ficou sendo 4. o Con­
de d'esse Titulo. Em 1732 tcve a nomeaçaó de GQvernador··
e Capitaó General c4! S. Paulo, de que tomou P9sse a 19·
tle Agosto do mesmo anno, em cujo exercício merecea
tambcm o pr0\'iment"b de General àe Batalha , e de.
Mestre de Campo General dos Exercitas Reaes. Fa.lIc.
ceu nas Minas novas de Tocantins, correndo o mez de·
Agosto de· 1737 ie foi sepultado na Igreja do Arraial de­
TI:aira, d'onde se trasladára.m os ossos para o jazigo de
seus maiores em. Lisboa. Por essa jornada teve de ajud<1
dc custo 12~ cruzados, que recebeu a Condessa por seus·· .
procuradores na Provedoria de Goiàs.

l20), Em diali de Janeiro. d.'e;;~e anno concedeu Ses--
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Commandamento , flue -conservou, atI se pro­
·,'er a Capitania Paulopnlitana em D. Lui~

.( e Mascarenhas, a' quem . a entregou a: '12
'Ele :Fevereiro de ) 739. Por essa aeparaçaõ fi~

.('ou á l\lathias Coelh-o de Souza a regel:cia
da Praça , como Official mais graduauo',
a quem a citada C. R. de 4 de Janeiro deter.'
minàra a devoluçaõ do governo na falta de:
Paes, accontecida á esse tempo, por se achar
·na Ilha de Santa Catharina incumbido da S la

fortificaçaõ, e das que necessitu\'a o C~nti­
nel:e do Ri€> 'Grande de S. Pedro; mas \'ol~

tando o Substitnto da sua CommisE;ao:> ~utes

-do m.ez de Agostú de 1738, (21) continuou
·0 governo, até se restituir o General no me'z
de J ane'ro de 1739: .( 22) .

---.-.......-.-_-....----_-..--_--

marias na Vira tle Paratii, que se registràram no Liv. de
Reg. da Cam:ara f. n.

(21) A Cdlta de Officio d.irig·ida por Paes {. Ca.
mara da citada Villacom o feixo de 28 de Agosto d'a­
{juelle anno, e o sell despach.o á., petiçaõ do Contr~tador
orlo Sal MIguel dos Santus Llsboa em 14 de Janeiro de
] 739, que foi registrado a f. 87 do .obl'cdito Li\!.. de
-Reg. ,da Camara, dam certeza da residencia, e exerci­
·cio d 'esse Governador interino pelo otemfJo declnrado. Em
Carta de 18 de Janeiro deu -a Camara Paratiien~e os pa.
ITabem ao General pela feli;l jornada das Minas, e' n'ou•.
tra de ·28 seguinte {he fallou sobre a obra dos Quarteis',
que alli .se manàou fazcr. Na resposta ·aos ussumptos re­
feridos, datada a 17 de Fevereiro, certificou o General
-a ausencia de Paes para o gElverno _de B~nta Catharina.

(2'2) Cl'eado o· governo da Ilha de Santa Catharina
independente do .Governador de S. Paulo, e Subalterno
.ao do Rio de Janeir~) foi d'elle I,~ Governador .o Bd·

Aa ii
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Meditando o novo General das duas Ca;
pitanias interiores repetil; a jormida para as
Gel'aes, primeiro que a seguisse, organiso.u

· uma Instruccaõ circunstanciada com a data de
· ] I de Nove~bro de 1737, que podesse sel'.­
vir de .regulamento ao Offieia}, em quem re­
cahisse o governo por sua a usencia: e che-

· gan~oá Capital das Minas em 26 de De-
· zembro do mesmo anno, erigiu, em 16 de Abril

do anpo seguinte, uma Caza de Misericordia,
· cujo estabelecimento foi cOAfirmado pela Pro­

vil:>'aõ da M eza da Canseiene ia , e Ordens de
2 de Outubro ue ~ 1740. Tendo provido os ne;­
gocios do E~tauo, como pediam as suas cir­
cunstancias, e as do tempo, e repartido a.o
Povo mineiro imparcial j IIstiça, egressou ao
Rio em dias. elo rnez de Janeiro de 1739.

----------------
gadeiro Paas, pela posse em 7 de Março de 1739, ate
que se ausentou para a Co.\onia a 29 de Agosto de 1743.
,Por Carta Official do Secreta·rio d'Estado cem o feixo
de 6 de Fever. de 1741, que se registrou no Liv. 29
do Reg. da Provedor f. 76 v. teve de ajuda de custo a
quantia de 2:400~ reis annualmente, desde o tempo, em
que entrou no interino governo âo Rio de Janeiro, ate
o em que' partiu para a Ilha de Santa Catharina; cuj.;l

. prestaçaõ, e seu vencimento continuou, em quanto esteve
na diligencia, de que foi encarregado para. a lIlesma Ilha,
cm conformidade do Olncio citado.•
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C A P I T U L O IV.

Do Bispo D~ H-. Joaá da Crllz, das Ig1-tjas
Matrizes qell lhe deveram o seu principio,

e dos Gc"cC1:nadores.

E Leito D. Fr. Antonio de Guadalupe pu';
ra o Bispado de Viseu, foi nomea( o a suc·
ceder-lhe no do Rio de Jar.eiro Fr. Joaõ da
Cruz, chamado em Secular D. Joaõ Salga.
do de C~stilho, e nascido em Lisboa aos 28
dias de Dezembro de ] 6-9::1-. Seus Pais D.
Antonio Salgado, e D. Angela Pastor de Cas­
tilho, esta natural de Madrid, e aquelle de
Lisboa, mas descendente de Galiza, bem co
nhecido pelos Póstos, qlle OCCllpOU ~ de Sal'­
gento Mór do Regimento de Cascaes, Go·
vernador das Ilhas de Cabo Verde, da For-'

. tuleza de S. Giaõ, da Villa e Praça de Cha.
"es, e fina]ment8 de General de toda Pro­
vincia de Tras o Montes, zelando·lhe a
educnçaõ, e o augmento litterario, quizeram
que aprendesse as Sciencias em Coimbra. Ap­
plicado ao estudo, aprazeu- se de seguir com
satisfaçaõ maior o que ensina à df'!'prczar o
mundo; e pedindo o Habito dos Carmelitas
Descalços, contra o~ projectos, e boas es·
peranças de seus pais, vestiu-o na Igreja de'
S. J ozé aos 22 de Junho de ]713.

D' aquella Casa passou à N oviciar no
Convento de N. Senhora dos Hemedios de
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Lisl,l0a, aonrle Professou a Regra escolhHa
em 2~ de outro. mez semelho nte do anno se~

guinte, ficando .. de entaõ c,onhecido por Fr:
Joaõ da Cruz. Provada a sua ·..ocaçaõ, con­
tinuou o~ estudos proprios da Orôem; e ele­
pois de Prenbitero, em 1119, foi nomeado

. Lente de FilosoGa, e de Theologi:t. A rnauu­
reza ele suas acçoens granp;e'ln,lo-lhe o voto
para servir os Priorados de Santa Cru 7. de
Russaco, e do Carmo de Bra~a, tarnbem o
nomeou no cargo de Diffinirlor Geral, pOl"

parte d:l Provincia de Port Igal, em Ca'ltella,
q'lalldo contava ~;~. ann03 de ida:.ie, e 2.3. de
Religiaõ.

PoJr motivo dé r beijar a Maõ d' El Rei D.
Joaõ 5. peb mercê de l. omear a seu il'l~aõ

FI'. Lui." d0 Sallta Thel'ez~l para o Ri pado
de Parnamhuc.o, (1) voltou d' alli à Lisboa;
e longe de perIsar) ClllC d' esse aOTadeci'lH711­
to se mJtivari'l. a EUça- d S:lb~l"ano para

~ substituir a Mitra do Itio de .Janeiro, n' el­
la foi provido a li d Pevcreiro de 1739.
Con firmat10 pdo S:'1. Pad r" Clemente 12. 0

recebeu 111 Sanh 19'r~ja Patriarchal aSa:"
/ gTaç'lõ" que a 5 de Fevereil'o de i7-! I lhe

millHtroll o ~m\11iilellti'~irno Cardial Patriar­
cha D. 'Pbom:'1.~ de \lmeida, - e na mesma
occalao aos \.rcebi~po'. de Braga !l. J o'l.é
de Bragunçet, e ~a 13ahia D. J07.é Botelho

------------

(I) frnit<luJo a l'esoluç~õ de D. Fr, AntoTlio de
Guadalupe, largou o lug;tr ele Juiz de Fó ~ ~ de Coimbra
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de l\thtos) (2) com assistencja dos Bispos D.
Jozé Fialho) da Guarda, e D. Fr. Jozé Va­
lerio do Sacramento, de' AIJO"ra.

Embarcado para a sua Dioc .se a '16., d;'
mez dito, e anno, (3) entrou a barra da
Cidade no dia 3: de Maio: e tomancJo imme­
diatamente posse do Bispado por sru procu­
rador o Deaõ Gaspar Gonçalves de Araujo,
no dia 9. seg"nintc fez a entrada publica. Im­
paciente por €onhecer o estado das cousas ec­
cJ.csiasticas, naõ dilatou a Vis1ta das Igrejas
Parochiaes L!a Cidade, que no mesmo anno con­
cluiu, e a da Cathedral, no aono seguinte de­
174Z. Em um dos Capitulos dados á es~a

Corporaçaõ no ).0 de Junho (que foram es-

--------------
para se recolher á mesma 'Religiaõ dos Carmelitas Des­
calço. Cheguu ao Bispado em 24 d'e Julho de 1739~,

e, ,por algymas questoens snscitaebs entre elle, e o Juiz
de Fora F. :Mata, foi chamado á Corte, para ONde par'.
ti u a 18 de J ulh0 de 1754) dci},ianclo o governo do Bispa~1o,

ao Deaõ àa Cathedral, que o sustentou, até chegar ·em.
29 de 'Setembro do mesmo anno o Bispo Coadjutor ,. e
Futuro Successor D. Francisco Xavier Aranha.

(2) Chegou ao Arcebispado no mesmo dia 3 de Maio.
de 1741, em que D. FI'. Joaõ aportQ~l ao Rio de JaneiZ:0.
Têndo goyernaclo a Diocese al~ 7 de Janeiro de 1·760,
commetteu a sua dlrectj-'1õ ao Cabido; e r.etilando-se para
a Tg'reja de N. Senhora da Penha de França, sita em.
Jitapagipe" ahi residiu ate falleeer à 22' de Novembro de
1767 com sinaes de virtude-, contando 18 'ln. 8. m z. e 3
dias de governo do Arcebispado. Sepultou.se na Capelta, J

mór ió1, mesma Igreja, creada por elle em Freg'uczia, e refo['­
maua no seu material: e para se fazer ànnualmcnte umai
50lemne festa aquella S nhol'a no dia 15 de A:~osto, dei.­
xou rendimentos propor ionados.

, (3) A Ol:dem de 14 de Fevereiro de 1741. registru-
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.escritos "no Liv. destinado para o Regi2>to das
Pastoraes, e se com;en'ava no Archivo do Ca­
bido ) impoz ao Coueg'o Magi traI a obrigaM
çaõ de exercitar os deveres ua sua Prebell­
da, ensinand6 !vIoral, e 'fheolog'ia Pratica em
um dia de cada, semana: e para Gll~ os ele­
figo., do Bispano se applicJ.".5cm éÍquelle es­
tudo, estabeleceu Conferel1 'ias nas 19rejas da
Sé, da. Candellaria, e n6utl'a' da Cid ade,
l:cnovanuo (leia Pastol'a.! de .80 de l\tlaio do
anno sohrellito, ali providencias de seu ante­
cessor. e pl'e<.lecessor sohl'e eqse assnmpto.
sob as pena de excommunhaõ ( que ne as
Eras se impunham 'POI' motivos mui triviaes)
já fulminadas em tempo anteri-ol',

Tendo prenunciado n. Visita das Igrejas
das Minas Geraes por Ol'l.lem ele 28 de Abril
de 1742, que dirigiu o Mi.~sional'ios à di por.
as alma", e consciencias dos habitantes minei­
ros, segnil1 aq'1elles Ministl'o5 no me'l de
Ji.mho el' eS3e aal10, (4) c:.obiçoso dé sa­
tisfazor os ~ellS pastorae Officios, l'ep tidos

--_.----,----------
d(\ no Liv. 30. f. 65 ib Rel!;, Gel'. da Provedor" detenui­
nou, ql.e com este Bi pu D. FI', Joaõ se praticas e o
I e~mo, que pela Ordem de 13 de :\1aio de 1725. se
oh~ervoll com o se:1 anteccssor sQbre o dinheiro das
CongrnaR, qn,- sI' achava ue positac1o desde o seu obito
V, Cap. 3 nota (1). .

(4) A OriJcT'l rce;istl'.Oll-Se 110 Liv. de Rer:. da Cam,
EcC'!e ia t. O doC"ur,ento qllc mo~tra com cert za estar
à é[,'1e teulpo no dfbtrdo de Mina., he o Desra~ho de
15 li .Junho lh: [74'. dado na FI' /tlleziu d~ '. "'enbora
da Olori 7.0 rcq1.icrimcnw de Joukim Ferreira Vardla)
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em 1743, deixando o governo do Bisp~do a.
Deaõ Gaspar Gonç.alves de Araujo J em cu­

jas maons se COlliervava com distincta honra
a Vara de Provisor, ao Thesourcira Mór
LOliren.ço de Valllldares Vieira, ao Arcedia­
go Doutor Jozê de Souza Ribeiro de Araujo,
ao Mestre-Escola Manoel Preil'e BaLall a J

que dignamente' senia a Vara de Vigar.io
Geral, e ao Doutoral Doutor Henrique Mo­
reira de Carvalho, por Provimento de 7 de
Maio de 1743. registrado a f. 59 do Liv. l
dos Termos Capitulares.

Talvez porque r.o zelo apostolico d'este
Prelado pela Casa .do Senhor h.ouvesse alg-1I1l1
excesso contra os sedaI iO.B da uarbaridade
primitiva, ou porque a sua demora exce8siva
no paiz ohrigas~e os Parocos a desp.ezas as­
~tis considel'aveis J .e muito além dos seua.
rendimentos ecc1esiaslicos, e patrimoniaes ~ he
cerLo, que o Povo mineiro nauseou a Vil;ita,
,e fomentado peJo Ouvidor de YiUa l~ica Cae­
tano FlI.r.Lado de Mendonça, mostrou o se.ll
desgosto, passando ao excesso".de tirar os ba­
dalos aos Sinos, para l1aõ repicarém ao Bis­
po." e.a praticar outras acçeens menos decoro­
sas, com que iocitár.am a brevidade de sua
xesidencia. O mesmo Ministl·o, empenhado,
sem rebuço, em desacreditar ·0 Bispo, e in-

.-..--------.......--.~---_.--_---

P rovoour do "Registro da Pará-una, e de Pedro Dias
cl. aes Leme. para se haverem por parochianos da Fregue­
ZIJ. de Para.-iba, dondt> se -desgregllra o sitio chamado ;:s:
r.oéinha da Ne~ra;; ; .cuj.'i) titulo foi registrado a J1 de

Tom. IV, .Bã
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juri:'tl' () Cargo Episcopal, concorreu exube­
rantemente péll'a esses factos, íncitunlto recur­
sos' rlesarre.oado~,. e injustos, por que sa(s~

fe'z a sua mi vontade, passando a exces~o,

de lhe impor, e de executar as Temporali-,
(I·ade~. (5)

~-~~---------_._----~
Março de 1746. no Liv. de Reg, p oximam nte eit~do

(5) Com a mesma re.ctidaõ, e,iu tiça, com que &~

NüS803 AI.: ustos Soberanos premiaram sempre os bons ser­
viC;cs de seus Vasallos, casti~aram tambem Oll demeritos
,~o' profanadores da s 'a Authoridaçle Regia. O Min's­
tro Nhmdong~ foi um dos que recehera'n o premio de
eus p~o:cdjmeutl)s, l.' do escandalo dado com as suas.

implw.leneiag, e desaLcnçoen5 contra o respeito del'ido
aI'! caracter do BislJo, nas contendas que tivera com o.
Vigario Gcr::J duquel!e dist~icto sobre as Respostas de um
Recurso à Corea, passand com vario OnlcinC's de J us~

tiças e outra3 pet':.oa~ p:>puhres a fa?-~r a"~edio à, Casa
<ia re irlCllcld Episcopal, para tirar d'alli o 8 II Esel;vaõ,
II fj!.:em ~ ppunha preso, dando moti, o com este procedi­
mento i eoncor er muito Povo que podessE' testemunhar QS

inju;ius f{:·ítas ao ,i~ , como foi constante a S. lV1ag~s.

ade por Conta do m.; mo Bi~po, e do Governador: vor
})or lIJo.s factos merCCCll c:;r pr-eso , cro virtude da Ordem
de 1-:1 de Maio do 1"'41, e remettido com seguI' nC('l
!10 Rio de Jauei 1'0, pRca passar av Limoei1"O de Lis.
~oa, onde foi decl>l.l'ud0, que ficara, por Avizo de 25 de
Abril de J'7";'5. Por mati 1'05 emclha te ll~:lDdou a 01'_
f.!:;;n de 29 de ,librco de 1.65'2 da Gomrn dor das Mi.
l,';'~ 'v tjlJe cl:ama,~ê'á sua pr sença o Ouvidor de ';ilj<\
l~ic.l Ca2taEo da 'c~ta M'1to.;o, Juiz da. Coroa, e o re-·
prehcl'.de. se da p1.rte de Sua Mage ·tade pelos excessos.
em ontas <1.a· s contra o Bi"pl) de lal'ianna (D. FI'.
Ma oei da Cruz), tendo a ou,(atlia de pór na. prese ça
uo Imesm.) ,rmhcr uma aecusu\;aõ falsa cem • tcrn:ol
illCil'is contra o dito Prelatlo, e que tambem arhirtisse
no dito Juiz, 'que oJle r,aõ po.d.ia tomar conhecimenL~

ti", Heeu::lo~ 'd~ fac.tQ', c p __ i.Oall de outra JUl'isJ-rçuó.
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Cheio dé ultrajes, e f11'tO de grosso ca ..
bedal, ie recolheu a Capital do 'Rio de ..Ja­
neiro no aRno de 1745, (G) resoluto 'à de­
sistir do ni~pado: cnjo projecto, commlluica­
do ao General Gome Freire de Anurada,
foi promptamente executaJo J snpplicamlo á
EI Hei a graça de lhe aceitar a a!:>dicaça~ do
'Ca.rgo Epi copaI. Andrada, ao quem era cons­
'tante o ju to dissabor do Povo mineiro, 0­

iudi cretos procedimentos do Bispo, e dezejo~o

.de cooperar secretamente para o efl'eito ela I'e,.
l1unci::J, ,em beneficio pl1blico, q(le motivos naú
86 particulares, mas politicas illcita\'am, (7') al.ép.l
de conde cendcr com a prop si.çaõ do ,me m.o
Bispo, fomentou o dezig;nio, persuadindo ao
'Soberano a necessidade de attencler ao soce­
go publico com o consentimento d'aqnclla Slip
lJ!ica. Conhecido pela reflexaõ o 1\1 achiavelis-

--~----

Acham- e o documentos referirIa na çeerctaria do Go_
verno da Capitania das Minas Gen~es Maço 11 f, 69
Maço 12 f. 2:1 nlaço 14 e 15 f. 87. V. Liv' 2 Cap.
2 ,a memoro do Prelado Joaõ da Costa, c ahi o <lHe
dispoz a C. H., de 2.- de "faio de 16 4. V. D. de IS'
de' Junho de 1744, e AlI'. de 25 do mesmo mez, e ano
no 1790. I

(6) Por de pacho de 22 de Jlllho de 1745 clad
cm Sabarà, mandou passar Provisaõ de Erecçaõ de Ir­
mandade de N. Senhora dQ Amparo à rcqll erimento dos
Pardos de Freguezia de N. Ilhora ,da Concei"a é do mes­
lno Sabarà, cuja Provisaõ se lavrou -no Rio de Janeiro
à 9 ue Agosto seg'uinte.

(7-) Governador naõ se deve intrometter com a J u­
risc1icçaõ Eccle~iasticas. Regim. do GOI'e-rna{lor da Bahi-a.
reo'istr., no' Liv, Vgrele da Relaçaõ d'aquclla Cidade f. 30
Bum. 43.

Bb ii
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mo do Gen~ral, proruroli o Bispo ret ra ctar
a de:iist ne'H ln I cõn~iderada, mas sem re·
mcclio: pOi'Cj lle, acceita a renuncia. foi dado
~ucces;;or ao Bi8 )atio.

EmpenhcH\o entretanto em realizar a fun­
claçaõ, j:t pl'iilCi piall~, da Casa Religiosa pa­
Ta Freiras Prore,'sas, que o Povo da Cidade
pretendeu cClllt;truir em dias do Bi3PO D. Fran.
~i d~ S. Jeronimo, mudou· lhe O sitio; e
c0.mecando a leHlIItlll' novos alicerces com a
l.a P:'dl',a lançada no anno de 1745, naó teve .o
lH<1ZPI' de IIltímar essa obra, porque deixaJ;l­
tio () Rio oe Janei-ro a H de Outubro do
me~i1no ~nno, (8) e e~treganda o governQ
ecclesiasüco aQ Cabido lem quem 4..a ve'J re·
cah.iu a J urisui.cçaô On.lina..ia; cuJo exercici0

('8) Sem manchar a reputnça'í boa d'cste Bit;po. de.
\'0 !!atisfarep ao Leitor ~obre o moti,vo .. porque a Fabri·C&'.
da 19reJa Cathedral naõ se uti',isou dos :jO~ cruzados,
impoTt:ancia 10 Espolio do Bi~po D. Fr. Antonio de Gua.
dalupe, de que foi instituiàa herdeira. a.legataria, como
jlca referi-do no Cap. 3. Parece ao mund(~, que flrofé~n­

do o RlellmO Bispo a RegPll, e· Sciencia de abandonar
CIl~; bens caclu~os, deveria t:Ambern ser o exempl'ar rl'e!;lSa
qbseivancia, c\lja falta noo prt:tt'xtava a mudllllça do ClauSl­
1ro p'lra o Bispado, olicie motivos. e Gbrigaçoens <l\!­
p!iCiltlas exj~em de seus administradores a mais exaQta
llppliC1lçaõ de suas rendag, porque n'eIlas tem Christo-,
e OH pobres lod& patrimonio: ~E~p. r. 3; P. z.. Sect. 4.
'fit. '1 Cap. 3. n. 7 e seg.) esquecido por4m dos dever68
fcdesial;tiros. e episcopaes., 11 pouco pratico na Caridade"
nunca constou. que o Bi~po D. Ft. Joaõ da Cruz, iroi..
ffimlo as- exemplol:i de seu(I pred~cessc;-es em tal- virtude,
equb.esse, como elles A. CQuserva-Ia_em _seu CQra~a(i., e~
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foi commettido f}.0 Doutor Henrique Moreira
de Carvalho, pela ·nomeaçaõ de Vigario Ca.
pitular) aportou em Lisboa no dia 22 de Ja~

Deiro de 1746, e.vagando a Mitra ue Mi­
randa, por fallecimento de O. Diogo M·arques
Morato em ~9 de Dezemht"o de 1749, foi
nomeado á substitui·la em Janeiro de 1750;

--,---_..:_-----
tl'a-1a em suas maoos. Naõ fatisfeito com a fartura de
pedras preciosas, c de 0111'0, tanto bruto. como amoe·
dado, se constituiu herdeiro universal dos bens da Igrej.;l
Cathedra.l, a quem devendo soccorrer em suas necessida­
des (pois sabia, que sem patrimonio sustentava fracamenté
despezas diarias, e indespensayeis} empobtcceu-a mais,
despindo-a de um frontal de prata, de uma banqueta d~

metal semelhante, de um Cruci fixo de Ouro, de todal
ati peças de prata db uso dos Pontificaes, e de outrc.
tra 'tcs de igual natur.eZ:l. Fazendo-se proprictario de (o­

da quantia procedida do espolio de seu tmtecfsscl', qlle
por Ordem Hegia lhe entregàra a Casa da Mceda, con­
5umiu-a em si. sem despender de taõ r.ota\'el sorra ll:rl
~Ó re;.ll ~L beneficio ua herdeira, cnja Jluera clamaI a inlt~­

ti Imente I 01' l'e~t!t1cs decentes, e dig nos de appatecer na
celebTaçaõ dos Offici"os Divinos. Com.LCrnadas eUlI -extremo
~ Santa Igreja Cathedral, e falta de possibilidade;; pal'l,l.
Eupprir com a de<peza precita à tanto l'eparo, stlppli on
() ('l\ bido à Elltei, por C:ó:rta de 8 de .0\ gosto de 1748,
e 19 de Janeiro de 1747, as suas paternaes prol'idencias
sobl'c a pobre2a de Ornamentos, representando-lhe a las­
timosa miseria, em que o Bispo deixrira a Igreja primeira
da Diocese, pod(ndo aliàs socorre-la com grandeza, l'lppli­
canelo-lhe o espolio legado, mas cOllvertido iDjllstllmen~

á proveito do SucceSSOf do Cargo EpiscopAl. 'A tltnoiáh
a sllpplica, mandvII o Soberano ao Cabi.Jo que demandas­
se o Bispo; e I1Rei D. Joré ~.o impetra.ndo do 'Papa
.Benedicto 14 9 o Hescripto datado ~os 4 dia!! das KaleudM
de· Fevereiro (29 de Janeiro) de 1753, para se nomear Jui-

. zew ..ál Caw~a, Ol"deaou tambem aQ. proçuradot do C....b~
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tend-ó-se empossado da n6va Diocese ém
lG de Março de- 1750', saiu de Lisboa u
19 de Jl1n~lO. Chegado à Miranda no dia 1

• -de J u1ho, fez a slja entrada publica em lG
-cio mesrno ÍIíez. Com pouco mais de 5 annos

---------------------
lIO , ilssistefite -em Lisb'oa, 1\fãno"l Fréire BatalLra. Meg..
tr'Escola da mesma Sé, em Carta d.e 28 de Abril de 1755
dirigida pelo Secretati-n d:Estado Di go de M udonça Cor­
te B_eal, que sem demora, nem e cusa' ,alguma cuidass{)
no adiantamento da demanda, como cOJ;lvinha, Dizia a
Carta fielmf'nte copiada da Original existente no Archi­
vo do Cabi~lo" ~ Sendo presente á Sua Mage tade, que depo~s

que chegaraõ os Breves de Commi$saõ, que mandou pedir
ri Se Apüstolica para se sentence~r em huma sé instaneia ~

CallZf.\, que ao Cabirlo do Rio de Janeiro se mandou intentar
contra o Bi po de Miranda, se llaõ telll adiantado este nego·
cio cousa alguma, nem se tem tiJado Carta para se citar Q

mesmo Bispo; e por uaõ ser conveniente que se dilate
-mais llllm particular, em que tambem s _ interessa a Fa­
zenda Real qlle mandou adiantar ao mesmo Cabido cm
-paramentos pa.ra se celebrarem os Oilieios Divinos, a maior
parte do produeto da A,cçaõ, que consta ser de trinta
mil cruzados; He o mesmo Senhor Servido Ordenar al'ize
a Vossa. mercê, como procurador do dito Cabido, par:t,
que, sem demora, nem e~cuza alg'ima cuide em adiantar
esta demanda, como convem, sem ter ommissaõ nesta ma­
teria. Ded' Gaarde a Vossa mercê. Paço. vinte e oitQ
de Abl-il de mil setecentos eineoenta e cinco. ., DiQgo
de 1\Iendon<;a Corte Real. " Senhor Mal).oel Freire llilta­
tha, =: Com a primeira Ordem para demandaI: o Bispo.

'ilrovidenciOll o Cabido o s u procurador, munindo-o de
~utorida( e preciaa para ngurar era .J llizo: mas parecendo­
lhe injllrioS'l a questaõ perante Tribunaes contra o Prela~

do, qLle fora seu, esfriou no progre,sso da Causa, esque·
crudo-se da fiel obediencia devida ao p,receito do Sobera:
110; e u'es-sa circunstancia, além de recommendar ao J~I·O·

'eul'ador) que se· abstivesse de oontiauàl" o negocio quea·
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de residencia no R' o de Janpiro, e derois e
fi anHOS, 9 rnczese J 2G dias de a;O\ errio' J e'

posse do Bi~pado Mirandense, acabou de v' ..
"er ás 6 horas da manhãn de 20 de Out'u~

bro de 17b6 por 11m até.íqúe apopletico, que
lhe permitliu ápenas receber a Extl'cma-Un­
çaõ. contando 62 armos ele idade, menos 6)

- -----------------
tionado, revogeu-Ihe a pro :uraçaõ para esse effeito. p:>r
Carta de O de Novembro de 1754, cuja dispo çaõ re­
petiu em outl:l de 2, de Junbo do anuo seguinte. Sciente.
ElRci de procpdimentos assà!l contrario ;1 obedieneia das
SU:lS Detelminaçoens, dcpois de r prch HIer o ("alije o,
Oldenoll-Ihe em ;3 de Fevereiro de 1756, que rn::m asse
logo proCl1raçaõ para se ajuntar aos Autos, e e julgar a
ran. a. Diria a OrrIem, extrahida com fideli,l:1.1k da qu
. xistm no sobrec1ito Archi\'o do Cu,lido. :::: , lla :\1ngestaue
fi i en'ido Ordenai', que porante os Jl1izl:'il rto3. IUC

impc:troll da é ApostoJica, e trate da Contenda. que
V. Senhoria tinha com o Bis.po de Miranda, p~ló que

ouxe ccmsigo pcrtenccnte a cs- e Bispado. quando de! c
S:lUU, e sobre a. importaneia. dessa aCt;aõ mando mprcs-tar Il.

que era nC::CllS rio. para os paramentos, de que necessita­
va a Sé dessa Cidade. He ,gora preze te ao rfle~mo S ­
nhol', que V. c;uhoria l~, ce;úra ao seu procuraum' ne ­
ta Corte os } odere , Q'1C lhe tiIlha dado pala e tal' cm
JUib0 sobre sta depell~lellcia, de que V. Seuhoria. Lt.aq
podia d&6istir em prejuizo da Sua Igreja, e da Fazeml
Real. Ordena-me Sua Me gcstade Lliga à V. Senhoria que
f'st,') fa.cto hC)li 'ito contrario US obrig'açoc11s de V. he­
I'lhorj~, c ao reconheeimc nto que de\ ia tCI' ao cmpresti­
mo, qtle se lbe fez 5Qbr'est segurança'; e espera que
V. S nboria 1~68tr.s cons! cra.çoens mande logo proc l'açaõ
para se aju.ntar aos Autos, e para se julgar logo si:
C.lUza. D os gu rde a V. cnl, I ia Delem. tre c~e Fel'uci­
f(j) de mil setecen os cincocnt::\ e seis' .. Diogo de 1'd('n­
donça ,COI·te Real " Se I or Ca.iJi do da Catbeth aI do I~ H"
de JaneilO" l,R Via ,,= Do progl'esw, c fim dA lll·l':!llíl



[ 200 MEMOIUAS HIllTORICU;

dias. (9) Seu jazigo foi a Sepultura no meto
da fileira, ao entl'al' a Capella Mór. d'aquel­
la Sé.

As seguintes Freg'Jezias deveram o seu
estabelecimento, e .crea~aõ ao Pastoral Cui­
dado deste Diocesano.

S. -Joaõ ~Marcas.

Po\'oadas as terra!! do Sertaõ além da
'Serra de It;Íguahy .pelos Colonos primeiros
J03Õ Machado Pereira, e seus Sacias, teve
ori~em a F-feguezia dedicada aS. Joaõ Mar.
cos, cujo nome se communicou ao disiricto
denovo cultivado., Da lleus principios deu no·
ticia. o Pautar Araujo na Informaçaõ da Visi­
ta 2.a em 1743 dizendo ~a mais uma CapeI-

---~-------------------

Cauza, naó consta por documento algum depo~itado no
Al'chivo do Cabidb: mas he certo, que durando o plei­
to, contribuiu a Grandeza. e Piedade ~m limites de Sua.

iagestade com alfaias 8ufficielltes para se celebrarem dig.
na, e decentemente na Sá os Officios Divinos, e que a
mesma Causa foi decidida, depois de remetter o Cabido
nova procnraça6.

(9) Os "exames, com que tratou as Religiosas do
R.eal· Convento de Mil'anda, motivando-lhes a desesperada
resolu/;:tõ de romperem a Clausura, e sob Cruz alçada até
Chaves procurarem a protecçaé do General da Provincia
na Presença d'E1Rei, alçm de outros. factos mui singula­
l:es, que se conservam em dilferentes manuscrit08, fize•

. ~ lIU odioso o seu governo; e o Povo festejou o dia do
fallecimento do Deu Diocesano, i:omo fauato, e de liber.
t;lade.
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la da in\'ocflçaó eTe S. Joaó Marcos "na Fa~

zenda dê Joaõ Machauo Pereira J no cami­
n~lO novo das Minas J que vai por Santa Cruz,
a qual fOI ere 'ta com authondade do Exmo e
H.rn 'r. D. FI'. Antonio f,.1e Guadalupe. em
1739... E~ta Capella naó pertence a Freguezia
aL:lIma, e di~ta d3s Fregueúas de Gu<!rátiba.
e Marápicú , que saó as que lhe fie aó mais
pro.'irnas. tres dias de viagem, com muilo
lU:lOS caminhos, e passa~ens de rios, e c'tá
com o predicamento de Cnrada: e na verda­
de devia ser cread~L ab olutamente em Cur< da •
por Pi'O\lis&õ." Com provimento de sirnnlel
Capellaõ d'essa Capella, datado a 3 de pe­
zembro de 1742 principiou aparochia-la o Pa­
dre Antonio Fem.ande·, destinand(l·se·lhe Li~

vros propfi08 para Assentos parochiaes, que
o Deaõ Gaspar Gonçah'es de Araujo J como
Pro:visQr do Bispado, numerou, e rubricou
no mesmo mez, e anuo. Seu fuullador do­
1ou-a çom 1OO~ reig annuaes hypotecando­
~be nrna JegorL de terra no Paiz Ito, pela
Escritura do anno ele Fi'4.8 celebrada na :ro-

·ta, em que á POUCO!! ·anuos serviu o Tabel·
J.iaõ FaustinG Soares de AraHjo J Liv. N.o 4~

f 23.
A decudencia, e curto espaço d 'aquellé

Templo incitáram no Paroco, e fl'eguezes o
projecto de con. tl'llll' nova C lza, onde se ac­
commo lasse o Povo COl1Cl1Uellte aos Offieios
Divinos n-os dias destinados pela Ig'reja; e
tendo apromp,tado grande parte de pedras de
cantaria, e de alvenaria, se deu principiÇ) ti
()bra , . facultada pela Provisaõ 00 Ordinario

Tom. 1V!. Cc



~02 MEMORIAS HISTORréu

~e 18 de Outubro de 1763: mas. suspenden.~
do o povo a Contribuiçaã, por se desgostar
do sitio, ou por outra causa que houvesse'~

iÍ penas se- reparou o mesmo Templo nas 5U­

asruinas mat!! principaes, e por determina·.
çaó do Visitador Padre Manoel Antune8 Pro­
ença, em 1760, se accresentou 1:lm alpendre.
à frente, que deu mai'l espaço ao commod dos
freguezes. Como. entl" estes 5Ubsis11ft sem pre
boa \'ontade em ultimar O, intento prineipiado,.
que pretextos frivolos haviam impedido·) com.
facilidade cedeu tudo à Missaõ do P?-.dl'e Fr.
Francisco Antonio d'. lba Pompei.a,. Capuchi­
nho Italiall(},. Ejue na Era de 1706 pass ou
àquelle districto; e tende-se escolhido o ertio·
das Panellas para assento dü novo Templo)­
(1) am se traçáram os primeiros alicerces,.
a 8 de Janeiro de ) 768: e construidas as.
paredes de grossa taipa; principiou a nova.
:Matriz a ter i:lSO, e exercicio na dia I de

---------.._-------_.
(1) O sitio de· novo escolhiôo tem assento melhor que>

o antigo, e he mais aprasivel, bem que tambem montuo-·
so: dous dos o refrescam pelos lados: e como mais' ha­
bil o terreno para. edificios, n'elle· se eontinuon à levan~

tar casas de vivenda, que formoseam o Arraial, e a no-o
va Villa. Nuno Jozé Ferreira,. enhoI das terra· ,. onde
fora feito o patpimonio da Cape la, para ile eximir- de·
prestar annualmente os IOO~ reis de dote, conveio em.
desunir as WO bragas de terra em quadro no lugar de-·
clarado, que por parte da Igreja foram aceitas pela con-.
"Yeniencia, e utiltdade de possuir um terreno habil e
mais proveitoso pelo arrendamento em pe'Luena!l, porçoens ao~

pretendentes de sitios I, coro o destino Qe edificar casas de ce..·
êidencia,
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Novembro de 1801 com a muc1ançà da Ima..
gem do Santo Padroeiro, (2) do SS. Sácra­
menta, (3) e da Pia Baptismal. Tres Alta­
res ornam o interior d'essa Casa edificada
'Com' largura, e comprimento mui sufficiente
ao seu ministerio.

Por Alvará de 12 de Janeiro de 1755 eu­
tl'OU a ·.elas e das Igrejas perpetuas; e o Pa~

-drc Antonio Fernltndes, que a parochià ra des-
-de o seu principio, e uuno 1742. foi. o StU

1.,0 proprietario por Apresentaçaõ de 15 d()
mez dito de Janeiro de 17)5, e C.onfirmaçaõ
de 18 de Maio seguinte, até fallecer em Julho
de 17!::\3. Succctleu-lhe 2. 0 o Padre Bento J OZft

-de SOU7.U, provido a 18 de Janeiro 1786 'Como
Encomn endarlo, atéque foi A pl'e8entaclo á 24
de Julho de 178S, e Confirmado a 8 de }\/Iaio
do anno seguInte. Entrou 3. 0 o P::tdre Jozé
..JoaKim BGtelho, pOl' Decreto datado em 1815.

Pelo Rio Pit'ahy, distante tres leg'oas.
iie divide, ao Norte, com a Freg'uezia de
Santa Anna das Areias, districto pertencen..
te ao Bispat.lo de S. Paulo; 11e' mesmo rumo,
do à baixo, di-stante ojto legoas , com a

1 eguezia de N. Senhora da Conceiçuã da
P.ar:í.iba Nova, sitio de Campo Alegre, co­
mo demardr o Edital de 26 de Fe\'8.reiro
de 1766, que variou a dlvisaõ primeira; em

------------...-_-------
(2) Por Edit~l do Ordinario datad.o a 15 de Julho.

ue 180fl. he Dia Santo e de Guarda, só para u Fregue­
zia, o do Santo S'lU Padroeir.).

(3) ,Com o dia 9 de _Dezembro de 1771 prin 'ipiou
a. conservar-se o SS. Sacramento em Sacrario perpetua.­
mente.

Cc ii
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cinco legoas , ao Nascente , com a de S:
Francisco Xa'fier de Itáguahy; em mais de'
tres; ao Sul, com as de N. Senhora da Con­
cei~aõ de Angra dos Reis da Ilha Grande, e
N. Senhora da Guia de Mangarátybà, com
as quaes se limita igualmente por distancias­
dobrada até a Serra do Mar , sua legitima
baliza, (4) ao Poente: e caminhando por
distancia 10D~a entre matos, e' terra ainda
inculta, descI'as margens do Rio Pal'á-iba á·
essa Sel'ra, terminava com a Freguezia de
Sacra Famil:ia de TÜlguá, cuja divisa variou
pela erecçaõ da neva Parocbia de Santa An­
n.a de ?irahy , em 'Provi aó do Ordina­
no de 15 de Outubro de 1SD. (5) Nessa·
~·il'cunrerencia numerava 550 Fógos, e á pro­
porçaõ d'elles era o numero de almas, que­
ehegavam no anoa de 1808 à mais de 4:600.

Em seis Engenhas se fabricava assucar,.
_e em .quatro se fflzia aguardente: dividido po­

rêm e terri tor-io. ... ficàl'1lm á nova. Parochia as"
fabricas comprehenclidas nos limites declara­
dos pela sobreditaProvisaó de 15 de Outu­
bro. A CD.na doce, mandi6ca J milho, arro:/}"
Jegnmes, e café, sam ord·inariamente as ob.­
jectos da cultura do palZ-,. clljb1.S terras prg"
dig"as- em sul!" prod'uc~oeFls, flagam com exu-

- ---_._---'---
(4) V. no Liv. '2 Cap. 2 a memoria da Freguezia'

de N. Senhora da ConceiC;aõ da Ilha 6rande, e ahi a.
llota. (14)

(5) Dividi'ela a Freguezia pela creaçaõ da nova de
S. Anna de Pirahy, ficou mais diminuto o numero de
Fóg€ls, e de Almas. Sobre es.se facto faUarei no Liv. $'~
Cllp. 3,
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be'fancia OS trabalhosos di-'svelo!l - dos agricul­
tores, EIIl toeio districto rla Fl'cguezia ('fiam
os faz€lldeiros muitas varas de porcos; e as
carnes d'estes animaes cevadas à milho, se
preparam perfeitamente, pondo-as em con er­
va para sustento das üunilias, l)!<'~m da por­
çaó destinada para o comrnercio. O efil-jtOS.
do paiz se éondu2em á Cidade por cnnlioho.

terra fil' ie; e só o aS~llcar he levado á
um porto da Ilha Granue em .Sacos, raro o
encaixarem alJi, e tran. porta-lo por mal' aos
trapichcs da Capital.

Em aUencaó nos incomodos do Pn,'O da
Freguezia, a 'quem L à custo o recorrer nas
dependencias matrimoniaes, e n'outras analo­
gas, á jurisdicçaõ da Vara da Commalcn de
Campo Alegre, pOl' providemia do Orc!inario
DO anno de 11.:0-1, foi o'esta Freguezia crea..
da culra Com marca , e par Pl'Ol'i~aõ de 8 de
lVIaia de> me.mo anno \ que se prol'ognq á
13 de Fe reiro de IS 12, occupou o Cargo
<le 1.° Vigario da Vara o me mo Paroco da
Igreja Padrc Be.nto Jozé de Souza.

Por j~uaes motivos de illCOllH'nientes que
sentia o Povo no reco rso á J Ll~ti('-a da Villa
de Hezende, e da C~pilal, á r'e<jnerimcl1lo
dos moradores ela F'leo-\Ier.ia, nde hlnia .ii
sufficiente PO\'OOl~aÕ, e um arraia! formaJisa­
do com caza, anl1l'almeote habitada"" creO~l

ahi o Alvarà com for~a de Lei de 21 de Fe.
"ereiro de 18Il, uma Vil/a sob o. titulo de
S. Joaá do PrinCljJe, mandanuo ao nJ smo tem­
po J com as mais pro\'ideócias re"pectivas,
crear tambem dous -Offieias de Tabelliaen
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do Publico J udici~l, e Notas. Para proce-·.
der á essa crraçaõ Ordenou a Provi aõ de 2-l
ue Abril d'aqueile armo ao Dezembargador
Ou "idür da Commarca Jozé Barro:5o Pereira,
que passas!'c ao lug'ar, e procurasse prescre­
veI' à Viii t Termo pl'oporcipnado por seus li­
ll1ite~: o que tudo executou o sobredito l.\Ji­
nj~ll o, crc<ln,jo a Vilb., Camara, e Officiacs
cl1m petentes em dias do mez de Janeiro de
1813, limitallJo a Juri dicç Õ lle Termo pelo
Anto de lO de Fevereiro seguinte, c decla­
rando o R?cio da Yilla por outro Auto de 3
do lTleSmO mez.

Abundanti5simó de goas bellas lodo ter~

mo da J:l'ieguezia, naõ padecem falta u'csse
alirnento os Riheiróens Passa·trel;, Passa-de­
soito, da Varzia, do Mambl1ca, de Capiva.
ry> de AratácuJ de Pirahy da Cap 'lia, do ,Jorg-e,
cÜL Cach'lça, do Rdi '0, de Joaõ :\lanol,l, na Di­
visa J de Santa Anna, ~ de S"Fel is, lo.do~ com
largma de 3t braças, que fertilRam os trr­
l'eoos, pOl~ onde correm, e os' das suas visi­
llhanças, rccebendo outros de menor porte ,
mail soberbos em tcmpo de chuva., com os
q,l1aes se engrossa () Hio, Pirahy (ori/!,'lnado da
Senti do Mar da Ilha Grande, e di\ isor dllS

Capitanias do Rio de Jalleil'(~, e ele S. Pau­
10), c Clj o Ri,) se confll ade em partes do ter­
ritorio dá Fr~guezia, con'l o Bio Parà.jba,
fazendo b,!Ha atliant~ do lugar da Capella
(hoje Ii',·?g·i.](·;~ia) de anta. Anoa, No Ri.
belnl.Õ das L l3'es, L:rl1lentaJo na mesma Serra
do .1. lá!', da parte de Mallgar:ítyhíl! e de (:Oll­

sidera~aõ qU;l~i semelhante ao' de PrraiJy,
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confluem o Ribeirnõ das :Rras. que ~e· en­
c minha pelo lugar da Igrej a. Parcchial anti~'

g-a; o do Cosme. das Panellas. do Pas;~a­

vinte, de Mo'sambique, e do Piloto, todos
com duas aças de largur... , que dum 6 il
7 ao Ribeiraõ primeiro das Lnges, onde se
unem. Nenhum 11e lodo.o; ma JlS redras
grossas, que por flles se elltermeJ:l!ll, impe~

cfem a sua navegaçaõ 11O}, Cr.noas.
Ao Commandamen10 de um OfficiaJ, tirado

da Tropa de Linha, e tara o districto da
Freguezia, e tecla SlJa }V'ilicia, OI~enacJa em
5 Companhias, que o V jre Hei I,lliz de Va8~

.:oncellos e Souza ('f@OU <lenovo, dj\ü~indo·as.

desde a Serra do Mar', até a barra do H io.
Pirahy cujo Corpo foi a poucos anllOS Olga.
nisaclo denovo. Ao mesmo Oflieial respondia
a Com] anhia unica de OrUt'OllIlça, que oh!
ha\'1a: mas creadó €om a Vill::t o Po!"o de
Capitaõ Mór, á elle he sugeita presentemente.

Por De pacho de 6 de Fe\'creiro dr J818
foi c}'eado Bl:f.>aõ de S. Joaõ Marcos Pedro
Dias Paes Leme, filho de Ferné1ndo Dias.
Paes Lep1e, e ~esccndente de Garcia Rodri.
gues es Leme, de. qmU1 fallei no Cap.
2 sob a Fregll(~zia da Parà-iba, e falIa rei
adiante, cuja nubreza de Familia referiu o
A. das Memor. da Capitania de S. Vicent~

no Liv. 1 pago 48 desde o num. 77.

Jez'Us, Mal'la ,Joz6.

Na Provincia de S. Pedro do Rio Gran.
de existia uma Freguezia dedicad~ á JeZ\I~
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.Maria Jozé, mHle a Provisaõ de 17 deJullO
de 17~~ eOlléetleu crig'ir a Irmandade do al1­
tisRimo Sacra nellto: mas e !ia Ig(('ja ou O;:lÕ
c(l~1tin\1ou com a mesm3. qualidade da sua 0ri.
ge:o, ou se acha reduzida á Ca dia Cural.la.
e !ôltll !lle3 fi lia] d 1 l\Lüriz t UD que se des­
memDrúr .... em attenc,:aõ aOs sitios onde he mais
avultado o PÚ\ o, P la dititallcia. e cultura

'das terrclS po 'tel'iormente habita.:'a.8; pOlsque
nem O Cat"logo das Igrejas d'esse Continen-

.te foz hoje memoria d<1 sua actual ·dnraçaõ •
Df'lTI COIl:Üil pelu LIHO de nôg'istro das Pro­
,is::>eas • fJU~ de[)Qii ria (jlle referi, se passos­
se outra algum 1)1'0\ imento de Paraca para a
mes.na b:reja. Faltl:llldo me entretauto as in­
f I'IHaçoell'\ mais exactas !.'obre o pre:ente ar­
tl~'(), que iÍpesal' de rcC], cridas éÍ c1ilTcrcllteR
811g:eij () , llH Õ pude cOllse~UIr, n.:llh ei di ZCI'

dll estado d'esta fgT('ja, .cuja dcscrirçaõ fica­
rá re~enacla à outra pCntl' .melhor instr lida.

Sal1tis.}im(! Trindade de .'lf:,to Grosso.
Con~f'~uirla (\ CUltlll'a' mineral de CIIY~­

bn. enja d('~cobert'<'l lIa() {'aftava u fo le insa­
('laveI d()~ explor:tdof(,s de t,erras IIO\' , inei-

o tI II a cohiça noVo~ dez,\jos de achar campo
lUai amplo, rOI' onde se diIatas:e a la"::>lll'a.
anrif'era, sem respeito n fadil~,IS, perigos,. e
des lC?a· lJota\' .is no 1ralHllhll de exl.r':lhir das
el1tr:anha~ <\:} h'fI," t"sse precioso metat, que'
os llOalell~ rna;~ :.preçíalll, reputan1Io." supe­
rior Á. todo outro produzido pt'la naturi.'za
en ~('!l bE"lCnci .. , A!ra\'essi:\IIdo portalllO Fer­
nanJq Paes ue Danos, e :Deu lnllaô Arlue Paes,.
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Jlaturaes de Sorocàba (I) matai espessas pel'
.dilatadi!isimas legoas, chegáram finalmente á.
descobrir no anno de 1734 o paiz .conhecido,
lioje 'peJo nome ·do Mato-Grosso; onde àssen­
táram vil'eoda com os da sua .comitiva, por
.quem foi logo communicada a noticia .do no­
\'0 descoberto aos habitanteil de .Cuyabá. AI.­
,v.oroçado o Povo com a certeza do ouro alli
.manisfestado, pareceu imp'aciente por ir de-'
lientranha·lo, e naó tar<lou em realizar o sel!
.dezejo, plJssã-nde muit-a .parte dos moradores
de VilJa. R~al de Bom Jezus à,po.voar.o mo­
derno COl)ti-nente. 'Por estes {:ol,.nos foi le­
vantado um Templo á:8, .Francisco Xavier
no lugar _ denominado Chapada do Blumadfl'
(..que ate esse ~tempo era habitado .por Jndios)
«lujo edificio se deveu á diligencia do 'Padre
ManoeI de ~raujo.., no anno de 173-7. fazeil­
do cessãr o ·uso de se celebrar TO SanH>- 5a­
crificiQ 80b uma .tolda.

. Como no termo .:mineral ,da Chapada se.
achava junto rO ,povo., -que o cultivava I servia

...--._--_..-...._---.-----------
fl) Os lAnnaes manuscritos de Mato-Grosso assill\

Jeferem: e -tendo eIles ).tanta autoridade, por serem ap­
provados. todos os annO!l -pela Càmara. naõ póde merecer .

. alguma fé a memoria .de Joaõ de 'Souza de Azevedo,
que no !leu Discur!o sobrQ o Tratado de Limites (do
-qual fallarei na Dohl (It -Memoria da Freguezja de,Cuyabá)
·deu por descobridor do Mato-Grosso a Antonio Fern~n.

des de Abreu j cujo sugeito (Sargento M6r) foi mandad~ ..
,pelo Brigadeiro R.egente de Cuyabá examinar o noticia­
do de8coberto em companbia de Feruand9 Paes ~ de Bal'­
1"OS, como, c9ntam. ~s mesmos ~'maes.

T..m ].1f. De!
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.pol'Í.ss·o- a Capel1a d'e S. Francisco Xa\'ier CO'.

m0 P'arochia ;, e o seu Cap-ellílã. fa.zia as vezes
dePuro-eo. J' ~d:ministrando o pasto- espiritual,
atéqt}C por' .Pr.ovisaõ de 30 de lVIaio de 1742
foi commettida a parochiaçaõ do distritto J ' 01>
{) tituJü. de Caprllan-i>a Curada, ao: Padre Jo­
z é Dias do~ Santos. Desuni,da a mesma Ca-

-' pellania da sug;eiçoó á Igreja de ClIyahá J e
éÍ Van d'essa· COl11marca'. pela crea çaõ de­
P:Hoahia J á que se elevou em 1743, serviu.
àe lo o Viga-rio da Igreja, e da Vàra entaõ cre..
r..da, o· Padre Bartholomeu Gomes Pombo.
(lesue· o· me~ de J.u!.ho do mesmo anno, até
lhe sueceder o Padre Fernando. Machado de­
Sooz.a, provido em IS de Janeiro de 1749,
e empossado em. Fev..ereiro do, ann{) seguinte.

Chnhecida em pom~os annos a qunlitlade
0'0 ten;enot'J que se foi cultivando J. e a sua
imp(fr~[}ocia J, pelo, interésse notave1' dó Esta•

. tlg, se applicáram as \'islas da Corte. mais
eallt~losamcnte sobre a conserv·aÇ.aõ, prospe­
r-idade J e aúgmento qo paiz J cWJo territorio,
8elld·o () mais remoto" e austral dos do Bra­
8~1, con-fina com os dominios. CnlunJaei_ de..
Respanha, inimiga. sen)pre voluntaxia d.e Por­
tugal', PO,[ esses mot:ivos mandou Ol Soberano·
fornec€:r o l\'lald-Gros!>o com um estabeleci-.
)nento- proprio, e T!lui necessario álil suas cir­
c:'u ns ta·n eias ~ ~ e· en ta-õ foi preciso-. ime- qo. lt,l­
gal', onde 8~ designou, o assento· àa. CapitaL
da no\'a Capitania, se ~van.tasse um Templo,
·~é:lrocl'lial. E'ntretanto que a oppor.tuiliollde do>
tem po lIaõ, pel'mittia essa ohra C91U .pcrfei-·
çaõ ,_ scfviLli de POIo(luia. uma c,lioupana. dedi-
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cada à N. Senhora Mãi dos Homens por
Theotonio da Silva -Gllsmaõ. Juiz - de- Fóra,
-em '1 de Dezembro de 1753~ mas le\'ómtadas
as paredes de madeira- da nova Casa Matriz
sob à dedieaçaõ da Santis~iIÍ1a.Tl\;ndade. á qne

..se deu começo no dia 12 de Agostq de 1755,
:para .ella -se mudou a· Pia Baptismal, em
'principio do anno seg·l1inte. Como pela criti­
<ca estaçaõ das cousas foi diffieil construir um
edilicio aplo, oe duravel, naó pgude o erigi­
do n'aquelle anDO -subsistir por muito tempo
-sem claIllItO consieJeravel-; e -8lSntindo já inuita
decadencia que obrigou ·à renovu-Jo -com pare­
des de pedra no -8000 de 1771, per activi.
dade zelosa. e pia do Governador Joaõ de
Albuquerque ·d~ Melle Pereira e Caceres·-,_
~'e a su!Jstituiçaô d~outro -mais digne ~ prill­
cipiado á levantar com esmolas do Povo em
_23 de Maio de 1793.

'Conservou-se esta Parochia na ClaêsC das
'amoviveis, até nibil' á natureza das perpe­
-tuas pela providencia dada no R.io de .Janei­
:1'0 por EJ.Rei em consequetlcia da Represen­
itaçaõ do Prelado Bispo de Ptolomaida.

O numero de Almas d'esta Paroch.ia an­
dava. antes do a-nno 'lSG7,. -em mais de 7.000

, .comprehendidas em perto- de 400 Fogos: pelo
-<Jue se vê exceàer notavelftlente o calculo
.geral da povoaçaõ.

Sam subdittts â mesma P-arachia as Ca·
-penas ,J.1I. de Santa A'nna, erigida pelo 'Ca- ­
llellaô 'I. o Padl'e Andre dos Santos, q'llando
accompanhou os povoadores _primeiros ,das 110­

·N.as minas .em 1"735. N'ella -aconteceràm alguns
Dd ii

I •



'factos , dignos- de memoriá, que os' An­
naes· de' Mato-Gros~o contaram no anno de
17;)5 . Como Curada tinha à sua ;Applicaç;àQ
alêm ue 70 fógo'i!, e· mais de l:UOO almas,
2 a de Saõ Francisco Xavier, de qnc fallei á
princiri'O" cujo· Templo foi fabricado de pedra
no anno· de J744·; c servindo de Capella Cu­
rad'a', <wntu\'a na sua Applicaçao mais de GO
F6gos, e n'elles mais·. de 900 pessoa~ obriga­
das á Sacramentos,. D ahi procedev,' que por
Provisaõ de 2 de -J~neiro de 1751 se lhe
permittiu o perpetuo uso de 8acrario., com
a condiçaõ· de estabelecerem 08 moradores do
-p:liz (por Escritura puhlica) dGlc sufficiente
para sustento ~a l~mpadu, e do maÍs neces ..
~ario á sua cO~13e~"açaõ; e foi por i~so erecta
a Irmandade do ~antissimo em Fr.ovisaftde
)12 de J-aneir,)· de 1.7·52., qne se mudon- para
a l\.Jê.triz· de Villa Bella. 3.a de N. Senhora
'do Pilar, levàntada no anno de 1749 pelo
·Padre Jm~é' Manoel Leita, Senhor que era dG
.~itio; e foi reedI6~ada' ccm pared~s de tai,.
-pa no. anilO' de· 1'755. (!;ozava· da prerogativa
de G~}rada, e a !ma A·pplieaç3ú, comprehen•.
dia mais de 100 FbgoS, vom perto de I :4CO'
'~lm~~ adultas. 4.a ile N. Senhorn Mfi~ dos Hg..
'men,s, fllndu<.la· pl'1o Juiz de Fóra Theotonio
'ca .Silva· Gusmaõ, ele que tambom fallei já-o
5.a de 5, Vicente Ferreira, cujo principio foi
'devirio ao des(1obr~mento.m eml u'esse sitio
f'ITl 1767. Gozava tambem' da prerogativ-rl d-e
'€dpeiiil Curada·, tendo na wa Applicaç õ per­
11 de :WO Fógos , e mais de 1:900 t Almas
·âdultas. ti a de S-; Antonio, .princ.ipiadu à,co.n~
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fruir no I.~- de Junho de '1779 pelo Gover­
nador Luiz de Albuquerque Pereira, subs­
tituindo o que demolira o Juiz de Fora Theo,.
tonio da Silva Gusmaõ a 12 de Agosto de
1755, para se fundai' no mesma lugal' a Igre-.
ja Matriz <1a Santissima Trindade, 7.a de N,
$enhora . da Esperança' levantada em Casal
Vasco, e'. benzida a 7 de Setemb.ro de· ~785·,

8,a de S. Jozé ~ erigida na Missaõ, que o
MissioI41rio Jesuita- Padre Agostinho Louren-

. ço organisou no' sitio pouco a cima da barra.
do Rio dos· Meo~ns. !l.a de N. Senhora 'do
Carmo, principiada ·em· 5 de.Agosto de 1781.

Teve começo 8. reguJaçaõ da Provincia
de Mato-Grôsso com com a prcse~ça do 1.Q

'6overriador e Capitaõ General privativo. n..
Antopio Rolim de Moura ~ que em 19 de
Março' de J752 creou· a' V'ilfu seb o ti tu] o de
Bella na margem Oriental do Hio Guaporé,
cujo terreno, e campo~ se denominava Pou...
so Alegre, effeituilndo entaõ a' Carta Regia
de 24 de Ag<?sto ele 1747 J por que fora man­
dado O Governlldor e Capitaõ General de S~

Paulo D. Luiz de M'1scarenhas, crear aquel­
la Villa, o Ou\'idar da mesma Gommarca
que. a ·cxt'.cutasse,- dando-llle o Cubataõ por
termo da parte de Guyabà. (2) Sobre' as mais

-----~~------

,r' (2) A. C: R. citada se registrou nl:j. Secretaria do
Gal' mo do Rio ue JaneiJo, d'cnde pa~50u ao Liv. novo
do Senado f. 159 á f. ] 61; e por Bando de 15. de
Dezembro de 17 -!7 fez pullicar o Governador da mesm ~

«~it,u;lia COIl ea· Freire de A»drau.\ ena pro,idencia H e·
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prov'idencias, e circunstancias d'essa. Capita"
nia, pode-se ver a particular memoria rere­
Tida no .Li\'. 9 Cap. 2.

Existindo no Bispado D. Fr. Joaõ d,,·
-C~llZ, tiveram o governo da Capitania Fiu.
mmense.

Gomes Freire de ,A,zdrada, e M{lthias Coelll'
de SfJltZtI.

~ Vigilante Gomes Freire de Andrada 80'"

bl'e o Commandameoto da~ duas Capitaniai
novamente sllgcitas á SOa direcçaõ, naõ se
descuidou -de proseguir a obra da Fortaleta
da Ilha das Cobras. principiada por seu im.
mediato antecessor Luiz Vahia Monteiro, au..
gmcntando-lhe o Plano de fo-rtificaça<i, e.cons,,­
truindo 011 tl'05 fortins igualmente uteis, (I)
para cujo trabalho forá macdadopeia COl'te
Q Brigadeiro Jozé da Silva Paes. (2) Por
esse tempo levantou tambem a Fortallez~ da
.conceiçaõ; (3) erigiu na Praça do Carmo
(hoje Terreiro do Paço) o novo edificio pa­
-l'a Caza. de -res4dencia dos Governadores, cor·
r.endo o anue de 1748 -; (4) e fez -construir o
'Tauque de lavarjiloto à Fo~te da Carióca. (5)

gia, communicando-a à Camara da Ilha Grande. em cu­
jo'" Liv. de Reg. f. 32 se acha transcrito. ~

.(1) V. Liv. 1. Cap. 2 depois dd 2.- MemQria J10-~

'ta (39) e Liv. 7 Cap. 2. . .
(2) V. Liv. 1 Cap. 2 nota citada'
(3) V. Liv. 7 -Cap. 9. .
(4) IbilI. Cap. 3.
(5) 1bid.
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Nos seus apartamentos da Capital l'ara
as Pt'ovjncias Mineraes, ficou o gov~rno da
Praç;3, e seu continente, ao !v[estre de Cam-.
po Mathias Coelho de Souza, cm conformi·
dade da C. R. de 4 de Janeiro i 735: e quan­
do se or.cupava alli no modo de pro"idenciar
os interesies public.os, atalhando igualmente
muitas desordens de consequencia, que o dis­
sabor da Capitania havia urdido entre o Po­
"O mineiro, foram-lhe manifestadas, no- anno
àe 1744, as Novas Minas de Paracatu, das
quaes, e do seu territorio mandou tomar pos­
se, precavendo a J urisdicç&õ do Goyeruado.r
de Parnarnbuco. (6) •

;FIM DO TOl\,tO IV.-

-.-------~'-----------

(6) V. Li". 8 Cap. 4 Memor. das Mi.as -{)erae.
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I N D I C· E

Do que contém o Livro IV.

A

A Pago Not.
- .Brolhos ( Ilhas do!! Abro-
lhos) ou de Santa Barbara 22

Ajuda de cu 'lo aos H. oBL po" e
a seus Delegados J para a8 Yi­
~ütas das Igrejas elo Bispado ,
quer por mar, quer P01' terra.' 16

Alvaro ( D ) da Silveira de Albu-
querque, Governador 12~

André Cuzaco, Governador . 61
.Antorno de Albuquerque Coelho ue

Carvalho J Governador 12.J-128
Antonio de Brito "F\eire de Mene- .

zes .. Governadol' 136
Antonio (D. Fr.) de Guadalupe,

Bispo ]42
Antonio Paes de Sanúe , Go\'ernador 58
A posentadoria ao R. Bispo 18
Artús de Sá e Menezes J Governador 65
Ay.res dé Saldanha de Albuqlleque

Coutinho Matos de Noronha, Go-
vernador 136

c
Cachoeira Alta

de Cabarú
Ee
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de Caml:1ãn
da Capivúra
€las Con~'onhlls

de Jacut'lba .
ue 19nacio Francisco
da Manga Larga
~e Marcos ua Costa
<lo Passatempo
(;as Pedras
Oól. Picada
dos 'Pinheir0s
da Ponte FundfP
do: Socio de Araujo
da Viuva

('amara. To'mou o Governo interino
CapeHas. Vede ConvpntoJ e quaes­

quer outro:; edeucios .
Capitução. Seu estabelecimento nas

1\1 inas Gl'raes '
Casa da AIfa ndeg;a, accrescentada

pelo Governadõr D. Alvaro da
Sih'erra ,

~0l11panhias de Nobleza levantadas
pelo Governador Artús de Sa ~ e
aprovadas por EIRei

Congrlla do R.. Bispo, e por que
modo a vence

Convento do Senhor Bom Jezus
da 11hu

Convento J e quaesquer outros edi­
fióos ecc1esiasLicos foi ~'f'mprp de­
feso erigir iem AuthQridade Regia

Pago Not.
114

ib
ib
ih
ih
ib
ib
ih
ih
ib
ib
ib
ib
iI> .
55

71

18 (7.)
145 (1)

33

ib (I)
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n"

Constituição do Arcebispado da Ba­
hia foi mandada observar no Bill­
pado do Rio de Janeiro p~lo R.
Bispo D. FI'. Antonio de GlIada­
lURe

,
Pago Nut.

147

Duarte Teixeira Chaves, Gover-
nador 5~

E

Esmolas) para que I'eeebe o R. Bis­
po com a Congrua annual a quan­
iaa d~ 8u-iV reIS 13 (7)

F

55

70

90
34.r

16;)

171
20
~2
l1ã

Fernando { D) Martins Mascare­
·nhas, Goyernal'dor

Francisco (D) de S. Jeronimo,
Bispo, e Governardor . 73-82-123

Francisco ( ]) ) Naper de Alencas­
tro, Governador

Franci co í J)) Xu\'ier de Tavora
Goverlladoy ". 130

Freguezia dê N. S.a ela Ajuda da
Uha do Governador

,de N. s.a do Amparo deMaricáa
·de Santa Anna GC Goiás
de Santa An.na dó Sacramento

da Ch.apada.
.d"e ...·anto Antonio de Caravelas
de Santo Antonio de Guar;llhos
0.0 Seuhol' bom Jezus de Cuian á

Ee ii
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27

llS

172

208,

48
99

201
l7Q
200'

Pago Not.
de N. S.a da Conceição de C!'ixá 169
de tol. S." ela C01ceiç:ío de San­

ta Cru"!. de Goiàs
ue N. S.a da Conceição de Ma.

NPOCÚ. .
de N. S.a d~l Conceicão, S. Pe-

erro, e S. Paulo (ia Paní-iLa 102
de N. S.a da Conceicão da

ft0ça do Alferes •
oe N. S." da COllcci~ãode Trail'a 100
de N. R.a d.o Oesterro de C"l1i­

vary
d.e N. S.a da Gloria de Valença.

Vede Liv, 5. Cap. S.
de Je~\.lS Maria J'€)zé
de S. José de Tocan,tins
de S. João Marcos
de S. Pedro do·Rio Grande úo­

Súl
f;·e N. S.a da Piedade de- I~lla~n
t~C N. S.a do Rosado de M eia-

J ~a1 JPop~J7 '-./' ~; .. , ~ !'. 173
, de ~. Ttago de Inhaull1a 3l

.ln Santissima Trinqade de Ma"':
to Grosso· .

123

de Andrada, GOTer-
IEt)-214!.

GQ-

tjomes Freire
nanor

.Gregor:í.o· de· Castro. de Moraes ,
~exnado..r



Pago NQt.
I

55

51

37

26 (2)

S,'j

045
ib
ib

189

Igrejas.- Vede Conve.nto. e quaes~

quer outros edificios.
Ilhas Caqueirada

GuaJba
Jágoagnon
Madeira

João ( D. Fr.) da Cruz, Bispo
João Furtunato ue Mendon~a,

. Governader
José ( P ) d' Anchieta obrou ma~

ravilhas nota veis em Maricáa
José ( D) de Barros de Alarc.al,ll ~

Bisp.o ~ . 13
José da Silva Paes Governador 182-214
Juiz de Fóra do Civel dllS Villas

de Santa Maria de l"laricá~_ e
Real da Praia Gl'un(le

Juiz de F6ra do Civel da Vill::a.
de S. Ped(o do Rio Gl'-ande do Sul

L
30
36
29
97

34-36
97
37

Lagoa Carapibú
Cnruripe
Feia
Itaipuyg
Maricáa
P-i~atiniga

Saquarema
Lonrel1ço de Medonça I que fôra

Pretado I nomeado' Bispo 1
JJUlf, :\" r ne Menezes" Governador 57'
LUIZ Va j 'Monteiro~ GovCrlladOl'141-J75



M
Pago Not.

J76
la

Gover­
182·187-~85

121

Manoel de Almeida Castello Bran..
co, Governador. 135.. 136-137

Ma.noeI de Freitas da Fonceca,
Governador

ManDeI ( O. Fr.) Pereira, Bispo
-Martim -Correa Vasques, Govema-

dor 6Y-136-169
Martinho de Mendoflça de Pina e·

Proença. Governador interino
. das Minas Geraes 183

Mathias Coelho de Souza,
nador

Morgado dé Maripocú

o
Ordenado dos Officiaes do R. Bispo 13 (7l

p

Pescaria da Lagoa Maricáa J quapto
produziu por triennio .a arre)lla-
atção do Dizimo 37

Porto da Estrella 108
de Inhauma 33
de Mal'ia-angú ibl
das Mangueiras ib

lt

Recolhimente de. I.taipuyg 96
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Regi~tro do Pará.iha
Ribeirão do Pará-una

de S. Anna
das Aráras
de Aratáca
da Cachaça
da Capella (de Pirahy)
de Capivary
do Cosme
da Divisa
da' Fazenda Vellla do Páo

Grande
de S. Felis
de João ManoeI
de .Jorge
das Lages
do Mambuca
de Mossambique,
das Pane1Jas
do Passa-tres
d'o P-assa.desoito
do Passa-vinte
da Posse
do Piloto
do Retiro
da Varzia

:Rio de Santa Anna
de Santo Antonio
Cabendo
Cab6çu
Carnbambé
Caravelas
Santa Cruz

Pago Not.
106
lOS
207

ib
ib
ib
ib

206·ib
ib.
ib

~]4

207
206

ib
jb
ib

207
ib

~OG

ib
207
214­
207

ib
ib

114
101
121
, ~b
101

~O·22

21
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do Páo
Doce
da Fazenda Vclha

Grande
Furado
Grande

.Grande do Alfer es
Guandu
Hutum
Ibicuy-chico
Ibirapuitá.
Iguaçú
ltéÍguahy.
Itillguçú
MacubLÍ
Nlacahé
'Manso
Santa Maria
Mato-grosso
Onça
Pará-iba'
PuréÍ- una
Parnambuco
Paxicu
S. Pedro
Piabanha
Pirahy
Piranga
Quaraim
Taqnafóil
Uraguay

, '.

Pago Not..
21

114
9~

50
114

120-J21
101
i2
51

'101
115·20

45
29
ib

101
52

114
29

23-108-206
I04·ib

20
101
II4
108

199-20B
121
5~

101
lOS



INBICF.

Pago .JYot.
s

Sebástião de Castro e Caldas J Go-
vernador ü2'

Serra de Caboç lt EH
do Céltimb~lO 37
dos COI'deiros ilJ
do Cou~ 110
de ) tatindiua 37
Piranga J2l
de Pliba g'rande 37
de 'l'inguá ] 10
da. Fir;.'ica 37

T

Territorio do Bispado, em confor­
midaue do rumo demarcado pela
Blllla da. sua creado

Motivo, por que ~~o se realisou
a prescrita demarcação

'fitulos, por que os Senhores Reis
Portllg"uezes sam Padroeiros das
] g-rejas Ultramarinos, com di­
reito de eleger, e de apresentar
os Bispados, e mais Beneficioi
.deItes

v

ViJIas de Santo Antonio d-e Cara.-
vellas

de São João do Principe
de Santa Mariu de Maricáa
do Paty do Alferes

F

9 (4)

10

7

22
20l

37
1'1:1
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ilIa áe São Pedro elo Rio Grande
do Sul .

da Santissima Trindade de M a-
t to-grosso, hoje Cidade

de y-Tinga, aliàs Aldeia. Vede
Freg. de N. S. úa Guia d~

Mancraníty<:rb"l.;;) ~~.

Pago Not~

51

21~



ERRATAS

Pago Linh.
I 4 8

"." 21

No/. Erratas.
( 1) organisada na

11I11ocencio IX
(7) A' Congrua an­

nual & até ...
e com e!sas par­
cellas •.•

Ff ii

EmendaI.
org:misadas na,
lnllOcencio XI
A' COl~grua allnuat
de 800~ reis lj.nd...
allnexa a quantia de
] 20~ reis para os
Otliciaes do R. Bis.
po d,stribNir em es~

molas, na conford.
dade d' uma Provi.
sã.o anihio{ á dli) 18
de Novembro de
lG81, qne a citou.
Entre outras provi.
dencias dadas por
EIH.ei D. Sebástii.io ~

em consequencia da
J unta Magna, que
por Ordem dlt melO.
mo Senhor se fez 11&

Meaa da Canscien­
cia, c Ol,dens (co­
mo consta de muitos
Alvar~s, e Cartas
Uegias; uma das
quaes he a de 1 de
lSetcmbro de 1570 pa­
ra o Bispo de FUll­

chal, rrgii:trada no
JJiv. 2 J'esse Tribu­
naL f. ~9. v.) foi o
cslab lecimcnto de
certa quantia da ren­
(111 da Ordem de
On'isto para se dis_
tribuir anllllalmen e
cm fl~molas pelas má­
os dos Bi:,poll, .t



228 ERRATAS

;F.oV'. Ltnlb. Nat. Erralas.

.n

.~o

'>S'
1!)
SI
M
81
96
97

100
104
105

]7 imlegcna8
!2~S co Pcd ra
20 (2) 1709 não

~ ib Pontinciat"s
:-J C2~serehu

1.3 Hio de Janei-
ro da

~ . Piba
~9 ]Jorc;onrns
17 dCS:ll;"uas
I~ n sempre he
!2 (2) olhas

Q1 No/!eira
82 ercgimento
9 conhecido,. o

petiz
7 n vede

27 haht!is e ano
26 (IS) 3 8.as

$6 n dic;sócs
11 ornad:l
17 pr.;.. t,>f::S

$ enferl10
~l lug-ar ou se vai
Ii I Leste fica
18 parachianos
11 c&m () Proposto
~ Bispos, e Go-

vern:i., Iores
JS o rendi nento
11 Alferes (5)::om
~6 Furtado.

Emendas.
quem se determillJ
q 'le se en treA"1l 'se Cii

essas parcelllll5
indigclllls
da Pedra
lí09 edificações d'
~lt llutUl'tZa, n:"o

POlltificias
Ca~Ecré-hu

Rio de Jaueiro ,

PiiJ;a
POf<, ões
de aguas
sempre o transito
foll13s
Ncguch'u
cri;.:imento
conhecido o paiz

verSl1
habtis ~ e na.ó
1. as
fi"

decisões
ornde
pas(oraes
enf, rmo
lugar se vai
Lc te, fica
pal'ochianos
rórno Proposto
Bisp6S, e os Governa
dores
o seu rendimento
Alft'res (5), com
O AlvaJá de 4 de Se
temuro de 1820 erro
~hi lima ViUa com o ti



ERRATAS

P~. Linlla Not. Errll.tas.

UI .20
185 3

4

9
1~6 3
]4.1 2
149 27

150 5
r'

158 1

em prestimQ
(18) af. 17. Liv. 4

ib C:mdel1aria
de 1714
tratou-o

ib dQS judicial,
Ol'Ínolls ,
ue Tabcl­
lil\õ publi.
co, e no­
tas
conservadaos
Pertendcu

(26) á Bahia
n nec ad ido­

neum
n Anll.elo-po­

jil/mum
procenlmento

E'I1lC1IdaS.

1ulu" do Paty elo Alfe_
rcs " dando-lhe por
Termo todo c territorio
entre as Villas de S.­
J oao do Prillcipe, e de
S. Pedro de Callfa2;al­
lo, limitando. se ao Nor­
pela ~erra da l\1anliqnci_
ra, e pelo Rio- Para.i­
hUDIl, ou Pat:,rilllla: e
no Sul pelo seg uirnento,
da Serra do t,,1 úr, e Cor.
dilheira do Tanguá ~iás

Tingllá ,ficandQ porém
exclulda do me5n~o Ter­
mo a Fregllezia 11e N. s.
da Gloria de Yallença ~

mandada erigir tlllldJem
em Villa.
emprestirno
af. 127 üv. 4
(andellllria, tratou-o-

,
dos Orfaons, de Tabel.
lião publico judicial} '"
Notas

conservados
. Pretendeu
á Vahia
Jlecad i(1 idQneum

Angelopolitan\lm

prQCedilllen'!l
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J

#

El1 ~1 la. •
li Co )0 C

d l'7"~,
_ ~ re a la
Igreja., e Pc O

a regeu
fez-lhe
dona, malis
origem ai
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